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Assignatura do «Diario Offieial»
Para que não haja interrupção na remessa do «Ma-

rio Ofticiál”, convém qty) os funccionarios e particula-
re mandf...m reformar suas assignaturas, pelos preços

Paia os particulares:
mozes 	

3405$S300000 -TIra wino 	
Para os funecionarios publicos:

Seis meze.: 	  	 .	 12S000
Um anuo 	 	 24$000

./N natura para os funceionarios publicos po-
derá set . paga por desconto em folha de pagamento,
communi...ado pelo chefe da repartição, e a dos parti-
culares deve .,.a sempre ser paga adeantadamente.

O «Diário do Congresso» será distribuido annpxo ao
«Diario ()tildai». .

'As assignaturas podem ser tomadas em qualquer
tempo, mas terminam sempre em 30 de junho ou 31 de"
dezembro.
Immiemoar
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ACTOS DO PODER LEGISLATIVO
DECRETO N. 3.93 -- DE 19 DE DEZEN111110 DE 1919

iittierlm o Pre s idinte da Republica a conceder a Jos4 Miranda, opo-
rPrio aludairle d 2" classe da Estrada do Ferro Central do Brasd,
um armo do licencA, com metade da diaria, para tratamento
de sande.

O Presidente da Ilepubliea dos Estado: Umildo do Brasil:
Faço saber que o Con gresso Nacional decretou e eu SaiieCiO110

ognirite resolução:
Arti go unico. Fica-o Presidente da Republica autorizado a con-

ceder a JosÓ Miranda, operam ajudante de 2" classe da Estrada de
Ferro Central do Brasil. um animo de licença, com 'jnetade da diaria,
para tratamento do santle;; rcvowadas as diposiOes ara contrario.

Rio de Janeiro, 19 de dezembro de, 1919, 98 da Ilidepoodeneia e
:11° da Ilepoblien,

EmoTAtuo PEsg()A.
J. l'ire,s do Rio.

•

Acros DO PODER LtGISLATIVO:

[keret-) o. 3.0'13, que autora o Pres'dome da Republica a can*
ceder a Jo a firan ia, operado ajudante do classe da Estrada
de Ferro entra! do Brasil, um armo do licença, com metade da
dia ia. para tratamento do saudc.

Deer.•; mi; 3. 1 ./1, que autoriza o Poder Executivo a conceder um
aio de lirença, com prorogaç'n) e com metade do or :orlado a
Andif y. 1 tb , ; ..rio de Oliveira, inspector de 4" classe da Repartição
Geral dos Dl 'graphos.

Acros no Poma EXECUTIVO:

haerot ,) n. 13.92O, que revoga o decreto n. 12.897, de 1018, estabe-
lecendo meditas no intu'to de intensificar a cultura de esse:retas
fLirft,taes.

Decreto mi. 13.930, que supprimc o Consulado de Tripoli.
Ahnsazons.
Minis cri') ds 11-laçõos Exterior,-! .; —Decreto de 17 do correhte.
Ministorio d t Guerra -- Decretos do IS o 18 (.1') corrente.
Ministcrio da Viação e Obras Publicas—Decreto de 19 de corrente

mez.
SECRETARIAS DE ESTADO:

SEniS t eri0 da Justiça e Negarias Interiores — Portu'as— Expedionto
das Directorias de Justiça, Interior, Geral de Sande Publ,c t.

Ministerio Ia Emenda — Titulo --- Expo hente das Directorias do
Gabinete do lhe Duro Nacional, da Receita c da Dospeza.
Publica, da lio 'elmo Ioda do District() Feteral e da Impou
Naxional o Di,erio Offici,11.

Ministerio da Marinha, — Portaria --- Expediente.
M rd.merio da Guerra — Portarias.
mini,reao da viação e Oh .as Publicas Exmdiente. das Evo-

c,torias Geraei de Contabilidade e Correios o da Es . rada de
Ferro Central do PraSII.

Ministerio da Agri, • olt Industria o Comnmercio — Resolução do
Commi .;saria lo da Alimentaç to Publica—Sorriço (1, Informar:6es
Portarias.

DECRETO N. 3.911 — DE 19 DE DEZESEBEO DE 1919

Autoriza o Presidente da Republica a ronerd roo nono do
cru rrorogaçrmo e com metade do cr (1.9mddo, a Annibal Duarte d 3
Oliveira, iw:pector do fia classe da Ileparlie, ão Geral dos Tele-
graphos.

O Presidente da TIcpul,flea, dos Estados Unidos do BrJsit:
Faço saber que o Congresso Nacional d;eretou e eu saneciono a

seguirmte resoluçào:
Art. 1.° Fica o Presirhote da Republica autorizado a conceder

um armo de licença, em prorozação e colo meta ic do ordenado, a
Atunlyd Duarte de Oliveira, inspector da 4 4 Classe da Ilepa.rtir,lo
Geral dos Telegraphos.

Art. 2.° Revogam-se as disposições em contrario.
Rio de Janeiro, 19 de de.mum ) :. 0 (1.-) 1919, D'i°da Ind :pendeucia

31° da Republica.

EPITACTO PEssfm.i.
J. Pires do Rio.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 13.92G -- az 17 ar	 nr. I91.9

1vo ...:a o der.rmo mi. 1'2.807, de G de março de
medidas na intuito rio Intensificar a cultura de e s, ,wias f10-
re.staes

ím Prediente da Repuidiea d^is Estados Unidos do	 :
Cet“ iterando que os favores concedi los pelo decreto n. 12307,

do G do março de 1918, para a plantação de cucalyptua c outras
essoncia3 flores:::tes já produzirm evidente animação a ca Cul"
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Dezembro do 1919

tura, e tanto assim que tem sido requerido, até a presenta data,
um mnuero superior a 20.000.000 de pés;

Considerando, não obstante a utilidade deste deerno, cujos
resultados sio ineontestavels, não estabelece elle recimmaidade de
obrigações, imotdindo o corte e exploração das arvores premiada
dentro de um limito de idade e firmando o'dever de substituir as quo
forem destruidas;

Considerando que om taes eondia5as as vantagens do auxilio são
to grandes que permittem a multiplicara-to vertiginasa das culturas,
trazendo para o Thesonro um onus insuppartavel, no presente me-.
manto:

Decreta:
Fica revogado o decreto ti. 12.S97, de G de Márdo de 10/8:
Rio de Janeiro, 17 do dezembro de 1919, 08' da Independencia o

31° da Republica.;

•
E, segunda o ettli'll10 feito pelo Thesouro Nacional na conformia

idade do alludido despacho, o credito deverá importa r em 12:114140.
Poço, pois, a V. Ex. se digne de providenciar no ae.ntido de seg

obtida a re!brida, autorização,
Ilio de Janeiro, 7 de dezembro de 1919.—lloatcoo

É-4

Miniaterio da Vawanda — N. 113 — Rio de Janeiro, 23 de dazain4
bro de 1919.

Sta • I° Searetario da Camara dos Deputados — To»ha a honra dti
enviar a V. Ex., para os devido; fins, a Mensagem do Estimo.
Presidente da Republica solicitando autorização para a abertura do
cre,dito espac:al do 12:414410, para pagamento de vencimentos moa
o ex-fiel da Caixa de Conversão, bacharel Roque Mamata Rebenta
Iloota, deixou de receber.

Reitero a V. E. os protestos de minha eie-vala estima e muLdis9
%inata consideração..—Iloraceo Liaptis:ut

•••--• n•••n•

ErtraCIO l'ESSUA.;

Siazões Lopes.

Sr. pre:idaate da Camara. do; Deputados — Ilaentla.daecianado
resoluaão da Congresso Nacional que me autorizou a eanmdar a.

Joçê Miranda, operar:o ajudante de 2° claase da Estrada de Ferra
central do Brasil, um animo de licença, com matado da diaria„ para
trataiwWo dl saude, tenho a honra de restituir-vos dou; dos auto-

Iam) gcapOos, dev:dmanente sanecionado3, que acompanharam a vossa
nmenaigean de 15 do corrente mez.

llio de Janeiro, 10 da, darambro da -1919, 08? da indipendencia
e 31. da Peapnbliaad

tr,r,:nETG N. 13.910 — DE 18 mae otzáianot DE 1911

Suporiam o Consulado em Tripoli

O Prosidente da Republica do; Estado-; Unidos do Brasil,-
Esando da autoriza)a concedida no artigo 3° do dacreto u.

tie 21 de abril da 1918 decreta:
artigo +mico. Fiaa, stipprimido o Consulado em Tripoli.
loa de Janaieo, 18 Ce Dazembro da 1919, '98° da Independencia o

clii Earracta
Erdacio Pcso3a.

.1". 31. de :Iwreelo

DECRETO N. 13.a1.6 — DE 11 or irmano DE 101U.

EECTIFICAç:íg

Na ultima linha ,do quadro da d.° circumsaripoNa pu1ilial , 10 a
pags. t8.O82 do Diaido Weial da 19 do corrente deve•e ler: -6' B.
de Engenharia».

,	 I	 '

MENSAGENS'

Semhore: tnionbros do dongreaso Nacional —1-lomelaando-vos a in-
elaaa exposição do ministro da Fazenda, sobra a neeessidode de. uni
credito espedJ 1 de 12: ,aiSi10, para ()ocorrer ao pagamento de
venaitualtims rotativo, ao perardo da fevereiro de 1917 a 31 de de-
oembro corrente, a que fin direitel 4 ) CÃ-fiel da Caixa de Conversão.
baaharel Roque Antonio llobo i lo Horta, aidido em virtude da lei
n. :1.089, de 8 de janeiro de ta;a, tosto a honra de a •os solicitar a
competente antorizaaao para a alynani .a do altudido credito.

Pdo d.§.1 Janeiro, 17 de dezembro de •1919, 9S da Independenc:a
e 3P da llepubka d ,^

ENTACIO PE3V.i.t."

rXD10.	 Presiriente dt Republica	 O Ministerio da Faoen
par despacho de 17 de junho tinimo, reaonbeceu ao ca-fiel da Caixa
tk Co . .vmoão, baclearel Roque Antonio. Cobalto Ilaida, o direito aos
tomeimeutos que deixou de receber a partir de feveaeiro de 1917,
de.,de quand) fiai considerado doente.

Não havendo mais saldo na verba por onda poderia: earaer a &a=
peza e maca sendo mais possivel ao Governo abrir credito supple-
montar para atiender ao pagamento em questão, faz-se preciso que o
toulgre:so Nacional da. a necessaria autorizacako para a abertura do
min (:rediko espeoial com aquelle destinos

—
Ministerio da Viaaão e Obras Publicas-3 a 	t ada Gerai

tie tihras Publioes -N. 8a1	 Rio .de Jammairo 20 do dezatimaro de 19,9.
Sr. 1° secretario da Camara dos Deputad a honra •1

tranan:ttir-xo;, para o: fins aanvonientes, a inclusa m o nkaaem kl)
Sr. P esidente da Republiaa. acompatiaa-la de doa; do .: a Woaataphos.
daaddoneuto sanarion das (h raso lmee (l) Congro:ao Oaicioird mos
autorizou. o Podar Executivo a canCedar a José M:ran la, oaer,a.•io
ajudante de 2° classol da. Estr. ui d Ferro Central ti k .,Pradl, mau aan

licenoa. com Meta le di daria. para tratamento xl
,Satala e fraternidade. — 1. Pires do Pio.

. t
Sr. presidente da Camara ,l0; Deputa lo; —11avan Ia a, aaalaaaaa

resoluçao do Coogre zoo Naa:olal que Inc atitorizoa a coioal aa um
anuo de liaenaa ciii prorogaao) e coam metade do 44r.:0-aaoa 	 Au,.
itibal Duarte de Oliveira, insonter do	 e liR-sQ da tlea:a ç'ti do Geral
dos Telagraphos, teadm a honra de restituir-vos dou: do; ato.00raphosa
des:d-unce sauccionalas, que acompanharam a V n );sa. monsngent
15 do corrente mez.

itio de Janeiro, 19 de dezemOao de 1019 5 98' da Independenc:a
31" da Republica.

Minis',erio da Viação e Obras Publicas-5a 530Ç10—DireciAi.ja
vai de Obras Publicas— N. 827— Rio de Janeiro, 20 de dezembro
de 1919.

Sr. 1° sa,cretario da Camara da; Deputados — Tenho a honra da
transmittir-vos, para os fins convenientes, a inclua manava-era do

Pre,Àlente da Republica, acompanhada de dons dos autographos,
devidamente sanacionadoa da resolução do Congresso Nacional que
autorizou o Poder Executivo a conceder um armo de keenca, com proa
rança r) o com metade do ordenado, a Annibal Duarte de 0:iveira,
inspector do 4' classe da Reparciçio Geral dos Telcgraphos.

Saude e fraternidade.— d. Pires do Rio,.

•N•

'EMACIO PassO.n .

Ministerio das Relações'

Exteriores
Por dackaato de 17 foi exonerado, por nao

Jbaver nunca tomado posse dd cargo de consul.
sem vencimemooa em Tripoli, o Marquez En
si 'Arn.c,atio.

Ministerio da Guerra
Per dacretos de 15 do corrente, foram pro.:

inovidoa, na arma de infantaria: •
A teaente-coronel, o major Ileraclio

Vernandes Lima, por merecimento; a major,
o major graduado Joaquim Vieira Ferreira

Sobrinho, por antiguidade o o capitão Chris-
tiano Alves Pinto por merecimento; a capitão,
os 1ca tenentes Manoel Carlos Vital Sobrinho,
por antiguidade, e Francisco Xavier das Cha-
gas, por estudos; a 1° teneatc, o 1° tenente
graduado Ernesto Theadorico da Silva e o;
oro tonantes tilasses de Si Bitt o Rodolpho
Gustavo da Paixão Filho.

— Por outro da mesma data., foram gra-
duados na arma de infantaria:

No posto de major, o capita() Antonio Laia
eavalcanti de Albuquerque e no de 1° tenente
o 2° umente Amerieo Carneiro de Campos.

— Foi mandado aggreaar ao respectivo
quadro, por decreto de 19 do corrente, até
que lhe caiba legalmente a promoaão, o ca-
pitão da arma da infantaria Pedro Soares
Pinto.

—Por colma de 18 do corrente, foi roo-
ced:da, de accarda com o disposto DO3 de-
Cretoa ti;. 1. .238, de 15 de novemboo de 1091

e 1.409. 4la 16 de inalo saguim.", e em vista
da parecer do Supremo Tribanal Militar, de .
15 do corrente mez, a medalha militar (veada
pelo pr:nieiro dos referidos decretos., ao; se-
guintes olliciaes e praças do exercito:

De ouro, por contarem mais do 30 atum da
baru; serviços, aos majores Mana Jacintho
Omrio e Adolpho Massa; ao; capitães Manoel
Joa-anim de SandAnna, Flodolpho Vossio Dei-
ride, capitão graduado raforniad Joio dos
Santos Sobr;nho, capitão intendente Felá do
Sá Lauto:mira e sub-official amanueuse
I a classe Joaquim Paulo -Telles.

De prata, por contarem mais de 20 amos
de bons serviços, aos capitães Renato da
Veiga Abreu, José de Loradea Guimarãe.s Pa-
dilha, Maue1 Corréa, de Arruda, capitão re-
formada Mai moei de Oliveira Lnstoza de Araujo
ao; primeiros tenentes Otto Feio da Silveira,
Raymundi de Oliveira Pantoja e José Fer-
nandes .Alronso Ferreira; ao; sargentos aja.



1

çW atines	 Communioon-se ao general chefe dodo bons serviços, ao t° tenente Alfreao Gomes lamento das Forças de segunda Billtle 
Paiva; ao 2° tenente intendente Affonso de cito (Guarda Nacional), em 

reler,Neeeiros Pires Porreiro; ao 1" sargento Jon° cio 
n. 9 19, de 13 do corro' Lustoza do Andrade, do 4° regimento de in- • consta acto algum 

pi'seantaoia; ao onspeçada Jose: Augusto do'Souza tola Soares Pinto d(
Cometi°, do Asylo de Itivalidos eia Patria e ao Guarda Ni 'xnusico do l a classe Octacelio Gentes de Mello renon
do 56° batalhão do cacadores.

CTM
onto de infantaria.	 Dia 19 de de :embrocte 1919De bronze por contar

Jnfantaria e Artiniti alai • bni d

lk,.77:

11~~~amIl~"te3 Pedro Jose Ferpanea, Os) 2_114 l:
o 5eoi•

3,; r(a l iak:Ne- 	 re.PEDIEN':•it 00 - issie DME •

..ftkez9 Q.FFICIAL
clembr6	 19Iff	 8697

•-n'"`""Tiaboi tear° loram trans-
feridos na arma de artilharia: o tenente-co-
ronel 'fito Livio Lucio de Oliveira Ramos, do
dl° regimento (Campo Grande) para o 2° grupo
do &onzes (Jundiahy); os majores Manoel Joa.-
rmim Pena e Arthur Fernandes Cardoso, do
cotado° supplementar para o °Minara), sondo

ficados, este no 40 grupo de Costa (Obidos)
t; acpielle no O° grupo do 5° regimento (alo
Gabriel),

, Ministerio da Viação e
• Obras Publicas
O Presidente da Republica dos Êstados

Fiados do Brasil:
Resolve conceder a Artlitir Hygino Leite a

aposentadoria que pediu, no cargo de carteiro
de t e classe do Administração dos Correios do
lesta& de Santa Catharina, do accOrdo com o
ort. 121, lettra a, e paragrapho unico da
Jetica b, do mesmo artigo, da lei ii. 2.921, de
ti de joneiroaie 1915.

Rio de Janeiro, 19 de dezembro de 1919,
9S° da Independencia e 31° da Ilepublica.

Errrnero PESSUA:

J. Pites do Rio.

SECRETARIAS DE  ESTADO
Ministerio da Justiça e

Negocios Interiores
'Directoria de Justiça

voo portaria de 19 do corrente mez foi
nomeado o Dr. Antenor Soare; Confira para
exumei', interinamenie, o cargo de medico
da Brigada Policial do Districto

aia
ENPEDIENTD DO Sri. MIN/SITIO

Dia 49 de dezembro de 1919

nometteram-se a alinisterio da Marinha,
para ser tomado na consideração que me-
recer, o requerimento em que o soldado da
Brigada Policial do Distriefo Federal, Antonio
Alves dos Santos, pede certidao da nota da ca.-
derneta de ex-marinheiro nacional ,visto ter si-
tio extraviada a pagina salmo da referida ca-
derneta; ao general commandante da Brigada
l'olicial do Districto Federal, para ser tomado
na consideração que merecer

'
 o requeri-

mento da ex-praça João Baptista do Livra-
mento, solicitando certidão do que constar do
seus assentamentos, de 1899 a 190a.

— Recommendou-se ao director do Iusii-
tuto °moldo Grua que informo se o Dr. Oscar
D'Utra o Silva pode ficar á disposição do di-
rector do Serviço Medico Legal da Policia
desta Capital, ;sem prejnizo de seus venci-
mentor.

Ecquerimcn!o despachado

Frederico Oscar Vieira da Rocha. — indo.
feridõ.

nando Superior, em officio n. 1.030, de 18
novembro. não foi atiendida.

- Remetteram-se:
Ao desembargadir chefe de Policia do

District° Federal, para os fins convenientes,
as portarias de licença dos guardas civis \fo-
rmei Jovino Brandão, Joaquim de Azevodo
Fernandes e Thernistoches Monteiro Dutra;

ao general commandante da Brigada Poli-
cial do District° Federal, para os fins con-
venientes. a portaria do licença do soldado
Octavio Francisco do Carmo.

- Recommendou-se ao director da Casa
•- de Correção que informe qual o motivo de não

ter sido transWido para o mesmo prosidio o
condeinnado Antonio Borges, não obstante,
ter sido remettida pelo juizo da Sa vara cria
minai, em O de outubro ultimo, a respectiva

• Directoria do Interior
Expediente de 19 de dezembro do .191U

Concederam-se toes mezes de licenca, ein
prorogaçao e nora tratamento do soado, a.
Antonio Berainor da Silva, ajudaute da poio
toiro da Dibilotheca Nacional.

Ministorio da Justiça e Negócios Interiores -
Diretoria do Interior — 2° Sução — Rio de
Janeiro, 19 de dezembro de 1919.

Em referencia ao oficio ti. 317, de 9 de de-
oembro corrente, declaro-vos que, embora o
regimento interno dessa Escola tenha dada
aos professores extraordinarios effoetivos o ti-
tulo do substituto, ao Dr. Henrique Cear de
Oliveira Costa, nomeado, para agua:), cate•
goria, na vigencia do decreto ri. 8.659, de.
h do abril d.e 1911, não assisto direito á pro•
moça° ao Jogar de cathedra ico de geometria.
deseriptiva e suas appl i caçOes ás sombras e á
perspectiva., visto que o alludido regimento
não póde revogar a actual lei do ensino. Man-

tonho, portanto, integralmente, a doutrin.t
do aviso de a do dito mez de dezembro, doven-
do ser preenchida, mediante concurso, a ca-
deira vaga., si o docente de quem se trata não
se submetter ao disposto no dito aviso, dentro
do prazo de cinco dias, a contar da prescrito
data.

&iodo e fraternidade. — Alfeedo Pinto. —
Sr. Director interino da Escola Polyteohniea
do Rio de Janeiro.

Deonevimento derparkadd

Addilamento ao expediente do dia 18 de
dezembro de 1919.

Carlos de Lemos Peixoto. — Mo:brido, á
vista do que dispõe o art. '73 do rMinlento
interno do Instituto, não sendo Helio -a °soo
Ministeolo recorrer a principies de equidade.
quando ha expressa disposição legal regulan-
do a ~ilação a concur:o dos etea li datOs á
Livre cloceiraa.

oaae-ganeel Antonio do Mattos.	 rtMUioe
• ititerrnecho do tio-seroo do 1,,iado ( to nir).4-10.

Janeiro.
Luiz Gonzaga Cardoso. residente na eapiiaa

do Estado do Goyaz. — Declare a. sua proles
si houver, apresente folha corrida perante
justiça federal e prove residencia, no Brasil.,
Lia mais de dons onnos.

William Owen Parey. — Prove bom prooloo
dimento moral e civil, a sua edade e a sua:
unoionalidade.

João Guedes Cardoso. — Faça declaração
de praia, de sua re.sidencia, e reconheça roo
tabelião, a sua firma.

James Cross. — Provo bom procedimenfe,,
moral e civil, a sua cdade o a sua nacionalie
dado.

Clara Rosa Mullenmeister, pedindo a admisea
são do sou filhó Oswaldo, no Instituto Nacio-
nal de Surdos-Mudos. — Deferido, do confora
Iniaade com o aviso expedido nesta data. 	 .

Directório Geral de Saude Publica
Expediente de 19 de dezembro de 1919

Pelas Delegacias de Saudo abaixo declares
das foram impostas, por infracção do regula•
Monto sanitario vigente, as seguintes multas:

la delegacia:
Jouquan Teixeira Marin1io,2003 art.1 03 a 4o;
U. Gulomar de Azovedo \Vernet:is, aaaa •

'aart. 103 a 40.
2° delegacia:

Frederico horta Barbosa. 9.04,
D. Rosa Boro!, ti0a) art. 110 a ;22., 	 •

6a delegacia:
Marinho ai Lemos, a0a, art. 101:

Officiou-se: Ao Sr. ministro da Jestiçt, soa:e
rnettendo á consideração do S. Ex. o pedide.
do director do Lazareto da liba Grande, rela-
tire á illtnnivação clectrica daquelle laaarct,
(3.210,.

— Cononunicou-se:
Ao Sr. Dr. procurador geral di. FazartiO -

Publica, que no dia 27 do corrente, ás 12 loo
ras, serão submeti:idos. nesta directoria, e.
1' inspecção do saude, para os atreitas de atoai
sentadorta, o Sr. João aduno Poixoto
Castro, e á 2 1 inspecção, os Srs. Antonio Viotti;
do Carvalho e Souza. Antonio de Alineioa
Castro o Possidonio Colocai° Cardos()	 ;

Ao Sr. director geral do Interior, para aa
fins convenientes, quo será F.iiimi"tricio ne,da
directoria, no dia 27 do corrente, ás 12 hora-;.
á 2° inspecção do aaucie, para os elleatos (he
aposentadoria, o Sr. Possidonio Genezio Car-
doso, conforme solicitação constante do avio
n. 5.489, de S. Ex. o Sr. ministro da Mari
nula (3.036.

— Solicitaram-se providoncias:
Ao Sr. director geral dos Telegrapiio g no

sentido de comparecer a esta directoria, no
dia 27 do corrente, ás 12 heras. o Sr. ,lcito
Silvano Peixoto do Castro, afim de ser !
inettido a. 1a inspecção de soude, para el
Cl:Vultos de aposentadoria (3.23O);

Ao Sr. Dr. chefe do Policia, no sentido 0:
comparecerem a esta directoria no dia 27 do
corrente, ás 12 horas, os Srs. Antonio Vicio•
de Carvalho o Souza o Antonio de
Castro, afim do serem submettidos á tla
specção do Sande, para os ofibitos de apoecna
tadoria (3.238);

—Restituiu-so
Ao Sr. Director Geral de Industrio o Coai:

mercai devidaanente. informado, o memorial
ti ,:scriptivo da iusreoção de um apparelho deo
nomi nado »Novo Supporle Metatarsico para
pés chatos ,' (3.237);

Reiuetteram-se	 •
Aos Srs. Durety ia Comp., a conta do esta

dia e transporte dos passageiros do a° elaiou,
dosembarceolos do vapor franco s «Aquitaineoel

I Ia

".1. do Exala
[leia ao offi-

ate TI1CZ, glle nao
vando Leonel Washinao•

posto (le alferes da antiga.
-lona desta Capital o que a sua,

carão proposta pelo respectivo Com.

carta dee guia para o cumprimento da pena e -
transferencia da Casa de Detenção, onde se
acha recolhido.

— Remette•se ao director geral da As-
sisteneia a Alienados, afim de ser tomado
na consideração que merecer o requerimento,
acompanhado do quatro documentos, em que

- Amando Belisario pede o internamento de •
seu filho flaymundo Belisario Violino no Hos-
pital Nacional de Alienados.

1i 4,	 tia 19
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oasareso	 siOa Graddlos so),„ importaneia
de 2116$500 (3.245);

Aos Sn. Norton, Megaw & Comp., a -r1.07itr•
TÏt itnportancia de 132%666, de estadia
transporte de passa,geiros do navio jtoiantiz
stBanulsi Marna, d seinbarcados no Lazareto
da Ilha Grande (3.246);

Ao r. Director do Armamerdo cio
lodo da Ma-iliba. o re tteritnento do me ttes
da °Moina de artill aria daquella diractoria,
Emilio Gota s D. Esirada. (3.247);

Ao Sr. Dir 'cts a' gerai de Contabilidade do
miuisterio da Justiça, a folha na impoctancia
de 4:281. 3750, para pagamento do pessoal era
procado nas obras do Lazareto da Ilha Gran-
i.° duraote, o•mez de novembro findo (1.2's1);
deis mapas de daspezas .lo alinoxarilado o
pharruacia 'o Lazareto da Ilha Grande, ora
novembro ultimo (3.242): os pedEdos do nu-
meros 133 a .37 de formecimento feitos ao
Laboratorio Bacterio l ogico, na primeira quin-
zena do c orrente mez (3.243); os pedislis sob
lis. 378 a 393 hospital Paula Condido e sob
na. 63 a 69, do altnoxarifado, relativos á pri-
meira quinzena do corrente moa (3.241); as
folhas na ininortancia de 01:6898922, para
pagamento ao- mestres, maehinistas, foguis-
tas e tnarinh d't e; da Inspeotoria de Sauda
do Porto da balda de accordo com 03 artigos
ti° e 70 da lei n. 2.738 de 1913, o corres-
pondentes aos ex srcicios de 1913 a 1917 e
seguedo semestre de i9.18 (3.239);

Ao Sr. Dr. Chefe de Poli-ia, os laudos da
inspecção d sutil, de : Manoel Matheus Nu-
nes e Ioda (I França Botelho.

Ao Sr. Piracior da E. F. C. do Brasil, Os
de: Franc1co Dias, Orlando Brasil de Almei-
da e José Gabriel do Albuquerque;

Ao Sr. Director Geral da Imprensa Nacio-
nal, os dd; Silvio() do Silva Pinto e Octavio
Gonzaga flonifone;

Ao Sr. Director da Bibliotheca Nacional, O
de João Luiz da S. Iva

Ao Sr. O f r citor Geral dos Correios, o de
Rololpho o i .e; Botelho;

ao Sr. Diveator do Expedionte lb Tribunal
dd Contas, o do Dr. 2035 Alencar Teixeira.
Coimbra:

Ao Sr. 'Director Geral de Contabilidade dds
Blinisterio da Justiça, e de Josá Antonio da
Rocha, Baptista,

requerimentos despachados

Dia 18 de dezembro de 1019
co districto:

Catbarina Labanca (4.493).-Fica relevada
Inulta.

3" districto:
Eurico Bastos dos Santos (4.571).- Certifi-

que-se.
Manoel do Barros (4.577).-Certifique-so:
Salgado Sz Monteiro (4.585).- Gertictue -se.:
P..1. Freixo (4.6o2).- Castifique-se.
Francisco Luta (4.408). -Providenciado.

districto:
Manoel Bodrigues da Silva (4.561).-

Ique-se.
60 districto:

José Paula de Faria (4.541).- Deferido nos
termos da informação.

70 districto: ^
Bartholomou A. 13. Gonçalves (1.563)...;

Sarão concedidos 00 dias.
Joaquim Domingos Maio (4.514).- indefe-

rido.
Manoel José Guerreiro (1.508).-- Indefe-

rido.
8° districto:

Alberto Simões da Fonseca (1.562).-Certlei
fique-se.

Manoel Gomes da Costa (4.5I0).- Certisi
fique-se.

90 districto:
José Joaquim Pires (1,539).- COenpareCa
delegaçia de Saude.

cedi ios
Luiz Jos

30 dias.
Francisco Pinam e

Sera° concedidos 60 di g a,	 Serão
Janclyra W. N. de Mel

eon andidos 00 dias.
Mar a Coimbra, Posada (4.500).-Serão coas

cedidos 60 dias.
Lniza Roriz Pereira (4.578),- Serão conce-

didos 30 dias.
Jacintho A, da Silva (4.379).- Indeferido.
Thelmo José F. da Cuaha (4.580.- Suão

Concedidos 30 dias.
Josepba de Jesus Neves (1.584).-Serão con-

cedidos 60 dias.
Fernando Sole.lade (1.600).-Daforitlo. con-

signando-se que o regue-ente deu cabal de-
semoenho a incumbencias que lhe foram con-
fiadas.

Luiz Cardoso Mart:ns (4.531),.- Serão coa-
Pedidos 30 dias.

SECÇÃO enainnricEurtc.i
Despacho do dia 10 de dezcnibro	 ,19,19
N. 972, Antonio Satyro B. llarbosa.- Dee;

ferido.
N. 0O9, Waltor & Como.-Deferido.
N. 0,i5, Gicero Duarte Diniao-hoforido.
N. 970, Bernarslino José Monteiro.- De-

ferido.
N. 844, .Arocemena Poceiro Nobrega. -

Comrareçaaesta, directoria.
N. 959, 'Sellontle & Seldlling.- Esta dire-

ctorio approvou o prepara do denominado Pi-
tuitrina, e não ampolas de pituiteitva.

N. 784, D. Aragona Munia & Comp.-- De-
ferido, sob condioio de ser usado excluaivas•
mente sob prescripção medica.

Ministerio da Fazenda
Por titules de 10 do corrente, foram no-

uma los
linmulo Serrano, para o Ligar de 2" ()M-

elai aduaneiro da Alfandega dr refaria,
Estado do Espirito Santo

S^Jaastião Nenorrince,no da Silva, para o de
escrivão da Collectoria das Rendas Federaes
em Sallesopolis, Esta :o do S. Paulo.

Directoria do Gabinete do Thescuro •
Nacional

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 10 de dezembro de 19•19 (')

Sr. ministro da Agricultura, Induetria
Commercio

N. 181 - Afim de serem Aditas as corre-
eçõe3 a que se refere a informação .do i1. 6 v,
junto tenho a balira de devolver a esse mi-
nisterio o processo transmitt:ild com o aviso
n. 3.323, de 14 de outubro do orrente anuo,
relativo á importancia de 1;3035223, de quo
se julga credor Placido ãlodosto de Mello,
proveniente de vencimentos e diffevença do
vencimentos dos cargos de professor ambu-
lauto e de inspector geral do Serviço do
Inspecção e Defesa Commercial da Manteiga,
refeannte ao anuo de 1017.

Rei tero a V. Ex. os meus protestos de
elevada estima e distincta consideração.

Dia 20

Sr. ministro da Marinha:
N. 223 - Devolvendo o incluso processo;

transmittido com o aviso n. 3.716, do 11 de

(•) fteproduz -se per ter sabido oorn 1114.
orreecões.

agosto u tua', eiatoo a es i ou:ao da impor,
tancia de 1905293 a José Militão do Santos,
'Mestre de gyienastica e natação da Escola do
Aprendizes Marinheiros do Estado do Ceará,
proveniente do imposto a maior desnontailo
de seus verrimentoa no periodo de janeira
de 1913 a setembro de 1917, peço a V. Ex.
se digne providenciar no sent ido de ser

cumprida a circular n. 23, de 7 de agosto de
; 10 6.

Reitero a V. Ex. os meus pro:estos de eleol
geias netimn	 dic.1 intla Considoi arar).

221-lle jTlo avisou. 5.210, dã 24 d3"-
rovembro ultimo, em que V. Ex. solicita prce
videncias no sentido de ser distribui lo á Dele-
gacia Fiscal do Thesouro no F.stado do Paraná
o numerado de que precisa para ;Mond ir ao
ra.gamento dos vencimentos, rola tiros ao ille4
de setembro do corrente anuo, a que tem di-
reito o pessoal de. Marinha ora serviço na Est-
cola da Apram.izes Marinheiros do me3mo
Estado, tenho a 1 onra de rematei' a V. Ex.,.
poo cópia, o folgai:imol a de .4 destid inez mos
sobre o assumido dirigiu á Diroctoria Geral
de Contabilidade Publica o deloga lo fiscal do
Thesonro naquelle Estado. •

Reitero a V. Ex. os meus nratostos de ele,
Nada estima e distineta considcraç o.

N. 225 - Satisfizen 'o a solicitação COD•;
stante do aviso de se minislcr o n. 3:101, do
18 de agosto de 1917, tenho a honra de ti os.
mittia a V. Ex. o incluso prottesso, reta ivo
á aposentadoria do 20 phartoei .c) do pia-
r4 da Pedra do Sal, Estado do Pianhy, J0:á
Fragoso de iVed iroso

Reitero a V. Ex. os meus protestos de ele-
1;ada esti!. a e dissinta consideraoào.

- Sr. ministro da Viação e Obras Publicas:
N. 507 - Ilcoitiiindd o incluso proaosso,

transmittida com o avise to 2.123, de 29 de
gosto ultimo, relativo ao Far;amento a lItun-

buro Sabo . a Cemn. da quantia de.
:1:201':5132, proveniude da differcnea de cam-
bio a que, ia qualidade de csseonaria do
confraco) de construo...elo da •soeçso
traia de ferro eulre Henrique Calvos) e e ki-
lometL'o 48 da de Goyaz, a mesma firma tens
direito, to p ho a honra tI contiminicar
V. Ex., para 03 fins convenientes, que o Tri.
bilrai de Contas, conforeme declarou no officio
n. 1 .6ii5,de 29 de novembro ultimo, resolveu,
em oeFsao) do dia 21, recusar registro á des-
peza de que e trata. por porienc,er a exerci-
cio 4. ti encerrado, visto que tal differença se

" refere a fornecimentos de material á Estrada
do Ferro neste de Minas em pino de 1914,
não podei d ), portanto, ser a masma despoza
levada, ao credito da vigente lei orçamentaria.
mencionado naquolle aviso.

liePe a V. Ex. 03 Mus protestos de ele-
vada es i ma e distincta consideração.

N. es - Para que se possa lav r a Cs..
criptura de compra e venda da terseoo sito á.
rua d.) Campino.° n. 38, enia acanisição roi
ajustz. dt• pela Estrada do Ferro Ceio rat d
Brasil cem Plittio Cordeira do Macedo o sua
mulher pela quanta de 1:0805, conforme so-
licitou esse mittisterio em aviso n. 100, de 12
de janeiro de 1917, rogo a V. Ex. se digne
providenciar no sentido de apresentarem os
vendedores não só a prava da inoxistencia
acoo contra os me mo:, como tombem a do
que o reb•ido terreno está livre e desembara-
çado de quaesquer onus e quite de todos os
impostos.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de 0134
vada estima e distincta consideração.

- Sr. Dr. José Ovidio Marcondos Romeiro;
juiz de direito da Vara da Provedoria ut
Residnos:

N.199 - Acusando o recebimento do
cio n. 94, de 11 do corrente, tenho a honra
de agradecer a V. Ex. a comniunicação quo
nike fez de haver assumido o exercido do cara

Joaquim "GonieS"-da 1Ws'5. (4,04 t)..- Serab--,

concedidos 90 dias.
Maria Garcia Lobo NA51. — 'deferido.

vhristitio Marialva da S. Faria.--Serão coná
io dias.

Alves (1.550).- Serão conccd11103

da Motta
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—
dé juiz de direito da Vara da Provedoria e
ilesiduos.

Aproveilo o ensejo para apresentar a V. Ex.
os mens protestos do elevada estima e dis-
tineta, consideração.

EXPEDIENTE DO Em. DIRECTO
Dia 20 de dezembro de 1919

Sr. directa' da Reoebedoria do Disfrictd
Federal :

N. 201—Do accbrdo com o despacho do Sr.
ministro de' '16 (I) correlato proferido no offi-
cio n. 037, cio dia 15, d >coronel José Joaquim.

' Firmino, presidente da Junta do' Revisão e
Sorteio do 'Estado do Rica communico-vos,.
para os devidos fins, haver aquede presidente

.2 sol icitado p oovioencias no sentido de compa-
recer ás sessões da mesma junta, diariamen-
te, de 28 deste mez a 31 de janeiro proximo
vind nina o coronel da 2° linha do Exercito
'Nacional, Oscar Trapaga, agente fiscal do im-
posto de consumo e. ao mesmo tempo, meus-
liro da reforida junta.

—Sr. director geral de Saude Publica:
N. 252 — Teu lo o oficial da Procuradoria

Cerol da Fazenda Publica bacharel alahoet
Paes de Oliveira solicitado 00 dias de licença
para tratamento de saudei, poço-yos, de accôr-
ao com o despacho da Sr. ministro de 17 do
corrente, providencieis no sentido de ser o
mesmo fune,cionario subinett do a inspecçao.
nos termos do art. 2° do regulamento' annexo
ao decreto . ti. 11.4.47,. de 20 de janeiro'
ale 1045.

. — Sr. director da Laboratorio Nacional de
Analyses :

N. 253 — Communico-vos, para os fins con-
aceni c ifies, cimo Sr. ministro, attendendo ao

..pod dcanscotsnWada vossa carta de 16 cio cor,
rente, resolveu autorizar-vos a nomear Jorge
Ferreira Soares para o logar de servente desse
laboratorio, vista não- Ver o Sr. Marinho de
Moraes, a quem, se refere o oficio desta dirc-

toria 	 219, do dia 15, acceitad) a no-
meaçlo.

— Sr. delegado fiscal na Bahia:
N. 115 — Declama os, para os devidos fiteS,

-que o Sr. ministro, tendo presente o requeri-
mento eucaanhado com vosso oficio n. 05,
do 25 de setembro ultimo, em que o 20 eseri-
pturario da alfancloga desse Estado Baldomero
.José Baptista solicita ',contagiou de antigui-
dade do classe, resolveu, por despacho de 16
-do corrente, deferir o pedido, para que a an-
tiguidade do requerente seja contadasa partir
de 22 de outubro de 1914, data da sua posse e
-exercido em ldentico lugar nessa delegacia
fisaal. • --

— Sr. delgado fiscal no Paraná:
N. 68—Declaro-vos, para os fins convenien- -

tes, que o Sr. ministro, tendo presente o re-
-querimento encaminhado com o vosso oficio
n. 72, de 28 d3 novembro ultimo, em qué o
agente fiscal Heitor Monteiro Espitiola soli-
cita que se conte o tempo de-serviço . prestado
no antigo G° regimento do artilharia do cam-
panha, no periodo de 7 do março do 1903 a 2
de setembro de 1017, resolveu, por despacho
de 16 do corrente, deferir o pedido, unica-
mente para que seja averbado nos assenta-
mentos respectivos. o tempo do serviço india
todo e comprovado‘pelo requerente.

inspectOr da Altandega do Co-
rumbá:

• N. 56 — Declaro-vos, para s devidos fins,
que o Sr. ministro, tendo presente o requeri-
mento encaminhado com o vosso officio n. 318,
de 45 de setembro ultimo, em que o 2° oficial
aduaneiro da Mesa de Ilenlas de Porto Espe-
rançaa Militino Barbosa d Miranda solicita
.transforencia para essa alfandega, resolveu,
por dispacho de 16 do corrente, que o peti-
ÇiOnario aguarde opportuniclade.

— Sr. delegaito fiscal em Pernambuco:
N. 195—Afim de que possa tet. solução o

requerimento encaminhado com o oficio

n. 220 da Delegacia Fiscal na Parahyba, de
17 de novembro ultimo, em que Lourenço
Passos o Francisco Florencio da Silva, escri-
vães, rospectivamente, das Collectorias Fe-
deraes do Guarabira, naquelle Estalo, e de
Caruarti, em Pernambuco, soacitam troca do
seus logares, recommendo infonneis sobre o
que constar a respeito desse 'ultimo sorveu-
tuario.

— Sr. delegado fis -cal no Rio Grande do
Sul:

N. 330—Declaro-vos, para os devidos fins,
que o Sr. ministro, por despacho do 16 do
cor sente mez, resolveu deferir o requerimento
em que Benjamin Meirelles, 2° officiol adua-
neiro da Alfandega da cidade do Rio Grande,
solicita prorogação do 30 dias do prazo dentro
do qual deve reassumir o exercido do seu
cargo.

N. 331—Declaro-vos, para os devidos fins,.
que o Sr.. ministro, tendo presenteo requeri-
Mento encaminhado com o vosso oficio n.252,
de 26 do-uovetnlro 'ultimo, em que o 2° offi-
ciol aduaneiro flaymundo Gadelha de As-
sumpdo solicita nomeação para o togar do
2° escripturario da Al randega do Pelo:as, re-
solveu, por d3spacho do 16 do corrente, que o
peticionar:o aguarde opportunida,de

d

•,
Directoria da Receita Publica

EXPEDIENTE DO 'SP.. DIRECTOR

Dia 19 da dezembro de 1019

sia inspector da Alfandega, do Rio de la-
nchai:

N. 549 —Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. Ministro da Fazenda, at-
tendeis 'o ao que solicitou o Ministerio da Val-
e> e Obras Diblieas, em aviso na 757-10;do
24 de novembro oroximo findo, resolveu. nor
despacho do 17 do ;corrente: autorizar isen-
ção de direitos para uma caixa contendo ac-
eosssorios de. machinas de escrever, com a
marca «Repartiçao Geral dos Telographos
'sa. 640, omina° 6 1/2 kilos, vinda' da Ingla-
terra pelo vapor intata Darro, o dsstina.da
áquella, Repartido.

N. 650 — Communico-vos, para os devidos
fina, que o Sr: Minis tro da Fasen ia, ellen-
(lendo ao que solici tou o alinis'erio da Jus-.
tiça e Negocios Interiores, em aviso n. 2102,
de 1° deste mu; resolveu, por despacho' do
17 do corrente,. autorizar isenção de diaeitos
do accôrlo com o art. 2° a 23 da' Prelimina-
res da Tarifa, revigorado pelo art. 16 da
actual lei orçamentaria, da Receita, para
250 kilos de bi-chloraydrato do quinina ad-
quiridos na lIollanda... pelo Ministro do Brasil
ali acreditado, vindos pelo vapor Gelria. con-
signados ao mesmo Ministerio,e destinados ao
serviço de medicamentos officiaes, a cargo do
instituto Oswaltlo Cruz.

N. 1151 Communico-vos, para os fins
convenientes, que o Sr. Nlinistoo da Fazenda,
por despoli° de 17 da corrente, anon lendo
ao que-solicitou o Ministerio da o e Ne-
godos Interiores, em aviso n. 2114, do 20 de
novembro findo, resolveu autorisar a isenção --
de diroitos, nos termos do art. 20 , a 23, das -
Preliminares da Tarifa, revigorado pelo art.
16 da actual lei orçamentaria da Receita,
para 250 kilos de bac ilorhydrato do quinina
adquiridos na Hollanda, pelo Ministro do
Brasil ali acreditado, vindos pelo paquete
F-igia, consignados ao - mesmo Ministerio e
destinados ao serviço de medicamenioa oh-
ciacsa a cargo do Instituto Ossvaldo Cruz.

—Sr. director da Estrala de Ferro Central
do Brasil:

N. 302—Solicito vossas providencias no sen-
tido de ser cot .egue ao porteiro do 'mesa"
Nacional Gahlino da Silva Ba-bosa, o volume
constante do in :luso coohecime o to it. a.614,
vindo da Delegacia Fiscal em Minas Gera,es.
- !

	

- •	 •	 •	 •

, —Sr. delegado fiscal em Alagoas:
N. 61—Afim do quà pela allancloga dossol

Estado, sejam prestados os -esclarecimentos a
quo se refere o parecer da 1 2 Sub-directoria„
do 11. 4 verso, incluso vos retnetto o processei
relativo ao telegrornma n. 560, do 29 do no-
vembro findo,' da mesma alfandega sobra,
deficiencia de pessoal.

—Si-.- 	 delegado fiscal no Estado do Pernalta*
buco :

N. 307—Declaro-vos, para os dovidos effeia
tos, que o Sr. ministro da Fazendt, tendo
presente o . processo encaminhado com o vosso
oficio ti. 377, de-18 de setenfbro ultimo, rela-
tivo ao podido de baixa dia termq de respon-
sabilidado assignado pela Pernambuco Trant-
way as Power Company Limitod, pelos direitos

. referentes a 89 volurnes, vindos do Nova York,
polo vapor americano Governo). Jotm Lind,
entrado nesse porto em 23 tinto anno, resol-
veu. mor despacho do 29 th novembro prosa-
mo findo, ouvido o Tribunal de Coutas, conce-
der o despacho dos monciouad s volume%
mediante o pagamento dl taxa da fren• ad-
ro/orem, nos termos do art. 111 da actnal lei
orçamentaria da reseita.

Acompanham os documentos da fls. 2 á AO
e 12 a 14.'

N. 304— Declaro-vos, para os devidos errei-
tos, que o Sr. ministro da Fazenda, tendo
presente o processo encaminhado com o vosso
oficio sob n. 260, do-27 do junho ultimo, re-
ferente ao pedido de baixa do termo da
responsabilidsclo assianado pela, Pernambuco
,lrratrevay dr Power Company Litnitod, para
garantir os direitos de 100 volumes. vindos de
Nova York pelo vapor norneguez roles, eu-
Irado em 4 do fevereiao deste atino, resolveu,
por despacho do a do corrente,' ouvido o Tri-
bunal sie Contas, conceder o despacho doa
alludidos volumes, mai:limite o pagamento cia
taxa de 8 Vo ai cairo-em, uni face do que dis-
põe o. art. li da actual lei orçamentaria. da.
Re mita.

Acompanham os documentos de fls.. 2a 9,
12 a 14 a 15.'

N. 30s — Afim de ser 'cumprido o despacha
exarado a fls. 31 v., incluso vos restituo o pro-
cesso et/caminhado com o vosso oficio ti. 5115,
du 4 do corrente.

— Sr. delrgado fiscal em Santa 'Catharina:
N. 38 — Atina de agoniarias, incluso vos

remetto o relèttorio do insprctor focal oes.so
Estado Clovis de'Oliveira Araujo,' data lo do
11 do corrente, referente ao niez (Is novembro
findo.

-
'041?..e ' •
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liczembro de 1910 lisi5.1-4,5	
•

Dia 20

Sr. inspector da Alfa,ndega do rio ao Ja:;
neiro:

N. s52—Çommunico-vos, para os fliÉ con-
venientes, que o Sr. mitastro da Faseado,-
attendando ao que requereu a Companhia Na-
cional de NavegaçNo Costeira em potiqlo
18 de novembro proximo findo, resolveu, por
despacho de 17- do- corrente., ouvaio o Tribu-
nal de Contas, autorizar a isenoaa do aireitos
de 3.388.360 kilos de carvao (13 peolra.vindos
polo vapor americano LakeElineood, entrado
neste porto em novembro ciaado.

N. 553—Communico vos, para os deviiO3
fins, mie o Sr. ministro da razoei fz, átten-
desde ao que requereu a Companhia Nacional
ao Navegaçao Costeira em petiço do i8 do

Atovembro proximo findo e tendo ouvido o
rTibunal de Contas..resolveu, por despacho
de 17 do corrente, autorizar a isendo de di-
reitos le .737.112 kilos rfe carv to do pedra,
vindos pelo vapor americano Pio, entrado
neste po e to a 31 do rnez de outubro ultimo.

N. 554- Communico-ms, para • os devidos
fins, que o Sr. ministro da Faaenda, &Rena
doudo ao que solicitou o Min sterlo da grt-
cultura, tudus ,.ria e Comme	 em avjso

1.980, de 22 do Imo r oitis° findo,
reSOI"Ou, por despac Pm de I) do corrente,
autorizar a i4nvto de direitos pgtça quarenta
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e. seis volumes (6), marca F.U. &C. • nume-
i'os 54.805, • 93.72819, 56.451, 37200/2/2;
27.f.133/41,- 13.859/7G, 13.877/8; vindos dos
-Estados Unidos da -America, do Norte pelo
vapor Byron, destinados ao mesmo ministe-
rio, nos termos do arr. 20, § 23, das Prelimi-
nares da Tarifa, revigorado pelo art. 16 ea
¡actual lei orçamentaria.

— Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
- N. 305— Afim de ser cumprida a exigencia,

do parecer do fis. 14 v. incluso vos restituo
o. processo, encaminhado com o vosso oficio
il. 450, de 23 de outubro ultimo, relativo t't
restituição de direitos na importancia de
4105400, protendida, por D. Virginia Almeida
Colaço Dias.

Directoria da Despeza Publica •
EXPEDIENTE Do SB. MINISTRo

Requerimento desptiehado-,,1

Dia 15 de dezembro do 1919
Dr. Justo Ilangel Mendes de Moraes, pe-

dindo certidão a bem de seus direitos.— A'
vista dos pareceres, o pedido não pócle ser
attendido.

EXPEDIENTE DO sna
Requerimento despachado.
Dia 15 de dezembro de 1019

Corintha Cunha dei Almeida Brat° e seus
enteados Paulo e Augusto, viuva e filhos do

- finado contribuinte Antonio Augusto de AI-
Medida. Britto, juntando seus titulos oe pensão
Ore-lindo pagamento. — Satisfaçam as exi-
gencias do parecer.

• ' -Recebedoria do District° Federai
:Expediente do dia 19 de dezembr4

de 1913,
, • Offieloa expedidos: -

N. 1.225	 Delegacia . dio Thesotf-:
. em Minas Gemes, restitue" processo

de infracção Contra Celestino & Comp.;
'N. I". 226	 Alfandega cle Florianci-

polis, idem, idem, contra Coelho Bastos
& Comp. -

N. 1.227	 Alfanclega de Maceld,
idem, • idem, contra A. Q. da Cruz
Comp.	 -

'N. 1.228— Collect orla- de "Vassouras,
idem, idem, contra Abel Ilodrignes.•

-N. 1.229 — • Colleetoria de Bambu.
liy, idem,, idem, contra José Aristeu
Afiranda. •

N. 1.230 — Collectoria de Ourci
Preto, idem, idem; contra Carlos Taveira
dt Comp. -

N. 1.231 Collectoria do Lavras,
idem, idem, contra Casimiro Pinto cYa
Comp.

— -N. 1.232 — 1° Collectoria de Della
. horizonte, idem, idem, contra Chaves &.;

Comp. .
.N. 1.233 — Collectoria de Ayuruo,

ea; idem, idem ,contra Corrêa Vasques
£omp,

•N. 1.234 — Alfandega -dó Rio do
-Janeiro, remetia processo de representa.
Lião do Alaria) Coelho Cintra.

•N. 1.235 — 1° Collectoria de Baile,
-horizonte, responde o officio n. 697, re.-

Iferente á Companhia Gandarella.
Requerimentos despachados

Bernardo AL Soares. —_Façain-se a
'.nnuullação o cancellamento propostos,
Offietando-se á Procuradoria Geral d%
Fazenda Publica. Quanto á restituição,
rempira em separado.

Jefsepha Alaria da Silva. — Officie-so
Repartição de Aguas e Obras Publicas,:

Companhia Braga .Costa. ;"-.Faom-:se
a annullaeão, annotação e caacellamentos
propostos, officiando-se u 1roturadoria
Geral da Fazenda Publica.

Manoel Arthur Horta. — fficie-se
Departição de Aguas e Ohr s Publicas,
lio sentido proposto.	 • •

Francisca Lauro Acedia. — Faca-se
• 'eancellamento proposto, MeiamCo-se
á Procuradoria Geral da lfazenda

annullações e cancellament 3 e substi.
Manoel G. cá-pella. -a3

tuições propostas, • officiando-se, 'nesse
sentido á Procuradoria Geral da Fazenda
Publica.

Companhia Industrial - e • Importadora
Atlas. — Da-se a baixo, de accdrdo com
o parecer-.

Armando Julio Walsh. — Transfira-se.
Imponho a multa de 20, minimo, na
10rma da lei. ' •
- Alves -Machado (Sz Comp. --, Idem à

Multa . de 50$, a Daniel Ats les e a Alves
Nachado Comp.

Alvaro de . Novaes Coutinbo e outros.
P.- Transfira-se. Imponho Ia cada her-
deiro a multa de'-20$, miniMo, na /drilla
dl lei.
bAssociação de flesistencio, dos Cochei-

ros e Carroceiros. — Trorf fira-se. •
Angelo Soares de Proença Rosa. — Pa-

res e Carroceiros. — Tran fira-se.
Sociedade U. dos Foguistas. — Idem.
Maria Anna•Neves. — InSere.va-se pela

Irma proposta. Imponho' á multa' do
-100$, nunimo, .de accordo" oin as dispo,
Sjções citadas.

Franctsee AConso. — Fiem.
João Agostinho F. RochaL 	 Idem.

• Giuseppe Blanco. — Ide n.
•Maria Anna Neves.	 fleme
Alvaro N. Teixeira.	 Idem,
Lycurgo dos Santos.-	 Idem,

•F. Cardoso. — Idem.	 •
Remo Ciuffo, — Idem.
Giulio Giuseppe. — Idem.
Armandó V. Nunes, — Idem.
Congietta Arello de Fra cisco.—Apre- -

sentada a patente de reg,i tro, transfira-
se.

Adelina Moraes (S5 Comp. .-- Satisfaçam
a exigencia cio parecer.

Julio José Fernandes C sta. — Satis.
faça a exigencia.	 -

F. Gonçalves fiz Comp. : . Idem do pa.
recer.

Alvaro Paes. — Idem.
. Eduardo Pinto da Fonse a.	 Idem,

Lopes Gouvêa	 Comp.	 Satisfaça
a 'exigencia.

•Dr. Ernesto de Otero. r— Idem.
Mario de Almeida Pednoso.,	 Idem

do parecer.
aliehrf d4 Comp. — Ideia 	 -
Antonio Azevedo Santos.	 Faça-s
inscripção pela fórma proposta.
Adriano Madureira. —; Idem.
França & Comp. —	 ficandd

Inareado o prazo de. oito; dias.
Vieira Castro 65 Comp.' — Reduza-se.,

do accórdo com o parecer, em 1020, a
4 :200$, o valor locativo Ido negocio. .

Dr. José 'Antonio de Almeida Pernam-
buco. — Faça-se a inscOpção pela fór,
ma proposta. Imponho a multa de .20$,
Rninimo, na fdrma da lei.

•Paulino Augusto José; Fernandes.
Em face do parecer, nada ha que provi.:.
deneiar.	

1-Manoel Jesus Pinto. -r Faça-se aver-.
• Dação da mudança pela 'fama propostas

Quanto ao pedido de baixa, indeferido:
- pr.- Carlos Cesar de Oliveira Sampaio,

raça-se a annullação proposta.
Joaquim Moreira da Silvá. — Entrc.

gue-se, mediante recibo!
Ponstancia de Pauta 2 ntunes.,	 Ite-s

.	 ,	 •
"Adio Junqueil'a de Aquino.	 Iden't"
Balthazar G. da Silva.	 Pague a dif.

ferença de imposto.
Erhesto P. Nogueira Falca"0. 	 FaS

ça-se o cancellamento proposto.
Raul Darcanchy. — Pague o debito,
Manoel das Neves Venoso_ e outros. —1§

EmE face do parecer, nada lia que provi.
denciar, por ser o divida procedente coas
ira Antonio Bato.

Pinto Lima Comp. — De accôrdci
com o parecer, transfira-se. Imponho a;
multa de 50$, .minimo, na fórma da lei.,
Apresente a requerente as declarações
necessarias ao lançamento do seus direm
c [ores .	 •

Joanna da Silva Motta.	 Entregue
se, mediante .recibo.

Evangelina M. Taveiro. 	 Reduza-se,
de accôrdo com o' parecer em 1920, a
3:6008, o valor locativo dos immoveis
ns. 48 e 50.
• Daval Company Dicorporates of Bra-F

zil.	 Areldve-se.
Officio do Cartorlo - do" 14° officio.

r.A.' 1° •Suli-Directoria para informar, ten.
do em vista o f i nfd do 'offici o aotro.

Companhia de Agencias.,.Geraes de
'guros. — Complete o c11' do documente.
de fls.	 .•••

Companhia Amparadora. — Intime -se
a interessada — Companhia de seguros
<Ainparadoraa — o allegar o que enten-
der a bem dó seu direito, no prazo de oito ---
dias.

Fitz Geraldo. • — IFaçainse a annulla.
eáo -e inseripção propostas. Im ponho a
Fitz Geraldo a mu/ta de 100$, ininimo, na
fiirma da lei. A' 2' Sub-Directoria para
informar quaes os numeres das certidões

annullar,
s.a

imoosro DE coNsu:s%
neauerimentj despachado

-Luiz Camuyrano. — Autorizo a entre.
,e4 mediante as formalidades regulannu.
Lares.,	 •

cuja-se, de accdrclo com o parecer: ein/

1920; a - 4":800$;. oS .alor. h:à:ativo do.
movei.

Antonio /lavam.;	 Indeferido, em fa4
Co do parecer. •

Luiz Felippe de Souza Leão. — F"aéa4,
se o lançamento pela fórum proposta.

Alfredo do Mello Chumbkiho. 	 Pa.'
gue o debito. e faça a prova -extgida r‘Q
parecer.

Companhia Colorau. 	 A' ,2^
rec teria.

ImPrensa Nacional o «Diarfo OfficiaI))
'EXPEDIENTE DO eu. DIRECTOR GERM.:

• Dia 20 de dezembro de 1919
Foram expedidos 03 seguintes otficios:'
N. 1.098— Ao Sr Dr. director gera/ dti

Saudo Publica, pedindo inspeerão para a ope.
raria Varisneia Pereira da Silva.

N. 1.099 — Ao Sr. director da Receita Pa:
blica, devolvendo o processe que acompanhou
o oficio n. 481, deste mez.

requcrimentós despachada
Raphael Reis e Sanz.—Sim em termoa.
Jayme Gonçalves Nunes.—Sim, cm termo9.4
13elisario José de Oliveira.—Sim, em termos.
baldai A. Martins, Pereira. — Sim, • cur

termos.
Antonio José Monteiro dos Santos.. — D91

ferido.
Ilernani José N(11103.-.-
José Pedro dos Santos.— Sim.; •
Domingos Pereira Arantes.— Sini4



Domiugo 2
	

DIAflIO OFFICTAT:	 Duembrb U i g i g 41870r

•Újnisterio da Marinha (
- Por portaras da 19 de dezembro de 1919f

Foram transmittidas ao Supremo Tribunal
Militar, para os fins convenientes:

Cópia do decreto de 17 dó corrente, conce-
dendo as boticas do posto de vice-almirante
ao contra-ahnirante, reformado, José Carlos
de Carvalleo;

Cópia do decreto de 17 do corrente, promo-
vendo ao posto de 20 tenente ajudante do ina •
chinieta os sob-ajudantes de machinistas
Francisco de Paula Anjos e Antonio Elias da

k '
Directoria do Expediente

EXPEDIENTE DO Sn. attaesrno

Dia 20 de dezembro dc 1919

Si'. ministro da Fazenda:	 -
N. e.543 - Peço vos digneis de determinar

:eer habilitada a Dalegacia Fiscal do Mimou°
Nacional no Estado de Sergipe com o credito.
ua importancia total de 9:6a15:109, á conta
das verbas abaixo mencionades, para ataca-
der, ate 31 de dezembro deste anuo, ao paga-
'mento de vencimentos do pessoal da Marinha
em serviço na Escola do Aprendizes Mari-
nheiros daqnclle Estado e combustivel para a
mesma escola, assim especificados:

Exercido de 1919.

Verba. 51 a0fliciaes e sub-offi-
i-iaes dos quadros-Pessoal»:
Corpo da Armada 	
Corpo de Engenheiros Machiais-

tas 	
tiorpo de Coetrilasario	
Sub-offiaiaas.  "- •

Verba 5° elelarinbeiros, foguis-
ias e taifa.el'essoal-Companhia
do Marinheiros»:
'Marinheiros d3 P classe
:Verba 20 eCombustivel-Mate-

rial-para zeEscola. de Apretta
dizes elaritalicirose 	

Na o4c.:• iptitraçlo da Directoria Geral de
Contebilidado deste ministerio foi feita a
~adiar:lio das importaneias referentes ás
a-erbae 54, e ti° do orçamento vigente.

Aproveito o ensaio para reiterar-vos os pro-
tesaos da minha alta estima e mais distinta
,eensiderarato.
,. N. 5.511-11ogo vos digneis de providenciar
afim da que seja habilitala a Delegacia Fiscal
do Thesouro Nacional no Estado do S. Paulo
catn o credito imaimpartancia total do 3075200,
a • cotita das 1-aratu abaixo meacionadas do
orçamento vigente, para attetaler ao paga-
mento do vencimentos a que icem diraito
dons sargentos do Corpo de alarinheiros Na-
eionaes, em serviço na Escola de Aprendizes
'Marinheiros daquelle Estado, durante o mez
do novembro deste armo, assim discrimi-
nado:
• Enraiai° de 1919-.Verba Ga marinheiros,
foguistas e taifa-Pessoal-Companhia de ma-
rinheiros
Segundos sargentos 	 • 	 	 141000

Diversas gratificações:
Para pagamento de gratificaçõesa

de alcumbencia, artilharia, etc 	 	 16352e0

• 3r$200
-Na- escriptoração da Terectoria Geral de

Contabilidade da Marinha foi feita a amaina -
ção de direito.
- Aproveito o ensejo para reiterar-vos os pro-
testos da minha alia estima e mais distincta
eansideração.

Deu-se conhecimento delegacia fiscal (ofi
cio it. 4.!$45).•

N. 5.Be6 - Rogo .vos digneis de habilitar a
Pagadoria da Marinha caiu a importancia de
158580e, á conta da verba 30-Reposições e
restituições-do orçamento vigente. para ate
tender.a. restituição a que tem direito o car-
pinteiro de i a classe do Corpo de Sub-011iciaes
da Armada Pedro Joaquim do Assimilação, do
que, a titulo de solto, lhe loi descontado dos
seus vencimentos relativos ao podado de jia-
nho do 1916 a junho de 1917, conforme consta
dos papeis que a esto acompanham e que vos
dignareis de devalver opportunamento.
• • Outroslin, vos declaro que foram feitas as
annotações a que se refere a .circular desse
ministorio. sob n. 23, da 7 de agosto de 1010.

Aproveito o ensejo para reiterar-vos os pro-
testos da minha alta estima c mais dis..tiucta.
consideração.
• N. 5.548-Tenho a honra de solicitar vos n

Sas ordens afim cie que seja habilitada a Dele.;
gacia Fiseal do Thesouro Nacional no Estado
de Santa Calharem com o erodito na impor-
tancia de 9S2a0, á conta da verba 224--Fra.-
tes. passagens, etc.-Pessoal, do orçamento
vigente, para attandar ao pagamento de fa-
efairas da Companhia de Estrada de Ferro São
Paulo-Rio Grande, referentes á coneessio de
passagens requisitadas pela Capitania da Porto
&emane Estado, durante os mezas de agosto
e setembro deste armo.

Aproveito o ensejo para reiterar-vos os pro-
testes da minha alta estima e mais distineta
c:nsideração.

N. N.549-Tanbo a honra dt pedir VOSS1S

prava' meias afim de ser habilitada a Dele-
gacia Fiscal do Teesouro Nacional no Estado
de Alagoas, coai o credito na impot:tancia
total de 1595200, á conta clis. verbas abaixo
mencionadas, para attender, durante o pe-
riodo de 9 de agosto a 31 da'- dezembro desta
armo, ao pagamento da vencimentes ao "tia
valido marinheiro nacional João Lajeio da
Moraes. residente naquelle Estado, assim dis-
criminado:
Exereicio de 1919-Verba 17-Mu-

nições da bocca-Pessoal-Ra-
ções para cs invalidas 	 	 14a5000

Veraa 2a-Classes inactivas-Pes-
Soal-Seida aos iuvalidos-Corpo
da Marinheiros Nacionaea 	 • 	 15,5200

1505200
-	 •

Na e-kiripturação da Direotoria Garai de
Ctritabili.lade deste ministerio foi frita a an-
'titilação de direl:o.

Aproveito o ensejo para reitenr-vos o> pro-
testos da minha alta estima e mais distincta,
consideração.
•N. 5.550-Tenho a honra de solicitam' vossas

providencias no sentido de cem' "habilitada a
Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional no Es-_
tado de Matto Grosso ÇOM o credito na im-
portancia total de 8:0005, á conta da verba
G'-Narinhairos, foguistas e taifa-Pee soal, do
orçamento vigente, para pagamento dis ven-
cimentos tl 'Taças, foguistas e taifa. ao ser-
viço da Flotilha depene Estado, durante os
mexes de novembro e dezembro deste anuo,
itesim especificado:

Companhia de elarinhoiros:.
Seetandcs sargentos 	 	 sean500a
Ga'13-4.	 3Goe ,03
Marinheiros de 42 classe 	 •	 t; 98 .1011sis (0000

•Ditos de 2" classe 	 	
e

Crumetes , 	 	 810S000

:t: 1085000

marinheiros Nacionajs:
De 2° classe 	  7095992
lie 3° classe. 	  1:111$100

1:9115022

• Eontraetados: - ..., , • , ..
Marinheiros de I' clas3e...,;:4-4:7:: , 2050(10
Ditos de 2" classe 	 	 2014000•

Ditos de 30 classe... 	  1:1205000
-----
1: 3&0000

frailh para a esquadra:.
Cozinlieiros
Dispa.useiroe 	
Creados 	

tivarsas gratificações:
Para pagamento - de gratiticaçõe

de ineumbencia, etc 	 	 77.25303

Na escripturaçeo da Directoria Geral de
Contabilidado deste ministerio foi feita a au-
inalação de direito.

Aproveito o ensejo para reiterar-vos oe proa
testos da minha alta estima e mais dietincta
cousideração.

N. 5,559 -Solicito-vos expedição de °M'-'n
no sentido de ser habilitada a Delegacia Piscai
do Thesouro 'Nacional. no Estado de Alaeõas
com o crelito na importancia do 51tee,
conta da verba 17°-MunieSes de boeca -quota
rações para os sulactelciaes. etc. -Lio orça-
mento vigente, para pagamento da uma e:a ;Ia
traria a um inspecto. • do Eo.me d s Marinhei-
ros Nationaes, destand .ss na Facola de Apren-
dizes Marinbeicos dali/0113 Estado, d iranto o
corrente armo.

Na. eacripturazão di Directorla nevai e:1
Contabilidede fui feita a annuliaçao da d'reito.
. 'Aproveito o ent-eo para e eittrar-mos
pro:estas da iniatia alta estima e mais dia-
tinctn ct tis daraça o .

- Sr. ministra da Agl.:c:110ra
N. 5.55:2-Tenho a honra ti' submetem:1

vossa cotia teta •.ão o oficio ii. 2.1111, de 18
do et rrente, em fi 11 a superintemi weia do
Navegar:to pr da seja escla ve ald a a ci reed t-
do observatorio naciop al. d 3 daete inez, re-
foreate á substituição d.) balão cl i meio dia.
por um svstenia da iampadas

Aproveito 0 ensejo para reiterar-aos oe oro-
testo cis idn:uvalta eetitna e mais distincta
consiCeração.

- Sr. chefe do Estada-maio • da . Artrad t:
Na e'.aea-Attetal tad v ao que soliaitnat

em officio ii. 2'J! á lit:pectoria ti i • tr,t. do
15 do corrente. it ,elato-vos, para os d.t..:(1
fins, que ora. reaolvo Inamiar substituir 	 las-
siticação C. 14. a ioatadi nas pois 0 : .as /se
classe A. pela de •111: 91. ti uo pre "(mondai-

N. ti. - Attend tido ao que prapuzestes
em °Meio it. 217 A.1" senio. de E.; d . , ex.-
rente, antorizo•vos ml matitlise ciar baixa do
serviço da Armada, á via:a de sua má (ou-
dileta habit«at, ari itir.ciu'leiro eaciGual tu:-
mera 4.2,13 -SE - gr.msetst 1.e.midas Cahral
Iterls:er.

N. 5.551 - Attend tneu ao que requerea
Cliristina Franco 41 ,: A titités e de :apaleio

tom a informado pre4a.1a pelo Corpo dm Mae
relheiras Nacioalos CM ()MCI() ti. 8.02, de a
do carreteee declaro-vos, para os fins conve-
niente:, tire ora re-olvo autori7ar «o: a man-
dar dar baixa do se:viço da Armada ao mari-
nheira nacional grumete, ii.7.5ae-SE-José
Pereira Anthés.
N. - j. íiI solução ao yoss-t ()Meio nu-

mero 82.2, 4° eecaao, ee 17, do entalai m.
dee.lartevos que ora rasolva autorizar-vas
mondar dar baixa do scr‘iç., • da A rim.d1,
por inconveniente á di-ciplitu e t:e aceiirdo.
com o decreto 11. 8.400, - de 28 de novem-
bro da 1010, ao tuar;nc:ru tticirmat Fran-
cisco José Alves.

- Sr. inspeator ae 31arildia:
N. 5.1iti6 - iirec'aro -vos. para os fins cofl.

venientes, que, á vista da fle-oltiou Presi-
dencial de 17 da coerente, tomada sobre a
comulta do Supretno Tributai' • Militar

3:2G15191

e005000
-1:15051100

1:140500a

e:1485a35

2152e0

0:G215599

160$000
2585000
11050e0
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DIAR10 OFFICIAL	 Dezembro de 1919

lambem deste stez, é inde'érido, por estar
prescripto o seu 'direito, o. rem cimen to ene
aue o 10 tenante Fre 'erico • Cavaltainti de S/-
buquermm pediu contagem da antiguidaee de
sua prnmoçio a guarda-marinua de 5 de ja-
neiro de 1914.

N. 5:557 Declaro-vos, para os fins C011*
venientes, que, á vista da Rescenção Presi-
(lenda' de 4-7 do- -corren t e, tomada sobre a
cunsulta do Supremo -.Tribunal ,Militar de 1
tamaem deste inaz. -é in inferido, • por estar
prescripto seu direito á reclamação, o re ue-
lamento em qae o capitão-aenaree Raul , laha
Marques ale Carvalho e Oliveira pediu-que sua
aflige dade nesse posto fosso contada de 12
tio setembro de 1917.

EN'tieriálentos despachado§ ''~'1

Capitão-tenente Mario Pereirá Pinto Cal-
vao.—Indebri o, por nlo estar de aocórtio
com a circular n. 4.719, de 2 de outubro do
-1919 (108-Ars. Abata Grosso). .

Soe:ululo tenente ajudante do machinista
Adolpho Sabino da Fon seca.—Indeferido. O
tempo de serviço constante da certidão mie
apresentou, por sua natureza eiva, ssão é
COM putavel para a reforma '(1.808-1. Ala-
chinas).

Marinheiro nacional 1° sargento Joaquim
Ferreira d s Santos. --Indefari :o, á vista das
informações (468-3°. Est. Maior).	 •

Soldado luxai Euclydes de Alcanta sa.—In-
deferido, á vista das informações (8.892-C.
Marinheiros).

,Sol lasio Petronillo Francisco Pessóa.—InrIes
-feri-lo, á vista das informações (8.801-C. Ma —

o;).
Marinheiro nacional grumete Bayrunndo

Mathiaeda Silla.—Indeferi lo, á vista das In-
formações-(8.887-C. Marinheiros).

—
EXPEDIENTE DO SE. Dmrcron

Dia 19 de dezembro de 1913

• Sr. inspector de Fazenda e Fiscalizaaa16:
N. 5.534 — Tenho a honra de transmittha

vos, devidamente approvado .pelo Sr. minis-
tro, o ter no de resadva, em cópia, lavrado na
Escola de Apre ndizes Marinheiros de Campos,
Estado do Rio de Janeiro, e que acomna.nhou
'3 1/03-0 officio n. 3.429, de 8 do corrente,
para o fim de isentai o-1° t e nente commiesa-
rio Ardam. Goliçalves Capela da responsabi-
lidade de uma carabina ellaenela.— Deu-se
ssonheciniento á lospectoaia de Marinha (offi-
cio n. 5.533).

N. 5.538 — Tenho a honra do passar ás
cossas mãos, devidamente approvado Pelo
Si'. ministro, o termo de inutil, em cópia,
que acoinuanhou o vosso nfficio n. 3.201 de
15 do corrente, lavrado no deposito naval do
Arsenal de Marinha do Pará, para isentar o
respectivo responsavol José Thomaz xabuco
do Oliveira da responsabilidade , do dou, es-
calares, julgadóe innteis, 3ntregues pela flo-
tilha do Amazonas.

N. 5.540 — Tenho a honra de transmittir-
vos, devidamente approvado pelo Sr. minis-
tro

'
 o termo de ressalva, em cópia. lavrado a

bordo do contra ta e nncl e iro Paraflyba, e que
acompanhou o vosso officio n. 3.2o0, de 13 do
co . rent% na ra isentar o 20 tenente Comuns-
sano Bernardo Tavare,s Pereira da responsa-
bilidade de 63- kilos e 60o grammas de carne
verde julgada deteriorada.

N. 0.541 — Tenho a notira de transmittir-
vos, devidamente auprovado pelo Sr. minis-
tro. o termo de despeza, em cópia, quo acom-
panhou o vosso officio n: 3.102, do 13 do
-corrente, lavrado ha Escola de Aprendizes
-Marinheiros do Estado de Pernambuco; para
isentar o 1° tenente eammiseario Jayme do

•Moura da responsabilidade de um escalar do'
10 remos e, bem assim, as cópias dos de vis-
eoria e de arrecadação no respectivo diario
do despezas da =teria, prima que foi apro-
.veitada,

Dia 20

Cr. Dr. juiz federal da Za Vara do District a
serseral:

N. 5.558 • Em resposta a VO:SO • offisio
a.498, de 16 do corrente, tenho à honra

de communicar-vos, de ordem do Sr. ministro,
que derminna providencia perie ser tomada
relativamente ao comparecimento, nesse Juizo,
do capatao-tenente Oscar do Mano, visto
achar-se o ante-lira) &Haia' na reserva e, por-
tais o, Cai logfir incerto o na° conlseCitIO por
cete ministcrie

Ministerio da Guerra
• a

Por portarias de 2a do corrente:
Foi nomeado ajudante do Deposito do Ma-

terial Satlitario do Exercito o capitão me-
dico Dr. José Valontellibairo, sendo disoen-
safio desse cargo o major medico Dr. Antonio
Alves Cerqneira.

Foram concedidos 90 dias de licença para
tratamento de saude, de accôrdo com o art. 1°
n. 1 do decreto logislativn n. 2.756 de 10 de ja-
neiro de 4013, ao.2° oficial do Collegio Militar
de Barbacena Othon Burlamaqui da Matas Gui-
marães e de 30 dias ao auditor de guerra
bacharel Alvaro de Brito, em prorogação
em cujo goso se acha.

' Ministerio da Viação e
Obras Publica

Directaria Geral de Contabilidade '•

Primeira secção
Experliegfe de 19 de dezembro ã 19-19

Sr. ministro ala Fazenda
Dignae-ves ordenar, por telegramma, as

neceseariasairovidenciaS afim de que. do cre-
dito extraordinario de 4 .500:00a5O00, cuja
distribuição á Delesracia Fiscal do Thesouro
Nacional. no Estalo do Ceará. vos foi soltada-
da ern aviso o. 3.600, de 18 de novembro ul-
timo, aette ministerip, sejam cntregues, por
adeantamentos, de uma só vez, as seguintes
quantias :

a) 160000$, ao engenheiro José Tiedrigue3
Ferreira para os trabalhos dos açudes publi-
cos «Sobral», «Acaralsa-31irim», «Ria :hi-

estradas de rodagrande • Massapé e Me-
moca e a Palma, o outros sesaaças a seu
cargo;

b) 1G0:00a$, ao engenheiro Arrigo \Ver-
neck flosi para os trabalhos dos açudes pu-
blicos «Qnixeramobirno e «Pedra Branca», o
outros serviços a seu cargo
• c) 1a0:0005, ao engenheiro Domingos Do-

Mulo da Silva Campos para os traaalhos dos
açudes Publicos «Forquilha» e «Jaybaras»,
outros serviços a seu cargo

(1) 130:000e, ao engenheiro Theophilo Mon-
teio de Carvalho para os trabalhos das estra-
das lo rodagem de Sobral e Ibiapina, Tam-
boril a Pinheiro, o outros serviços a seu
cargo;
• e) l90:0008, ao .engenheiro Plinio de, Castro

Nunes para os trabalhos da estrada do roda-
gem de Granja a Viçosa, açude . publico «Cha-
vai» e outros serviços a seu cargo;

70:000a. ao engenheiro Guilherme Cu-
tler 13rowne para os trabalho& do açudo publi-
co a campe»;	 •

, 1) 70:0005, ao engenheiro 'Tabaco Lobato
Vereza para os trabalhos da estrada de ro-
dagem de AracatyaaaMorada Nova, e outros
sorviços a seu cargo.;

11) ;0' ;0 $000, ao engenheiro ThomazPom-•
peu de Souza Bra,zil Sobrinho para os traba-
lhos do açudo publico «Poço dos Paus», canaeS

.de irrizaçáo do açude publico itianixadáis
outros serviços a seu cargo :

i) 70:0008000, ao engenheiro Samuel da
Silva 'Machado para os trabalhos -da .estrada,
de rodagem de Lavras a Cajazeiras, e outros
serviço: aseis cargo;

j) • 60 0005000, engenheiro Francisco
Thoraé da Frota para os trabalhos dos a lides
publicos «S. Vicente» «Barra do Carnainibaa,
«Pilões», e outros serviços a sou coage;

60:000500 f, ao engenheiro José de SI
Bons para 03 trabalhos do açude publico-
«Bonito», o outros	 serviços a seu carro ; 	 .

1) CO:000$, do engenheiro Francisco de
Assis 'Ferreira Lima para os trabalhos do
acuda publivo «Nova Floresta, e outrosser-
viços a sei cargo ;

m) á0:0 ,0500). ao engenheiro Alaria° mi-
nu de Araujo para os trabalhos do açude pu-
blico «Santo Antonio», de Russas, e outros
serviços a seu cargo;

ma) 50:0035'00 a ao engenheiro Mario cio
Souza Dantas para os trabalhos anatos ao 10
districto. inclusive para reconstruc,ção da
açule publico da Vilia, de Uruburetama:
- o) 40 0005.00), ao engenheiro Guilherme -

Greenhafgh para 03 trabalhas do açude pu-
blico eOrósa, e outros serviços a seu cargo.-
(Aviso ta 3.040),

. Dignae-vos ordenar,- por telegramma; as
neccessarias providencias afim de que, do
creditoextraordinario de 200:000$000, cuja
distribuição á deiezacia fiscal do Theeouro
Nacional no Estado Cie Pernambuco v03 foi so-
licitada em aviso deste ministerio n. 3.609,
de 18 )te novembro uitimo, sejam entregues,
por adeautamentos, de -uma só vez. as se-
guintes quantias: —a) rs. . 150:0005000, ao
•neenheiro Le. nardo Arcoverde para os tra-
ir,' Os da odiada do ra-lagemade -Taquara-
t nza a Calmara, o de outro; - serviços a seu
ca •go; —14 is. 500005000. ao- engenheiro
Joseoh Gomes Natio para os trabalho, da es-
tra e a de; aodagern do Limoeiro a Umbuze ro,
e do outros serviços a seu cargo. (Aviso n.
3.9*1.	 - -	 .	 .

Dig,naa-vos ordamarapor telegramma, as
neenssarias providencias afim de que, do cre-
dito extraordinario de e00:0005010, cuja dis-
tribuiçso á delegacia fiscal do Thasouro Na-
cional no Estado do Pianby ' 'vos foi solicitada
em aviso desta ministerio I). 3.609, de 18 do
novembro ultimo, soam entregues, por ale-
eanamentos, da uma sa vez; as seguintes-
(anuvias: —a) na. 40-000$000, ao engeneeiro
Almiro ilodr'gues AlorPairo para os tsahalhos -
do açude pubaco aAnaj e» e outros ser .iços a
seu carga; —14 rs. 20:000$100,. ao engenhei-
ro José Pinto Ale'ra, de 1'as:encalias, para as
trabalhos no açode publico «Campo Maior»,
e outros serviços a seu cargo. (Aviso n. 3.942).

DIgnae-vos ordenar, por telegramma, as no-
cessarias providencias afim do que, do errdi-
to extraordinario do 000:010,00 i, cuja distri-
buição á Delogacia Fiscal do Thesouro Nacio-
nal no Estado do Rio Grande do Norte vos foi
solicitada em aviso deste ministerio n. 3.609,
d .8 de novembro ultimo,sejarn entregues..er
adaantamentos, de uma só vez, as sugira-1,43
qu .. ntias : a) 280:0,105000, ao engenhairo
-Eduardo Parisot para os trabalhos da estrada
de rodagem de Santa Cruz a iiairó, e do cas-
tros serviçós. seu cargo; b) 150:00 )>0./0,
engenheiro Achylles Stenghel para, os traba-
lhos da estrada de rodagem de. sant'Anna da
Mattos a Lages, do - Lages a Angicos, de Mss..'
a Logradouro e da outros serviços a seu cargo;
o) 50:0 0„i000. ao engenheiro José • B ,serra
Cavalcante, para os trabalhos do açudo pu-
bl.co «Lucrecia», o de outros serviços a seu
cargo; d) 12-o0005000,- ao engenheiro Julio,
de Mello Rezende, chefe do ea districto, para
prover ás despezas com os serviços dos avistes'
publicos «Malhada Vermelha», «Morcego» o
outros serviços a sesacargo. (Aviso ri. 3.91311.•
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ãlinisterio da Viação e Da

Directoria Geral o Contabilidade — ser.-
aan — !lio de Janeiro, 10 de dezembro de
4910 — Aviso n. 688.

Em referencia ao vosso officio Ta 3.415, de
ea de novembro ultimo, em que prestaste%
esclarecimentos acerca, da reclamação da
Companhia E lificadora sobre eixos ta' sua
pronriedade, (1'2 que essa estrada se utilizou,
declaro-vos que eston de accordo com o vosso
parecer, no sentido do serem importados eixos
iguaas aos; utilizados e feita a competente en-
trega áquella companhia.

Saúde o fraternidade — J. PirCS cio fio.
— Sr, Director da Estrada da,' Ferro Cen-

tral da Brazil.

Segunda secção
Erpediente de 18 de dezembro de 1019

Offic o expadido:
N. 788 —.A.) Sr. Director Geral dos Correios,

Solicitando a remessa do uma certi Ião neces-
saria ao processo de montepio pretendido pelos
herdeiros de Custodio Rodrigues de Maraest.

Avisos expedi los:
N. 421 — Sr. 111'. Procurador da Republica

no Estado d: Peraambuco. —Aceusando o re-
cebimento do vossa orneja de 23 de novembro

em o qual salicitaatea de.ee ininister;o
elementos qee habilitassem essa procuradoria
a defender as inseressesda Fazenda Nacional
na acção nrdinaria pia) o ;ta por D. Helena de
Lacerda Machalo e tilhcs menores, cumpre-mo
darlarar-vos que deixou de acompanhar, con-
forme dizais, o vosso citado officio, a contra-
fé, da q al consta a petioo inicial da autora, á
vista da qual poderan S.31' prestados OS escla-
'caimentos de que haveis mister.
• N. 122— Sr. Ministra Presidente do Tribu-
nal de Contas. — Ern resposta ao vosso officio
n. 486, de 5 do corrente, tenho a honra de
remetter-vos a inclusa tabella de preços a que
alinde a clausula 49 o cotaram) de consoa-
(laça° celebrado em 9 de outubro de 1918,
com a Companhia Brasileira Carbonifera de
Araranguá o expedida por portaria de 18 do
junho de 1917.

N. 123 —Sr. Ministro Presidente do Tribu-
nal de Contas. —Tenho a honra de remmter-
vos para na fins convenientes a inclusa coaia,
do termo de accordo, approva ido os projecos
e o orçamento para a construcçao , de dons
armazena externos ns. XV o XVI, no cae.s do
porto de Santas, celebrado com a Companhia
Docas de Santos, em 8 e publicado no Diario
Official de In do cociente, de. aonformidade
com o Decrete ii. 13.874, do 12 de novembro
ultimo.

Requertmento despachado
Dia 19 de dezembro do 1919

Joanna, Leal do Carvalho, irmã viuva de
José Faustitio Ferreira Leal, solicitando os
favores do montepio. — Apresente nova jus-
tificaoo provando os factos alle ga 'o contra
a imas. solteira ,a) contribuinte Aquilioa Fer-
raira Leal, intimada esta a assistia a.

Directoria Geral dos Correios
Requerimentos despachados
Dia 20 de dezembro de 1919.

Miguel Paes do Amaral Pimenta, praticante
de 14 classe desta directoria; pedindo 90 dias
de licença. — Submetta-se a inspecção de

Aloixo Boaventura, servente do ia classe
desta directoria, pedindo 60 dias de licença,
para tratar de sua saude. — Submelta-se
inspecção medica.

Leoncio Alves da Silva, amanuense de S.
Paulo, recorrendo do acto pelo qual foi res-
ponsabilisado. — A' vista do que consta do
ptocesso, dou provimento ao recurso.

azai-atinja Villatiova, 'prati-
cante de P classe do 'lio Grande do Sul, re-
correndo de uma res-onsabiliclaale. — Alarve-
nho o despacho anterior.

O mesmo, recorrendo da respansabiadade.
que lho foi imposta, em virtude de extravio
de registrados. — Mantenho o despacho an-
tCriCW.

Aroldo Antonio de Oliveira, praticante de
2a classe desta directeria, pedindo seis (1 as
de licença, para justificação de faltas--Cnn-
calo, sem vantagens, nos termos do art. 470
do Regulamanta.
_O mesmo, pedaelo 30 dias da licença para

justificação de faltas. — Concedo, nos termos
da lei.

Arnaldo Valente Lobo, fiel do thesonre'ro
do Pará, polindo 120 dias de licença, em pro-
rogação, para tratm• dos seus interesses, —
Concedo 90 dias, noa termos da lei.

João José Bittencourt, amanuense desta di-
rectoria. pedindo 60 dias de licença, para
tratamento de saude. — Concedo nos termos
da lei.

Nlanoel Teixeira Bastos, praticante de
classe da Pernambuco, pedin o GO dias do

licença, rara tratamento de saude.—Concedo
nos termos da lei.

João Raul de aleio, carteiro da agencia do
Brune Pernambuco pedindo d mis mezes de
licença, para tratamento de saude.—Concado
60 dias, nos termos da lei.

Luiz Vianna, servente cla areecia da Cor-
reio do Cachoeira de Itapoaari
San o, pedindo 60 dias de licença, cm pay,
rogação, para tratamento de saude.—Coa-
cedo nos termos da lei.

Synclulpho Ferreira de Souza, estafeta in-
terno da agencia postal de Sio Falia, solici-
tando equipara ato de sua liaria, á do serven-
te da agencia de Cachoairas. no Estado da
B hia.—Aguardo opportunidade.

Braulio Onofre ia Costa e Alvaro Schmidt
Caldeira, pedindo vista de processo.—Sina
na Sub-Directoria do Expediente.

Estrada de Perro Central do Brasil

Requerimentos despachados

Dia 20 de dezembro de IMO

Carlos Bodrigues, pedindo transferencia de
logar.— Indeferido.

Luiz Gonzaga de Figueirudo artes, pedin-
do um Jogar do praticante de conferente. —
Indeferido'

Antonio Teixeira Dias, pedindo concessao do
uma penna de agua para uso de sua casa, na
estação de Barra do Pirahy. — Indeferido.

Eugenio Sobral, pedindo abono de dias. —
Indeferi to.

Miguel Nigro, pedindo para trabalhar das '7
ás 13 horas.— Indeferido.

Laudelino Lucas e Brasil Ferreira do Nasci-
mento, pedindo restituição do documentos.—
Bestituam-se, mediante recibo.

Antonio da Costa Lago. — Certifique-ao;
quanto ao primeiro quesito, não; o nem a isso
estava obrigada pelo contracto, cuja clausula
XII estabelecn apenas competir á Estrada en-
tregar desapropriados ao tarefeiro os terrenos
e bemfeitorias necessarias á construcção do
trecho a suas dopendencias; quanto ao segan-
do, não consta das informações ter o suppli-
cante pago de sou bolso pedreira.alguma para
as obras de acto em qualquer ile suas tarefas
e si o fez nunca comunicou officialmente ao
chefe da construcção, como era de seu dever,
a r awectiva. negoc!ação comi os proprietarios.
Nunca apresentni pio - osta alguma dos pro-
prietarios para tal acquisiçlo, nem foi autori-
zado a fazer qualquer negociação nesse senti-
do, mesmo porque, quanto é necessario,
compete ao engenheiro residente dar as pro-

viclencias nos termos das instrtirções da Dire-
ctoria da Estrada; quanto ao terceiro, sim;
não a titulo 'te indemnização, mas em virtu-
de da tub.11a sie preços», que os te ai com-
postos de duas partes material e mão de obra.
O caso é racuiado pelo art. 49 das isEspecia-
caçõesa, que fazem parto de todas as concea-
sósia de tarefa, nos sega ntes termos: aSaii o
excepções feitas para cada classe do alvena-
rias, nos preços das alvenarias o trabalhos
.cons.exo.s estão inchados: o descobrimento c
a abertura das pedreiras, a extracção. pre-
paro e fornecimento de materiaes; o carre-
gamento o descarga para o transporte de pe-
dra, tijolo, cal, cimento e areia; o emprego
dos materiaes tia obra; o fornecimento e em-
prego de andaimes, cimbres. apparelhos me-
canicos, ferramentas, utensilios o todas as
dospezas ()Minarias e extraordinarias que fo-
rem necessarias á execução das obras, etc.»;
quan t o ao quarto e ultimo, foram empregadas
nas obras 42..860 metros. cubicas de pedra.

Francisco Scalfaro, pedindo entrega de uma
inala com roupas novas do sou uso.-.- Sele a
petição.

Revalino Basilio da Moita, pedindo um le-
gar de praticante do conferente.— Comeare-
ça na Sub-direetoril. do Trafego.

Daliniro Itolha Marca, pedia lo uni locar de
praticante de conforente.—Compareça. na S tmb-

dircctoi'ia do Trafego.
Francisco da Silva Bocha, pedindo uni la-

gar 'e guarda =cella.— alko lia vaga.
Palro Ferreira Pinto,' pe lindo restituiçao

de frete.— Sella, o requerini nto.
Adindo Ribeiro Nunes, pedindo re,condala-

ração de despacho.— Junte a procuração.
°ata:Alio Nunes. pedindo MO toam: do pra-

ticante de conferente. — Compareça na Sub-
directoria do Trafego.

Aloxanlre Dutra de Carvalho, pedindo cara
tificado de d .:vspacho.— Juute a procuraç te.

José Vieira da Silva.— Concedo 30 dias,
com ordenado.

José Pinto do Almeida.— Concedo 30 (Em.
com a diaria integral,

Marciano José Teixeira, Pedro Fernandes
Portugal de Andrade, Raul Ignacio Senastiao,
José Fernandes, José Pires da Costa, [mudai.
pbo Can lido da Silva, flettedieto José Ii /feiosa
2e Marcianodaraei(aiiialoriBa?tista.— Concedo 30 dias, com/ 

Hildebrando Nasileiro da :11, Zuzino
Soares Teixeila, PNeo Xavier ao Souza, An-
tonio José Furtado e Ncar Garcia Rosa. --
Concedo 60 dias, com 2/3 da diarila

Olympio do Andrade, Francisca do Campas,
Licinio Antonio Pereira.— Concedo 90 elas,
com 2/3 da diaria.

Eriberto Vieira de Rezende.— Concedo 90
dias, com o:denado.

Paschoallfraz.—Concedo 00 dias, sem ven-
cimentos.

João Nunes, pedindo indemnizaau.— Inde-
feri to, por não ter sido cumprida a ax1geneia,
do art. b da lei ti. 2.681, do 7 de dezembro
de 1912.

José Drumend liiheico, Mauricio Pacheco,
Flomualdo Mattoso do Carvalho e Aninhai. de
Paula Pereira Sampaio.— Accoito as fiado-
ras.

Costa, Pacheco & Comp., palitai° restitui
ção de excesso do frete.— lia importancia
repor o não a restituir. hidra:eido.

Landelino Lucas, Brasil Ferreira do Nasci-
mento, Leoncio Ribeiro de Souza, José Maria
da Costa Junior, Oetavio Fernan les nicic,
Pacheco, Olyntho da Gama. Botelho, Julii
Guiinarães Soares e Manoel de Oliveira Bar.
bosa, pedindo restituiçao de documentos. —
Restituam-se, mediante recibo.

Leopollino Costa.— Ctirtitiqucase.
Leon Paris, pedindo uni logar de praticante

de conferente.— indeferido, de accardo cona
o parecer do Trafego.

Justino de Bastos.— Ccrtifique-se.
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31.9500 a 378'000
31$000 a 35$000
31$000 a 31$000
31$000 a 328000
;268000 a 288000

Prinie- ira- do sertão
Primeira sorte .	 	 :-
Mediano .
'Regular .	 4 S ********* • • .0 _f • • • •_•'-•.• • • .9
Paulista „ ,	 • • • • • • . , *****	 o

Não ha

Assuc:.f •
rtegularam os seguintes preeos, por

Branco ;usina	 ******************** 	 :iorr* n 	 -‘

por arroba:
Café

Regularam os seguiu es preços

Ministerio da Agricultura, Industria,
, e Comercio
Serviço de InfornatnUerl

J3OLETIM DE C0TAÇ3E9

11larcado do Rio, de 8 a 13 da dezembro de 1Di

yElementos fornecido pela Junta "doã Corretores e
Mercadorias, quanto 3 preços nesta Capital)

Atgodão eni Unia

-"riu:oraram os seguintes preços, por 10 kilos:

Branco erystal	 - •
Segundo jacto . . 	
Terceira sorlP
o;rystal amarello 	 -	 *
Mascavinho . .
Mascaro 	  	

+§. 910 a 8970
8760 a $810
$860 a $900
$740 a $780
$700 a $760
8620 a $680

Latas com um kilo, 18950 a 2$200.,
Da Laguna:

Lata-3 com 20 kiloS". U050 .28200„
De Itajalfy

.Latas com . 20 MI" 18950 ã 28200.
Latas com 10 kilos, 18950 a 28200.
Latas com dous kilos, 18050 a 28200.;

Mineira e Paulista:
Latas com 20 kilos, 18950 a 2$200.
Latas de dons kilos, 18800 a 2$00,-,..
Batatas, por kiloi

Nacional:
Mineira e Paulista, 8300 a 8120.
Rio Grande, não há.
Estrangeira, por 2 1,5 caixas, não 110.;

• Breu, por 280 libras:.
Americano

Claro, nominal.
Escuro, nominal.
Cimento, por barrica:
Marca Dora, 21$ a 22$000..
Marca Atlas, 218 a 22$000.
Marca Phoenix, não ha.
Outras marcas, 228 a 23$000.

de trigo, 35 kilos:
.r Ur, Moinhos Nacionaes, 38600 a 182.,..O.J

nui (MU ij	 -

Gaspe, não lia..
Americano - Halifax, não ha.,
Peielin, 110$ a 1158000,, •

Banha, por kilo :;
Da Porto Alegre, Por kilo:.

Latas com 20 kilos, 18950 a 28200.
Latas com dous kilos, 18950 a 2$200, •

J R)iversas marcas, 130$ a 110$000..'"-
Diversas marcas, meia caixa, 05$ a 70N0G.'

Bom, 18700 a 28000.
Baixo, 1$ a 1$391)..

Typo	 1 	 	 -	

Typo	 	
Typo 3 	

po 4 	
Typo 5 	
'fypo O 	
Typo 7 	
`.Cypo	 8 	 	 ""o"•	 ** * * ir * " *	 ** " ****

168700
168300
158900
158500
.158100
118700
118100
138500

a
a

a
a
a

a

188000
178300
17$200
16$80')--
-169404)
168000
15$100
/ 18800

' Farinha mandioca, por 	 15 kilos:.
- Porto Alegre:

Especial,	 138500 a 11$000.-
Fina, 12$500a 13$001.1.
Entrefina, 11$ a 11M3.
Peineiracla.	 108500 a 11$0-0..
Grossa,	 13'$ a 1081.00.,

Typo O  	 12.8900 a 18200 Laguna:
Typo 10 	 108000 a 129000 Peincrada, 11$ a ii$500.,

Aguas mineraes, 'por caixa
eaxambú, 32$ a 33$000.:

Grossa, 10$ a 108500..
Farinha de trigo, por sacro com likilost;

Lamhary, 288 a 30$000.
Salutaris. 30$ a 328000. -Moinho Fluminense:
Canibuquira. 28$ a 30$000..
S. Lourenço, 288 a 308000.,

Aguardente, por pipa e/ 480 litro.
De Paraty, 290$ a 3008000.:

qualidade, 23$ a 238500.
qualidade, 22$ a 229500.

3' qualidade, 21$5,N0 a 228000.,
Moinho Inglez (11. F. M.)

1' qualidade, 23$ a 23$500.
De Angra, 280$ a 2908000.
De Campos, 260$ a 270$000.:

.2' qualidade, 228 a 228500.
qualidade. 21e":)0 a 228000.

De Pernambuco, não ha. Rio da Prata:
AlcOol, por pipa c/ 480 V' qualidade, 23$ a 23$500.

2' qualidade, 22$ a 228500.
Do fi) gráos, 380$ a 1008000. .qualidade, 24$500 a 229000
De 38 grãos, 350$ a 3608000.,
De 36 grátis, 320$ a 330$000.

Americana:
Barrica:$ . ou saccos, não ha.

Alfafa, por kilo: Feijão, por 60 kilos:
Nacional, $310 a $360. Preto superior, 218000.
Estrangeira, $310 a $360., Preto regular, 16$ a 188000.:

Arroz, por 60 kilos: De corres:

•	 Brilhado de 1', 50$ a 528000.:
Brilhado de 2', 48$ a MON.:

•	 Especial, 47$ a 188000..
Superior, 52$ a 51$000.1
Bom, 38$ a 40$000.
Regular, 348 a 36$000.,

.	 Branco do Norte, 36$ a 38$000.
najado do Norte, 31$ a 358000.
Veio arroz, 28$ a 308000,

1)e Porto Alegre, não ha.,
Manteiga, 28$ a 308000.
Enxofre, 66 kilos, 23$ a 25$000.,
Branco, 26$ a 288000.
Amendoim, 24$ a 258000,
Fradinho, 30$ a moo.
Mulatinho, 15$ a 16$00').-
1)e outras procedencias. 15 03 a 208004

Fumo, por kilo::
..ang'a, 26$ a 288000. Em corda:

13acallião,por	 caixa!' Especial. 28100 a 25800.

"i)



tut)- ;21
ar-

Rio Grande, por 1 kilo , :\

	

I	 is705

	

DIARIO OFFICIAL	 -0,-""""2"-n ,„.„	 m

ak.r pipa:
4.\	 rgcm.. ''i80$ a 820$000.-

Estrangeiro - Verde. 7508 a 780$000,
Estrangeiro	 Collarés, 8 .10$ a snoloott.,

Xarque, por Lilo.:
D.0 Rio da Prata - Patos c mantas, não lia.
Do Rio da Prata - Mantas, não ha.
Do Rio Grande do Sul - Patos e mantas, 1$700 a 2(100.;
Do Rio Grande do Sul - Mantas, 18700 a 25200,
De Mattto Grosso - Patos e mantas, 1$500 a 2$000.
Do interior de Minas, Rio e S. Paulo. 1$600 a 2$1(10,
Differmiles praças da Re publica. de 1 a 10 de dezembui20?000	 e 1910.

Mlarello P, 28$ a 305000.
Amarello, 2, 26$ a 28810'00.
Commum 1', 26$ a 285000.
Commum 2, 21$ a 20$000.

Especial, 40,9 a 425000.
Fumo, por 15 kitos:

superior, 30$ a 315000.;
:Calda, bom, 215 a 27$000.

Kerozene, por caixa:
Americano - Diversas marcas,

Ladrilhos, por milheiro:
Nacionaes, 6$ a 7$000-.-.

Por metro quadrado:
De Ceramica, 18$ a 20$000.
Estrangeiros, Vif.-> a 28$000.

Manteiga, por Lilo:
Tio Minas e do Estado do Rio, 6$500 a 670(t.
Santa Catharina - Latas de 5 e 10 Mios, 5$600 a 55800.
Estrangeiras - diversas marcas, não ha

Milho, por 62. lidos:
Amarello, 165 a 175000.,
Branco, 16$ a 175000.
Mesclado, 15$500 a 165000.

Do Rio da Praia. não ha
Oleo, por bruto:

Em barril. 2$ a 25600.
Em lata, 2$ a 2$100.

De caroço de algodão, por litro:
Nacional, 1$200 a 1$100.
Estrangeiro, 28600 a 2$800.

Polvilho. por Mio:
Lie Minas, Rio e S. Paulo, nominal.
lie Porto Alegre, nominal.
De Santa Calharam, nominal.

Pinho, por pé;
;ruce, 1$800.
Sueco branco,	 000.
Sueco vermelho, não ha.
Do Paraná, 1 qualidade. $700.
Do Paraná, 2' qualidade, 8700•
Do Paraná, 3" qualidade. 8060.

Madeira de lei, por metro ^Addiso.t.
Cedro, 230$ a 210$000.
Peroba branca, 210$ a 220$000.
Outras qualidades. 130$ a 1505000.

Phosphoros, por lata:
Marca Olho, 738000.
Marca Brilhante, 72$000.
Outras marcas, nominal.

Sal, por sarro com GO kiies:
Do Norte - grosso, 05000.
Do Norte - moido, nominal.
Do Cabo Frio - grosso, 93000.
Do Cabo Frio -- moldo, nominal.
Estrangeiro, 105 a 13$000.

Sebo, por Lilo:
Do Rio Grande e fronteira. nominal.
Do Matadouro e xarqueadas, 1$250 a 1$300,1
lio Rio da Prata, nominal.

Tapioca, por kilo:
De diversas procedencias, $100 á $600. .

Telhas, por milheiro:
Francezas, 520$ a .51050(in
1acionaes, 310$ a 3505000.

Toucinho, por Lilo:
Commum, 15200 a 1$300.
Ue Fumeiro, 15000 a 25100.

'Vinho, barril:
DO Rio Grande, t.'t3 a 71n000,.

Aguardente
filo .Grande„ Ii.Cl. - do	 Preço por pipa.

, leoa
Grande, E.. G. do Sul - CaLia.7;2501-).0.

Algodão
Jaraguá --- Stock, 12.1S0 fardo,,

nominal. Mercado calmo.
S. Paulo - Preço por arroba: Do Estado, superior, -; •;liz •

do Estado, bom. commum, 31800o. mnrcado frouxo. Abd;io
em caroço, sem sacco: do Estado, qualidade comiam)), 10i.“
Mercado frouxo.
• Parabyba (7 a 23 de novembiw - Stock 8.173 fardos.

Preço por arroba: sertão prifbeira sorte. .'Yjk; seágunda.
malta,	 :.;2000.

Arroz
S. Paulo - Preço por CO lidos. Agulha hcnnfieiado: es-

pecial, nominal; superior, nominal: bom, nominal:
n$000. Agtillia segunda ou meio arroz, '2.6:00(). ':,.'Creado cal--
mo. Agulha em casca: especial, superior e bom, não lia. Cai-
tete beneficiado: especial, 3P5; superior, 388; bom, 31$: re-
gular, 328000; Cattete segunda ou meio arroz, 25$000; qni-
rera, 22$000. Mercado calmo. Crittote Q111 cas.ca: especiar,
superior e bom. não fia.

Etc Grande, 11,	 'tio Sul	 Preço por 00 Li1c, 15F.,000.

Assacar
Jaraguá Stock. $,-;.(;80 savens de ec,ki1t. prorn 0 por

arroba: crystal,, 12$500; branco purgado, 08 a 98500: some.=
nos, 7$800 a 8$30 0 ; mascavo purgado, G8890 a '78; ¡Mito

secco, 68600 a G$800; farofia, '78 a 78501.
S. Paulo - Preço por Cd kilos. Refinado filtrado: es-

pecial, (36s; de primeira. 648; de segunda, (1:28; do lereein,
58$000. Outras qualidades, não lia.

Rio Grande, R. G. do Sul - Preço por arrol,a:
a 188500.

Bahia - Stock desconhecido. Preço por kilo, $780.
Parahyba (7 a 23 de novembro) ...- Stock, cryRtal,

uecos; bruto, 6?1, Preço por arroba: crytai, 1oop.

Bacalháo
Rio Grande, li, G. do Sul 	 1505o0o.

Banha
S. Paulo -- Nominal.
Rio Orando, It. G.. ti o Sul - P2no por Mio 1s7fA,

Batatas
Rio Grande. IT. f": do Sul - Preço ri6r	 kdos,

Borracha

Bahia	 Sloek 8.215 farde z . Preço per arroh;l . 20000.
Nominal.

Belém -- .r.ncluram 16:;.1:;0 kilos do borracha e 4..:329
de caucho. C-acões: borracha sertão fina: 2~0 a :3$ NU ;
sernamby: 1700 a 1$800; sernamby caucho: 15800 a 2w.'
ilhas: fina, 25 a 2$1001 ; sernamh y. $700 a $800 scrnambv
'Cametá: $900 a 18050; fina de Oavianna.: 2:5200 a 2$250:
caucho de Tocantins, 15000; Xinga), fina:;.: ,g 500 a 28700:
sernamby, 18500 a 0600; cancha: 1$500 a 15'700: rfapalói.
2$100; sernamby, 18700; caucho, 18800. Mercado inacti‘o.-

Ultimas cotaçiies da borracha em Liver pool: fina sertão
entrega immediala dou s schillings e seis peuces. entregas
futuras, dons shillings e seis e meio pence s : fina, ilhas. dous
schilingF: e quatro e	 quattOs pcIlces„

00 i • arroba:



Café
SantOS - Entraram 60.883 saccas; fora, anharcklas,

-48.717 saccas; vendidas, 68.000; ficando em stock, •5.607.0071\
saccas. Preço por dez Mios, par ao tYP0 quatro, 148200.,
Mercado calmo.

Bahia	 Stock, 10.300 saccas. Preço por sacca, 708000A

Caroço de algodão
Jaraguâ --s Preço por Mio, $070.,
S., Paulo

Copahylaa
Dalém - Entraram 1,.060 kiloac Preços por kilá, ri$

n790 a 1800..;
Couros

Jaraguá	 Preço por kilo, salgados, 18700,
Parahyba (7 a 23 de novembro) 	 Stock, 494. Preço

Dor kilo, secco salgado,. 28; florsal, 28100; espichado, reis
28200.,	 •

•
Guinará'

13clém té., Preço por kilo, 18000.

Farinha de mandiocã	 -
S. Paulo - aio Rio Grande do Sul, saccó de 50 kilos,

primeita, 168000: De Araras, sacai) de .45 kilos, de primeiras
108500; do segunda, 108000. Mercado frouxo. •

Rio Grande, Rio Grande do Sul - Preço por 50 kiloa,
118000 .

,	 Belém	 Entraram, 1. 1..393 alqueires_.; rreços, por a.1-4
guelra, 38200 a 88000,„

Farinhã de trigo
• S. Paulo Da Republiea Argentina, saceo de 44 kiloã,
Ve primeira, 228500; de segunda, 218500. Dos moinhos na-
cionaes, sacco de 44 kilos, de primeira, 238; de segunda, 228;
de terceira, não ha. Mercado calmo.

Rio Grande do Sul é, Preço por 41 kiloS,Rio Grande,
258000,

Feijão
Preço por GO kilos. Feijão mulatinho. Safra

claro, 128; bom, barreado, 118000.
Rio Grande do Sul	 Preço por GO kilos,

fa-". Paulo -
da secca. Bom,

Rio Grande,
168500.
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-'-'4111~Nier.,,,iitt'»un... 173kartr-1 2-0 fardos, Preço por arroba, rjr.3
168000.

Mamona
àaraguã - Preço por arroba, 3$ a 38500.

'	 S. Paulo - Preço por kilo: graúda, 8250; média, 81170;
Miúda, $257; misturada, 8250.

Parabyba (7 a 23 de novembro.	 Sjo.cli 202 sacc0.44
Preço por arroba, 28200 a 28500.

Manteiga
Rio -Grande, Rio Grande do Sul é., Preço por Mio, 48500_4

Matt e	 •
Rio grande, Rio Grande- 'do Sul r-,...rreçn pog arrobfig

jj$000.
Milho	 •

S. Paulo	 Preço por 60 kilos. Saccaria nova. Nominal
Rio Grande, Rio Grande do Sul 	 Preço por 00 kilos'è

:178000..
Oleo de caroço de algodão

S. Paulo - Do Estado, em quartola de IC0 Mios, pesa
bruto, não ha. Do Estado, em caixa com duas latas; 30 kiloe,
peso liquido, 38$000. Do Estado, -tin caixa com duas latas
28 kilos, peso liquido, 348000. Do Pernambuco, em quartolW
de 160 Mios, peso bruto, nominal. Mercado frouxo,

Oleo de linhaça
ã. Paulo (--= Nominal;

Pelle;
• Parahyba	 "(7 a 23 de novembror. 	 Stock 0.3.391S

rreço por 'unidade:. cabra, 88500; carneiro, .68500,
Phosphoros A u

Rio Grande, Rild Grande do Sul I-, Caixa, 718000,7
Piassava	 11í,

Bailia	 k"toclt 2.235 mólhos. PreCi t3of Mélho, 7800%3
sPirarucú	 -

DeléM	 Entraram 25.343 kilos. Preços por..1dlo,.3812
1$040,

Sal
Rici ..Granddr Irici - Grande do Sul f_..3 New por 30 Mai

.P$3004
Vinho

Rio Grande, Rio Grande do Sul	 Preço por um quintda
G080000,	 „--

Rarque

Ria. Grande, Rio Grande du gui 	 proç.Q Ror arrolai -
326000..	 .

tahla - Sloète, itn	 queets:- Pi~f arroba. rei
168500 a 188500.

Belém	 Entrararii, 11,960 mios. ,rf eco por itno, 15 4
18150.

Commissariado da'Alimentagd,
Publica

RESOLUÇÃO N. 297, DE 10 DE DEZEMBRO DE 1019
0 Commissario da Alimentação Publica, CM

nome do Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brasil e de ordem do ministro da
Agricultura. Industrio, o Commercio:

Attendendo a que o mercado desta Capital
se rasante, actualmente, da falta de assucar
para o consumo:

Resolve, usando das attribuiçães que lhe
são conferidas pelo art. 1° da lei n. 3.533,
do 3 de setembro do 1918 o lettras D o E, al-
ma II, do art. 1° do decreto n. 13.103, de
13 do mesmo moa o anuo, requisitar de J.
Peixoto de Siqueira as seguintes quantida '03

assucar que se acham depositadas no Tra-
piche da Companhia Cantareira e Viação
Fluminense: seiscentos e trinta (630) saccos
do assucar crystal, branco, marca «Sapu-
caia I», vindos, pela Estrada de Ferro Leo-
poldina o sob os despachos ns. 35 o 30, do
21 de novembro do corrente anuo, do mu-
nicipio de Campos, Estado do Rio de Janeiro,
e entrado, no referido trapiche, em 29 do
mesmo nua o anuo; e tresentas o trinta e
tres (333) ditos do mesmo producto, quali-
dade e marca, vindos, pela mesma ostrada e
sob o despacho n. 47, de 16 de novembro do
corrente armo, do municipio do Campos, Cs-

tado do Rio de Janeiro, e entrados no refe4
rido trapiche, em 3 do corrente mel.

Na fórma fio art. 2° do decreto acima citaado, independente de qualquer formalidade de
direito cdnimum, sera effeetuado o pagamento
da quantia correspondente a esta requisição,
dentro do prazo fixado por esto Commissaria-
do, a J. 'Peixoto do Siqueira ou representante
seu, legalmente autorizado.

Esta mercadoria fica, dasie já, á, disposição
deste Commissariado, nos depositos oadc se
acha armazenada.

Rio de Janeiro, 19 do dezembro de 1019,-;L. R. Vieira Souto, commissario da. Alimen.i
tacão Publica

Serviço ae fiscalização em 20 de [dezembrc
de 1919

Pelos Srs. fiscaes do Commissariado, foram
fiscalizados, 09 estabelecimentos commerciaes
e encontrados era Infracção da tabela OS
seguintes:

Luiz José de Azevedo Veiga, rua da Qui-
:tanda n. 2.

Domingos Fornandes da Silva, rua Laura
do Araujo ti. 91.

Caudal & Irmão, rua Dr. Nabuca de Freitas
n. 145.

J. Marues & Irmão, rua Dr. Nabuco do
Freitas n. 108

Adriano Bastos & Fernandes, rua Deolindt
n. 24.

Lopes & Eairral, rua Carlos Gomes n. 73:
Madureira. Marinho & Comp., rua da.

kssembléa n. S.
Luiz Fernandes da Silva, rua Monto Mi

bano n. 101.	 •
Borges Leal & Comp., praça Quinze de NO-4

vembro n. 30.
Augusto do Oliveira e Silva, rua II n.

(Mercado Municipal).
Alves & Figueiredo, travessa D. Manoel.

n. 8.
. Vieira & Oliveira, rua do Pinto n. 03.
N. Fonseca Irmãos, rua folia de S. João;

n .2. -
Daniel F. Moreira, rua Cosmo Velho mil

mero 246.
sw~i,

Despacho do dia 20 de dexembra
Multado em 1:0005000:

N. 1.583, Antonio do Amaral 'Campos, ru-al
Cosmo Velho n. 112.

Multado em 5005000:	 -
N. 1.582, Luciano Amaral & Comp., praça

da Republica n. 79.
Multados em 1005000:

N. 1.581, Oliveira & Pintos rua Ypirang4
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Directoria Geral do Agricultura

Primeira seca°

Jia 20 de dezetnbro de 1910

Por portaria do 18 do ' corrente foi torna-
da sem efeito a de 30 de setembro ultimo

; pela qual foi nomeado Antonio Dorrnond
Martins para exercer interinamente o cargo
de conservador-preparador da Es•aila Stipa-
rior do Agricultura e Medicina Veterinaria.

—Por igual acto da mesma data foi nomea-
do Diomedes Wallerstein Pacea para exer-
cer interinamente o cargo do, conservador-
preparador da Escola Superior de Agricul-
tura e Medicina Veterinaria, durante o impe-

, dimento do funeeionario effeetivo Eduardo de
de, Souza Pereira.

—Por apostillas de 10 do erronip foram
reduzidas as penas de suspensão impostas por
portarias de 13 de outubro ultimo, aos se-
guintes funceionarios de Serviço do Industria
Pastoril: chefe da Secç.ão do Expediente da
Directoria do referido Serviço. Fernando
Luiz dos Santos Werneek, do 120 dias para

• para 3 meses; Dr. José Pires Filho, inspector
veterinario do 70 districto, de 90 dias para

• Mezes;	 •
—Por apostilla da mesma data foi cancel-

ada a nota «a bem do serviço publico» con-
Rant° da- portaria de 13 do outubro do cor-
rente anuo, que exonerou Antonio de Souza
Lima do cargo de auxiliar de 20 classe da
inspectoria Veterinaria do 7° District°.

MARIO DOS TRIBURES
Une de Appellação •

• • Sessfio da—Terceira Camara em 20 de
dezembro de 1919

' jetr.sanexero 1)3 SR. DESENIBARGADOT: VIRGILIO Da
sÁ PEREIRA	 SECRETARIO, o aaiasuease
cio VIS JOSÍ: BAPTISTA

• Compareceram • os Sr-s; desembargadnres
Edmundo de Almeidallego, Angra de Oliveira
c Machado Guimarães.

Esteve presente o De.,, Moraes Sarmento,
• vrocurador geral do Districto Federal l	•

me/MENTOS
llabeas-corpus

N. 3.206 (preventivo)— Relator, o Sr. dos-
'exabargador Edmundo Rezo ; 'impetrante.
Dr. José Anysio de Aguiar Canmello em favor
do paciemo Olnlemar Maria de Lacerda.

.. Adiado por-indicação do relator. •
N. 3.215— Relator, o Si'. desembargador

• Angra çle Oliveira; -paciente, Aristides de Oli-
veira .—Converteram o julgamento em dili-
gencia, para pedirem novas informaçans ao
Dr. chefe da Policia, presote,,o paciewe,

• unanimemente.	 '
N. 3.210 — Relator, o Sr. desembargador

Edmundo Rego; paciente, Jayme Carvalho
neira.—Foi denegada a ordem, unanime-
mente.

N. 3.217— Relator. o Sr. desembargador
Machado Guimarã.es ; paciente, Jose Car-
doso do Oliveira.—Converteram o julgamento

• em diligencia para. pedirem novas informa.-
tfaes ao Dr. juiz da 1° Vara Criminal, unani-
1x:emente.

N. 3.218—Relator, o desembargador Edmun-
do Rego; paciente, Justino José de Oliveira.—
Cancederam a ordene para informações do
Dr. juiz de direito da G" Vara, Criminal, pre-
.sente o paciente, unanimemente.

N. 3.219 — Felittor, o Sr. desembargador
• Augra de Oliveira; pa2iente, T'norné do Souza.

—Ceincederain a ordem para int' irmaçõas do
lir. juiz de Direito da 4° Vara Criminal, pre-
cato o paciente. unanimemente.
N. 3.220 — Relator, o Sr. desembargador

INIachado Guina:Irada; paciente. Joaquim' Fran-
,

•
cisco do Moura. — Concederam a ordem rara.
Informações do Dr. juiz de Direito da. ia Vara.
Criminal; presente o paeieule, unanime.
mente.

AppellaçJes crimes
N. 3.407 —Relator, o Sr. desembargador

Machado Guimarães; appellante. Antonio Ely-
dio Nilion ou Newton; appellarla, a Justiça.—
Negaram .-provimento, unanimemente..

N. 3.670 -(Infraeçà'o de postura munie41)
—Relator, e Sr. desembargador \tachada Gui-
Inanes; appallautes, Teixeira & Silva; appel-
lada. a Fazenda Municipal. — Deram provi-
mento para absolverem os appellantes da mul-
ta, unanimemente. Presidiu o julgamento com
voto n Sr. desembargador Edmundo Rego, no
impedimento occasional do presidente effecti-
vo. unanimemente.	 •

3.809 — !Maior, o Sr. desembargalor
Angra do Oliveira; appellante, Joaquim Mar-
ques Junior ; appellada, a Justiça. — Deram
provimento para absolver o apnellante. con-
tra o voto do desembargador Edmundo Rego.

N..814 — Relator, o Sr. desembargadnr
Machado Guimaries ; appella.nte, Henrique
Chaves do Lacerda ; appellada, a Justiça. —
Nog,aram provimento, unanimemente.

N. 3.810 (infracção-de postura municipal)
—Relator, o Sr. desembargador Edmundo
Rego; appellante, João da Silva Pereira;
appellada, a Fazenda Municipal. — Deram
provimento para absolver o appellante, una-
nimemente.	 -

-N. a.831-11olator, o Sr. desembargador
Ed nundo Rego; eppellante, Manoel Antonio
Vieira; appellada, a Justiça.—Negaram pre-
mente, unanimemente. Presidiu o julgamento -
o Sr. desembargador Edmundo Rego, com
voto, no impedimento occasional do presi-
dente effectivo.

N. 3".814 (infracção de postura. municipal)
—Relator, o. Sr. desembargador Machado
Guimarães; appellante, -Alfredo Pavageau;
appollada, a Fazenda Municipal. — Negaram
provimento, unanimemonte. Presidiu o jul-
gamento, com voto, , no impedimento orca-
sional do presidente effectivo, o Sr. desem-
bargador Edmundo Rego.

N. 3.835—Relator, o Sr. desembargador
Mera de Oliveira; apholla.nte, Waliemar
Barbosa; appellada, a Justiça. — Negaram_
provimento, unanimemente. Presidiu o julga-
mento, com voto, no impedimento oeeasional
da presidente abaixo, o Sr. desembargador
Edmundo Rego.

N. 3.014—Relator, o- Se. dgembargarlor
Machado Guimarães; appellante, Joaquim
•Varella; appellada, a Justiça. -- Negaram

, provimento, unanimemente.
•

vASSACEM. DE A UTOS

Embargo de nuilidade
Ns. 1.085. —Ao Sr. desembargador Si Pe-

reira, presidente.
Appellações crimes

'Ns. 3.513 e 3,817 — Ao Sr. desembar-
gador Angra de Oliveira.

N. 3.832 e 3.778— Ao Sr. desembargador
Machado Guimarães.

• EDITAES

Cêrte de Appellaçãci

Faço publico quo o Sr. desembargador pre-
sidente da Córte de Appellação, ex-vi da ar-
tigo 14 § 2.° do decreto n. 9.203, do 28 dó
Dezembro de 191. 1, combinado com o art. 13
paragrapho unieo da lei ti. 2.924, de 5 de ja-
neiro de 1913, marcou o prazo de 20 dias, a
partir da data da publicação deste, afim do
que Os pretores e membros do Alinisterio Pu-
blico quo forern'eandidatos ao cargo de juiz
dó direito da 6° Vara Criminal (presidente do
Tribunal t o Jury), vaga aberta com a remo-
ção do respectivo juiz Dr. Caldino de Siqueira
para a 4° Vara Criminal, apresentem nesta
secretaria os seus requerimentos devidamente
instruidos do conformidade com os citados
artigo e paragrapbo do alludido decreto nu-
mero 9.263.

Secretaria da Côrte de Appellação do Dis-
trict() Federal, em 44 de dezembro de 1010,-
O official, Epilio \Valsou Cordeiro.	 (.4

je.

tarte 10 Appellação

EM MESA
• Appellação crime
N. 3.378.-	 •	 .•

COM DIA
.Appell!?ções crimes

Ns. 3.731, 3.033, 3.031, 3.035, 3.038,
3.946, 3.951, 3.950, 3.961, 4.010, 3.871 e.
4.025.

"	 ACCOT1DÃOS PUBLICADOS•• 
• ti ppellações crimes

n. 3.551, 3.579, 3.753, 3.800, 3.003,
3.423, 3382, 3.90a, 3.002 e 3.907.

.	 SORTEIO
Recursos crimes

N. 601 — Relator, o Si'. • desembargador
Edmundo Rego.

•N. 005 — Relator, o Sr. des -..ymnbargadr
Machado Guimarães.•• •

Faço publico que os julgamentos das appe/-
Jaçaas-crimes ns. 3.731, appellante, Antonio
Dias Magalhães, appellacla, a Justiça; 3.871,
appellanto, alanool Francisco Pereira, appel-
lada, a Justiça; '3.933, appellante, Antonio
Corrêa Borges, appellada, a Justiça: 3.934.
apeei-tante, Manoel de Souza, appollada. a Jus-
tiça:. 3.935, appellante, Fioravante Cutello-
anpallada, a Justiça: 3.9:18, a ppellante. Olym-
pio Vieira dos Santos. appellada. a Justiça:
3.010, appellante, Augusto GOITIC3 Ribeiro.
appnliada, a Justiça: 3.934. appellante, Jasó
Corra da Costa; 3.956, appellan ée, Francisco
do Nascimento, appollada a Justiça;
appellante, Antonio Gomes de Oliveira. (me-
nor), appellada, a Justiça; 4.010, appellante.
a Justiça, appellado.. Manoel -Luiz Siintles:•
4.025, appellante, Affonso Lopes, appellada. a
Justiça, serão effectuados na proxitna sessão
da 3' Camara, no dia..21 do corrente meg; ás
11 horas da manhã ou nas seguintes.

Secretaria da, Certa de Appellação, 20 de
de embro do 4019. —No impedimento do se-
cretario e no do oficial, o amanuense, Clovis
José Eaftisla.

• 4.•n•n••

- Côrte de Appellação -

Faço publico que, pelo . Exmo. Sr. des-
embargador presidente da C.Cirte d Appollaeão
foram convocadas as Camaras da mesma
arte para, reunidas mo dia 21 do corrente
mez, ás 13 horas, julgarem os faitos adiados
na sessão das referidas Camaras, reafizadas
no dia 48, ainda do corrente mas: e mais os •
seeuintes processos: Emba rgos em aggravn
Petição- n. 3.371. embarg,ante Dr. Augusto
Pinto Lima, embargada a «Revista do Supremo
Tribunal»; embargo de . doolaração n. 126. em-
bargante Francisco Antonio !lobrigues. em-
bargados Joaquim Pereira da Silva Pinto o
outros; embargos de nullidado rt. 1.927 i"
embargante Alaiwel Antonio Guimaraes,2° em-
bargante D. Armilal . Rosa Cuim:iras. em-
bargado, Banco Commarcial do HM de ia-
ware; n .• 2.28a.. 1° nmbareauto rosé. Clialomb,
26° embargantes Ilesa Matilildes Fernandes,
poley e seu marido embarrados os mognos
e. 2.828, embargante. Pcdro Zerliei, embai,
'Tarjo Vicente Garobalo cc, `2.851, mbar-
gare° Ezequiel Augusto de Mello, embargado
Manoel Gomes de Castro Wourilhe ; 	 877,
embargantes TI Jorge &	 em]	 ido

Wal1ces110 Moreira da •-•iva
embareante Diogo Epiphanie rip

embargado Augusto •rosé Martins ;g,k6,
embargante, 'nlatutel Torres de
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Castro Mourilhe, embargado Libanio Vieira
Gaudencio ; n. 3.091, 1' embargado Maria
de Carvalho Souza., 20 embargante Afronso
Pinto de Souza, embargados - os . • .mesmos
n. 3.112, embargante Antonio Faria da Silva,
embargados, P. Celeste Dela %nina e' outro;
n. 3.113, embargante a Companhia do Locação
Predial, embargada a Companhia Nacional do
Industrio. e Coimarei° ; u. 3.155, embar-
planto. D. Maria Isabel Ferreira da Motta, em-
bargados Dantas Peseira & Andrade; n. 3.210,
embargante, Fernando Baerlein, embargado
Alvaro da Costa Drummond ; n. 3.229, pin-

-bargante Dr. Guilherme Pedro Bastos da Silva,
embargado Antonio Leito de Alvarenga,ernbar-

Embargos do nullidade e infringentes nu-
mero 3.215; enibat•gantes, Pinto Carvalho &
Comp.; embargada Miguel:na Moreira Facha
co; embargos de nullidade n. 1.246, emba.r-
gantes Alfredo José de Oliveira Bastos, em-
bargados Dr, Janimrio de Assumpção Osorio e
sua mulher ; n. 1.727, embargante Sociétõ
Anonyma da Gaz do Rio de Janeiro, embar-
gados Coelho Bastos & Comp.; n. 1.765,
embarganto José Lino de Oliveira Leite, cm.
bargados Herdeiros do rommei d idor Joaquim-
Marinho ; n. 1.785,- . embargado Firmino
Casar Duque Estrada, embargados Daniel
Duarte e sua mulher..; n. embar-
gadas Fernandes Moreira & Comp ., ele.bar,
gado Francisco Soares da Fonseca; n.
embargante Candido Peixoto .Picallo,
gado Manoel Antonio Munliósa ; n. 2.379,
embargante João Antonio Rodrigues • Lopes,
embargados Herdeiros do coronel Artbur
de Toledo Dodswortb; n. 2.740, emba,rgan-
te Fazenda Municipal, embargado António

• Alves do Valles 11. 2.798, primeira embar-
•gante Companhia de Seguros Ahchen (Sz M11-
(deli, segundo embargante Dr. Alfredo Bu-
lehniuller, embargados os mesmos.— Sedreta.-
,ria da Corte de slppellusão, em 20 do dezena-
'bro de 1919.-0. oficial, Elpidio Watson Cor-
deiro.

precisas na férnia do art.- 142 da lei n. 2.024, -
de 1008. Rio, 8 de dezembro de 1919.—Anto-
nio Paulino da Silva. Em virtude, passou o
presente pelo qual ficam citados os interessa-
dos da dita fallencia, para dentro do prazo ao
10 dias apresentarei)] as suas reclamações á
sentença acima tratiscripta, sob peua do re-
velia. Dado o passado nesta Capital aos 9 do
dezembro do 1919. Eu, José Ca.n iido de Bar-
ros, subscrevi,— Antonio Paulino da Silva. -
Confere.— José Bandido de Barros.

Juizo de Direito da Segunda Vara
Civel

Fallencia de .A. Cunha ec Comn

AVI-S0 AOS CREDORES,

"0 major Barros cornmunica aos inter-
essados da fallencia do A. Cunha iça
Comp . que a reunião terá logar no dia
22 do corrente, 5.3 14 horas; para se, re.;.
aliaar a assembléa. Rio, 16 do dezembro

. de 1019.. s-- O escrivão, los g, Candido de
florrosA

E••••!n•?
•

Juizo de Direito da Quarta Var4
• Civel

Vallencia 41!A Mercantil Sueco — Brasileira
de Sjostedt & Comp

AVISO AOS INTERESSADOS

DJ publicaçã o de sentença que declarou aberta
fallencia AMercan til Sueco —Brasileira

Slostedt & estabelecidos.á Ir tia Ge-
neral Camara n. Si, na forma abaixo.
O De. José Antonio de Souza Comes, juiz

do direito da Sie Vara Civel desta Capital Fe-
deral, etc.:

Faz saberaos que' o presente edital virem
que a requerimento de Winter, Ross& Comp.,
devidamente instruido, e depois do preenchi-
das as formalidades 'opas, foi declarada
aberta a fallencia d'A Mercantil Sueco—Bra.si- .
leira Sjostedt & Comp., estabelecida á rua.-
General Camara n. 84 por sentença deste
juizo boje publi ada, ás 13 horas,- fixando -cr
seu termo p; r os.effeitos legaes do 2: • de se-
(caibro do correut s a imo.Fui nomeado Syndieo
o credor a Companhia Estivadora Americana,
residente á rua da Catiaela,ria n. 30, lia.'
eando os credores da dita firma 'fallicia noti-
ficados pelo presente para, dentro do prazo'
do 20 dias, apresentarem ao syndico a de-.
claraeão de seus credites, acompanhada dos
respectivos titulos, c outrosim ficam os refe-
ridos credores convocados - para a primeira
assembléa da presente fallencia que será rea-
lizada no- dia 13 do janeiro do .1920, ás 13 1/2
boraã, na sala da S audiencias, no FOrUM desta •
cidade, á rua dos Invalides n. 152, tudo nos
termos dos art.% 17, 18, 80 e 82 o seus para.-
graphos, da lei n. 2.021, de 17 de dezembro
do 1908. Dado e passado nesta C4ade do Rio
de Janeiro; aos 9 de desemlú° s,1919. Eu,
Antonio de Souza Coelho. escrevente juramens
fades subscrevo no impedimento occasional do
escrivão. — José Antonio de Souza Gomes.

Juizo de Direito da Segunda.VarU.
Civel

• ..•

5'41116ua de Antonio Elias Clavo:
AVISO AOS INTERI2SAD3

O maior Barros, •conarnunica aos interessa-
dos da fallencia de Antonio Elias Chaves, que
por ardem do juiz foi adiada a assembléa para
o dia 22 do corrente, ás -14 horas. Rio, 20
de dezembro de 1010.—O eScrivão, Jaud
dido de Barros.

J.VilZo. de Direito da Primeira Vare
Civel

.Fallencia de A. Bastos & Comp.)

AVISO AOS C11ED011Eá

O escrivão Bartlett James com:puniu, aos
credores da fallencia de A. Bastos SZ Comp.
que a asserabléa foi adiada para o dia 2 do
janeiro vindouro, ás 13 horas.

Rio de Janehas, 18 de dezembro do 1919.—
0 escrivão, Jose da Silva LisbOa., 	 (5

Juizo. "de Direito da Segunda"' Vairâ
Civel

Tara sciencia de rehabilitação da firma Al-
berto Dias Carneiro & Conzp., 241_11:irrita
abaixo

O Dr. Antonio Paulino da-Silva, juiz de di-
reito da 2s Vara Girei do Districto Federal,
etc,:

Paz saber aos credores do Alberto Dias Car-
neiro & Comp., que foi dirigida a petição pelo
socio Alberto Dias Carneiro, pedindo a publica-
ção do toar seguinte: (Xistos, etc. Attendendo
a que ao pedido de rehabilitação de Alberto
Dias Carneiro, socio da firma Alberto Dias
Carneiro & Comp., nenhuma impugnação foi
apresentada por parte de qualquer credor ou"
prejudicada, tendo o Dr. curador das Massas
se pronwieioti lis. 11 sem nada tamboril
opp r e attendendo a que a petição se acha de-.
vidamente intimado nos termos da lei, jul-
gando o pedido concedo a rehabilitação reque-
rida afim de que cessem os effeitos da fatiara-
eia. Expeça-se os editaes e communicaçõe „.2

' juizo -de Direito da Terceira Vara.-
Civel

- Fallencia de Antonio Jose de Azevedo

AVISO AOS carmina

De publicação de sentença que declarou "aberta
a fallencia do negociante Antonio Jose. de
Azevedo, estabelecido á rua da Constituição
n.12, nesta cidade, na Ovina abaixo

• O Dr. Luiz Augusto Sampaio Vianna juiz
do direito da Vara Civel desta Capital Fe-
deral, ate.:

Faz saber aos que o presente edital virem
que a requerimento do Julio Lima Comp.,
devidamente instruido, o depois cie preenchi-
das as formalidades legaes, foi declarada
-aberta a fallencia do negocianto Antonio Jos&
de Azevedo, estabelecido á rua da Constitui-
ção n. 12, nesta cidade, por sentença desta
juizo de 18 do dezembro de 1919 ás 4 horas,
fixando o seu termo para os offeitos legaes do

•4 do novembro de 1919. Foram nomeados syn-
dicos os credora§ Julio Lima & Comp., resi-
dentes á rua de S. Pedro n. 66, ficando os
credores da dita firma fallida, notificados pelo
presente para, dentro do prazo de dias,
apresentarem ao syndico a declaração do
seus creditos, acompanhada dos respectivos
titules, e outrosim ficam os referidos credores
convocados para a primeira assembléa da
presente fallencia que será realizada no dia 19
de janeiro de 1920, ás 13 horas, na sala das
audiencias, no Forum desta cidade,. á rua dos
Invalides n. 152, tudo nos termos doS arts. 17,
18, - 80 e 82 o seus paragraphos, da lei nu-
mero 2.024,, do 17 do dezembro de 1008.
Dado e passado nesta cidade do Rio de Ja-
neiro, aos 19 do dezembro de 1919. Eu, Ma-
noel Estanisláo da Cruz Gaivão, - escrivão, 0
escrevi.— Luiz A. de Sampaio Vianna.

Juizo de Direito. da Sexta Var.a.
Civel

Fallencia de Pereira Junior sz Cotop.,
• AVISO AOS CREDORES

Scientifico aos credores da fatiando. de Pe-
reira Junior & Comp., que so acha em car-i
torio acompanhada dos respectivos documen-
tos, durante o prazo de 20 dias, para os fina
legaes, uma peliça° do credor Augusto Alves
& Comp., retardatario, por transacções com-
merciaes, constantes do uma factura na int-
portancia de 3;882$,.

Rio de Janeiro, 10 de dezembro de (010.-
O escrivão Antonio dc Souza l'into Junior.

3ilizo ?te Direito da • Sexta Vaa -
Civel	 •	 -

De citação com o raso de. 30 dias, aos heA
deisos incertos dos finados Domingos Gon-
çalves Guintarà es e D. Amando Queiroz:
Guimarães, para seiencia do sequestro feito
no immouct hypothecado per& mesmos, e
findo aquelle preso xirem á 1a audiencia
deste juizo pagar ao exequente Campanhia
Sul America a quantia de 14:821$865,
ou ver convolar-se o sequestro em penhora a
assignaNse-lhes o prazo divici para cmbars
gos; sob pena cic revelia
O Dr. Casario da Silva Pereira, juiz dei

direito da V Vara eivai do District° Federal,
. .etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem:
em como por parto da Companhia Sul Ame-
rica foi dirigida e a si distribuida a petição
do téor seguinte: Petição-S.Exmo. Sr. Dr.
juiz da V Vara Civel. A Companhia Sul Ame-
rica, credora bypotheearia do espolie - de Do.
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rimingos CaAlves. Guimarães em virtuslo do
contracto da hypotheéa junto, lavrado por
Domingos Gonçalves Guimarães c sua mulher
Amando Queiroz Guimarães, da somma de
14:7538300 até 12 de setembro corrente, quer
executar, : por estar vencid; a hypotheca,
requer que intimada a viuvo ou aquelle que
estiver na ()esse e admin:stração do immovet
e os demais herdeiros, para que paguem in-
continenti o que for contado, pena de não o
tazenalo se proceder á penhora no immovel
da trhvessa Santos Itcdrigues n. 10, antigo 4,
e.tuas rendas, intimando-se a todos para que
venham á a audiencia que se seguir ver Sn
accusar a intimação e penhora o assignar o
prazo para embargos, pena da revelia, sendo
afinal condemnados a pagar o principal, juros'
da móra, despezas, multa e custas, tudo nos
termos da escriptura, que junta. P. D. Ca-
pital Federal, 22 de setembro de 1019.— Al-
varo S. L. Pereira, advogado. Despacho. A.

i e feita a conta, como requer. Rio, 14-9-919.
—Cesario Pereira. Depois do que lhe foi diri-
gida a potiçao seguinte: Petição— Exmo. Sr.
Dr. Juiz de Direito da 6* Vara Civel. A Com-
panhia Sul Atnerica, na acção executiva lisa
pothecaria que inove ao espolio de 'Domingos
Gonçalves Guimarãos, offerece a V. Ex. o
respectivo mandado executivo, o qual, con-
forme certidlo do officio' da diligencia, não
ponde ser cumprido, pois são fallecidos não
eo o executado Domingos Gonçalves Guimarães,
mas lambem sua viuvo D. Amando Guimarãesa
nao havendo inventario aberto, existindo
herdeiros menores. Não conhecendo a stip-
plicanto quem esteja na administração do
immovel, requer a V. Ex. se sirva mandar
sejam o dito immovel e suas rondas sequestra
dos e depositados, no preceito do' decretou
n. 100 A, art.'14 § 8°, intimados, em seguida,
es herdeiros, si:Ocontrades, o Sr. Dr. cura-
dor geral de-orPhãos e expelidos, na Nona.
da lei, os editaes de intimação aos i ateres.
s.ados não conhecidos, para, findo o prazo legal
e convertidos os seques( ros em penhora, ser-
lhes na 1.4 audiencia, assignado o prazo para
os embargos que tiverem, pena de revelia.
Nestes termos, P. dererimanto. Rio de Janeiro,
7 de novembro de 1910. — 1'. p: Carlos Mar-
tins da Silva. Despacho: Como requer. Rio,
7-11-919—Cesario Pereira. E tendo sido
expedido mandado de sequestro, foi o mesmo;
cumprido, conforme os autos e certidões adian-:
te. Auto de sequestro —Aos dez dias do me
de novembro do corrente a uno, nesta Capital
e na Travessa Santos Bodrigues, numero
dezeseis, antigo numero quatro aonde
fomos vindos 1163 officiaes de judça ao

final assignadOs, o ahi em comprimento do
mandado rétro, sequestrámos o predio e ter-
reno hypothecado sito á Travessa Santos lio-
dragues, numero dezeseis, antigo quatro, cujo
predio é discriminado da ferina seguinte:
assobradado systema moderno, com platibaaaa
tendo Ires jandaias de frente, na-parco st,-;
perior c na parte terna tem Ires mezzaninos
com gradis de ferro e portão ao lado, tombem
do ferro, portadas de cantaria. Feito assim
o sequestro, vamos fazer o deposito na fór-
ma do auto que se segue: E damos fé.
Raul Homem da Rocha, Manso Silva Auto
do deposito. Aos dez dias do mez do novem-
bro da corrente atino, nesta Capital e na Tra-
vessa Santos llodrigees, numero dezescis, anti-
go quatro, aonde nos achavamos, nós condoas
de justiça ao final assignados e abi depois de
feito o sequestro, houvemos como depositará)
judicial do Kali° o terreno sequestrada a
Joaquim da Costa Lago, o qual assigna este
auto comeosco, como SO obriga ás ()emas do
fiel depositará). E damos fé. Raul Homens
da !tocha, Joaquim da Costa Lago, Manso,
S:Iva . Certál o. Certifico e dou fé que in-
timei o supplicado depositado judicial no-
meado Joaquim da Costa Lar, a não abrir
mão do deposito feito, sem ordem deste juizo,
sob as penas da lei, ficando mais sciente
que este juizo funeciopa á rua dos Invalidas

numero .152. Rio, • 10 do novembro de
1919. Raul Homem da Rocha, official
do juizo. Certidão. Certifico e dou fé
que intimei o menor pubere Olympio
Guimarães, deixando de intimar os outsos
lhos herdeiros Oscar, Virginiaa Celia e Fran-
cisco, por serem menores impuberes. para
scicncia do sequestro feito, ficando o intimado
sciente que este juizo ftmcciona á rua dos In-
validos n. 152. Rio, 10 de dezembro de 1010.
—Raul Homem da Rocha, officio' do Juizo.
Cestidão — Certifico e dou fé, que deixei de
sequestrar os alugueis do predio sequestrado,
por noite morarem pessoa da familia e Os me-
nores. Rio, 10 de novembro de 1919.—Raul
llomem da Rocha, officio' do Juizo. Certidlo
—Certifico e dou fé, que dei sciencia ao De.
curadoe'do orphãos d.o sequestro feito, ficando
o mesmo sciente que. este Juizo,funeciona
rua dos Invalides n. 152: Rio, 11 de novem-
bro de 1019.—Raul Ilomem da Rocha, officio'
do Juizo. Em virtude do que se passou o pra-)
sente edital, pelo qual 'são citado; os herdeiro4
locados dos finados Domingos Gonçalves Guia'
marãos e D. Amando. Queiroz Guimarãess
para sciencia do sequestro feito no immoveli
Itypothecado pelos mesmos, é findo o prazo da
30 dias virem á 4 4 audiencia deste Juizo pa-
gar á exequente Companhia Sul America, a
quantia de 14:8218803, ou ver convolar-se o
sequestro mit penhora e assignar-se-lhes o
prazo da lei para embargos, sob pena de i'c-
relia ; advertindo , que as audiencias deste
Juizo toem logar as terças e sextas-feiras, ás
13 horas, á rua dos Invalidos n. 152. Dado e
Passado festa cidade do Ilà) de Janeiro, aos
14 de novembro de 1919.—E ou, João do Sou-
za Pinto Junior, escrivão, o subscre,vi.—Cesa-
rio da Silva Pereira.—Rio, la de novembro
de 1019.—Jaiio de Souza Pinto Junior.

f•••••-•",	
•n•

Juizo de Direito da Sexta Vara:
Civel

De 19'CCiett 17POÇa COM o prazo de alo ;lias e 0.
abatimenlo legal de (20 0/0 para vinda c ar.
remalação dos predios assobradados e re-
speciivos terrenos, silos á rua General Silva
Telles 71S. 28 e 28A, fregaezia do Engenho
Velho, penhorados ao espolio de Silvia°
va, em autos de executivo hypothecario que
lhe move a Companhia Sul America .

O Doutor Cesa.do da. Silva Pereira, jniz
direito da 6" Vara Civel do D:strieto Foleral,
etc.:	 -

Faz saber acs que o presente edital virem,
em como no dia 30 do corrente, :is 13 horas,
á rua dos Invalidos ii. 1b2, o porteiro dos
auditor:os trará a publico prégão de WH ia e
arrematação, a quem mais der e ma:or lanço
offerecer acima da quantia de 35:200009.
preço por quanto vão á terceira praça, já
com o abatimento de 20 °/„ e na foram do
art. 14, parag,rapho 1°, do decreto n. 169A,.

'de dezenove de janeiro de 1890, os predios
abaixo descriptos e avaliados: Laudo de ava-
liação do5 bens penhorados pela Companhia
Sul America ao espolio de Silvino Silva, na
forma abaixo: Predio assobradado sito á rua
General Silva Telles n. 23 (Freguezia do En-
genho Velho), edificado em centro de terreno,
dividido da rua por baldrames da cimento
com gradil e portão de forro, tendo na facha-
da, na parte correspondente ao porão, (Inc é
hobitavel, doas janellas do peitoril. scmdo
uma larga e na parto assobradala, tombem
duas janellas com portadas em frizos, circula-
do cl platibandas e chuto por 'torrara. De
eonstrucção moderaa de cimento adejado e
ti jeitos; achand a-se tolo dia:ilido em coimados
para familia e mais dependeocias ladrilhadas,
tudo de accordo com as posturas em vigor,
tendo na parte dos fundo; tanque para lava-
gem e mula pequena dopendencia construido,
de Madeira. O pred:o mode do trent° 'a", 40

por 3 metros, seguindo segundo corpo com,
5", 70 por G", 23. O terreno pertoncente
ao prelio meie de frente 7 metros por
31 metros de extensão. achando-se todo
fechado psr muros e zinco, a confroutor
com o executa io e quem de dire+to. A este
terreno e predio damos o valor de 18:0003000
(que co:n o abatimento de 20 "a. vai á ter-
ceira praça , por 14;4005000). Prodio assobra-
dado sito a , rua General Silva 'felles ii. 28%
(freguezia do Engenho Velho), edificado em
centro de terreno, dividido da rua por bal-
drames e pilastras de cimento, com gradil e

.port10 do ferro, tendo na fachala na parte
correspondente ao porão; que é hablitavel,
uma janella larga de peitoril e varanda can
recito, com Ires porta. e na assobradada
quatro janellas. sendo uma estroaa , (amadas
em frizos e circulado de platiband e. coberto
por terraço. De constencçao mcderna de ci-
mento armale achando-se tolo dividido em
confortaveis • commoios para familia e mais
dependencias ladrilhadas, tudo do :teca 'do
com as posturas em vigor, tendo na parte d
fundos meia agua abrigando a privada, tanque
para lavagens e caixa d'agua e mais Obla pO-
quena depenclancia construido de tijolos c co-:
borla de telhas francezas. 0 predio mede de
frente 7",23 por 5"5, seguindo puxado com
G metros por S uem: O ter..eno pertencente no
predio mede de ftynte 11 metros por 7:; tEa
fundos, th aedirth com a escriptura de by-
potheca, aohauido-se toda fechado por mu-
ros e zinco, a confrontar com o executado e
quem de direito: A este torrou° e predio da-
mos o valor cl -e 20:000a000 (que com o abati-
monto -leni da 20 s /s vai a terceira praça
por 20:8008000.) Rio de Janeiro, 22 de Setem-
bro de 1919. Tito Dias de Moraes. Oscile
Euzebio Rodrigues fluxo. E, miem os ditos
predios quizer arrematar, deverá comparecer
no lugar, dia e hora acima designados, ando
o porteiro os' trará a publico prégão de ronda
e arrematação, a quem mais der e maior lanço
offerecer acima da ^quantia de 3:200$0019.

"preço por quanto vão á terceira praç; ja com
o abatimento legal do 20 °ha o na forma do
art. ta. paragradbo primeiro. do de'reto
n. 169 A, de 19 de janeiro do 1890 : ad ‘mr-
linde ao arromatante o disposto no art. 550.
paragrapho segundo, do !leg. ti. 737, do
180 (dinheiro á vista ou fiador nor tres
dias). Dado e passada nesta cidad ; do Ria
d, Janeiro, aos IS da dezembro do 010. E eu.
João de Souza Pinto Junior, csgivão, o sub-
screvi. — Casario -da Silva Pereira. Rio. 18
de dezembro de 1919. -e João dc Souza Pinto
Junior.

• 'Juizo dá Setimà Pretorià Civel

De 2 pram, mu o prazo de 0110 tuas e abati-
mento de 10 sa, sobre o preço da avaliação,
para rmda c arrema'aeão de meta te' do
predio á ruo Dom Manoel à. 54, esquina do
beco dul _F-Jrreiro4. renhorala a .11.innel
Dantas da Gania pela Coopera'iva Popular
de CeClitO, no execuEvo por miolo prO-
nli ,sorÁa . em -que contendem, na pírina .
(ónix°

1O Dr. Jo Linhares, jniz da 7' Prdloria
Civel do Ir tricto l'eleed I, etc.:
. Fazsabar ai); que o presente do 2" praça,
com o prazo de oito dias o abatimento ;I e 10
virem que ne dia nt do correta," tema. após a.
audiencia (1) csisto que terá lugar ás 12 1/2._
lucras no mediu n.41 da. rua José dos Reis. na
estação d.e Engenho de Dentro, mude amor
ciona este juizo, o officio" de Justica que es-
tiver sorvindo de ¡mateiro trará . a publico
sob prégão de venda e arrematação a
quem mais der e maior lance off/trocar.
acima da avaliaçãó, feito o abatimelito -
legal. os bens deseriptos o avaliados 1111

laudo abaixo transcripto: Laudo de ara-
liaraio—Nes ablivo assi gnados avaliadorP-

..""*	 4..r..4	 -
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privativOs das pretorias do District° Federal
declaramos que, em cumprimento do man-
da io o Exmo. Sr. Dr. José Linhares. Oda
da 7a Prettocia Civel, o a requei .miCI)ro da
Cooperativa Poputar do Erro' to, pra:edemas

avaliaçao "dos tens penecrsadas a Manoel
Dantaa da Gama, no executivo - sor nota proa
missoria que lhe move o requerente'. Os refes
ritlos'betis constam de metaee ,io predita- 5
rua Do :Manoel n. 5a, esquina dá beco dos
Ferreiros. cujo immovel examinámos e des.
cravemos da Virmo, soe:Mac: Predio de soa
brado com tres pa,vinientos, tendo no pavia
mento terreo tres portas na fachada para a
rua D. Manoel, uma no canto cortada e tres
para o beco nos Ferreiros, estas com porta
do contaria e aquellas do mineis, o segundo
o terceiro pavimento teem cada um Ires
nellas na facha ia para a rua D. Manoel,. -
nina no canto cortada e cinco para o hecc)
dos Ferreiros, balas com portaas do cantaria
o saceadas com gradil do ferro. O predio
tem as senda-tas dimensõe,s: 6 1°,35 na fas
chada, da rua D. Alarme., 2°,40 no canto
aoriado e 12%75 na fachada, do beco do3
Ferfoiros, e cornpõese : o 1° pavimento, do
um sala° para borequina e bilhares, com urna
pequena arca nos fundos, arca esta nue
attinge os - dois - pavimentes superioroa, os
quaes são divid d is cada um, em 2 salas, 3
quartos, cozinna c latrina. O respectivo ter-
reno é o mesmo occupado pela construcção.
O predio descripto é do solida, construcção,
pelo que, o avaliamos na corada da tis.
40 . 004000 (quarenta contos do réis), sendo
porratito. do fls. 20:00050o0 (vinte contos do
réis) o valor da meta te penhorada. — Rio
de Janeiro. 8 de outubro de 1919.— João Fer-
reira Cavalcante, Delio.Guaraná de Ilarros.---•
(Estava legalmente selado). E • feito o aba-
timento legal serao os referidos bens leva•1o3
á 2° praça' pela girada de Els. 1850005000
(dezoito contos de réisa E quem. os mesmos
bens quizer arrematar compareça no dia,
hora e legar acima designados, sciente de
que a praça será effectuacia mediante di-
nheiro a vista ou fiador idonea per 3 dias. E
para que chegue ao conhecimento do todos
mandou passar o pre sente edital, que será
afixado no logar do costumo o publicado na
fórum, da lei. Rio da Janeiro, 19 de dezem-
bro de 1019. Eu Ilaul Talares do Araujo,
escrevente juramentado o escrevi : E eu
liem-ima: Ferreira de Araujo, escrivão o
eubsarevi. José Litthares.

-	 •
—

Juizo de Direito da Sexta Vara:
Civel

Fallencia de J. Antunes,
AVISO AOS CREDORES

Scientifico aos_ crodores da falleneia de J.:
Antunes, que a requerimento do synd co , to-
narcha & Pino, estabelecido a rua da Conde-
lana n. 70, e por daspacho deste Juizo. foi
marcado novo prazo de 15 dias aos credores
para a preseatarein as suas 6k:taxações e do-
eumontos justificativos dos seus credi'os, ao
syndico acima; e, designado o dia 12 da • a-
neiro de 1920, ás 13 heras, para ter legar a
assembléa, á rua dos Invalides n. 152.

Bio de Janeiro, 12 do deoernbro de 4919. —
O escrivão, João de Souza Pinto .Tunior. t‘

Juizo da Setima Pretoria Grui
.1a praça, com o prazo cie 10 (tias, Para a

venda e arrematação dos bens moveis pc-
liliorados a Accacio Bodrigues Lopes por
Humberto Chaves no executivo por promis.
soria, em que contendem, na fórma abaixo

O Dr. José Linhares, juiz da 7 a. Pretoria
Civel do District° Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente e iital de
tf' praça, com o prazo de 10 dias, virem quo

no dia 31 do corrente niez após a andienaia
10 estylo, que terá Jogar ás 12 1/2 horas no
aredio 41 á rua José dos Beis, na estaçáo do
Valsaria° de Dentro, onde funcciona este juiza

offic • al do justiça que estiver servindo dei
•rorte.ro trará a publico sob tirgão do ven ia

arremataçã,o a 'nem n mais d3r e maior laue.o
qereeer acima da avaliação de 6165 (seis,
:autos o deze,seis mil réis) os bens dos.
:riptos, o avaliados no Ia : dg abaixo traia-
;Mantos «Lar do ie avaliação»: Nós abai
tásignrdos. avaliadores privativos das pretos
*ias do District° Federal declaramos que,
un cumprimento do mandado do Exmo. Sr.
Dr. José Linhares, juiz tia 7a Prétoria

a requerimento de Humberto Chaves, proa
:adornos á as afiação dos bens penhorados a
keeacia Rairigues Lopes, no executivo. pot
lota promis.soria, que lhe movo o requerente.
Os reieridos bens acham-se em poder do pro-
prio °mamado, que é o depoaitari6, á rua
domes Serpa is. 46, estação da ['iodado, onde
os examinamos e avaliamos da fórma, seguiu-
te: meia mobilia de-peroba clara com aa-ea-
to de path nira o frizos doirados, composta do
alll sola., duas cadeiras de braços o seis. sin-
ge:as, 80$ ; dons porta bibelors, de peroba
com espelhos. a05; urna mesinha para centro;
zedonda, 10g; Mn guarda casaca, de pero-
ba, com portas de es nelho, 00$; doas guar-
aa-vestidoa. do cancila escura, 1205000:
ama Minato de canela escura com pedra
man-Imre e espelho. 50$; unia cama de ca-
rola, escura para casal, 40$; urna mesa
,lastica para sala de jantar, do • canela,
r05; 12 cadeiras de cancha, com assento do
aalliinha, 365: um guarda-louças de cancha.
Iscura com portas de vidro, 50$; uma otager

cancha escura com pedra marmore o es-
)elho, 050a0; 1 espelho, do tamanho regar-
ar, para sala do visitas com moldura dou-
cada, 305000. Total 6165000 (seiscentos a
dezesseis mil reis). Todos os tinos dcscriptos o
avaliados, estão em boas condições de con-or-
vaçao. Rio do Janeiro, 20 de outubro •10
1919. Joao Ferreira Cavalcante. Delio Gua-
raná de Barros. (Eztava legalmente sedado).
-e.- E quem os mesmos bens quiser arrematar
comoareça •no dia, hora e legar acima iicsi-
gnsdos.sciente de que a praça será endoada
mediante dinheiro á vista, ou fiador idoiico
por 3 dias. E para que chegue ao conheci-
mento de todos, mandou passar o presente
edital que será affixatio no logar do'costinna e
publicado na fórum da lei. Rio da Janeiro, IS
do dezembro de 1919. Eu, Raul Tava • es do
Arau o, escrevente juramentado, o escrevi:
E eu, Henrique Feri eira de Araujo, escrivão,
o subscrevi. José Linhares.

1.••••••=41

Juizo da Segunda Pretoria Criminal

De citarão, com o prazo dc 10 dias, a ré
Joanna Gomes dos Santos'

O Dr. Joaquim Pedro Salgado Filho, juiz

10 supplonte da 2 l'retoria Criminal do

Districto -Federal, etc.:

Faz saber A. ré hum . Gomes ' dos Santos
que é pelo presente citada para compare-
ter neste juizo, á praça Ttradentes e. 55,
dentro do prazo de dez dias, afim .do respon-
der aos termos de um processo crime inte,n-
taoo pela Justiça Publica pelo delicto previsto
no art. 303 do Codigo Penal e nelie deferider-
se, sob pena de revelia. E 'para con4tar
niefüa ré osa a quem interessar possa. Man=
dou passar o prmute edital que será afixado
no legar do costumo o publicado no Diario
°riou d. para os fins de direito. Juizo ela

l a creria Criminai, aos 13 lo nezembro do
1919. Eu, Alfonso mio, escrevente jeramea-

tado,..o escrevi. E eu, Luiz Mamados de An..
draie Figueira, escrivão, o subscrevi.
D	 supplente, Joapim Pedro Salada*
rufio.

Juizo "da Segunda Pretoria Criminal

De citação COM "O prazo de 10 dias a rd
Maximiliana Alves da Silva Lessa .

O Dr. Jaaquim Pedro SsIgado Filho, juiz 1e
snopleuto da Segunda Pre,toria; Criminal do
District° Federal, etc.:

Faz sair a ré Maximillana Alves da Silva
Les,sa que é pelo presente citada para compare-
zer neste juizo, á praça Tiradentes n.55, dentro
do prazo de dez dias, afim de responde; aos
termos de um processo crime intentado pela
Justiça Publica osalo debato previsto no-art. 30õ-
do Codigo Penal; e unhe defender-s, sob pena
de revelia. E para constar a mesma ré ou a
quem interessar possa, mandou passar o pre-
sente edital, que será afixado no loRar do
costume e pu hlicadó no Diario Officiat, para
os fins do direito. Juizo da V' PrNoria Cri-
minal. aos 18 do dezembro de ,1919. Eu, Af-
Cons. , brio, escrevente juramentado, o esul-
si. E eu, Luiz Marcondes de Andrade Figuei-
ra, escriv'Io, o subscrevi.— Joaquim Pcdro
Salgado Filho,. -

•Estado do Rio do • J-au .eirca •
Juizo Federai

De citação, com o prazo de 00. dias,'na'Orm3
abaixo

-
0 . Dr..Léon Bous3ouliéres, juiz federal da.

Secção do Edado do Rio de Janeiro: •
-• Faço saber a todos que por parto do Ur.
João Streva o sua mulher foi-me apresentada
a petição soguin te MIO deferi: Exmo. Sr. Dr.
juiz seccional do Estado do Rio de Janeiro..!
Dizem o .Dr. João Strcva e sua mulher, naii;.'
acção de'divisão o demarcação da Fazenda
do Blo Pardo, que querendo proaeguir na ries
ferida acção, vem pedir a V. Ex. que sca
digne mandar ene: iir editaes, na fôrma daa,,
petição inicial,. mencionando-se especialmentee,a
entro os condorniaos os herdeiros de João*,
Maria Dantas e os Sra. José Jorge ao Car-
valho Santos e 112 mulher. Nestes termos.•;
P. deferimento. José Bento Corraa. Nitacroy,
7:do julho do 1919. Inicial: «Exmo. Sr. Dr.,-,
juiz seccional do Estado do Rio de Janeiro.
•D sem o Dr. João Sireva o sua mulher D. Anna:,
Clara Streva. fazendeiros, residentes na ci.-
dada de Barra do Pirahy, Estado do Rio do»
Janeiro:i s que tiáo senhores() legitimes possui- -
dores de partes indivisas da fazenda denomi-
nada «Rio Pardo>, situada na fre e

°
uezia do S.

Antonio do Capivary, segundoclistricto do
Rio Claro. comaj-ca do Barra Mansa, no Esta-
tado do Rio de Janeiro ; 20 que essas partes,
em cuja posse mansa e pacifica se tem man-
tioo os supplicantes, orçam por 101 aloueirea

• do terras e foram adquiridas no inventario da
D. Maria lzabel de Moraes Breves, por adju-
dicação no Juizo cltis Feitos da Fazenda do
Estado do Rio de Janeiro, conforme carta
ex .edida cru 16 de maio de 1910 e assigna,da
peio Dr. desembargador Justa Joaquim ha-
baiana de Oliveira, adjudicação esta que foi
consequencia da arrenrataçko pelo supplican-
te do direito e•acção que ao espolio dauuella
tinham seus herdeiros, conforme carta de ar-
rematação expedida pe!o Já o de Direito da
Segunda Vara do Corumercio do District° Fe-
det•al o extrahida dos autos de procatoria
executoria moVida peio supplicanto, como ces-
aiouario dê Companhia Mercantil o llypothe.
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earla, contra O-mastim • espolio de-D. Marta
Dobe' do -Moraes Breves; 30 que-a referida fa,
.z onda ' não se ãcha atemarcaoa, 'nem dividida
tjuilicialmente ; 4.° que são condominos nolla
a) Feliciano José do Paula, solteiro; • b) Feli-
ciano Antonio Rolr,gues, casal!o com D. Ma.
ria Izabel do Nascimento; c) Sizenando Alves
Ferreira, casado comi/O. Getitiniana Maria da
Conceiçao; cl) Fernanlo José da Fraga, casado
com D. Ignez Maria do Nascimento • Fraga;
todos mo ;adores no municipio do ' • S. João
iNlareos, comarca da Barra do Pirahy, Estado
do Rio. e) Dr. 'Raul Catnargo, casado com

Opholia Lyra: de Camargo, moradores na
Capital Federal; f) e quem mais . 'de direito
fér • 5^ que as ditas terras sio incultas, não
existindo nollas culturas, plantações ou bem-
feitoria do espedio alginna, tavepção feita do
nma casa turca', Cobtosta de tellia-P, O de um
anointio, pertencentes ambos aos sunplicautes;
• quealazeuda fio Parado' confronta:-1°
com as terras dá faiOniSa 'PinheirdO perton-
cento ao capine do corveta José • de Siqueira
V.Ilaforte, herdeiros e intoressades incertos
de José Thimotheo de Mello BarlicOa-, D. Jo-
ventina Barbosa, moradores na Capital

; o a Francisco Gonçalves de Souza
Portugal, morador no Estado do São Pau-
lo; 24 com as' terras de eSpolle" do dona
Ignez Goilçalvo4 da Silva; faltei:ida • ha moia
de trinta anuo.; ci‘ cujo 'inveritaCio" nunca roi
'requerido, não existindo Per isso' inVeritarian-
te, não se coute:Ando gimes 03 herdeiros e ja-
cuido os tinos ao abondono; 3° com aa terras
.do espolio de Reimardieo de Souza Torres,per-
tencentes em commum aos seguintes herdei-
ro:---a) Preselliaca deSbuza-torréS,-Solteira;

Juvonal da Souza Torres, casado com Maria
•111agdalena Torres; e) Jusomilba do Souza Tor-
res, solteira; (1))uvelino de Souza Torras, ca-
sa rhl com Rita Alves de Oliveira; e) Jovial do
Souza Torres. solteira; f) Juveniano do Souza
Torres, casado com Anua. do Nascimento Tor-
res; o) Ananiblescle Souza Torres ,: 'casado com
ilta• Minia. Pereira: ft) Castor de Souza. Torres,
solo:ima; todos estes herdeiros sio morarlores
rios municipios de S. João Marcos e de Rio
Claro, no Estado do Rio do . Janeiro; - com
as terras do sitio denominado oVianna» que
enti'ora faz a -parto da fazendo Batatal e que
hoje pertenco (solorto do Moraes Macedo, casa-
do com Albina Izabel dos Santos Macedo. mo-
radores no Ustricto Federalo s° com as terra4
dos herdeiros do maior Joaquim de Oliveira
-Pinto. cujo invontariante é Joaquim de Oli-
veira Puna, M0p101' no segundo districto do
anunicipio :do ílio Claro, Estado do Rio do Ja-
neiro; o° com ()atavio da Fonseca em cujo sitio
e morador; 70 com as terras do Rio dos Ba-
gres. pertencentes aos -Supplicantes; S° e coal
Irjuetn mais do (Reato fôr;- 70 que os caracte-
ristieaa da propriedade são os seguiiites: -
duzentos o cincoenta alqueires de terras mais
eu menos, cobertas de mattas vi agens>, sen-
do uma quinta parte, approxan :lamente,
em campo. com paia casa torrea e um moinho,
collorados quasi 4: margein do rio Parado, nas
proximidades das suas nase imos e constituin-
do-se a propriedade de toda a bacia onde
nasce o rio Parado' até o alto . das vertentes
que concorrem a formar a referida bacia; 8°
fluo os limites do dita propriedade são os se-
guintes: do ktelo á; montante, até O alto das
vortentes, limitam com as terras do Rio dos
Pagres: do lado á valle, ate a cachoeira do
rin Parado, limitam Com a fazenda de Pi-
nheiro e outras terras de incertos; do lado do
Norte com as terras do espolio de D: Ignez.
Gonçalves Silva, com o sitio do Octavio da
Fonseca e com as terras dos herdeiros do Ber-
eardino de Souza Torres até a Pedra Relonda,
no Corrego Secco, e ani com a divisa do mu-
nicipio de- S. João Marcos; do lado do Sul,
com as terras do sitio uVianna», com ffs
terras do espolio do maior Joaquim de Oli-
veira Pinto e com quem mais de direito: 9°,
aluo a parte (Ru Stioplicantes, tso isrtuovels

pertencetianteriormente ao espolio de D. Ma-
ria Izabel de Moraes Breves; tendo sido adqui-
rila pelo. finado marido desta. o comme.na
dador Joaquim José de Souza Breves. á An-
tonio José do Paula e á Francisco Antonio de
Paula e sua mulher Virgilia Maria do Nasci-
mento, por escriptura do 3 de outubro do,
1887. e á Graciano José de Paula c sua mu-
lber Francisca -Maria do Nascimento, por es-
eriptura do s20 de agosto de 1587, ambas
escripturas CO- notas do tabolliao José
Anacleto de Castro da villa do Rio Claro; e a
outros herdeiros do finado Featitisco José do
Paula, por escripturas de mão; 10 0 , que não
estando o immovel-demarcado nem dividido,
conforme já disseram, e não lhes convindo
continuar neste estado de cousas, querem
proceder á • sua demarcação e"divisao iudi-
ciaes. accumuladamente ou em concurso
sUccessivo, additando 'a queixa de turbação e,
esbulho por parto do condonfinos ou con-.
frontantes que usurpam terras ou boa:feito-e
rias illegitiinaMente. Para esse fim reaue-s
rem a V. Ex. a citaçào do todos os confron-
tantos e condominos, constante • da ralação
junta, gni) fica fazendo parleintegrante da,
Presente petição, ou seus successoros e quaes-s
quer outros a quem possa interessar a pre-
sente acção, maridos e mulhores os quo casa-.
dos forem, citados os: menores impuberes o
os interdictos nas pessoas de seus tutores o
curadores, e os puberes tambor» por si, além
do curador á lide, cuja nomeação desde iá -
á pedida, sondo a citação, por mandado,
dos que residirem no Estado onde está si-
tuado o immovel,- expedindo-se editaos com
o moo de 90 dias para os demais o hem
assim para quaesquer outros interessa 4O9
Incertos aos quaes será dado um corado
especial. para que venham todos á primei-
ra audiencia deste juizo, que tiver togar.
depois de concluirias as citações, as sisti-
rem a propositura das acções, louvarem-ao
coa 'os supplicantes em peritos agrinienso- .
rps e arbitradores, que procedam a domar-'
cação e divisão, abonarem-se raciprocamente
as despesas, vereei assignar o prazo lega!
para a contestação -o para acompanharem
as acções em todos os seus termos até finai
sentença e sua execução ficando tambemi
,citados para restituir= bens do qualquer'
natureza, inplusive servidões, indevidamente
eccupodos, cote indemnisações de dainnos o
fructos• vindouros o anteriores tudo sob as
pennas da lei. Protesta-so por todo genoeo
do provas ad missiveis em direito, inquirições
depoimentos possoaea e custas, comminadas
especialmente a pena do art. '624 paragrapho.
5 de Coligo Civil. Da-se a prosento causa o
valor de vinte contos do réis para todos os
(Afeitos Togam.. Nitheroya 2 de Abril do 1919.
-José, Bento Corréa.-Despacho.-«A. Defesi-
do. Nomeio curador o Dr Ilerotides de Oli-
veira. Nitheroy,-2 do- abril de - 100. -Rous-
soolieresa - Em 'virtude do que, tendo os
supplicantes justificado o allegado mandei ex-
pedir o presente edital • pelo - qual- eito aos
confrontamos e condominos da fazenda Rio
l'arado, adea.nte relacionados para que no
prazo do 90 dias venham á pi •imeira audi-
encia deste Juizo depois de effectnadas todas
a citaç.oes, assistir . a propositura, da acção
e louvar-se com os • supplicantes -em agri-
mensor o • arbitradores • que - proseiam a
demarcação e divisão • nos termos - da ini-
cial; c para que venham abonar-se reci-
procamento as • despesas, . -ver -assiguar-so
o prazo legal para contestação ; • outrosina
para acompanharem as- acções em todos os
seus termos até final sentençasa sua execuçao,
para restituir= bens do qualquer- natureza,
inclusive servi iões,- indevidamente occupacios,
com indemnisações - de • damnos o Cle •fructos
-vindouros e anteriores; tudo-sob as penas da
lei. Os confrontantes • Capitão de corveta José
de Siqueira Villa- Forte-e sua milhar: D. Jo-
srentina Barbosa, José . de .NOrae3 Macedo

sua mulher D. Albina Isabel (103 Santos Ma-
cedo, herdeiro e interessados incertos na suc-
ces.sto de José Tidinotheo de Nlello Barbosa,
residentes no Ristricto Federal em lagar igno-
rado ; os condoininos José Jorge de Carvaih0.
Santos o sua mulher e os herdeiros de João
Maria Dantas, residentes no interior •iestd
Ésrado do ílio de Janeiro em legar ignorado;
rrancico Gonçalves de Sorza Portugal o sua
mulher, tombem confrontamos, residente;
no Estado de S. Paulo em logar ignosado;

, é todos os demais interessados desconhecidos.
As audiencias do juizo realizartise ás segun-
das o quintas feiras ás . -12 horas, á rua Vis-
conde do IliO Branco d. 40, sobrado, e nas
vesperas desses dias quando forem elles feria-
dos. E para que chegue ao conhecimento de
todos se passou este que será publicado pela im-
prensa o affixado na fórum da lei do proceno
das demarcações e divisócs. Em Nicthnroy, ao
I do outubro de .1019.-Eu, - Aristides Lima
Braga, escrevente juramentado, no impedi-
mento do escrivão, o subscrevi.- Moo nous-
soul cires.	 •	 (•

TERMOS DE CONTRACTOS
• Ministerlo da Guerra

• Directoria Geral 'de Contabilidade

termo de contracto. Aos vinto e quatro dias
do moa de outubro do anuo de mil nove- .

, centos e dezenove, compareceram no Quar-
tel-General da 54 {legião Militar, em S. Sal-
vader. perante o Sr. general de brigada

* João Emygdmo flamalho, comes anda da
região. os ci% is' Lourenço Julio da Paixão.
Manoel Francisco 3Iaia, Antonio Pio de
S. Pedro, Genesio Magno dos .Santos o
Candido Frederico Pinto, com o fim de fir-
marem o presente contracto para prestarem
os seus serviços como tripulantes da lancha
Bahia, sob as seguintes condições:

Primeira - Os contractantes obrigamso a
prestar 03 SOUS serikes até trinta e um de.
dezembro tio corrente anuo, o primeiro como
patrão, o segundo, como machiuista, o ter- •
ceiro, como foguista, o quarto e o quinto,
como marinheiros, obedecendo a todos os re- '
gUlamentos militares que lhes digam rospoito
e comparecendo a bordo tolas as vezes ema
for determinado.

Segunda - OS contractantrs ficam respon-
sáveis pela lancha que trarão mu perito es-
tado de limpeza e conservvção, bem como '
todos os aceessorios, cada um de accbrdo com

—as suas attrilmições.
Terceira - O patrão e o machinista ven-

cerão a diaria de seis mil rèis, o foguista a dei
troas mil trezentos e trinta e tios réis e os •
marinheiros a do dons mil reis. cujo passa
mento correrá á conta da verba quintaaalém
de uma etapa desta- .guarnição, actualmente
no valor do dous mil duzentos e vinte reis,

pela verba nona, de acto:nato com o orça-
mento da despeza. do Slinisterio da Gueixa
para o corrente exereicio.

Quarta - Sempre que os contractantes rab.
tarem ao serviço som causa justificada per-
deras) todos os vencimentos o apenas um
terço em caso do justificação, por motivo do'
molestia ou outro, a juizo da autoridade sob
colas ordens servirem.

Quinta - Este contracto,poderá ser rescin-
dido quando o governo achar conveniente,'
som que reste aos contractatites direito al-
gum de reclamação por prejuizos e damnos
ou quando qualquer dos contractantes o re.
queira, com uma antecedendo, minána
trinta dias..	 -
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Amanhã:' -
Pelo 1/aneala, para Santos e fio Grande,

recebendo impressos até ás 6 horas, cartas
para o interior até ás 61/2, ditas com porte
duplo até ás 7 o objectos para registrar- até
ás 18 de hoje.

Pelo &jatai, . para Bailia, Recife e Cabe.
rido, recebendo impressos até ás Inovas,
cartas para o interior até ás 12 1/2, ditas
com porto duplo até ás 11 e objectos para
registrar até ás 11.

Pelo &saldo, para Europa, via Lisboa, re-
cebendo impressos até ás 12 horas, cartas
para o exterior até ás 13 e objectes para re-
gistrar até ás 11.

Sexta-- Mtecontracto,lavrado de accórdoi
com o artigo cento e oitenta .0 seis da lei nu2
mero ires mil quatrocentos e cincoenta
quatro doseis de janeiro de mil naveCon1os e
dezoito, fica dependendo da approvaclo do
governo e do registro no Libunal de Contas
pata que possa produzir'todwosseosefibitos
e bem assim poderá ser prorogado para Vi-

gorar no atm° seguinte, caso convenha a
ambas as partes contractantes.

E para constar, lavrou-se o . presente termo,
que vae assignado pelas partes contraetantes.
E eu, José Antonio Mourão, capitão inten-
dente, chefe do serviço de administração,
subscrevo.- General João Emygdio
rommandante da região.- Lourenço Julio du
Paixão, patrão.-Manorl Francisco Ardia, ma-..

Aatonio Pio de São Pedro, fo-
*guista.- Genesi° Magno dos Santos, mari0
nhe.iro.-Candido Frederico Pinto, marinheiro.
E eu, José Antonio Mourão, capitão inten-
dente, chefe do serviço de admieistração, es-

.vrevi e conferi a presente cópia.- José An
fonio Alourfio, capitão intendente.
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Resultado dos exames realisidos no dia IA
do corrente no Instituto Naeional de Musica

O final de-harmouia
Distiticç.ão. grão 10, Nair de • Oliveira; ple-

namente. grão 7, Abigail Maria Goulart. Emi-
tia Ferreira dos Santos. Maria '/ela de Carva-
lho e Semiramis de Paiva Moraes; pleito tuim-
te. grão 6, Aurora Jardim Martins Stufa-sl,
Odette de Carvalho e Walmerina de A raripe
liamos; simp:elmente, grão 5, Jacas Simões
Lobato. Maria Eurydice Vilialba e Sylvio Vi-
nhas de 'Viterbo.

Não compareceram dons ; inhabilitade
harmonia 20 anuo
Distincção, gráo 10, Oscar Fernandez Lo-

renzo; plenamente, grão 9. Nelson Olympio
Mane; plenamente, grão 8. Amelia Fernan-
dez Lorenzo; plenamente,.grão 7, Lucia Rosa-
lia Mineiro.

Não compareceu, 11111: inhabilitado, um.
Contraponto e fuga
Distincção, grão 10, José Paulo da Silva e

Manila Santos: plenamente, grão 8, Joanidia•
_Nunes Scdré.

Não compareceu, um.
. Physiologia e llygieno da Voz ((lia 20 de de-

zembro)
Distincção grão 10, Celeste de Sã Pereira.
Não compareceram, dons.

•

-NOTICIARIO
I , Palacio 'do Catte.te conferenciaram

1)014e,ra. á tarde com o Sr. Presidente da
Republica os Srs. De. Bani Soares

'
 mi-

nistro da Marinha: deputados Torquatci Mo-
risira e Carlos de Campos o o Dr. Rodrigo
Oetavio.	 •

- TaInbom conferenciou co-in n Sr. ,Pre-
sidente da Republica, lmonten á tartIC, no
peplo do ‘ ...attete, o Dr. Alves de Parias,
di.l'e&or do Lloyd Brasileiro.

-E.deve /tonteio á tarde - no Palacio do
Cattete uma commissão dc bacharelandos
da Faculdade Livre de Direito da fio de
Janeiro, que foi convidar 'oSr. Presidente
da Republica para assistir á cerimonia da
eollação de grão, • a realizar-se no dia 24
do é arconte.
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;--. Loterias da Capital Pedcral - Lista geral 29. 1151 	 	 100:0005000
dos premies da 1'.1oteria do plano 362, 190' 43 -0 	 	 10:0003000
extracção do anuo da 1019, realizada eus 20 18.114 	 .•	 5005000
de dezembro de 1019. em b2000cio das insti.. 2429.M 	

5:'.i0°0°05°00°I)0tuições mencionadas no art. nt, 12. lisura 3 	 	 .
e art. 35 da lei n. 2.121, de 30 de dezembro	 3.295 	 	 5005660
de 1910 e em viettrkt di contracto celebrado 39 • 3"i7 	 .	 2:0003600
em 16 de fevereiro de 1911, na Procuradoria
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. 2 : 550000 , ).01 0000000

Geral da Fazenda Publica.

O re:stt/taao aos exame z • realizados hontem
na Escolzt Nacional de Deltas Artes foi o se-
guinte

•Geometria de Wri p ti va pplicada e topogra,-
ph ia : Paulo Teixeira Leite de Vasconcellos,

rovado simplesmente , grau 5: Carlos do
o Raposo, Alberto Luiz Sintonia de alatto;

e Adalberto Ferreira Vaz, mwova ,los sim-
plesmente grau 3.	 •

Geometria descriptiva applicada (perspecti-
ra): Jaziel Cerqueira Luz, approvado plena-
mente grau 8; José Derranco e AME° Masteri
Alves, approvados plentnsente grau 7; Tateio
Costa, approvado plenamente grau 6: Evaris-
to Minou de Sá, approvado simplesmente
grau 4.
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(1 exames que deviam realizar-se limitem,
alabado, 23 do corrente, no Collegio Pedro li,

ficaram adiados para segunda-feira 22.

A Repartição dos Correios expedirá malas
pelos segaiintes paquetes:

Hoje:
Pelo liasstufè, 'para Santis. Pa raiit1, São

Frantsisco e Rio Gradde, recebendo impressos
até ás O horas, cartas para o interior até
Is G 1/2. ditas com perte duplo até ás 7.

peto p,:cific. para Santos e Ilio da Prata.
recebendo impressos até ás 4 horas, cartas
pUra o interior até ás 4 1/2. ditas com porte
duplo e para o exterior até ás 5.
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D curtas

	23.711 a 23.720	  1:0035000
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11.231 a 14.20 	 	 4005000

Centena

	23.701 a 23.803. 	 	 2005000

	

29.401 a 29.500 	  1003000

	

14.201 a 14.300 	 	 805000

Todos os numeros terminados eus 1 toem
805000.	 e

O fiscal do Governo da União, Manoel COSMO
Pinto.-.0 director assistente, Antonio Olyntho
dos Santos Pires, vice-presidente.- O escri-
vão, Firmino de Cantuaria.

- PARTE COMMERCIAL
11.1.11n2N

Cansara Syndical _
CUflSÓ OFFICIAL DO CADDIO E iMEDA 3IETALLICA.

Praças.	 90 d/v	 A' vista

Sobro Londres 	 ...	 17 3/3	 17- '7/32
Sobre Paris 	 •	 . "...	 534.0	 $317
Sobre Hamburgo. 	 	 5086 •
Sobre Italia 	 	 -	 5291
Sobre Portueal 	 	 -	 15300
Sobre Nova York 	 	 35090
Libra esterlina, em moeda 	 	 20,5200
Sobre Buenos Aires (peso papel)..:	 15610 -
Sobre Buenos Aires (peso ouro)...	 -
Sobre Montevidéo (peso ouro) 	 •	 33856
Sobre Ilespanha (pesetas). 	 	 5720
Sobro Suissa (francos)... 	  ... i	 $091
Sobre Belgica, (francos) 	 	 - •
Sobre Hollanda (fracos). 	 	 -
Sobre Japão (yen) 	 	 15080
Sobre Noruega 	 ....
Sobre Suecia 	 	 ..
Sobre Dinamarca 	

•Apolices Diversas Emissões de
1:0005, 5 *A	 0855000

Apolices • Compromissos do* The-
souro de 1:0005, 5 %, port 	 	 900.5000

Apolices do Emprestimo Municipal
do 1000, nom 	  2015003

•Apolices do Emprestimo Municipal
de 1914, port 	 	 1885500'

Apolices do emprestimo Municipal
do 1914, nom 	  2005000

Apolices do Emprestimo Municipal
de' 1.017, port 	 	 1875009

Apolices do Estado do Rio de Ja-
neiro de 1005, 1 %, port 	 	 975000

Banco Portuguez do Brasil, c/50% 	 1525000
Banco do Brasil 	  2555000
Companhia Fluminense do Agricul-

lura e Commercio.... 	  2155000
-Companhia Progresso Industrial do

Brasil 	 .	 1205000
Companhia de Tecidos Corcovado.. 19 5000
Companhia de Tecidos Cometa 	  220$ 100
Companhia de Tecidos Carioca 	  2335000
Companhia Petropolitana 	  2105.00
Companhia Docas do Santos, port 	  5085000

Vendas por. alvará de jui.:o

8 11 e 61 apolices Emprestimo Mu-
nicipal de 1906, nons 	

50 Companhia Progresso Industrial
do Brasil 	

100 'Companhia do Tecidos Cor-
covado 	

50 Companhia do Tecidos Cometa 	
32 Companhia de Tecidos Carioca 	
100 Companhia PetrOpolitanak 	 ;

93 Consolidados da Irmandado de
Sontissinio Sacramento da Can- •
delaria 	 ...	 205$00)
Secretaria da Camara Syndical do Rio de

Janeiro, 20 de dezembro do 1919. - .1. Simbn-
sen. syndico.

RENDAS PUBLICAS
,Recebedoria do Dietricto rederal

Renda arrecadada de 1 a 19
do dezembro de 1919....	 3.231:4015929

Renda arrecadada em 20
do dezembro de 1919... 	 150:3615119

Total  -- 4.081:82653481

Em igual periodo de 1918..: 2.727:79053501

1
Diferença para mais...,..R 1.357:0295198

wn

Alfandega do Rio do Janeiro
EEi:DE DEzEMEDO	 •- - -

Renda arreeadáda em 20:
Em ouro 	 -
	

102:4435935
Ena papel 	

	
108:7095220.	 ,

Total 	 	 11 :1b3$155

Renda arrecadada do 1 a 20: . 5.125 : 2255182

Em igtal periodo de 1918 	  4.035:0655987

Diferença a maior em 1019 	 -1-90:159 il. 014

MARCAS REGISTRADAS
N 0.257

& J. Hill, United, • estabelecidos em.
Londres, Inglaterra, apresentam a marca su-
pra que consiste na palavra eSpinot». EsCa.
marca, que pôde variar em typo do letra,
c& o dimensão, serve para distinguir tabaco,
manufacturado ou não, da fabricação e com-
mordo dos dos depositantes. Rio de Janeiro,
11 de setembro de 1019.- Por procuração,.
Aloura, Wilson Sz Comp. (sobro duas estauspi
lhas do 300 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
moreia! da Capital Federal ás 14 horas e
5 minutos do dia 11 do setembro de 1019.

Registrada sob n. 6.257 por despacho da
Junta Commercial em sessão do hoje. Pagot.
no primeiro exemplar 205 de sello por estam-
pilhas. Rio de Janeiro, 24 do novembro dá
4019.-Isidoro Campos, director. (Ao lado„
estava o carimbo da Junta Commorcial.)

N". ,G.,•2N9 •
John Smitb, estabelecido em Glasgow, Es4

cossia, apresenta a marca . supra, que con-
siste na palavra eJacana». Esta marca, que
péde variar em typo de lettra, côr e dimen-

• são, serve para distinguir metaes antifrie-
cionaes da fabricação o commercio do depq-

2015000 titante. Rio de Janeiro, 11 de setembro dá
1919.-Por precuração, Moura, Wilson de

1205000 Comp. (sobre duas estampilhas de 300 réis).,
Apresentada na secretaria da Junta Com-

1935000 marcial da Capital Federal, ás 14 horas o
2205000 minutos do dia li de setembro de 1919.
2335000	 Registrada Sob n. 6.258, por despacho dai
2105000 Junta Commereial. CD2 sesslo de hoje. 1N510 •
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rente, juntamente com o exemplar do Minas
Ganias, orgao otficial daquele Estado em quó
foi publicada. Eu, Luiz Augusta Alves Faitasa,
3" otliciatarchivista, passei a presente certi-
dão, que asagno. : — Luiz Aujusto Alves Ri-

. 108-S eLbretarii . da-Junta Commercial - -da Capital
Federai, 19 de dezembro- de 19,9. — Luiz
Attjusto Alves Fettosa, 3' alheia' (data e as-
signatura sobre Moa de estampilhas te-
dei•aes). Visto — Junta CoMmercial, IS de
dezembro de. 1.919. —Isidoro Campos, di-
re cor. (Ao-lado estava o carimbo da Junta
(-•°•-amarcial.)- •

PATITTES DE INVENÇÃO
117 10 .634 ltlemorial descriptivo dd

invenção de vim systema aperfeiçoado
de engrenagens para mudar velocida-
des, inverter a marcha e travar», para
que pretende privilegio Tice - Manco-
Elma Syndicate, Lintited, estabelecida
em Londres, Inglaterra, cessionarja de
George Pollard, domicilia4 na mesma

Este invento diz respeito um systema
ou jogo aperfeiçoada de engrenagens
para mudar velocidades, inverter a mar-
cha e travar, destinado especialmente
para vehiculos anil:ima-vais da viação ur-
bana..	 _ .

No memorial, da-scriptivo, )emendado,
que fundamentou a concessão da patente
de invançao • brita-Unica, n. • 1.853, de
1:912, a George Louis Aurele Perret, na
mamaria descriptiva que fundamentou
a concessão; a G. W. Johnson, da pa-
tente de invenção britannica, n. 9.557,
de 1014, e tambem naga emorias deserta
ptivas que s fundametaram a concessão a
George Pollard e The Menco-Elma Syn-
dicate, Limited; das patentes de inven-
ção h. 110-.020 . -14..117,• de 1916). e
n. 11.712, -de-1917, na- -Grã • Bretanha,
uma - classe- de systemas • de engrenagens
electro-meeanicos, epicyclicos, de rodas
dentadas, para, mudar velocir_lades e in-
verter a marcha (e, em aPjains casos,
para travar), é desaripta, que dá varias
velocidades, avançando, e' uma inversão
de marcha,, e é especialmente destinada
á vehiculos dutomoveis de' viaçãa 'ur-
bana. ,

Um jogo de engrenagens desta especie,
acha-se, indicado scheiriaticamente,
fig. 1 dos desenhos que acompanham
esta mamaria descriptiva. Contam, como -
caractaristicos principaes, urna arvoro
motora A', urna unica arvore movida A,
sendo esta ligada, por exempla, ás rodas
trajectorias; uma arvore planetaria B,
(que poderá, por exemplo, fazer angu/o
recto com a arvoro movida, ou ser incli-
nada a alta), fixa na arvore movida., de
modo que com ella revolveaconstituinda
a dita arvore Plenária e a dita arvore
unica. movida, as unicas -vias para a ti-
ragem de Manda do jogo de engrena-
gens. rodas 'da engrenagem sal, Da E'. IP,
1', (ou urna -air Cintia das ditas rodas e
(Ir), volantaa e revolvendo no mesmo
eixo com as ditas arvores motora e mo-
vida, e Lambem rodas de -engrenagem

netarias J, K, *volantes na dita, ar-
ro planetaria; 'presas uma á outra oua

engrenando ama na 'palra, e prendenda
noa encranaeens sol o' uniões e travões
electro-magneticos (que 'não fi guram na
figa 1). por meie dos quaes . variações de .
velocidade o urna inversão de marcha,
poderão ser todas obtidas dentro de cor-
tas	 Todas as rocias destas faaa

no primeiro exemplar 20$ de sello por astampi•
" lhas. Rio de Janeiro. 24 tia oovembro de 1919.-
•=4:ilioro Campos,- direntota • (Ao lado estava
el•carimbe da Junta Commercial.)

31.4.TTU.

A. Sampaio & Comp.. negocantes, estabe-
lecido : na cidade de Campos, Estado do Rio
de Janeiro, apresentam a marca supra que
consiste na palavra u Complex, », tendo
por baixo a indicação «Industria Nacio-
nal, tudo dentro de um losango. Esta
marca, que pódo variar em typo de le-
tra.. e& e diniousão, serve a distinguir adu-

- bos de qualquer natureza da fabricaaao e
cominarei° dos depositantes. -- Rio do ia-
neiro. 11 de setembro de 1919. P. P. Moura,
%Vilson & emp. (sobre duas estampilhas da
304 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás I& horas e
reiniaos do dia-11 de setembro de 1910. •
. Registrada aob n. 14.775 por despacho da

Junta Commercial em sessão de hoje.Pagou no
primeiro exemplar 20S0u0 de salto por estam-
pilhas.— Rio de Janeiro, 24• de novembro de
d919. — Isidoro Campos, director. (Ao lado
astavad carimbo da Junta Commercial.)

N. 14-.
Amadeu MontairO V.entaira" Ferreira, domi-

ciliado á Estrada Real de Santa Cruz n.1.193,
apresenta a marca acima a. qual consiste na
denominação caracteristica «Creme Irany»
entra aspas e que servirá para distinguir uni
creme perfumado para a polia, de fabricação
e coam:lerei° do requerente,,podendo a mesma
variar de typo de letra e tamanho. Sobre
uma estampilha de-600 réis: .. Rio de Janeiro,
la de outubro- de 1919.—Ainalca Monleiro
Jantara Ferreira.	 .

apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 14 horas C
30 minutos do dia: 8 de outubro de 1019.

- acgistrada sob n. 14.862, por despacho da
Janta Commercial em sessão de haja. Pagou
no primeiro exemplar 20$ de sello por es-
tampilhas. Rio de aaneiro,I.Ide daembro de
1.0.19.— Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimba d.:Junta Commereial.)

N. 14.809-
J. J. d'Almeida Cominho, estabelecido a

rua Caindade ' Bomfim n. 98, ' adopta para
distinguir xaropes, agua ingleza, tonicos,
pomaias, comprimidos 7 elixir o glycerina da

•sei, fabrico e commerciol a Marca acima, que
ritmará variar de car e dimendo, a qual con-
siste do nome •caracteristico «Pharmacia Coa-
linho» entra aspas sobro os dizeres «Prep.
pelo pharmae.J.J:d'Almeicia Continha. Rio de
Janeiro, (sobre duas estampilhas -(le 300 réis.
Rio de Janeiro, 1.• do agosto de 1912,
d'Almeida Coutinho.

Apresentada na secretaria da Janta, Coai-
mercial da Capital „Federal ás 15 horas
do dia 11 do outubro de 1919.

. Registrada sob • /1 :. 14.899 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje.. Pagou

-suo primeiro exemplar 2bS de solo por ostuin-
p1has. (lio cia Janeiro, 15 de dezembro de 10I0.
—Isidaro Çamposadirector. (Ao lado estava o
carimbo dá Junta COLUIPLOECiiii.)

CERTIFICADO
ESTADO DE MINAS . EMES

'Certifico, que a marca «ambrosiba Para.
aim produeto • pharmaceutico, registrada
Junta Commercial . de 'Minas Geraes, sob nu-
mero 435, por J. B. Guilarducci, foi deposi-

	

tada nesta Junta em - 	 de dezembro, -cor-

mas de construcção de engrenagens epl.,
ayelicas, estão sempre engrenadas. • Os
limites de. que ha -pouco- se fallou, nas-
cem do Jacto de. as duas-rodas planetarias
J, K, que teera sido • empregadas • -para

• inverter a marcha. da--arvore movida,'
(isto é, pura fazel-a Tevolver no. sentido
contrario da rotaçãcida• arvore motora),,
são •duas que são activamente - emprega-

'das, lambem, nas diversas marchas -para
avante. A proporção de- velocidade da.
Jogo de rodas de---engrenagem para in-
verter (estabelacida, fa7zendo-se parar;
E' e fazendo-se J, e K.Tevolver -por meiai
de D'), é inseperavehnente unida ás pro,
porções das diversas marchas para avalia,
te, porque embora una compromisso haa
bil possa ter sido feito na. distribuiçãO
de todas as proporções,. o :facto .permaa
nece que nenhumas outras, rodas :plane-,
tarjas são disponiveis no inverter da,
marcha, sinão aquellaa e. Ia), que fo-
ram utilizadas nas maachas. para avanto
lambem. •

- O fim a que o actua/ invento visa
que, sem se augmentar o numero da
electiro-imans, ou .dos‘ geus commutado-
res de contacto, e sem. haver alteração
na ordem de successão. em que, os ditos
imans e commutadores são, empregados
haverá meies graças aos nines, em. jogos
epicyciicos de engrenagens dos da alasse
retro referida .uma. p.roparçaça ata , velo-
cidade desejavel, na inversão, da marcha,
poderá com tudo. ser obtida sem que
quem o arojectaaftque. ePjeitaa.
taes como ds supra.referidos,, deixou,
do-o assim Wire, para ,fiaar„, italcapenuena
temente- da proporção da inversao - dese-
jada, proporções desejav.eis para " as ve-
locidades avançandoa e para, depena disso,
poder escolher ama . praporeão apropria-
da, -para , a inversão, ,a qual poderá esco-
lher, livremente„deritra da /imitas - mui-
to mais amplos que agueiras a:que . at
aqui tem .sido restaieto.

•Conforme o 'actual inventa; para - a in-
versão da march a Mima tatia de engrena-
gem planetaria Suipplerneritar é empre- n
gado, volante 'na arvore "planetária 'o
prosa ás outraS engrenagens planetarias
volantes • licita ou' eagrenado til-tramitas

-aangranagens, Mas ilavergirtdo' deltas no
facto que é empreaada unicanienta para
se obter a inversão: e -Mie 'engrena' com
urna roda sol sbrialérrientar; isto é, uma
roda sol (com á -qual - está 'Sempre 'engre-
nada) que não é 'enipregadd para dar ne-
nhuma das velbcidadea ' avançando,. Mas
a empregada; á Semelhança da roda sup-
plementar planatari .a,' - unicamente para
a inversão da marcha: 	 "	 -

Nos desenhos juntes: - a 'fig. 1 (da
qual atrás se falloti) representa; sche-
n-lata:amante, - uma • férina já ¡conhecida:
de systema ou jogo— electra-m,eaanico
epicyclice de engrenagens conicas para
mudar velocidades; - inverter- u inarcha o
travar, no qual- lia tres rodas -sol,. indi-
cadas com traços -• cheias, ou . qiiatra

_ quando a roda -indicada com traços Im-
perfeitos esta presente; a . tig. 2 repre-
senta, schinnaticamente; um jogo- de en-
grenagens, semelhante . aquelle que-foi il- -
lustrado na fig. -1,- mas • modificado mit
harmonia com ta actual invento, pela in-
clusão natio da -oombinação- de auna roda
sol supplamentar -S; -e uma- roda supple-
mentar planetaria P, -para a inversão da
tnarcha. atras e adiante -mencionadas: e

, a fig. 3 e corte longitudinal, central,
_mais detalhado,, que a fig. 2, de um jogy.

• semelliante, modificado, de engrenagens,
construido em harmonia. com este inven-
'to, dando cinca.. velocidades avançando,
uma in versão de, marcha e o travar. 	 a

•Nestes desenhas o jogo de engrenagens
4 compesLRçte ur orgão, moYtdo A,



braçnj ou arvore planetarni; B, IiXo,•
nesse orgã'o, •encto-se apenas 'um dos
raros B, nas figs. ,t e 2, os quaes bra-

ços cortam a arvore. Os braços B, no
exemplo illustrado nas figs. 2 e 3, são
'inclinados ao encontro do (volante R,
Os braços ou arvores planetarias 13, re-
ceiem movimento do motor, o qual mo-
tor, que não figura nos desenhos, move
o veio motor A', que leva o volante F,
na fig. 3, e os braços transmittem esse
movimento á arvore movida A, nas dia
:versas velocidades avançando e, lambem,
na inversão da marcha; a arvore A, po-
derá dominas as rodas trajectorias do um
yehiculo automovel.

Para se poder obter as cinco ve/ocia
dados na marcha para avante (incluino
do o movimento directo), e o travainen-
to do vehiculo, um system de uniões
inagnelicas e travões magneticos é em-
pregado, o qual systema abrange as uni-
ões magneticas D e E, em connexão com
o volante F, e revolvendo, portanto, com
a veloci dade do motor. Abrange mais
os travões magneticos H e I, presos á
caixa dos involucros X, que encerra o ma-
chinisneo, de modo que as rodas sol II',
1'. podem ser impedidas de revolver
saanpre que assim seja preciso. M uni-
ões magneticas recebem corrente por
meio de quaesquer contactos friccionado-
res competentes, ao passo que os travõca
magneticos recebem corrente atravez do
ronductores apn driados. As ditas uni-
ões e travões actuam por attracção mag.
netica, sobre os seus anais ou discos cor-
respondentes, Do, Eo, llo, to, que são li-
gados por ligações .corrediças, não giran-
tes, de qualquer eypo competente, ás
rodas conicas, sol, li, E', II', I', as quaes
rodas são concentricas com a arvore A,
o estão .sempre engrenadas nas rodas
planetarias J e K, as quaes srN o integran-
tes uma da outra ou presas uma á outra,
o estão montadas, de modo que podem
revolver, nos braços planeterios' inclina-
doã B (podendo não ser integrantes uma
da outra, .mas engrenadas uma na outra
afim de revolverem, no mesmo sentido,
nas arvores ou braços planetarios B)

O	 .(isco 10 corre em cavilhas, taes co-
mo 1 2 , que esto montadas no annel 13,
o qual aná fixo no cubo comprido da
roda I'. Assim, cl_disco 1°. prende a roda
tentada I', de modo que não ha movi-

•_ lento giratorio, relativo entre cites. O
disco II°, 'está semelhante -Mente em Con-
tacto corrediço, mas não rotatnrio com a
roda sol II', que tem um cubo comprido,
revolvendo, livremente; no exterior da
tubo comprido da roda sol 1'. O disco D°,
está em contactai corrediço, não rotatorio,
com a roda dentada D', ii-or meio do disco
1)3, fixo no manga que fórma cubo com-
prido para a roda D'. O annel E°, está
em contacto corrediço, não rotatorio,
com o disco E 'fixo no cubo comprido da

. roda sol E', o qual cubo comprido revol-
ve, livremente, no exterior do cubo com-
prido da roda sol D'. Dever-se-ha en.-
tendar que os detalhes e o projecto das
Uniões e travões elcctro-magneticos, não
ao de actual invento.

Pelo emprego das rodas D', E', IP, I',
K".', para fazer funccionar os braços

13, e como consequeneia disso, a arvoro
movida unica A,..velocidades avançando o
o travamento pederãa ser conseguidos de
urna maneira que se poderá haver por
bem conhecida, e não vae, nesta memoria
descripta, visto que está aplicada nas
memorias descrriptivas das patentes an-
teriores do que no principio desta me-

anoria se fatiou. O cai-e - é importante
para' os fins do actual invento„ é que tini
travii0 electro-magnetieo G, fixo na cai-

ou enyoluero X 15 elppreeado mos ap.!

pacel nos dos n ritosh4 anteriores Para
governar o funccionamento da roda sol

não é empregado para aquelle fim, na
actual invento. Segundo o actual inven-
to, em vez de se empregar as rodas E',
.T', juntamente com D', K . , par,a o effeito
de se obter a inversão da marcha, as ro-
das S e P, são empregadas. A roda S.
a roda sol supplementar de que ha pouca
se faltou. Ella resolve, livremente, por
meio da seu cubo comprido S', no exte-
rine do cubo comprido da roda E', e leva
o disco ou armadura G°, que tem a fa-
culdade de correr longitudinalmente,
em pernos s, na roda S', approximada-
mente, e afastando-se da união. O, obe-
decendo áquella união e ao antagonisma
de molas helicoidaes sp, enfiadas nos
pensos s, P, é uma roda planetaria stip-
plementrur que, no exemplo illustrado
na fig. 3, é parte integrante das outras
todas planetarias J', e que, como
atlas, está volante na. arvore planetaria
B. Quando se desejar que a inversão da
marcha se realize, esta roda- sol suppls.-
mentor, tem de ser travada a caixa ou d3
outro modo tornada fixa temporaria-
mente; nos outros tempos, a roda sol
supplernentar 8, é obrigada a revolver,
votante, pela roda planetaria, supple-
montar P, a qual é ta.mbern inerte, ex-
cepto quando a marcha é effectivamente
invertida. Para que a roda sol, supole-
montar S, e a roda planetaria suppla-
montar P, pos-Sarn effectuar a inversãe
da marcha, é necessario que, (como nos;
systemas de engrenagens das já mencio-
nadas patenfiçã anteriores), a roda sol,
que á travada ou impedida de revolver
para impedir a inversão (isto é, a roda
sol supplementar no actual invento
formo com a roda planetaria na qual en-
grena (que é a roda planetaria sunple-
mental, no actual invento), urn jogo de
engrenagens do proporção maior que a
da roda Sol e a roda planetaria parcei-
ras (1)1 e á qual ultima roda sol, na
inversão da marcha, é dada velocidade an-
gular igual da arvore motora rela-
tivamente á qual é- tornada não guante,
quando a inversão deve ter togar. E'
lambem necessario que a roda sol S, tra,
vada ou refreada, fique do mesmo lado
das rodas planetariaS como aquelle de
que a roda sol parceira D', fica: afim
de que o eixo virtual x-x destas duas
rodas planetarias P e K fique, durasne
a inversão da marcha, entre a face co-
nica da dita roda sol parceira R e a ar-
vore nlanetaria.

Quando a inversão da marcha é pre-
cisa, a roda sol supplernentar S, é tra-
vada á caixa pelo travão eleet\ro-magne-
tiro G, e a roda sol travada ao vo-
lante, e, portanto, á arvore motora, pela
união D. A roda D' revolve, então, com
a velocidade da arvore A', ao passo que
a roda S, é tornada estacionaria. As ro-s
das .planetarios K, e P, movidas pelo
carreto D', são constrangidas á revolve-
rem na arvore planetaria B, e a revol-
verem, ao mesmo tempo, era um eixo
instantaneo x-x, e, neste movimento,
reagem sobre a roda sol supplementar
S, que está estacionaria, e arrastam em
redor os braços B, e, por conseguinte, a
arvore A, em uma direcção opposta
Ciquella 'Mação da_ arvore motora A'.

Uma inversão da marca poderá, iam-
bem, ser obtida, se desejar, engatando-
se a roda sol E' á arvore motora A', por
meio da união E,F", e utilizando-se a
roda sol, supplementar S, e a roda pla-
netaria P, pelo travamento de S, como
atrás se disse.

Em resumo, reivindicamos como. pon-
tos 'e caraçteres constitutivos da ;avena

, eu um sysieuni ou jokn, eleen'o-
mccanico, epycyclico, de rodas conicas,
de engrenagens para mudar velocidade e
inverter a marcha, no qual uma unica
arvore movida e uma arvore planetaria,
fixa nella, fazendo angulo, constituem,
juntos, a unica via para a tiragem de po-
(meia do jogo de engrenagens a veloci-
dades diversas, avançando, e na inversiio
da marcha, a apresentação de um artifi-
cio de inverter, do qual fazem parte uma
roda sol, supplementar (S' por exemplo),
em combinação com uma roda planetaria
supplementar (P' por exemplo), sendo
esta presa ás outras rojas planetarias ou
en grenada nellas, as quaes, como cita,
estão volantes na arvore planclaria, e
sendo a dita combinação empregada de
modo que funccionará inertemente, du-
rante as marchas parai avante, resul-
tando disso poder ser proporcionada,
quanto á proporção de dentes, com maior
liberdade do que podia ser-, si, como até
aqui tem sueeedido, participasse em fa-
zer a arvore movida revolver no senti-
do de avançar;

2', um systema ou jogo de engrena-
gens para mudar velocidades e inverter a
marcha, substancialmente como neste
memorial está deseripto o se acha ilhas-
Irado nas figs. 2 ou 3 dos desenhos
juntos.

Rio de .Jueiro, 21 fevereiro de 1019s
Por proruração, Lecterc (I) C'.

10.633 — armorial descriptivo
invenção de mima machtina de coser»,
para que pretende privilegio The Sin-
ger Manufacturing Company, estilhe-
tecida em Elizabeth, Condado de Unitio,
Nova Jerseu, Estados Unidos da Ame-
rica.
Este invento refere-se, a melboramen-.

10S nas machinas de coser adaptadas para
trabalharem com grande velunidade,
mais especialmentb do typo em que ex-
ist uma laçadeira rotativa formada com
uma cavidade axial, na qual está instai-
lada uma caixa da bobine, impedida de
girar, e um dos seus objectos é arranjar
meios para mover o fio da agulha na
formação das laçadas do mesmo, em vol-
ta da massa do fio inferior, de maneira
a poder acommodar urna quantidade do
fio inferior na laçadeira, cousideravel-
mente maior do que tem sido praticava/
até aqui, nus machinas deste typo.

Para o desenvolvimento de trabalho
das machmas de coser de grande veloci-
dade, ou as que produzem 3.500 a 5.000
pontos poi minuto, é da maxima impor-
tancia evitar todos os movimentos brus-
cos das partes operativas; que se reduza
ao minimo o attrito das peças moveis,
afim de impedir o sobreaquecimento o
outras difficuldade.s e que a acção dos
elementos de actuar o fio, sobre a linha
da agulha, seja gradual e não abrupta,
para evitar a avaria ou a formação do
cocas na linha, o que daria em resul-
tado a sua fractura, ou a formação do
nós nos pontos acabados. Pelo conheci-
mento destas exkeneia g, estabeleiieu-so
a pratica, na fabricaçáo de machinas
costura, de grande velocidade, de fazer
posponto, applicaveis ao fabrico de fato,
de empregar urna massa relativamente
pequena de linha inferior, afim de que
a laçadeira possa ter dimensões corre-
spondentemente pequenas, de maneira a
perinittir que um comprimento relativa-
mente curto da linna da agulha seja
manipulado na formação das laçadas do
mesmo, em torno da mama da linha ia-

fe101f)tp.resente invento constitue um ata m -
lamento radical da pratica existente Rd,

n•n•



ma descl. • ipta, Peio motivo de coaarsJar,
roa sua construcção preferirei, no empre-
go de urna caixa da bobine com uma ca-
pacidade relativamente grande, tendo a
fórma de urna laçadeira que opPra com
imanente resultado com grande veloci-
dade, conjugadarnente com um freio ro-
tativo, tendo um elemento de actuar a
linha, cuja- acção sobre esta, em todo o
k.,ou penedo operativo em cada cyclo
fazer os pontos e activa, e durante esse
poriodo elle executa um movimento ao-
tolerado, enquanto effectua uma unica
rotação, ao rnes1110 tempo que a lacadei-
Ia está effectuando duas rotações.

Connquanto se possa empregar um ele-
mento vibratorio de freio nas machinas
de grande velocidade, em que se deve
Inanipular urna quantidade normal de li-
nha . da agulha, esta fórma de freio é
ruidosa o commanda insufficientemente
a linha, quando o seu balanço augmenta
para accommodar um comprimento de li-
nha anormal; por esta razão impõe-se
a adopção de um freio rotativo. O em-
prego de uma caixa da bobine anormal-
mente grande, ern uma 'madeira rota-
uiva, implica unia supdr:ficie de aio
correspondentemente grande entre a
caixa da bobine e a laçadeira, o que im-
pede a rotação da ultima com urna ve-
locidade de mais de duas rotações por
cada movimento de váe-ven1 da agulha,
o por cada rotação do freio, pelo motivo
do excessivo atira° e do consequente
aquecimento que se produziria por um
movimento mais rapido da laçadeira, re-
lativamente aos movimentos de vão-vem
tio porta-agulha.

A conveniente manipulação da linha
da agulha acima da obra exige que a
noção de puxar a linha se inicie promfira-
mente logo que a laçada da linhirda agu-
lha chegue á posição de livrar a laçada
da bobina na operação de formar esta
lacada, e que seja roinpletada, na fixação
do ponto, emquanto a agulha permanece
acima da obra, e que a linha seja afrou-
xada em seguida, corno operação prepa-
rataria para a descida do fundo da agu-
lha através da obra. A velocidade relati-
va de rotação entre a laçadeira e o veio
que acciona a agulha, e, portanto, a do
traio, sendo fixada como se descreveu
acima, assim como a synchronização da
recusaria acção do freio, o movimento
do elemento do freio que actua sobre
a linha, com a mesma relação de veloci-
dade que o veio que adila a agulha, não
é sufficientemente rapido, e, portanto,
arranjam-se meios, era conformidade
com o presente invento, para lhe com-
municarem um movimento accelerado
durante a sua acção de puxar a laçada
c de fixar o ponto.

construcção preferivel do presente
invento emprega-se urna lacadeira con-
atruida para facilitar a formação da li-
nha da agulha em volta da massa da li-
nha de baixo e para assegurar ampla
lubrificação do apoio, entre a ranhura
anular na parede interior da laçadeira,
o a nervura de apoio da caixa da bobine,
no interior da laçadeira. Na constru-
(Vão preferirei a caixa da bobine tem, na
extremidade interior do seu lado de li-
bertara laçada, uma fine resguardo pe-
riplierica curva, adaptada para resguar-
dar as laçadas da linha de agulha do con-
taoto prejudicial com a nervura de apoio
ri medida que atlas são puxadas para fdra;
do bico da laçadeira, ao mesmo tempo
que contribuo para o commando das la-
çadas da linha sob a acção do freio.

Um .dos braços- pelo qual o corpo da
laçadeira se segura ao seu cubo axial é
formado com um canal ou conducta

para o lubrificante, cetrimunicanda

ria ia exiLreanátale eaierioc com a arta
Worm para a nervura de apoio, e com-
munieando na sua outra extremidade
com um ramal lateral de uma passagem
axial para o lubrificante, existente no
veio da laçacleira, que e formada .com
tiin segundo ramal communicando cora
uma passagem para o lubrificante, na
chumaceira eia que trabalha o dito veio;
por esta fama a ranhura da (laçadeira)
digo, laçadeira . póde ser alimentada com
lubrificante pela parte superior da chapa
de assentamento da machina, sem se
voltar a maellina, e sem possibilidade de
'se manchar g massa do fio inferior. A
conducta radial para o lubrificante da
laçadeira é munida de preferencia com
um alargamento que fórum unia cavida-
de para o lubrificante, cheia com me-
cha ou outro material absorvente, e aber-
ta junto do cubo, para a recepção do lu-
brificante, quando se pretenda introdu-
zil-o por este ponto.

O freio consiste em dous discos rota-
tivos um pouco afastados, seguros um
ao outro por meio de um cepo ou tarugo,.
tendo um dos discos um entalhe margi-
nal curvo, no qual trabalha um perna,
relativamente movei, de actuar a linna,
montado em uma alavanca vibratoria que
tem o fulcro no disco mencionado, e que
é bifurcada para abraçar um excentrico
immovel de commando, por meio do qual,
na rotação do freio, aquelle perno ex-
ecuta um movimento acceleraclo durante
a semi-rotação de puxar a linha, e• uni
movimento retardado, para a sua posição
inicial, durante a semi-rotação de afrou-
xamento do fio.

O invento será comprehendido com o
auxilio dos desenhos annexos, nos quaes:
Fig. 1 é urn alçado lateral, com o fixe
parte em cárte, de uma machina de co-
ser consubstanciando os presentes aper-
feiçoamentos, e fig. 2 é uma vista pela
parte inferior da mesma, fig. 3 é um
alçado do todo da mentia, com a. chapa
de assentamento em cárie; fig. 4 é um
teria longitudinal, em escala ampliada,
da extremidade dianteira do veio da la-
vadeira, com a sua chumaceira e a la-
ciadeira montada no mesmo; figs. 5 e 6
são vistas perspectivas representando a
laçadeira em differentes posições ope-
rativas, e fig. 7 é uma vista em perspe-
ctiva representando a peça de apanhar
as laçadas e o supporta da caixa da bo-
bine em secção separada, com o meca-
nismo de abrir a caixa da bobine; fig. 8
é unia vista em perspectiva da caixa da
bobine, e o seu supporta immovel, vis-
tos pelo lado dianteiro; fig. 9 é uma
vista em perspectiva re presentando a la-
çadeira vista pela extremidade dianteira
com a peça de apanhar as laçadas, em
uma posição. differente da representada
nas figs. 5 e 6; figs. 10, 11 e 1? são vistag.
representando schematicamente a relação

'da laçadeira e do freio, em diffirentes
phases de um cyclo de fazer os pontos; e
fig. 13 é uma vista em córte ho-
rizontal pela cabeça do braço da inachi-
na, paca mostrar a construcção do freio
e a sua relação com o veio de actuar a
agulha; fig. 14, representa cai perspe-
ctiva os orgãos de actuar a agulha, com
o exeentrico regulador e o seu supporto
destacados.

O 'fixe da machina é construido com a
base de assentamento usual 1, da qual
se. - eleva o braço, que compreli gnde a
c columna Oca 2 e o braço horizontal 3,
terminando na cabeça Oca 4, que é foi'-
macia sua parto exterior com • uni aloja-
mento circular, abraçado no intorior
aba. :pulular 4, • eia
Com o fundeado lado da ponta, montada
no porta-agulha 5, animado de Movimen-

oe \se 'O Will:cuja exi nremiffix,i su-
perior se articula na extremidaile inça-
-rior da 'hiena 7, que .é formada na sua
extremidade supprior com um collar
que abraça uni botão da manivella
disco 8, montada no veio principal D.
trabalhando no braço 2, c munido du
volante 10. No veio principal 9 está fixada
a roda conica 11, engrenando coro o car-
rete conico 12, na extremidade supe-
rior do veio vertical 13, que trabalha elli
chumaceiras da columna 2; o fixado na
extremidade inferior do mesmo, está o
carreto conico 11, que por sua vez en-
grena com o carrete conico 15, montado
no veio 16 da laçadeira, que trabalha -
em chrunaceiras 17 o 18, pendentes da
base de assentamento 1. Na extremidade
dianteira do s'eio 16 está fixado, por
meio de um parafuso de fixação 19, una
cubo tubular 20, supportando, por meio
dos braços sadiaes 21, o corpo em feitio
de taça 22 da laçadeira, que é formado
com urna cavidade central, tendo na sua •
parede interior a ranhura annular 23,
e Cuja parede exterior é formada, em uni
dos lados, pela aba sobreposta da secção

1novivel 21 do corpo da laçadeira.
O corpo da laçadeira é formado com •

o bico usual 25, disposto peripherica-
mente, tendo a ponta na sua extremidade
exterior, e para a retaguarda da qual
fica a saliencia 26 de alargar a, laçada. A
cauda 27 de descarregar a laçada, drié
caso presente, é formada em uma das ex-
tremidades da secção 24, estende-'se
direcção ao bico 25, maa tem a sua pon-
ta Uni pouco desviada deste. A ponta da
cauda 27 fica voltada em sentido op-
posto ao bico 25, e um pouco mais .pro-
ximo do eixo do rotação do que a face
exterior daquelle bico.

A caixa da bobine está representada.
formada par secções separaveis, que con-
sistem em unia sução 28 do corpo e em
urna secção 29 da tampa. A secção do cor-
po está' representada com a nervura de
apoio annular perioliarica usual 30. in-
termédia ás suas extremidades que entra
na ranhura 23, e é formada cai uma das
extremidades com um esporão 31 de de-
ter a laçada, coopera,ndo com o bordo
inclinado interior do bico 25 de alargar
a laçada, na distensão inicial da laçada
da linha dia; agulha. No lado da secção
28 da caixa da, bobine, opposto ao que é
()ocupado pelo esporão 31, fica a nervu-
ra-guia curva 32. disposta adjacente ou
proximamente adjacente á extremidade
interior da secçfío 28, e termina abrupta-
mente cai uma saliancia 33 de limitar a
laçada, na extremidade do lado dg espo-
rão 31 (fig. 7), para actuar com a ta-
cada da linha,. em seguida, e subsequen-
temente á sua chegada ú posição de li-
vrar a laçada da bobine.

O corpo da laçadoira• é recostado eni
31 para deixar uma felga para a nervura
do resguardo 32.

A secção 23 da caixa da bobine é mu-
nida, no seu lado de livrar a laçada. de
uma aba 35 de absorver a laçada, esten-
dida para a frente, tendo um bordo ex-
terior 36 inclinado para fóra. Na extre-
midade da alia 35, adjacente á posição de
apanhar a laçada, a caixa da bobina é
formada, na sua face dianteira, com um
entaliu, 37, uma das paredes do quel 6
formada pela extremidade da aba 35, e
• paaedo lateral opposta Werior fórma
urna saliancia que é cortada por baixa
eia 3S, para receber a linha inferira, (Inc
vae da caixa' da bobine para a obra; /V4
paredes do entalhe 37 abraçam livremente
• oxi.ramblade chata do dente de retencaa
estendido para a retaguarda, do braça de
retenção immavel, 40. segurai por uni pa-
rafuso 41 na face inferior da base d.
,áa-Sentailiento 1.
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No 'paina) diametralmente opposto ara
lantana; 37, a sução 28 da caixa da boba.'
fia é munida de urna saliencia 42, qw1
fornece um esbarro 43, adaptado para
Cooperair 'com uni dente vibratorio 4i,
aallente lateralmente em Urna das extréa•
midades do braço oscillante 45, que ira;
bania em urna mafiga-chumaceira 40;
fixada no interio ade uma abertura da
chumaceira 18. Pelas Movimentos ope-
rativos do veio 45, o dente 41 faz girat.
um pouco a caixa da bobine, afim dê
abrir uma, passagem para a sabida da
laçada, entre o dente de retenção immoa
vel :19, e a parede cortada inferiormerite
do (ariana; 37a

A sução 28 da caixa da bobine é nina
nida, na sua extremidade interior, 'de
uma peça taansversal 47, da qual se 'ele,
Na o pe,rno axial 48, no qual trabalha uma
baste tubular, em que veste 3 bobine 40,,
contendo a tiriba de baixo 5.

Um dos braços radiaes da, laçadeira 4
formado com uma condueta radial . 51'
para lubrificante, que se dirige para
Tara, nascendo do orificio do cubo,
manam em uma cavidade radial 52;
fecbada lateralmente na face interior do
braço 21 por uni resguardo ou tampa 53,
aberta .ne, sua extremidade do lado-inte-
rior, e voltada paca a rectasuarda do dito
braço (figs. 4 e 5). Esta cavidade. para o
lubrificante é destinada a eia:bar-se com
uma mulia ou outro material absorvente,.
afim de reter uma porção de oleo, que

'ais introduz, quer pela extremidade in-
1,eriar la cavidade, quer pelo cubo 20.
. extremidade interior da cavidade 52
communica por uma ou mais passagens
54, com a ranhura 23, e por dias pado
alimentar-se o lubrificante para monte

onvenientemen to lubrificada 'a superna
cie de apoio entre a caixa da bobine e á

O veio 16 está repaeSe-ulado munido d;sc,
nina passagem ou. canal axial 55 para o
lubrificante, tendo em uma das extremi-
dades um ramal traásversal 56, que cora
respmide com o canal 51 da laçadeira, o
na outra extramidade MU 'segundo ramal
transversal 57, que eommunica com a
sua periplieria, que é abi foamada • de
sircferencia córn uma ranhura ou um re-
baixo 58 pouco fundo, que se estende em
lorno do veio para a communicação ema
tanta com um canal 59 para o lubrifia
cante, que desce desde a face da base de
assentamento pela diurnas:tira 18 e pela
mango 18', que Ari eolve o veio 16..
j)elos 'meios deseriplos. a superficio de
apoio da caixa da bobine dentro da la-
çadeira póde • manter-se conveniente.,
mente lubrificada Dela introducção
oleo pela face superior da base de assen-
tamento, pelo canal 59, ou deitando olea
no empanque absorvente pela bocca da
•avidade 52 para o lubrificanto, isto a,
-por baixo da base de assentamento.

Deve notar-se que, em consequeacia,
da disposição radial do canal 51 o da ca-
vidade 52swa disCribuioão do lubrificante
'é poderosamente auxiliada- pela força
centrifuga, quando a - maebina está á
arabalhar
. O botão 'da manivela 8' do disco 3.
.supporta, de maneira rigida, um braço
de manivela em que está fixado um en-
grossamento "71; disposto concentrica-
mente com o veio principal 9. Na ¡faca
desse engrossamento 71, está fixado, por
meio dos parafusos 72, o disco .primario
450 do freio, que tem, desviado do centro,
o tarugo alongado obliquo 61, adjacente,
ao qual existe um entalhe curvo 63, for-
mado na face interior do disco com uni
alojamento com os bordos chanfrados.,
• No tarugo 61 está fixo, por meio de

antrafusos, um disco recortado •62, cujti,

'cubo tem unia abertura' central, e sul'
face posterior tçm farinada urna ra-1
lihura marginal com os bordos. chanfra.,
dos, em correspondencia com os - bardo
cbanfrados dó entalhe 63 dóa disco pria
mario 60 do freio.- .	 •

Fixada no interior do rebaixe exterior
da cabeça do braço, existe urna peça
transversal ou travessão 70, que é for-
mada com unia saliencia furada 130
'(fig. 14), á qual se segura, por meio do
parafusos, o excentrico 69 munido da
uma abertura para a, introducção do
engrossamento 71. Sobre o excentrico 69
está • ajustado o caixilho corrediço 68,
cujas faces impostas paralle/as da abera
lura se ajustam ás paredes lieraes ad-
jacentes da forquilha 67, que e formada
erri unia parte intermedia ás suas extre-
midades. por unia alavanca vibratoria
65, em uma das extremidades da qual
fica ajustada a parte roscada e com 'me-.
nor diametro, do peruo 65, que tem uma
parte com um rebaixo, que atravessa o
entalhe 63, e uma parte ou cabeça a)pe-
rativa que entra nos alojamentos cotio os
braços chanfrados .e correspondentes dos
discos GO e 62.

Na ()atra extremidade da alavanca 65
está formada uma abertura, que entra
em um botão ou perno de parafuso, cuja
parte roscada 66 fica introduzida em
uma abertura do disco 60, e é formada
com unia aba angular que constitue urna
cabeça para o mesmo. A extremidade
com a abertura, da alavanca 65, fica
confinada. sobro o botão ou peruo, entre
aquella aba, e a cabeça de um parafuso
fixado em um oaificio roscado do peno..

Da face superior da cavidade da ca-
beca do braço da machina fica pendente
o tubo para lubrificação 113, cuja extra=
midade inferior chanfrada coincide com
a ranhura 114 para sa oleo,' formada na
lace da saliencia 130 com o onficio, do
travessião 70. O excentrico 69 é formado,
na face adjacente (aludia saliencia, com
uma cavidade 145 para o lubrificante, no
qual penetram os canaes 1116 de distri-
buição do oiço (fig. 14), que sabem dello
para o exterior, em direcção ás extrema.
dadas ()ripostas de uma ranhura periphe-

-rica 147 de distribuição _do (oleo) digo,
aleo, destinada a levar o lubrificante ao
invente do caixilho corrediço 68.
- A cavidade 115 é . cheia de preferencia
com média ou outro material absorven-
te do lubrificante.. como se ô em 145.
Pelo tubo 153 e canal 144 introduz-se
facilmente o' lubrificante na cavidade
115, da qual elle se distribue sobre a
face exterior do excentrico immovel 09.

a Por meio das ligações descriptas, os
discos 60 e 62 giram em t4ynchronismo
com o veio de mover a agulha, effectuan-
do a alavanca 65 o seu movimento ope-
rativo aceelerado para Mover -o perno
64 de uma para outra extremidade do
entalhe 63, na semi-rotatià do freio,
para puxar a linha, e effectuando o seu
movimento de retorno na semi-rotação
immediala. A linha a da agulha é na
pratica levada da origem da alimenta-
asa° pelo regulador 73 da pressão da linha,.
-e dali pelo .orificio-guia 74 da linha, no
lado do disco do freio, e deste é alta le-
vada por entre os discos 60 e 62, por cima
do tarugo 61 e do peruo 64, e dabisse-
sue para baixo pelo olhal-guia na . ex-
tremicf,ade - inferior do porta-agulha e
pelo .fundo da agulha.

Os dentes '75 estão limitados na barra
4e alimentação 76, que tira os seus mo-
vimentos longiludinaes, ou do avanço dá
obra, de. uma ligação flexivel com um
line° 77 do veio oscillante 73 de alimen-
tação, e os seus movimentos de subida e
de descida, do veio oscillante 79 da . su-
bida doa dates par meio de .unia bicha

de ligação 81, com um braçe 'de mania
vela lateral 80, do veio -oscillante 79. 0:3
veios oscillantes 78 o 79 são munidos doa
braços de manivela lateraes usuaes, rea
spectivamente 82 e 83, ligados por meio
das Incitas 81 e 85 com os excentrieos
usuaes de movimento 86 e 87, montados
po veio principal 9.

O veio oscillante 79, de elevação-US
dentes, é munido, á rectaguarda da ema
maceiro, 18, com una braço de manivela;
lateral 88, ao qual está ligado operati,,
vamente, por intermedio da biella 89, (1
braço de manivela 99, tendo o seu cubo,
'fendido fixado sobre ()veio oscillante 45,
por meio do' parafuso 91. Digo que os
dentes se elevam, simultaneamente com
a subida da agulha, na porção inicial da
operação de formar a laçada, a ligação
descripta com o veio oscillante de ele-
vação dos dentes prodaz o avanço do
dente 14, fazendo-o actuar -sobre o re-
spaldo 43, communicando desta fórma
caixa da bobine um pequeno movimento
de rotação, que é completado a tempo da
produzir a pecessaria abertura, entro o
dente de retenção immovel 39 e a pa-
rede adjacente do entalhe 37, paraadeixar
escapar a laçada do fio da agulha, na
acção final do freio . sobre elle.

Na operação do mecanismo de lave oa
pontos, quando a • agulha se eleva depoia
de ter descido até á posição extrema in-
ferior, o -fio da agulha é apanhada pela
ponta do bico 25 da laçadeira, e, niquim-
to um dos romos, da laçada assim for-
mada é detido pelo esporão 31, o outra
ramo a distendido para a extremidade
interior da caixa dal bobine, e durante
este tempo o freio está produzindo frou-
xidão no seu movimento, sensivelmen-
ia 'da lio:Ição representada oa, fi g. 12 para
a da fig. 10. Logo que a laçadeira comple-
ta um pouco mais de uma semi-rotaçã'o
(fig. 5 e 10-, começa a secção do freio
para puxar a laçada, o ramo interior da
laçada deslisa por cima da caixa da bobi-
ne até prender na saliencia, de detenção
33 da nervura 32 (fig. 5), einquanto
que a extremidade livre da.laçada co-
meça a escapar-se do bico 25, agora in-
clinado para cima.' Nesta occasião o fio
da agulha é actuado com força pela ore-
lha 61 do freio e pelo peno 61 (fig. 10);
tendo togar ao mesmo tempo o movi-
mento accelerado deste ultimo elemento
de actuar o fio.

A medida que se contiarla a rotação dá
laçadeira„ emquanto o freio se está lama
vendo da posiçãa representada na fig. 10
para a representada na fig. 11, a laça-
da é puxada para fóra da ponta do bica,
e para cima da cauda 27 de descarregar
a laçada, apoiando-se durante este mo-
vimento sobre a taco exterior do bico,
e sobre a nervura de resguardo 32 (fi-
gura 9), o que assegura o 'supporta da
extremidade da laçada para além da face
exterior da cauda '27. A' medida que
aontinila a operação de formar a laçada.

• está, cilas dimensões vão sendo progres-
sivamente diniiniiliIa 1 pela spçao
freio. mantém-se distendida em torno da
cauda 27 e da aba 35 de absorver a laçada
,(fig. 6), de Maneira a impedir a forma-
çã,o de cocas ou a torsão pelo facto de
uma libertação prematura.
• A laçada do fio mantém-se _assim até

que a ponta da 'cauda de desiarregar
laçada chegue apróximadamente á posi-
ção de apanhar a laçada, e nessa oceasião
esta é puxada para cima, para a obra n
-o ponto é fixado pela acção final dolreie
(fig. II). A acção final do freio é . tal
que a linha da agulha fica retazadkape-
nas até a -ponta da agulha estar quasi a
entrar na obra, cai-seguida ao que lhe
da rapidamente frouxidão, nej'a 'oermit,
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;

ir que . a laçadeira possa distender prom-
ptamente a laçada, immediata„ , tomada

-da 'agulha.
Comquantd a -nervura de resguardo

32 esteja . aqui representada com menor
altura do que a nervura de-apoio 30, at
sua relação com a ultima deve ser ta/
que na passagem da laçada do fio da agu-
lha, desde o bico até á cauda do descar-
regar a laçada, alia seja sufficienTamen-
ta protegida de roçar pela nervura- do
apoio, e de por esse facto se sujar nona.'
Em consequencia da disposição do espo-
rão 33 de deter a laçada; a parte superior
desta é impedida de deslizar prematura-
mente em volta da peripheria da caixa
da bobine, quando o bico da laçadeira ef-
!actua o seu movimento para cima, des-
de a posição de livrar a laçada da botija
no, como „está representado nalig. 5, avia
tando-se por esta Maneira que se proa
cluza urna folga inconveniente na laçada;
e a consequente possibilidade de forma-
ção de cocas, ou de se embaraçar a Unhai
o que dá geralmente eM resultado a for-•
inação de orelhas ou de nós nas costas
cia obra acabada. • -

Pelo facto das 'dimensões anormal-
mente grandes da laçadeira e da caixa
da bobine, afim cio acomodarem a gran-
de quantidade de linha que se deseja, as
dimensões de apoio entre estas partes
são corrospoadenternonte augrnentadas, e
.as • facilidades especiaes para a lubrifica-
ção, aqui representadas e descriptas, são
de grande importancia ,para assegurar a
suavidade do trabalho; aniquanto q.ai as
grandes dimensões da laçada. do fio da
agulha tornam da maxirna importancia
o com-mando effectivo da mesma, afim
de ao assegurarem um trabalho unifor-
me e perfalto.

Pelo exame das figs. 8 e 9, e especial-
mente da primeira poderá observar-se
que o fio inferior b sahe -Pelo olhal-guia
291 da caixa da bobine. no lado °aposto
á aba 35. segue transversalmente á face
exterior da secção 29 da tampa e através
do. entalhe 37, segundo uma linha sen-
sivelmeAite recta. Evita-se assim que
elle: se escape accidentalmente pelo fa-

• .cto de ficar confinado na canal formado
entre a extremidade plana interior do
dente 39 e o fundo do entalhe 37. A li-

. ilha cruza assim diagonalmente por bai-
xo do dente, de maneira a ser actuada
por elle em pontos 'que atravessam o en-
talhe 37, que, contra o costume se faz
ar go para este fim. -
Em resumo, reivindicamos como poria

faia o -Caracteres constitutivos da Mateira
ção:	 •

la em uma machina do coser, a coma
binação de: urna agulha animada do mo-
vimento de vae-vem; uma laçadeira que
effectua duas rotações por cada movi-
mento de vae-vem da agulha e formada
com uma cavidade axial e com um bico
de apanhar a laçada e urna cauda de dez-
'carregar a laçada, poriphericamente dia-
postas e voltadas em sentidos contrarios;
uma caixa de bobine in.atallacla dentro da'
laçadeara e munida de meios para impedf-
rem a sua rotação com a ultima; e una
freio comprehendendo um supporta que
effeclua uma una rotação por cada
movimento de vae-vem da agulha, um
:certo numero de elementos de actuar a
fio, girando com o dito supporta o meios
para confmunicarem a um dos ditos ele-
mentos de actuar o fio, movimentos cir-
cumferenoiaes, accelerados na direcção
'da rotação do dito supporta, na sua acçãd
Sobro-o fio da 'agulha, em seguida á che-
gada de urna laçada do • fio da agulha á
posição do livrar a laçada dá roda da
aaixa da bobine;

2°, era urna machina de coser, a coma
linação dei urna agulha animada clç

~

• 

ent e,de vae-vem; urna lançadeira,

,

nervura perp	 10, freio	 machina de coser, o•queiherica do apoio, traba--	 •
limando na dita ranhuaa, pela qual é :s tomprehende: um par de discos rotati-

vos á uma pequena distancia; um tarugocaixa: da bobino exclusivamente sup-
portada, e intearompida em um dos la- intermédio, ligando-os um ao outro, e
dos, para formar um asparão de deter iS formando um elemento da actuar o fio;
laçada, e uma nervuaa periplierica ad- um perna tendo liala parte operativa
dicional de resguarda na extremidade intermédia áquelles discos, e formando
da caixa da bobine, adjacente ao fundo uni segundo elemento de • actuar o fio;
da dita cavidade, fóra do contacto corri um perno de articulação fixado -em um
a :peça; de apanhar a laçada, e disposta dos referidos discos; urna alavanca ar-
dentro de uma semi-circumferoncia ticulada no dito pomo de articulação, eim-
posta á que é °empada pelo dito esporão supportando o outro referido perna • o
cle deter a laçada, e formada com um formada em um 'ponto intermédio
esporão do deter a laçada, na extremi- áquelles pernas, com uma parte em for-quilha; e um carenado° immovel, abradada adjacente ao dito esporão da nem-
vura do apoio;	 çado pela referida forquilha, para com-:

5°, ein urna machina de coser a com- municar áquella alavanca' Movimentas
binação de:- uma agulha animada, de mo- oscillatorios;

11, em uma ma.china de coser, a C0111-,
binação de: um -veio rotativo; um botão
de manivella fixado nelle. um porta agu-
lha animado de movimento de vae-vem,.
em que se segura a agulha; unia bicha
de ligação entre o referido 'porta-agulha
o o botão do rnanivello: um engrossa-
mento cio botão de manivella no mesmo
alinhamento do veio: um excentrico
movei, com uma abertura, para a en-
trada daquello engrossaamento; • um par
de discos - a uni pequeno intervallo, sup-
portados no mencionado engrossamento,
e rotativos com o veio; elementos mo-
veis, aelativamente de actuar a linha, ro-
tativos com, o tendo partes Operativas
intermédias áquelles discos; o meios que
comprehende urna alavanca articulada
em uni dos referidos discos, e bifurcada
para abraçar o dito excentrico, afim de
transmittir a um dos ditos elementos 4:It

effeatua urna trinca rotaaao por cada
movimento do vae-vem da agulha; um
certo numero de elementos de actuar o
fio, girando com o dito supperrte; e meios
pua communicarem a um dos ditos ele-
Mentos de actuat o fio, Movimentos
.circumferenciaes acceleraclos na dire-
cção da rotação do dito supporta, na sua
acção sobro o fio da agulha, que succede
á chegada da laçada do fio da agulha á
posição da, livrar o - fio de roda da caixa,
da bobine;	 -

3°, laçacleira de machina de coser, que
comprehendo uma peça em feitio de taça
para apanhar a laçada, munida de uma
cavidade, tendo unia ranhura, annu-
lar; e uma caixa da bobine, tendo
uma nervura peripherica de apoio
e installada na dita ranhura, - pela
qual é a caixa da bobine exclu-
sivamente supportada e interrompida
em . um . - dos lados para formar um
esporão de deter a laçada, e urna ner-
vura •eripherica acidicional de resguar-
do, na extremidade da caixa da bobine,
adjacente ao fundo da dita cavidade,
.fóra, do contacto com a peça de apanhar
a laçada. e disposta dentro de uma semi-
circumferencia opposta á que é occupada
pelo dito esporão de deterri lanada;

.vimento vae-vem; uma laçada-ira

.effectuando duas rotações por cada mo-
vimento de N.rac-vern da agulha, e for-
mada com urna cavidade axial, com um
lico do apanhar a laçada auma cauda de
descarregar a laçada, tperiphericamente
dispostas e voltadas em sentidos.Contra-
rios; unia caixa da bobine installada doa-
Iro da laçadeira e munida de urna aba de
absorver a laçada, saliente para a fren-
te em urna posição- sensivelmente de
descarregar a larada, no seu lado de li-
vrar a laçada, e de meios para impedi-
rem a surarotaaao com a , laçaderra: e uni, sobre a dita cauda;	 -
fiado que consiste em um supporta que 	 • 7°, laçadeira de • machina de coser,

tendo um bico de apanhar a laçada; uma
Mixa •bohine, tendo urna unica nela.
Vura de apoio, mstallacla dentro da la-
çadoira; meios para labrificarem a dita
nervura; e uma nervura de resguarda
adjacente á dita nervura de apoio para
deflectir a linha, do contacto com a re-.
ferida nervura de apoio, impedindo por
esta fôrma, 'que alta se Suje;

8°, freio- de machina de coser, que .
comprehendo: um-par de discos rotati-
vos á uma pequena distancia; um certo
numero de elementos, moveis, relakiva-
mente,' de actuar o fio, ligados °parati-
vamente, girando . com, e • tendo partas
operativas intermédias .aos referidos ,dis-
cos; e meios que coMprelicndem um ele-
mento immovel de com/ando, -para pro-
duzir entre. Os ditos elementos de actuar
o fio, movimentos eircumferenciaes.re.a
letivos;

9°, freio. de machina cos:er, que
comprehende: um par da discos rotati-
vos á uma pequena distancia; um tarugo
intermédio, ligando-os 'um ao outro, e
fornecendo um elemento do . actuar o fio;
um perno.rotativo com. tendo uma par-
te operativa intermédia áquelles discos,
e formando' um, • segundo elemento de

' actuar o fio; e meros ligados com o dito
4^, laçadeira de machina de coser, que ‘kperno, que incluem um elemento im-

comprehende unia peça em feitio de movei do commando para lhe transmita
taça para apanhar a laçada, munida da tirem movim antos circumferenciaes parai
unia cavidade, tendo uma ranhura anu- traz c para diante.
lar; e urna caixa de bobine, tendo uma

livrar a laçada de- roda • da cajxa- da boa'
bine;	 : •

;6° laçadeira de machina de coser;
tendo' um 'bico de apanhar -a laçada, urna
cauda de des carregar a larada,. disposta
em sentido contrario &lucile , bico, e ten-
do. a sua ponta deprimida abaixo da do
ultimo; uma caixa-da bobine, tendo uma
unica nervura de apoio, installada den-
tro da laçadeira, a-urna nervura de res-
guardo em um dos lados do dito bico e
cauda, por cuja fórma se defletem as
laçadas de fio da! dita nervura de apoio,

que effectua um certo numero da rota--
çõ aS por cada movimento de vae-vem
agulha, e formada com urna cayia,
dade axial, o com uni bico do apaa
nhar as laçadas disposto peripherica-
Mente; uma caixa da bobine installada
na dita laçadeira e munidas de meios
para impedirem a sua rotação com alta,
e uru freio que consisto em um supporta
que effectua uma unica rotação por
cada movimento de vae-vem da: agulha,
em um certo numero do elementos roa
tativos • para actuarem sobre o fio, gia
randa com o-dito supporta e em meios
para communicareni a um destes ultimos
elerhentos 'movimentos circumferenciaes
accelerados na direcção •da rotação
do dito supporta, na sua acção sobre.°
-fio da agulha que se segue á chegada de
uma laçada do fio da agulha á posição. da
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actuar a linha, movimentos circtimferen-
eiaes para traz e para deante;

12°, freio de inachina de coser que com-
prebende: um par de discos rotativos à
um pequeno Intervallo; um tarugo inter-
medio, ligando-os um ao outro; um perua
tendo uma parte operativa de actuar a

irilerinedia aos referidos discoa
• uma alavanca em que está montai° o

referido pomo, tendo o seu fulcro inovei
aquelles discos; um excentrico

movei, ligado operatiaamente com a dita
-alavanca, formado com unia cavidade in-
terior pára o lubrificante, communican-

cam a face operativa da mesma; e um
canal de alimentação, chegando até á re-
ferida cavidade para o lubrificante;

130, freio de machina de coser que com-
prebende: um par de discos rotativos a
um pequeno interVallo; um tarugo inter-
medio, ligando-os um ao outro; um perno
tendo uma parte operativa do actuar a.

intermedia aos refaridos discos.
uma alavanca bifurcada em que está
montado o roferido perno, e tendo o seu
fulcro inovei com aquelles discos; um ex-
centrico immovel ligado operativamente
com a dita alavança, e formado com unia
cavidade interior para o lubrificante,
communicando com a face operativa da
mesma; .uni cai.xillio corrediço ajustado
sobre o referido excentrico, o abraçado
pela forquilha da dita alavanca; e um ca-
nal de alimentação levando até á cavi-
dade do lubrificante do excentrico;

14", laçadeira de machina de àsar,
que comprehende: Um corpo em feitio
de taça, formado com uma cavidade, ten-
do uma ranhura annular;- e um cubo tu-
bular ligado ao referido corpo por meio
de unia peça radial,lendo um canal ra-
dial para o lubrificante, o' qual-vae desde
o' orifício do ctibo, em direcção ao exte-
rior, através da peça radial do ligação. e
communicando na sua extremidade ex-
terior com a_referida ranhura;

15°, laçadeira de machina de coser,
que comm . ehando: Um corpo em feitio
dntaea, formado com uma cavidade, ten-
do uma ranhura annular, e um cubo tu-
bular ligado , ao referido corpo por meio
de uma peça. racha), tendo um canal ra-
dial para o lubrificante, o qual vae desde
o orificio do cubo, em direoção ao .exte-
rior, através da peça radial do ligação, o
communicando na sua extremidade ex-
terior com a ranhura mencionada, tendo
aquelle canal um a' a rgamento interme-
alio ás suas extremidades, para • formar
unia cavidade para o lubrificante, -aber-
ta na extremidade do 'mesmo adjacentaa
ao cubo, para a introducção do lubriff-
cante;	 -

16",'em uma machina de coser ,a com-
binação do fixe munido de uma chuma-
ceira do veio, topaki um canal para o lu-
brificante, com um veio . rotativo mon-
tado na dita chumaceira, e munido de
unia passagem .axial para o lubrificante
tendo -numes transversaes, distanciados
longitudinalmente, communicando aguei-
Ia passagem com o exterior do veio, esta-
belecendo um destes ramas lateraes
eommunicação com a paaaagem do lu-
brificante para a chumaceira; e uma la-
eadeira que compreltende: -Um corpo em
feitio do taça, formado com uma cavi-
dade, tendo uma ranhura annular, e uni
cubo montado no mencionado veio, e li-
gado com o corpo por uma peça -radial,
em que existe um canal radial para o lu-
brificante, communicando por urna dos
extremidades com o outro dos referidos
Aamaes transversaes, e pela outra extra-
rnidade com a referida ranhura do corpo .
da laçadeira; • •

17", em uma machina do coser: Unia
chapa de assentamento; uma laçadeira;
urna ranhura na • mesma para a caixa da •

•bobine; e meios pelos quaes esta ranhu-
ra pôde ser lubrificada pela parte de ci-
ma da chapa do assentamento;

18°, em unia machina de coser: Uma
chapa de assentamento; uma laçadeira;
urna ranhura na mesma para a caixa da
bobine; um veio operativo para a laça-
doira; uma chumaceira paira o dito veio;
e Meros pelos quaes se pôde lubrificar
a chumaceira e a ranhura, pela parto
superior da chapa 'de assentamento;

19°, em uma machina de coser: Unia
/açadeira; uma ranhura na mesma para
a caixa da bobine; uru veio operativo
para a laçadeira e meios para lubrificar
a referida ranhura através do dito veio;

20, unia Machina de coser; uma la-
cadeira; uni veio operativo; uma ligação
radial entre cites; uma ranhura na la-
çadeira, -para a caixa da bobine; e meios
para alimentar o lubrificante á dita, ar-
ranhura através da referida ligação o
Veio;

conduzirem o lubrificante dos referidO9
ni ,3o., de alimentação, -para- a dita ra-
nhura;

30 em unia machina de coser: .uma
laçadeira rotativa: uma ranhura -
mesma, para a caixa da bobine; meios
immovels para alimentação do lubrifi-
cante; e meios rotativos com a laçadeirai
para conduzirem o lubrificante dos re-
feridos meios do alimehlação, -para à
mencionada ranhura;

31. em unia machina de coser . uma
laçadeira rotativa; urna ranhura na mes-
ma, para a caixa, da bobine; meios im-
moveis para alimentação do lubrificante,
desviados do eixo de rotação da laça-
deira; e meios utilizando a força centri-
fuga para ,conduzirem o lubrificante dos
referidos meios de alimentação, para a
dita ranhura;

32, em uma machina de coser: uma
laçadeira rotativa; unia ranhura na
mesma, para a caixa da bobine; meios
immoveis para a alimentação do lubri-
limite; e meios dispostos em partes' na
direcção do eixo de rotação da laçadeira,
para conduzirem o lubrificante dos re-
feridos meios de alimentação, para a
dita ranhura,-

Rio de Janeiro, 5 de fevereiro de
1919. a-- Par procuração, Leclere (C. C°.:1

n•nnn••••n

Refere-2e a presenre invenção a um
epparelho "atra reduzir ou augmenlar
o numero de revoluções do qualquer
parte rotativa de urna machina ou de
um- appareiho, como, .por exemplo, unia
polia, uru eixo, cylindro, tambor, do
machina ou qualquer parte de uma ma-
china, movida-por um motor ou por uni
eixo principal com maior ou menor Ve-

- locidade:
-No desenho junto está (representadb.

uma fórma de applicação da invenção
para produzir augmento ou diminui-
ção de velocidade para fins gemes, en-
tendendo-se, porém, que a mataria de-
scriptiva e representada pôde ser appli-
cada em fórmas modificadas para satis-
fazer a diversas condições, sem desvio da
natureza da invenção. No desenho: A fi-
gura 1 é urna elevação da faeote de uni
apparellio era que está indorporada a '
invenaão. A fig. 2. é unia vista similar,
mas em que está removida a armação da
frente. A fig. 3é uma elevação late-
ral com partes em secção. A fig. 1 é
urna secção transversal que.- mostra a
Posição dos rolos e dos fuzis durante
certa função do apparelho como se ex-
plica'rd abaixo. A fig. 5 é urna vista
lateral dos fuzis, com os rolos superio-
res e inferiores nos seis logares. A fi-
gura 6 é unia vista de detalhe do eixo
central e seus collares. A fig. 7 é unia
vista de detalhe dos rolos no topo e seu
eixo. A fig. 8 representa o annel ou . aro
externo em secção e mostra a via ou
canelura annular em que operam os ro-
los. A fig. 9 representa como podem ser
construidos os fuzis abaixo mencionados
para operar com rolos em posição um
pouca differente.

No desenho, a é um collar, rolo, polia,
ou saliencia central, fixada ou formada -
no eixo de alta velocidade ou eixo motor
al do um motor. Em volta deste collar
central a no'eixo ai estão collocadas-traa
ou mais rolos' circulares, discos, ou po-
lias b. situados a distancias mais ou me-
emos ignaes uns dos outros, cai em qual,

- 21, unia machina de coser: urna lata-
(leira; um veio operativo para a mesma
tinia ranhura na laçadeira para a caixa
da bobine; meios para alimentar o lu-
brificante á dita ranhura através do re-
ferido veio; o uni certo numero de ori-
ficios de admissão para os referidos
meios de alimentação;

22, -em uma machina de coser: uma
chapa de assentamento; uma laçadeira;
um veio operativo para a mesma; uma
ranhura na laçadeira para a caianda
bobine; um canal de alimentação do .u-
brificante, começando na, face superior
da chapa de assentamento,-, através da
dito veio até a ranhura; e uma aber-
tura intermédia de alimentaoão do o/eo,
no dito camal;
' • 23, em unia • macliina de coser: uma
chapa de assentameato; unia laçadeira;
uma ranhura na lacacleira para a ,-saixai
da bobine e meios de alimentação
do lubrificante á dita ranhura, tenda
oocesso tanto pela parte superior, como
por baixo da chapa de assentamento;

2-1, em urna inachina de coser, urna
chapa de assentamento; uma laçadeira;
ima ranhura na laçadeira, para a caixa
da -bobine; una veio ligado á laçadeira;
uma chumaceira papa -o dito veio;
meios pelos qua.es se póde alimen-
tar o lubrificante, pela parte su-
perior da chapa do aasentamen-to,"á re-
ferida chumaceira e ranhura; o maios
para alimentar o lubrificante, -pela parto
do baixo da chapa' de assentamento, á
referida ranhura;

25, em unia machina de coser: unia la-
çadeira rotativa; uma ranhura da mes-
ma para a caixa da bobine; e meios Para

_abinentar o lubrificante á ranhura, no
sentido axial da laçadeira; •

2O, em urna machina do coser: urna
laçadeira rotativa, unia ranhura na mes-
ma para a caixa da bobine; o meios para
alimentar o lubrificante á ranhuras no
sentido axial e radial da laçadeira;

- 27, em uma machiria de coser: uma
laaadeira rotativa; uma ranhura na mes-
ma paca a caixa da bobine; um supporta
para a laçadeira; e- meios para alimentar
o lubrificante á referida ranhura, atra-
vés .do dito supporta;
• 28, em uma machina do _coser: uma
laçadeira movei; unia ranhura nesta para
a caixa da bobine; meios immoveis -para
alimentaçãO do lubrficante; o meios
moveis com a laçadeira, para conduzi-
rem o lubrificante dos ditos meios im-
moveis de alimentação, para a referida
ranhura; .

29, em unia machina de coser: urna
laçadeira movei; uma ranhura na mesma
para a caixa da bobine; meios irrimoveià
para alimentação do • lubrificante; e
meios utilizando !a força centri uga par

N.. 10.636 ~Orla descriptivo da
•invenção de «um apporelho de mudan-
ça de velocidade de rotação»; para que
pretende privilegio George Smith. Mo-
visor, domiciliado em Melbourne, Vi-
ctoria, Austratia.
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'quer  posiçio preaelerminada:Cada...rolo
'gira no seu proprio eixo ou pino central
e está em contacto - corri o coltor central
ti no eixo e com urLannel ou aro exte\-
rior c que cerca os rolos b, girando cada
rolo, portanto, entre o eixo e o aro. Os
eixos bl de urn, ou de mais, ou de todos
es rolos b podem ser .montados em sup-
portes adequados fixos ou ajuslaveis, ou:
ligados eonjunclamente, como se deter-.
minar, por fuzis d.

Os fuzis d são ajustaveis. de accordd
:clim o esforço exercido pelo &ditar a,
por rolos no topo b2, ou em vez de ro-
los no topo b2 podem-se empregar deus
rolos lateraea 'fixas e (fig. U) actuando
como esperas limitadoras contra distan-
cia inconveniente entre os fuzis.

Os rólos b estão eolloeados no espaço
tnnular f entre o coltor a no eixo de alta
Nelocidade .01 e a face interna cl do an-.
nel exterior e, e são de tamanhos diffe-
rentes. diminuindo ou variando os seus
diainetros em razão fixa ou rpredetermi-
nadaedeSde o rolo- maior no topo b2 até
aos rolos menores ou inferiores b do
trem.. Disto resulta tirar o centro geo-
-incida) do annel exterior c excentrico
em relação ao centro do eixo de alta ve-
locidade a. sendo o \mica, da excentricida-
de determinado pela diferença nos dia-
:claros dos rolos e-suas posições' quando
eollorados no espaço amador entre o eixo

e o atinei exterior c.
O coltor fixo - a no • eixo ai, e os rolos b

;é a face interna, do anual são rigorosa-
meote circulares, 'com faces rigorosamen-

parallelas. mas podem ser torneados
'com caneluras circulares, entrando as
d'aces convexas de cada parle nas faces
concavas da outra parte, para assegurar
•elhor contacto de fricção.
•• A velocidade ou o . numero de revolu-

r:ões do annel exterior e será .proporcio-
aialmente menor do que a do eixo central
•iou de alta velocidade ai, segundo a ra-
v.ão do •diametro da face • interna do an-
siei e para e do .eollar lixo a no eixo ai,
le os diametros dos rolos b e b2; sendo
:estas razões dos (Romeiros predeterrini-
aladas para Uma redueção dada de velo-
cidade.
• Os' rolos b, b2 podem ser torneados'
'com dous (limoeiros. ',girando a parte de
maior dianteiro do cada rolo sobre o
'coltor central a no eixo aí, e. suopor-
Mando a parte de menor dianteiro de
Pada rolo e. annel exterior e, o que pro-
(luz uma segunda reducção de velocida-
de eu de revoluções, e. portaato, maior
iledueção . na,é revOluções do- aunei ex-e
ierior

O annel exter ior e,..?"1 . Velocidade reta-ilivamente nienor,.peide ser usado na sua
posieão no eixo de alta velocidade, colourpolia para correia motriz de outro ma-
rhinismo, ou ser usado para ser ligado
a (nitro eixo para movel-o á velocidadea .e.duzida, ou pode ter, dentes na sua face
.externa que podem ser usados para en-
irenar com outras engrenagens.

Em operação, os rolos b por estarem.-eolloeados no espaço minutar excentrico
U' entre o eixo motor al e o atinei exter-•
aio e, tendem a aeunhar-se por si mes-
anos. rolando para a parte mais estreita'
pu inferior do dito ,spaço anntdar jr,.estão. portanto, em omitiu-to conskinte
Enm o tonar a no eixo et e com a face',drin ,rim cl do annel exterior

Os rolos maiores ou rolos b.2 por esta-a-
raro •collocados na parte superiug do es-

aço :Anular f, entra o lado superior doeixo al e o armei c. deixai-o menor espaço
alo fundo entre o •lado inferior do eixo
til e o annel c, sondo gradual esta redil-cato do espaço dosde 'a posição do rolo
maior ou superior b2, ité, aos' aell5 pOn-

tos de contacto com o cofiar a no eixo, e
eóniinuando á • convergir para o lado.
inferior do espaço anular diametral-
incute °oposto.

Os rolos b, portanto, segundo os seusk.
diametros, tomam as suas respectivas po-
sições no ' espaço f permittido pela cerca-
dura decrescente ou convergente, ficando
assim todos os rolos em contacto perma-

.nente tardo com o eixo ai como com a
' face interna do annel exterior e, e exer-
cendo pressão tanto no eixo como no an-
nel, proporcionalmente .á carga ou troba-
lho no annel exterior ou polia c. Durante
o trabalho o eixo (11 está, portanto, sob
cemp ressão, e o aunei exteri5r c sob tan-
gi°.

Si Se gastar , o tonar a no eixo a I, ou
es rolos b ou b2, ou a face interna do
atinei c, es rolos 'assumirão automatica-
mente uma posição de fricção movendo-
se rio espaço annular convergente f e fi-
cando todas as faces de rolamento con-
stantemente em contacto operativo, a
compensando o gasto.

.No arranjo de fuzis na fig. g 'são dis-
pensados os rolos suerriores b2, e a sua
funcção effe.etuarla por dous rolos la-
teraes limitadores c, tendo os fuzis fórMa
adequada, como se vê em dl. para entrar
em contacto com 'os ditos rolos e. E' ob-
vio que si o eixo ai for movido á alta
velocidade, o atinei c terá menor veloci-
dade, ou si este for a fonte de movimen-
to. Dor Ilido de correia eu de outra con-
locidade como for desejado poro cada ca-
celerado proporcionalmente, e assim LI _
app,arelho poderá ser empregado quer
para diminuir, quer para aceelerar a ve- -
Maldade COMO for desejada para cada ca-
zw . especial.

Corno não lia superficie de escorrega-
mento, e todos es contactos são de rola-
mento, a fricção é minima. 	 •

A operação pôde ser invertida para
paoduzir alla velocidade de baixa
dade.

Em resumo, reivindico como pontos e
caracteres constitutivos da invenção:

em apparellios de 'mudança de ve-
locidade de rotação: Um aunei ou um aro"
cm que lia rodas, discos ou rolos capa-
zes de formar com o eixo Ui» systema
cunhas rotativas meios para dar movi-
mento rotativo inicial' ao eixo central e
meios para li gar as rodas, discos ouTro-
los cio uni arranjo de fricção ajustavel
aulomalicamonie;

2°, em apparelhos de mudança de ve-
locidade de rotação: Um eixo central, ro-
das. discos ou rolos arranjados para coa-
tacto com o -eixo para formar um jogué;
excentricamente disposto de cunhas ro-
tativas, uni armei ou aro rotativo elo
ruja face Interna operam as ditas
meios para li gar as respeetivaé: rodas,
discos ,ou rolos cai um arranjo de fri-
cção ajustavel automaticamente, e meios,
para dar movimento inicial ao dito an-:
miei ou aro;

apparelhos de mudança de velo-
cidade, em combinação: As matei-ias rei-.
vindicadas nas reivindicações 1 e 9 , comi
um collar minutar interior. coroo o,
montado em um eixo 'central, como ai,
e urna via annular na -face interna da-
anual ou voltai' para receber automatica-
mente uru rolo. como h, substancial,
mente como se descreveu e para os fins.-
espoe i ficados;

4", a combinação geral e o arranjo das'
diversas parles acima descriptas com re-
ferencia ao desenho para formar um ap-
parelho completo de Mudança de velo-
cidade de rotação, operando automatica'--
mente.

Lio de Janeiro. 17 de' março de 101,9,
ts, Por procura, Lgc:Icrc it. C",

IV: 10 .637—Memorial descriptivo da invenção
; de mAperfeiroamentos cm syslema telepho=
nicas automatic-os e semi-auloauViwsn, para
que pretende privilegio a Automatic Tele-
phone Alanufacturin2 Compauy Limi;ed, es-
tabelecida eia Liverpool, InWaterra, e Iler-
boi Moa: Friendly. domiciliai° em Itortland
Marinomah, Conda4o. de Oregon, &actos
Unitios	 ica,

• Refere-se a invenção a aperfeiçoamentos
em systema telephonieu completamente auto-
maticos e semi-automaticos.	 •

Quando lia estações telephonicas secou-
darias particulares ligadas a estações pu-
publicas, suceede por vezes que depois ter
um assignante de uma estação publica fanado
com, o empregado ou cora um assignante ela
unia estação socuniaria, dcseja transferir a
eliamadt para outro assignante na estação
secundaria, os deus' casos mais gemes são:
(1) O assignante (Amolador não sabe qual •o
assignante na estação privada etwo que de-
seja fatiar, mas conhece um empregado nesta
estação que lhe pode dizer com quem tema
de fazer ligação. (2) O assignante clunuador,
tento feito ligação com tini assignante na
estação sectinia.ria, acha que é neressario de
faltar com outro assignaitte antes de poder
fechar o negocio de que está tratando. nu
qua1auer fie'aes casos, quando as estações
socundarias privadas são operarias manoal-
mente, a ligação do assignaide clutmador

: deve ser prolongada ao asaignante desejado
na estação secundaria Da transferida (13 um
assig,natite para entro polo operador da es-
tação secundaria sem desfazer ‘ligação
eã. ta. ,:ão principal. l'orenr, no caso de tona
estação sécundarla mticular operada por
system completamente automatico cai coo-

*Ouça° com uma estação publica do typo-
autOrnfitiCO, tem skli nacessarin que o assi-
griante ohamador desfaça completamente a
ligação, e chame outra vez o nume:o com-
pleto no caso de ser necessario mudar a . sua
ligação do um telephonin para outro na es-
tação semndaria particular, e •excluir da
ligação final o assignante chamado eni pri-
meiro togar.

A invenção tem por ob!ecto meios para que
em um systerà completa moenda automatico
se possa transferir unia chamad t de um tele-
pbolio rara outro em uma estação secundaria
particular sem que seja yiecessanio na estação
principal a lignão entre o assie tinte chama-
dor e • a linha (13 tronco da es-taeão secunda-
ria particular. A chamada p6d3 ser trans-
ferido pelo assignante chamt.dor ou cha-
ma lo.

Com este arranjo um.dos 'micros da esta-
cão secundaria poderá ser publicado na lisa
dos assignamites dos e I ephon ios pubticos como
um numero de infornia.çkx.Le qualquer.assi-
guante chanualor que ignore o numero par-
ticular COM que tem de -ser ligado pode:
pedir este numero e ser transferido pelo em-
pregado na dita estação para o mimem.

"Em geral consegue-se o Objecto cia invençãti
por mei() do clona COM utaores ligadaS mu-
-Diamante no extremo das linhas de tronco
na estação seramdaria particular provenientes
da estacão principal,. e arranjados for modo •
tal que depois de ter sido chamado um .assi-
gnaute em um commutador o outro comum-
tador possa ser operado pelo assignante cha-
mador ou chamado, para tirar a outro assi-
guante   sem -desligar o pri ei-ro co ni tador.
Depois de feita a se.,„0.unria ligação o primeiro
ass'iguante Ode ser desligado.

Diversas módificações e a pplIcaçón da in-
xençáo estão representadas nos desenhos
juntos; em algumas das quites todas as cha-
madas para a estação Rem-Leal-ia sito Ner.,-
eéptacnas ror um_ ç‘plprCga

•

ta •
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Suppõe-se que 'ó numero do eStação é 23.
Quando o apparelho chainador do assignanto
é operado para o algarismo'2 deste numero, .,
o ralais A 2 é deaenergizado duas vezes mo-
menta.neamentea. B2 é de acçao lenta o não
permitte que a sua armadura volte á posição
normal durante a interrupção mornentatiea
do sou circuito. Por coosequencia, são
transmittidos dons impulsões da corrente
no circuito: terra, a21 trazeira, b22, C2,
V 2 mola lateral do conámutação :219 bate-
ria. O 'ruagnato vertical V2 faz . subir o
eixo dous &gearia. C 2 -á eriergizada, e, por
ser de acção lenta, fica aberto até ser traiu-
mittido ao magneto vertical o ultimo impulso,
e nesta posição feclfa o circuito: terra, c 22

-fronte, mazneto particular N2, bateria. 132
é Lambem energizado, porém para .nenhum
filia. C 2 o N„2 desenergizam-se depois do ul-
timo impulso, e N 2, por modo conaecido,
passar para a sagunda posição os braços la-
teeacs 21 e 22 do commutador.

As molas O N são fechadas no primeiro movi-
mento vertical do eixo do commutador, para,
entre outras coisas, fio da terra aa 2, que
arranca uni gerador . do corrente de chamada
e de signal de occupa,ção. O transmissor do
chamada no telephonio A 1 é operado em se-
guida para o algarismo 3. O circuito do A2
interrompe-so momentaneamente tres vezes,
transmittindo tres • imaulsos pelo circuito:
terra a 21 trazeira b 22, C 2, c 22, magneto
ratado° 112, mola lateral 21 do commutador

•na segunda. posição, bateria; R 2 faz girar o
eixo, com as suas molas do contacto, fres
degráos, para os • contactos da linha ri. 23.
C 2 e NI 2 são energizados consta,nternento du-
rante a série do impulsos, como anteriormen-
te, e quantia cessa ra os impulsos, N 2 faz que
as molas lateraes do commutadar se movam
para a terceira posição, si estiver livro a linha
desejada. Fecha-se então -o circuito terra,
atravoz da mola lateral 22 . do coe-matador,
II 2, r 2, ti O. 112 rocha o circuito: bateria,
um enrolamento do F2. [2 trazeira. h 23,
D'2, daqui para a linha de Bi, e atravez da
inachina de chamar nosta Unha, o para traz
a witra, Unha, C'2, 422, f 21 tra,zeira, tam-
pada da resistencia. interruptor U 21 o para
aterra c gerador Gani da corrente na cha-
ma • a, alternadamente. F 2 não é actuado
pela corrente de chamada. Quando responde
o assignanto clunna,do levantando o seu re-
ceptor, a linha fecha-se -para corrente conti-
ainda o O relaia, F2 é actuado. F2 desliga
da linha o seu enrolamento o o gerador de
corrente de chamada, e fecha-se a si mesmo
pelo sou outro enrolamento no circuito: ba-
teria, enrolamento do F2, f23, • ON21-22,
terra. F2 completa finalmente o circuito Iro.
cutorio indic ./do por 'conductores grossos. O
telephonio chainado recebe a corrente lo-
euforia pelo circuito: bateria, enrolamento
superior do 1(2, f21, frente, h22, C'2, tele-
phonio chamado, D'2, 1123, f24 frente, enro-
lamento inferior do K2, f23, 0N21-22, terra.
K2 opera e fecha o Circuito de J2. J2 fecha
O circuito: terra, 122 frente, q23 trazeira,
Q2, kbateria. Q2 opera para inverter as cora-
nexoes de A2 para inverter a corrente na
linha com o fim do operar registradores de
chamadas, ou signaes do fiscalização de ope-
rador quando for necessario. Q2 fecha-se por
via do q23 frente e 621 frente.

Emquanto toca a campainha em 131 a cor-
rente do chamada, que volta á terra por. um
enrolamento do F2, induz uma corrente al-
ternada no outro enrolamento deste relais
que tem o circuito completo: terra, bateria,
enrolamento F2, K2, 121, condensador 26,
c2-c3, telephomo chamador

'
 b3-b2, q21 tra-

zeira, AO, bateria terra. Esta corrente pro-
duz 'um zumbido no receptor do telephonio
chamador para indicar o completamento
ligação.

Estabelecida a ligação cana o tolaphonio BI,
COM se descrOveu acima, supponha.-sn que

nas figs. 7 O 8.
As Ogs, 9 e 3.0 representam um par do

commutarlores selectores ligados mularamento.
A' fig. 11 representa um commutador selector
para sor usado com o circuito. do empregado
representado nas figs. 7 n8.

Os com tu selectores connectores re-
prosentados sio do typo bem conhecido de
Strówa

°
er descripto nas 'paten es lis. 815.32I

e815.176 dos Estados Unidos, sento esta
invenção descririta particularmente como ap-
plioa ia ao - systema do dolis fios doscripto na
patente britannica- n. 1.208, de 1010.

,Nos desenhos as molas Moreis dos ralais
são mencionadas sónictite pelas lettras
referencia. Ao traçar uni circuito através do
urna mola que coopera com Um contacto fixo

uni lado sarnento dão-se só= do os cara-
s;terea de referencia da mola inovei, e drive-se
entender que o retais que opera a mola está
'lia posição em que fecha o contacto entre a
Mola inovei o o contacto lixo coopera com a

.No caso demolas moveis que teem conta-
dos fixos em :imbua os lados, a expressao
,,frente» é usada com os caracteres lc rc:-
toroncia destas molas para inlic.ar os corr-
tactos que sio fechados quiri° co: ralais estão
enorgiza •toa, o a expressão «tra,zeira» é usada
para indicar os contactos que são fecaa tos
pelas molas quando 03 retais estão desener-
gaz.nlos.

- Referindo-nos á fig. 1, nina cintilada do
posto A t para o post o 11 1 passa, pelos electores
Au o B I da central e dos seleatorea para os
e,annectorea G' 1. • O circuito do connector está
rearaselita,do nas figs. 2 e 3, que devem ser
collocalas uma acima da outra, pondo-se erra
alinhamento linhas indicadas pelas mesmas
1ettras nos dous de senhos. Nesta -conflua° o
Tetais 82 o as cOnnexões em linhas pontuadas
nswociadas COM esta retais na fig. 2 terra de ser
ainrittido.

As connexões em linhas pontuadas para 03
conductores 2 2 ... w2 devem ser consideradas,
como permanentes o os prolongamentos destes
•orolueteres são T a ... w na fig. 3 podam ser
funittidos. A connexão estende se da estação
principal para o connector G 1 por unia jura-
no que comprohende os conductores V o c3,

lig. 3. Estes conductcifes podem ser ou deixar
do ser acompanhados do um terceira-fio a3 O

que dependo do havor ou não haver repeti-
dores inseridos na linha de juncção na estação
principal.

Quando a connexa.o se estende aos conne-
dores G 1 o retais A2 fig. 2, é energizado no
clrcuito: terra, enrolamento inferior de M;
ca-ca te/ephonio cliarnador,. b a-V, enrola-
mento superior do M, bateria, A2 opera
fecha o circuito do 13 2 ; 132 preparou o circuito
do °mo

a
ndo vertical em 02 é em b21 frente,

terras «, para Manter o circuito detentor
dos comutadores na estação principal si não
se usar aqui repetidor. SI o conductor a es-
tiver ligado a uma tampada ou a outro dispo-
sitivo slgnalador. indiCará . quando o conãmu-
tador está em tuot

se deseja . transferir a chamada para outro tq,.4.
lephonio Cl, por exemplo para crtelephonIO
no '35. Isto pado ser leito qxer pelo assignante
chámador, quer pelo assignante chamado. -

Supponha-so que a chamada tatu do see
transferida por Bl. Este assignanto sem pôr
no -gancho o seu telaphonio, opera o appare
llio do chamada lado modo usual para o nu-
mar() 35. Na primeira operação o circuito do
Mais K2 é interrompido ttes vezos. K2'.
responde a estas interrupções, mas J2, "
que é da acçao lenta, fica na posição
operada, o portanto são transmittidos tres
impu l sos no circuito: tefra /42, trazeira,

• j23, 1a26, 14-k3, C3 (fig.. 3j, V3, contacto
31 do comutador latoral, bateria. No-
te-Se que nao ha nenhum circuito para a ba-
teria por C2 e V2 ou 112 na fig. 2, por-i
que. o contacto 21 do comi-lutador lateral está
agora na terceira posição. V2 recebe tres
impulsos pelo circuito que so acaba do desarca
ver. e levanta em ires degraus o connector
intercalado (fig. 3). P2 é tamboril- actuado
por KO, porém, sem funcção especial nosso
tempo. C3 e o mundo particular N3 operam
como CO e NO lá descriptos, para fazer que o
commutador lateral passe da primeira para a
'segunda posição . depois de transmissão do ul-
timo impulso. C3 lambem fecha o circuito:
terra c32 frente, h3-h2, /23 trazeira, L2. L2

opera c fecha•se a si mesmo por via de 123
frente, ja-j3, 1u31 trazoira, e31 trazei-
ra, 0N31-32. terra. L2 abra o circuito da
linha, o portanto o asignantc chaniaaor nau .
é perturbado pelos impulsos transraittidaa
do telephonio Dl.	 •

Quando o transmissor 20 chania,dziá em 111:
é operado para o ultimo algarismo 5, Kia
transmitte cinco impulsos pelo circuito: terra,
k:22 trazeira, j23 frente, c23, CO, c32,
magneto rotativo 113, contacto 31 . do cora;
matador lateral, na segunda posição. bateria.
Os commutadores giram para os conia.,M)s
linha CI. por R2, e a ligação atra,vez tele-
phonio do asaignanto ao signal de chamada
se ali-actuam como se descreveu quando BI foi
chamado, pois que os Éelais 113 e Fia corres-
pondera a 112 e F2. Quando 113 é actuado."
abre o circuito de L2 (fie. 2) para restabe-
lecer a ligação locutoria entro AI Cl.

O connector principal (fig. 2) pode agora
ser libertado quando se põe no gancho o re-
cantor do telephonio 111 pelo modo seguinte:
Quando se põe no gancho o receptor de B1,
lie desonergiza-se o abre o circuito em 32,
mas, antes que .12 tenha tempo para, so dose-
wrgizar, fecha-se o circuito seguinte: terra,
/ao trazeira, j23, P2, bateria. P2 é de afiou
lenta o fica actuado por um tempo curto de 'gaia
ds ter sido cortado o seu circuito pela destinar-
gização de J2, o portanto com a @risca) digo
desenergização de 32 fecha-se o circuuito:
terra,j22 trazeira. CO, p22, On23-2a, j21 tra.-
zeira, 111,2, bateria. O magnata _de relaxo
11L2 é energizado, o liberta o connector in-
tercalado (lig. 3), devido a que o circuito do
rnagneto de relaxe se abre no ralais J3, corno
se explicará abaixo.

Cl poderá agora, "si se desejar, transferir a
danada para outro telephone polo morlo
descripto, excepto que 113 (fig. 2) será actua-
do agora pelo transmissor de chamadas e'a
nova ligação será estabelecida pelo connector
principal (fig. 2).
•A chamada poderia ter sido transferida da

131 'para Ci pelo assignante chania,clor polo
modo seguinte : Si depois do feita a ligação
com BI, Al operar esto apparelho chamador,
A2 respondo e envia impulsos da torra por
a21 trazeira 622, h213, ka.,--k3, o daqui erra
deante o mesmo que quando si a chamada foi
transferida por 131.

No fina da conversação a ligação é desfeita
quando é posto no gancho o receptor do tele-
photte chama Mr. Supponba-se, que a ligação
e feita atras do connector principal (ft-

invença'o é. applIcavel tanto a sy-stemaa
emi-autorna,ticos corno a systemas completa--

mento automaticos.
-A fig. 1 é uni diagrannim dos differentes

typos do connexões descriptos abaixo. As
iigs: 2 e 3 representam uru par de commuta-
dores connortores lindos- mutuamente, re-
presentando a fig. 2% connector principal O
a lig. 3 o cannector auxiliar. A fig. 4 é um
circuito do empregado a ser inserido na linha
do tronco entre a estação principal e a esta-
cão secundaria.

As figs: 5 e 5A representam 03 arran-
les do circuitos que perinittern que o em-
aregado intercepto, chamados para certos
telephonios. A - fig. 6 representa uni con-
nector principal para ser usad&em connexão
com o circuito do empregado representado
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gur-a. 2. Quando se pé no gancho o receptor,
A2 e B2 desencrgizam-se successivainente e te.
cha se o circuito,t, rra.por b21 trazeira,ON2a-
24. ej24 trazaira, bate,r,a. RL2 liberta o
counoctor principal (fig. 2). Quando o relaia
A2soomeça a desenergizar-se, o magnate ver-
tical do.connector intercalado (fig. 3) é cher...
giaado para fazer subir o eixo um clegráo pelo
mesmo modo que quando o assignante cha-
macio_ opera o seu transmissor de. chamadas,
porém o eixo volta.á posiçao inoperaeiva as-
sim que a relaiiI32. se desenorgiza, devido a
que tIL3 es tará energiza.do no circuito : ter-
ra .b2is trazeira, e2-c3,, ON3a-3i, PI tra-
seira R1.3...bateria.Os circuitos doa niagnetos

• de,relaxe são cortados pelas molas OiN guan-
do:os eixos dos connnutadores. chegam a po-
eialo-mais baixa.	 .

Si oi assiante chamado, fôr o primeiro a
pôr o receptor no gancho, as operaçaes serio
comas° segue. : 1(2 é energizado e levanta
eneurn degrau o eixo do , conn tor .interca-
lado (fi g . 3), e então J2 (lesmara.. za-se e eners
gia,a RI: 2 e G pela moda, já descriptir. RLW
liberta o connector prinainal (fie. 2), e G2 fee
cha o circuito : terra, (fig. ON3-2-31„ e31 tra-
mira hW trazaira j3-j9.. 921 'c2-e3, ON35 . 34;
j3-a trazoira. RLÇ bateria. LIL faz voltar a
posição' iimperativa o eido do , connector in-
tercalado.

Na iescripção supra,, quando a chamada fol.
transferido, de B . para Cl, o connector prin-
cipal não fiei libartado até ser o receptor posto.
no gp.nciiii em. B 1- Se estiverem desfeitas as
ligações entre es Pontes 23 e 24 (fig. 2) e os
pontos 33 e 34 (fig. 3) e estiverem fechados os
comMutaderes 20,, 27', 28: e• 29„ então, quando
se transferir uma chamada de um i telephonie
para outro o connector• principal será liberta.-
do' immeiliatarnnute em resposta na segundas
estação chamada. Por exemplo, quando o re-
ceptor na segunda astaçaa fôr reinavido, K 3
operará comosse descrevem e fechará o eir-

•cuito: terra, k32i frente, m3-m3, 28, Matara,
111,2, bateria, RU liberta_ o connector prin-
cipal e assim q ue J2 se desenergiza, ,13 cima-
giza-se no circuito: terra, h32 frente, m3-m2,
28 j2a, 20, n2-22.3, 34, J3e bateria. O relaxe
imune lato do conneetor principal impeie a
ligação simúltaneta'da tres ite:ephonios.	 •

O connentor principal e o intercalado,
figsa a e 3 respectivamente; selectarão auto-
maticameate a primeira linha vaga no grupo
preparado, previamente.. No banco doa con-
tactos tomados pelos contactos S'2 . , B'2, ou
A'3, B'3, o par de con tactos corresponeentese
4 unicadinha, ou á ultima linha de um erupo,,
não estão ligados mutuamente. Quancdo os.
contactes moveis entram ern contacto anilo*
contactos da linha de .ejada, no fim da ultima
serie do impulso, os contactos A'2. e B'2
tomam simultaneamente contactos postos na
terra: O contacto tirado á terra tomado peio
contacto 112 en , rgiza um enrolamento de
magnete particular NI por . via. , do contacto'
rimei 22 do cammutador lateral, e: impe le
descer movida o commutader lateral para a
terceira posição quando o retais e2 é dese-
nergizalo, e-em vez disto- fecha-se do con-
tacto posto na terra o circuito: contacto Ata,
7t25, e20, c21. E2, contacto 21 do connnutador
lateral, bateria.. E2, operando,. fecha-se a si
Inèsruo e fecha o magnoto particular N2 pelas.
molas ON independentes dos contactos A'2. e
D'2

'
 e liga á linha o signal de oecupação.

Se em vez de uma linha independente.. os
contactos moveis forem postos em connexão
com a primeira linha de um 

b
°Timo do linhas,

pela ultima serie de impulsos de um appare-
lho chamalor, cnto sólnento o contacto B'2
tomará um contacto posto na terra. " Isto
mantem N2 e mantem o -cmnintitador lateral
na segunda posição, como anteriormente; ne-
pais de e2 desenereizar. Nando C2 se
desenergiza, não sa completa nono= circuito
por E2, mas completa-se o circuito: terra,
C22 • trazoira, -d21, n iale e29, 112 'bateria.

tis leira:11M em mais um degrau os-et:nitri**
moveis, e fecha o circuito de D2, que por -ma
fez interrompe o circuito de, f12. R2 e D2 in-
torromnem alternadamenteio circuito de cada
um l eites e o primeiro levanta os contactos
moveis de grau em degrau, até que B'2 tomo O
Contacto não posto na terra de uma linha vaga,

permida que N2 se desenergize, ou até que,
A'2 tomo o contacto na terra da ultimaelinha
tomada da um grupo. Isto desenergiza coma
anteriormente 12, que abre o circuito de
e applica á linha o signal de occupaaão.

Notes° que não obstante serem os con-
neeteres representados como capazes de se-
lactar urna linha vaga do um grupo de linhas,
esta cara,cteristica não constitue urna parte da
invenção ; pois que é evidente que a invenção
po to ser applicada a connectores capazes de
seloctar somente linhas independentes.

Pode haver certos postos como K1 (fi g. 1) na
estação secundaria, para as quaes as chamadas
provenientes da estação principal serão sem-
pre interceptadas primeiramente por um em-
pregado ou por outro assignante da estação
secundaria, Para este fim está inserido nestas
linhas' particulares um circuito momitorio
representado na fig. 5' e em Bi na fig. 1, o
empregam-se dons geradores de corrente de
chamada 0N21 e GN22 e um retais S2 (fig. 2).

Os' appareleas da chamar nestas estações 1(1
são actua los sóinente pela corrente do gera-
dor GIN22, e o rolais AS (lie. 5) é actuado só-
mente pela corrente.. do gerador Sup-
ponha-se que Al chama KL .

Neste caso_o. conneetor (lig. 2) . estabelece
liga-ão com os conductores xx5 e yy5 (fig. 5)
e como a corrente de chamada vem de ON22,
o ralais AS' é actuado e fecha o circuito de 115
e S5. Be fecha-se pelas molas do l'ack 35.
empregado responde inserindo a cravelhaP5
(fig. 5a) no jack 33, peta que se fecha o cir-".
cinto: terra por ES, mau a de P5, 35- e C5.
CS corta o circuito para o teleptionio em c51
e c • 52.e ES liga urn.conductor da bateria ao
circuito do cordão do operador.

Si o empregado desela completar a ligação
para o telaphouio, insere P'S em J'S e a esta-
ção • eesejada chamadaspela chuva L5. - 0 em-
pregado péde faltar em seg,re to para Kl- ope-
rando as tecas 1(5 cp al5e 1(5 opera para cor-
tar , a connexão para . a estação chamadora.

Depois do 111 ter responaida, P5 e P'5 po-
em.ser removi Ias, 'com o que C5 será dose-
=gizado e restabelecerá a ligação interina-
dia. mie inclue 115 que será actuado para ac-
emular a tampada de signa' de occupação TS.

Supponha-se agora que á chamada é de Ai
para- 111 (fig .. 1), e que Bi deseja tea,nreeir
chamada_ para Kla quando [41 responde, fe-
cha -e o circuito; terra (fig. 2) por j22 frente,
S2: bateria. SI. muda a ligação do gerador
GN:2, para GN22; e assino-se a chamada fôr
transferida para KI por meio do councetor
intercabdo (fig. 3) pela modo já des:;ripto,
sendo a corrente signaladora vira o telepno-
nio fornecida por GN2I. Como se descreveu é
a campainha.do telophonio, e não AS, que
actuada pela coraente de ON22„ e assim o as-
signante é chamada directamente- e não o
empregado. Corno acima, o retais DS não está
intercalado no circuito locutorim o - opera
para acc,ender d tampada T5 para indicar ao
empregada que- a linha está occupada..
. Pela descripção supra, va-sce que qualquer

chamada vindo directamente da central para
o telephonio Kl. é semp ie interceptada primei-
ramente por um empregai°, e cpte uma , cjia-
ma a a que tiver respondido outro telephonio
Liz estação secundaria poderá ser transferida
sem o auxilio do emPergado. •

Os cennectores banes pnilem ser alimenta-
dos pela cosrente de chamada do GN22, e

_assim as ebainadas tocaes pedem ser feitas
dir atamento para K.1, ` sem dar signal ao em-
pregado. As campainhas dos assignantes ordi- •
ntrios taes coma 131 o Cl partem ser actua as
pela corrente tanto de GN21. como cle•GN22:

- .1:ima chamada do posto AI (fig. 1) para Dl
passará pelos selectores A'1. e C'l-da centrai,
daqui para o quadro de distribuição Li do em.

.pregado, onde a chamada é . interceptada e
estondida ao seu destino por meio do coime-
ctor 11'1 pelo empregado. Esta ligação darem
da acima descripta em que as chamadas que
veem do posto telephonico são interceptadas
por um operador que averigua qual é o nume-
ro local desejado, e chama o numero. O cone
nector 11 . 1 igual ao G'1, e os seus circuitos
estão representados nas figs. 2 e 3. O etre
culto do quadro do distrbuição do empregado
está representado na. fig. 4. A. 2 deverá.
ser collocada acima da fig: 3 com a fig.' 4 á.
esquerda desta. O circuito vem ao quadro rio
distribuição do , empregado pelos concluctores
aa4 e bb4,- e- estende-se do quadro pelos con-
ductores b4-b3-b2, e CI-C3-.C2; para o con-
nector fig. 3.

De prefarencia serão omittidos neste caso o
'ralais Q2 e bem assim S2 e as connexões em
linhas pontuadas na fig. 2. As connecções
pontuadas nos conductores r2-tta2 serão,omit-
fidas e estes conductorea estendidos atravéz
da fig. 3 para a fig. 4.

.Assim que o posto Al obtens, ligaçlo com •
quadro Li do empregado, 1(4 é energizado no
cirenito: terra, 1:4, j13 Canil a, h41 trazeiraa"
ali trazaira, ta3 trazeira, c12,./t12 trazeira, •

traazeira, iÇi, bateda. 1(4 fecha 9 circuito:
terra, tecla \V4, h4. 3 trazeira, 1‘43 frente, e
tampadas S'4, e S. E' fechado tambem o cir-
cuito terra, W4,./r13 trazeira, k13 frente, oll
trazeircf, P4. P4 em plia põo na terra os coa-
tactos . privados de banca do tronco, rios com-
imitadores que tem accesso ao tronco, para
chamadas expedidas provenientes da estação

. secundaria, para indicar que está tomado o
tronco. para estes commutadores.

.0 empregado responde operando a tecla W4.
Os c'retrtos fechados por EIs são abertos por
esta tecla, e o circuito de D é fechado. O cir-
cuito do telophonio do operador que está liga-
do aos conductores ddi e cal, está assim liga-
do aos conductores aal, e bbi por via. de g4t
trazeira, o 942 trazeira, d42 e d43, h43 frente
e 11 111 fruta etc. Ire-lambem fecha o circuito:
terra, 141 142, til, III. 114 i inverte a coa-
dileção nas linhas aalav bb4, e estende o cir-
cuito por via de 1i44 á tampada de signa! to-
mada S' 4 e ao retais P4. L4 tombem fecha a
circuito terra. d 44 frente, molas de contacte
de chamada q41,, p43, 143, j42 trazeira,
b3 b2, A2. A2 fecha o circuito de 112 que
por sua vez põe na terra o conductor do tron-
co de relaxa. aI a3 . aí. pelo. modo já dascripto.
O operador chama o numero desejado no ap-
parelho de chamada Q4, e•o connector (fig. 2)
actua peio maio já descripto para completar a
ligação para a linha desejada.

Depois de chamado o numero desejado, a
tecla W4 é posta na posição • normal. Cora
lesto n4 é desenergisado desligando o telepho-
rIio do operador e o appareltio de chamar, c
abrindo o circuito de L4. La estende á ligação-

-do tronco de relaxe al por. via de 142 trazeira,
o fsi trazeira, ao retais 111 o airavez do /Mi:
á tampada tomada (13 S'4 e a. P4 com o que
estes são mantidos energizados pela terra era
1322 (fig. 2). O fechamento do contacto tra-
zeiro d Wa energiia .14 por via dá h43 frente,
para desligar 1(4, e fechar ai conneXãO locu-
toriaintermedia representada em linhas gros-
sas

• Uma ligação estabelecida como se descre-
veu acima pôde ser transferida, para 'outro as-
signaine na estação' secundaria polo medo já.

• descri pto.	 .	 .	 •
- 'O circuito do posto do ' empregado (fig. 4) a
arranjada por modo tal que durante a noite
ou quando não houver em pregado no posto, as
linhas c-e entrada aal—bb,k podam : ser esten-
didas directamente ao connector principal
e ao luterealreao (figs 2 e 3) e pelo connector
principal (fig. 2) a' qualquer atelephonio na 'es-
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taça() so-"C'unri scisiirre i	 nactu • (fig.	 fecha-s	 circ,	 . o • sfrolja~.--ektY-FErarciafiffred53'alta' fik. 'effit'`.."*"141.41"•V'...*".-"t45"."Çetrr-°"r
(irmanou chamadas. Isto se effectua ,pelo terra, A6,o62 trazeira c6-o3, telephonio	 ji
modo seguinte:

o empregado chama um telephonio, por
laxi7mplo o n. 20 pelo mo do já desaripto. Com-
pletada a ligacão, a tecla Y 4 é operada para
fechar o circuito de F 4. Era f 42 trazeira,
1? 4 desliga de II 2 ( fig. 2) a bateria. Em
f 43 o circuito do RI, 2 é aborto, o cm f 41, a
terra é desligada do contacto 22 (fig. 2) e

'mola do posição fira da normal, ON 22. Quan-
do a tecla 15/ 4 é posta na posição normal,

• os conductoes ao 4- Lb 4 da linha de entrada,
serão estou lidos atravez dos connectores (fi-
guras 2 e 3), o como o; diveraes circuitos
foram abertos polo ralais F 4, a commutaçio
o os rolais de chamada 112 e B2 serão dose-
nergizado=, o..érn o connector não será rola-
ndo da linha n. 20.

Suppono;se agora que a estaçlo secundaria
é chamada da estação princi pal pela linha)
aa1-661, o ralais Kl é energizado pelo moio
já descripto. K4 fecha o cá'cuito: terra u 42,
fg 42, n 12 trazaira. N. 4,f 42 frente, ul u3 u2,
con tacto 21 do commutador lateral (fig. 2),
bateria. N 1 fecha o cii dto de J1k em m 43,
para, que a ligacão se c.,4elida atravez do can-
nactor prilícipal (fig. 2) e N4 fecha-se a si
inesiwo por via da 1112 fruto, x1- x2, 621
frente, terra. (112 e A2 .estao enargizados,
devido ao prolongammeo da corinexão da
linha para o conectar). NI tambem fecha os
circuitos daconnector que foram abertos por

com exaapçâo do de 111,2, pelo quo 112 no
connector e operado para completaea !leni°
pera o tclap lionio n. 20 e tocar a sua campai-
nha. Dada a remosta, o ampla:gado no tele-
phonio n. 26 ou o assignante chamador podo
tra psibrir a chamada para outro tolep'nonio
desajado atravez do canudor auxiliar pelo
modo já clesaripto.

Quando sc mai no gancho o receptor na
est.-aelo eha Ma . fora, Ala e 12 silo de ;ene g-zsit,ss
em primeiro logar,seguin fo se Ni:, J1,112 e F, o
com isto fica desfeita a ligação locutoria para
a estaçlo 20, porém o, coimarem' principal
perinaneco-na sua linha pelo que outras coa-
inalas siadas da estaai10 principal serão reca-
',idas no mesmo talco:rine.

Note-se que quando o connaotor é uRado Oill

conjuncção com o circuito cio opei .a.dor (Lig. 4),
se estiver desfeita a ligaaão entre os fios y2 o
:2, (fig. 2), e estes fios estiveram liga los a yi
o «1 (tig. 4) o connector estará inoperativo
salvo quan-10 Kl ou NI (lig. 4) estiver onerei-
za,lo.

Como está represanta,lo, o tronco que com-
prahend os conclua( rei aft1-141 é um tronco
de duas vias e póae ser tomado nas bancas
das connectores teprementada.s á eiquoisla de
01 eP4 para estanciar unia ligação de uma e-r-
tação secundaria, á estaaão principal. Quando
isto occorre, a banca particular posta na
terra pelo commutador counector energizará
01 para cortar o circuito do operador e ac-
cender aa tampada S'4 para -indicar que o
tronco está occupado.

As chamadas do posto Al (fig. I) para o
posto Fl ou G1 sio manipuladas por modo si-
anilar ao das chamadas entre Al e Dl, com a
differença que o posto do empregado NI está
ligam aos contactos de banca do primeiro ni-
vel do connector principal, em vez de estar
inserido nas linhas do tronco mo 15. Um equi-
pamen t o separado de empregado está do pre-
ferencia ligado a cada connexão principal.

O circuito cl) empregado está representado
fia fig. 7. O connector principal de VI está
representado na fig. 6, e o conductor inter-
calado na fig. 3. Estas figuras devem
ser collocadas com a fig. O acima da fig. 3,
o a tig. 7 á direita da fig. 3, com os condir-
etores deaigla los por letras similares alinha-
dos. Neste caso nao são necessarios oa coada-

• etoros r3 a w3 na fig. 3.
Qi.ando a chamada é estendido da estação• .4j por meio dos seloetores ¡VI e 131 ao coa-
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mador, 03-60, qOl trazeira, AO bateria. AO
fecha o circuito "de Be), que por sua vez pbo
na terra o conductor a6-a3 do tronco to
relaxo, para fins conheaid;is. B6 tombem fecha
o circuita: terra 651 frente, 02 trazei-
ra, t61 W6. W6 é actuado para fechar tia-a
circuito: ,erra waii, 06 //01 CO,V6 cone-
tacto 61 do commutado_ lateral, bateria. "V6
levanta o eixo Lm uni degrau, e com o fe-
chamento das molas ON66 c 67 e fecha-se' o
circuito terra, 0N60-67, tara, TO, bateria. V6 é
actuado para interromper o circuito de NV6,
e este é actuado para interromper o circuito
de CO e V6. T6 e V6 sio de •acçlo lenta, para
que o impulso para VO não seja muito curto. CO
onergizan o-se, e de atiergizando-se transmitto
iam impul ia pelo magnata particular NO como
já se descreveu em relaçao ás outras figuras,
por exemplo, a fig. a. N6 datem o cornmuta-
dor lateral na segunda posição por modo co-
nhecido. Assim que TO volta completamente
a pos,:çio normal, Wi3 é enorgizado de novo
porém como o commutalor lateral se acha
agora na segunda posição, o circuito fechasse
por CO e 116 em vez da V6. 115 faz girar 03
contactos 'em um degrau pára cima dos con-
tacto; do primeiro nivel. TO interrompe outra
vez WO, que por sua vez interrompo RO O
CO. NO levanta o coraintitaaor lateral para a
terceira posiçao por moio conhecido.

A corrente de chamada do eonnector pas-
sa pelos conductores cc6-cc7 o dd6-dd7 o
actua o ',ciais F7 (fig. 7 ) que se fecha por
via de f71 e 72, terra, e accendo a
Mamaria • G7. O empregado responde apa-
rando a tecla J7, pelo que o laço atravéz do
cc7— . 1d7 facha-se por via de nit trazoira,

E7, ci3 trazeira, • 7N, j73, 1:2 trazen'a,
dd7. isto opera F6 (fig. 6) para desligar a
correata de chamada, o E7 é actuado e em
c71 frente fecha-se a si mesmo independon-
temente de J7, El ;Malhem apaga G7 e ao-
conde 117. Cem a operação da J7 o tclepho-
aio do einpreeada fica ligado á linha, para
que o empregada converso com o assignante.
Depois da aval' giiar o posto desejada, o em-
pregada faz voltar a tecla J7 á posição nor-
mal. c opera M7 para inserir no laço o trans-
missor de chamadas Nre o operador p •de
transferir a cha dada por meio do connector
intercalada, .fig. 3, t-c-lo modo já dascripto.
No laço está incluitla um enrolamento do ra-
lais de !ação lenta E7, por moio do trans-
missar de chamadas N7, pelo que o retais
é inanido na vos çao operada durada a for-
mação do numero.

O circuito do empregada (fig. 7) tambam 6
munido do uma cravelha para se poder es-
tender a ligação \ a uma linha atravez do
*mie manual ordibario.

A fig. 8 representa um circuito da empro-
gad t, simplificado e a-lo mundo do cravelha'
As 1 nhas 1,68, cc8 e dd8 e;tao ligadas a 666,
cc .;, e /ida ( fig. 6). Quando o colmatar
torna a -linha, o con luetor . 065 08 é
posto na terra para ao -andor a lampada
A8, O conductor ;responde operando a tecla
D8. Em d 81 o circuito de E8 e fechado
para apagar A8 e accondar B. EB fecha-se
por via de c8I. D8 vinham está ligado ao te-
lephonio do operador e ao transmissor do
clamadas, e assim a chamada pode ser trans-
ferido, polo coanector intercalado pelo modo
já dosar pto.

Voltaado a fig. I, uma chamada do posto
Al para o poste III, passa pelos selectores da
central, A'r, El o pelo seleator liai e comia-
-ctor 311, da estnap secundaria. Esta coime-
xão cinere clas ja daseriptas em que os com-
minado-reg intercalados Kl são commuta-
dores selectores em voz de connectores. Este
arranjo é usado quando a capacidade da os-
ta' to segundaria é superior a 10 linhas. Os
selectores intercalados Kl estão represen-
tados nas figs, O e 1.0. Os conectqes N'l e MI

liezerfibro ao 1919 lt723

Quando a ligação se estendo ao solector[
por via dos comi loctores aa9 e 609 (lig. 9).
AO é energiza.do o é actua 'o, para, além de
outras funcções, por na terra o tronco do

, relaxe cc9. Quando o assignanto charnador

-
manipula o primeiro algarismo do numero de—
se l ado. 325 por exemplo, AO envia tros im-
pulsos pelo circuito: terra. a gi trazeira, 692,
C2ant93 trazeira, V9. VO levanta o eixo em tre3
dageá os. O ralais cln acçan tonta CO, fica miar-
gizado continuamente e em e92 impede que os
impulsos passem para Viu (lig. 10.) CO Umbu),
fecha o circuito: terra: 09, frente, c01 frente,
c9-cI0, il n3 trazei-a, LIO bateria. LIO é ac-
tuado e fechado por via da bateria, /101
frente, ni10-10, Agi trazeira ON0i, 'terra. A
fonação de LIO é abrir a linha quando uma
•ligação já feita está sondo transferida para
outro telophonio desejado. Assine que o eixo
ábe um degrau, fecha-se tambem o circuito:
terra; 001 frente, ne92, CNO3, E0, bate-
• '

EO é fechado por via da terra, ON91, 701,
ON93, E0, bateria.

Quaddo CO se desonergiza depois da mani-
pulação do ultimo algarismo, fecha-se o cir-
cuito: torra 091, fronte c91 trazeiro, c02,
PO, bateria. 110 é ac%do para fazer girar
o eixo de contactos em um degrau, e para
lutou-romper o circuito do E9 em r91.
se desanergiza o interrompo 110 em ,102. e
lambem o seu circuito do fechamento •em
191. Porém se a primeira linha no terceiro
uivei da banca do selector estiver tomada, o
contacto AM toma um contacto na terra, e,
portanto, assim que r91 se fechar, E9 atuar-
giv-la de masa) no circuito; terra contacto
AM, n191 trazeira P91, 0NO3, E9 hatoria.
E9 e DO continuam a interromper alternada
e mutuamente o sons circuitos, até que A..3
tome um contacto sem terra mie uma linha
vaga, o então 119 é eiero

'
izalo no circuito:

0.torra, 1 fronte, 519, p01,ON93, E0 bateria.
E9 TV1,0 á energizado neste circuito devido á
alta resistencia do M9. MO não é eneegiza-

•da pramaturamento devido a ser posto em cur-
to circuito prea terra cm -A'9. O contacto
tomado por A'9 é 'Josh na torra par via de
terra, 091 frente 72191 frente, AM. VO é dos-
liga•lo em m03.

Na fig. II, Ali é energizado no circuito:
bateria, AI!, wiler9 (fig. 9), AM, »19 1 ; facentec
hW., frente, terra All fecha o circuito •de 1111.
El! é energizado no circuito bateria, El 1,
ON112, reli, terra.

Quando o transmis-or do chamadas no tela-
- phonio charnaalor é operado para o algarismo

serem-Re, 2, são transmittidos dons impulsos
no circuito: terra. a91 trazeira, 692. CO, m93
frente, 691, DO. BO, 9-2:1.1, fili, CII, VII,
MI frente, bateria. antes que CO impeça a
passagem do impulsos para VIO em 02, Dl
abro 119 em d91, e Cli fecha EU em dl!
'frente, para impedir que se desenergizo
quando ON112 é'aberto pelo primoiro degrão
do eixo oja commutador. VII levanta o eixo
-em doud degrãos. Quando cessam ás impulsos
*CM Ell se desenergizam. Ell transfere- a li-
gação da bateria de VII para R11. Quando é
transmittida a sério seguinte de cinco impulso3,
1111 é actuado cinco vezes para fazer girar os
contactos do conpector em cinco degráos
sobre os contactos da linha N. 325. As molas
1111 são fechadas no primeiro degráo rotativo
a assim quando C41 se desenergiza na cessa-
ção dos impulsos, fecha-se o circuito: terra,
'C11 trazeira, IIH, F11.. bateria. Fli abro o
circuito de immilsos o fecha o circuito: torra,
/UI frente, x11-2:0, BM, d91, 119. 119 ~res-
ponde a 112 (lig. 2 ) e opera pelo mesmo modo
para dirigir a corrente sigualadora vara o
posto deseiario, por via de C'9, e D'O, e CH ei
D14. Quando o- assignanto desejado responde,
E9 desliga a corrente 3;gna1adora o estabelec.
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..rrte"Wrere..pkgrr's'erolirory a rei-
vindicação 2, em que na trans rerencia de
uma chamada por urna parte- chamada para
outra parte chamada, a ligação com a pri-
meira parte chama la é desfeita quando esta
parte põe o.seu receptor no gancho;
• 5°, uni systema telenhonico.segundo a rei-

s:aviadicação 3 em que na transfer:meia de uma
s chamada, a ligação com a primeira parto

chamada á desfeita automaticamente quando
a, ultima parte chamada tirt do gancho o seu
receptor para que a conversação outro esta
parte e a parto chamadora possa fzer secreta

4°, um telephanio segundo qualquer das
reivindicações precedentes em que o lona-
rolho commutidar antomatico corhoreh
um par de comamtadoresamnneelores antoina-
ticos ligados mutname te .;
• 7°, um systema telephonico seaundo a rai-

--vin-l icação 6 em core um , dos connpotores
- ligados mutuai-nade é operado para (azar
ligação com a primeira parte chamada, e o
ostro connector é operado pelos •itunntwis

Arrinsmittidos pela parte chamado-'a ou cisa-
: moia para ligar a. linha a ultima pa.ste
chamada : •

a°, um system telnphonico seggrith as rei-
vind .eações 6 ou 7 em que os conta-int:14-es do
par de comutares ligados mutuamente são
munidas cala um de contactas de linha c

:Raquetas para effoctuar o movimento sele-
ctor destes contactos. actuam 'o 03 impulsos

•entrantes da oa ehamadora um rela :a de
linha mira pôr os Contactos do primeiro com-
•anota -liar nos contactos da primeira linha
chamada. opera.nio então um retais de [so-
velam do commutador para fazer que os 1'11-

:pulsos subsaquentes recebidos do rolais do
linha actuem o segundo e anmutador para
pôr Os seus contactos nos contactas de uma
sewmida linha chamada para transferir a
chamada para esta ;

0° um syste-na telephonico segundo a ret.
vindicação 8 em que o connector princinal
do par do corna-lutadores ligados r011,04-

mente é munido de uni ralais adaptado
a . operar corno uni segando ralais de linha
em rssposta aos impulsos transmittidos a
es n e rolais por unia primeira parte cha nada
para, pôr os contactos do segundo canneçtor

?nos contacto; da segunda linha chamada
10, no systhema 'telephonieo munido do um

apparelho repetidar do corrente simuladora
que comprebende um ralais operado pela cor-

•rente signaladora entrante para ligar á linha
da partida corrente signaladora do natureza
differente da da corrente recebida:

11, um systema telephonico segundo qualquer
das reivindicações precedentes munido de um
circuito munitorio ou do operador que recebe

'as chamadas entrantes para certas Unhas, ou
vara te tas, para que as ch”madas possam ser

•estabelecida por uni operadcr;
12, um systema telephonico sagundo a rei-

vindicação 11 em que o connector principal
-de um par deicommuta fores ligado; mutua-
mente comprehende um par de geradora:: de
corrente de chamada capazes de fornecer cor-
rente do'naturezas differentes, sendo as ro-
nexries de ztes geradores para a linha .govera
nadas por um ralais, o se alo as correntes
tara; fluo' com 3ima chamada entrai' ts e o velais
é deaenareizado e uma correto é fornecida a
um rolais polariza In no circuito monitorio de
um gerador, sendo a crirrante de natureza tak
que este ralais se enorgize- e de signa' a uni
'empregado. nmquanto que com a transferenOia
de urna chamada paaa outra das ditas linhas
o ralais de governo do commuta lor é muirgi.

-nein e o outro gerador é liga lo ás linhas.-
-sendo a sua corrente de . natureza tal que dê
sigoal ao assignante chainaior, porém não ao
empregado:

13. um system telephonieo segundo a rei-
•Vindicação 11 era que o circuito, monitorio
.cstá ligado .a certos coatactos na banca de um

18724 Do.rningo

¡sor modo-eontrediziiittfrettrfo~MIN
Veto. O t elephonio chamado é protegido por
terra applicada ao seu contacto de banca pelo
contacto

Note-se que Gil é eneratizado for CII, du-
rante que os contactos são postos em rotação_
por 1111. Se a lindia desejada estiver toma Ia,
CII é fechado por via do contacto particular

-da banca na terra, e 011 frente. Neste caso -
Gil mantém a linha aberta em gila e 9,113,
o em !lin frente, e 'amofina á linha chama-
dora, o zumbido signalador.

COMO 003 cases preceientea a ligaaão Oda
ser transferida para outro tele shnaio na s-
laaão seensplaria quer polo assignante
mador, quer pelo chama lo.

Supponha-se que o . assignante chamado
deseja transferir a chamada para o te'enlo•
nio II (. 335). A9 raspomde aos im pulses to

-transmissor de chamadas pelo _medo usual,
mas como 110 e ‘19 são operados, a primeira
sér e de impulsos passa neto circuito, terra,
c.91 trazeira,. 1i92 • frente, c92, 1'9-r10, Co),
d102 trazeira. VIO, bateria. O selector inter-
calado-(fig. - 10) orara . pelo modo •dascripto
com referencia á fig. 9. para estender a li-
ga.çâo nara outro commutad•r connector si-
milar ao na. fig. II. que por sua vez raspando

• ás duas ultimas séries de impulsos pelo modo
•acima dnscripto, para ligar o telephonio

Si em vez do assignante chamador fôr o as.
signan te IP que transfere a chama ia, K9 re-
spondn aos impulsos do transmissor e os trans-
mitte pelo circuito k92 traseira, j93 frente,
c92. r9-r10, etc.

Quando 11 responde RIO é enereizado C
fecha o circuito: terra, k102 frente. p10-p9,

• ra0a frente. 1:1,9, bateria. RIO faz voltar im-
mediatamente o selector principal á posicão
normal, para tornar secreta a conversa No.
Pelo re'axe do selector principal, são es-
enereizaalos AH e [ 11 (lig. 11) para fechar
o cirmito de MAI quo refaxa o connector

FILII é aberto em ONII2 quando o eixo
chega á posição normal.

- Si o UI pão no gancho o rereptor antes do
resposta de II, desfaz-se a li gação para RI
immediatarnente, pela desenergiza.ção do

• Quando II/ transfere a chamasta para Ti,
si Il estiver tomada, a ligai:asa psea 11 nealo
ser desfei l a por III manipulando para o alga,

• rismo i. Quando KO se •lesenergiza, fecha-se
o circuito terra, por k92 trazeira. j03,

..PO por ser de acção lenta fira energizado nor
um instante depois de 1(9 puxar outra vez, e
assim ae fecha o circuito terra, ONOI, It0I,p91
frente 01, 191,	 ON102 (iig. 10). o101:
trazeira, 11110. RUO faz voltar a andai.°
normal o selector intercalado e irnme liatas
mente pode er chamado outro numero 'quo
'desejar.
• Em resumo, rcivindiramos como pontos .L;
caracteres constitutivos da invenção:

I°, um ssstema telephonicor munido ele uni
inachinisino commutado, automati,.o wieravel
por uma parte charnadora para estalolacer
ligação com uma parte chamada o em suguida
sómente por uma parte charna,dora. ou .4-
mente por uma parte chamada, ou por anal-
querdas partes de uma chamada, para ti-au-
ferir a chamada sara outra parte chamada
sem serem desfeitas previamente as ligasões'
com a primeira parte chamada:	 .

2°, um systema telephonico segundo a rei-
tindicaçao 1, em que depois ia transferencia
_do uma chamada de uma parto chamada aara
outra parte chamada, é de feita automatica-
Monte a ligação com a primeira parte cha-
mada;	 .

3°, um systeina telephonico segundo a rei.
'indicação 1 ou 2,em que na transfarencia d
m	

a
ua chamada pela parte chamadoa

'
 a liga-

são com a primeira, parto chamada AS desfeita

t

automaticamente quando seamilipleta a liga-
ção com a. ultima parte chamada;

. D.eternbro de19.111

"—dos commutaciores ligados mutuamente, 'e o;
circuitos destnoominutador são adaptados • a
fazer que 03 seus contactos se -movam automa-
tica e immediatamente depois da recepção de

-unia chamada entrante, para contacto com
:os contactos a que está ligado o circuito mo-

niiorto;
14, systemas telephonicos arranjados e ope-

rando substancialmmite como se descreveu,
com referencia aos desenhos.

Rio de Janeiro, 21 de abril de 1919.
Lcc'erc & C°.

SOCIEDADES CIVIS
liewiennnn 	 wee-wea n

Gremio das Ai(tiates
tramestres

(Ex:racto dos es:atutos )
A sociedade oGrcmio dos Al'aigtes;Contra.

sopores». COIT1 dolo nesta Ca pital,' reger se-ha
pelo disposto nos seus estatutos e de accórdo
coai o Codigo Civil em vigor.
•A Socie -latia tem por fim :
o) unificar a classe e promover por todos

os meios lagoas o seu aperfeiçoamento moral,
material o intellcélual

é) pugnar pela autonomia inheren(e ao
cargo dds associados, a quem de direito por-
teira a direcção technica das ollicinas

c) zelar pela probi l ado profissional como
um dos pontos ssenciaes de prova de campe-
t ncia ; -

d) fundar uma sccção de assistencia par-

ticei; organizarr;ganizar uma estati:stica das Alfaia-
taras e dos contramestres existentes no
Districto Federal ; -

f) pubUcar um jornal que propague e de-
'fenda os interesse: superiores da aollaativi-

dadey) ; crear uma bibliolheca para o das-
ea volvimcnto intellectual e profissional da

classehj promover o; meios justos e legaes para
a socialização do trabalho profissional.

A so.:ieda , le é administrada por uma dire-
ctoria, composta de dez membros, a saber :
I° e 2" secretarias, una thesoureiro, um vogal,
um procurador, 1° o 2° bibliothecarios o tres
auxiliares; E' represenrada activa e pas-
siva, judicial e extrajudicialmente pelo 1° se-
cretario. .

Os estatutos polerão ser alterados quando
as suas disposiçOes não comportarem o pro-
gresso social.	 -

Os socios não respondem subsidiariamento
pelas obrigações moiam

O gremio só poderá ser dissolvido quando
tiver menos do 2s socios quites, e neste caso
o seu patrinionio será entregue á (diniziO 303
Alfaiates ” em condições sociae3 que o asso-
ciamos liquidantes estabelecerem com a sua
directoria.

Rio de Janeiro, 20 de dezembro de 1019.

ssallii~""1"""Nat•asr

-

•EDITA ES E AVISOS
Alinisterio da Justiça e NegoGftn

• Interiores	 -
Ins*Ituto Benjamin ConsOnst .

' • fio ordem do Sr. director e de accôrdo com
- o art. 57 do' regulamento approvado pelo
- decreto n. 9:116;de 16 de novembro de 1911,

faço publico que os exames neste instituto coa
'MeçailO no dia 22 do nom corrente, ás 10

s horas, ea mais que, de conformidade com a
• circular expedida aos'Srs.' prefessores, são oi
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referidos exames realizados nos* :clima 22;
gymnastica, instrumentos de sopro, solfejo,
aa turma, canto-coral e canto a sato
fra.ncez, 4° c. 50 anuo, 1°, 2° e 3° anuo (aluiu-
ato-), violino e violeta, e aioloncello e contra-
baixo; :2•, piano e harnionium; 2G, aritinna-
fica, •° e a° armo e featteez

'
 G" e 7° anuo

27, so:fejo (2' e aa tura)* 29, geographia, 4.>
:;;) asmo, barnionia, a°, 2' e 3° anno (alm.

nas) e inglez ; 30, algebra, 6° nua° e geo-
metria, 7° ando; 31, historia, a°, a° e 	 aniso

portugaei, -.4° e 51 atino. tas exames silo pua.
talcos. •

Instinto Bonjatnin Constant, 2) de de-em-
br' la 1919.— O osaripturario-areltivista,
Traja Molpho Lopes., 	 ('

Faculdade de Medicina do Rio de Taneir•i

EU ME VESTIBEL.111 .

1)c ordem do Sr. direator se faz publico que
inscripção. para é exame vestibular aos

diferentes cursos alasta Faculdale estará.
aberta Hasta secretária da dia 23 ao da 31 do
corrente. riu que Slr:L. encerada ás 2. horas
da tarai:.

e,^rotitria,d L Faculdada dc Medicina n la na)
Jaleiro. 19 de deac:nbra de 191a..—Dr..

E n ige,zio de .ifene:es. , isacrecario. •

Serviço da Proa:uri:1 ia Rural no Districto
Voa eral

Yo oram di Sr. Dr. chefe do Serviça do
laaia Itural do Diatricto Federal fica

Istla prasente intimada o propriotasio do pra-
dS) sito á rua Andrada-Araaja n. 27, para, no
prazo de -10 dias, contados dt (laia da pri-
11/eira , publicacao, -mar conhecimento da
intimaç;to u.212 expedida pelo posto do Ma.du-
rnra, do contrario ficará. sujeito ás psnalida-
doa da. lei.

SN:refaria. do Servia() de Proahylaxia nural
no District° Federal. em 4.3 ch dezembro de

— .0 seeretarb, !feitor P.!,11 .0 de ro-
a'ils.

contiver o preso superior a 100 réis para
almoço e 700 réis para o jantar.

Secretaria da, Policia do District° Federal,
10 de dezembro de 1919.-0 secretario, D(C••

• 212aZO de Proen;;.z Gomes. 	 L.

Brigada 1°3lielal do District° Ted‘r.a3
INTENDENCIA

'T.DTrAr. DE CONCUERENCTA.

ordem do Exulo.' Sr .generatcom mandada
faço publico que no dia 30 do corrente inez,

ás 13 horas, serão ' recebidas ,nesta brigada,
propostas para lavar, alizar, pregar botões e
costurar, durante o 411110 de £920, a roupt.
branca do hospital.

As propostas sara° feitas em dual viasasen-•
do a prime' ia sellada, escriptas a tinta preta,
som emendas, rasurasaacereschnos ou rasai-
sais e deverão mencionar o preço de, cada
peça.	 •

Só poderá eónzorrer quem se habilitar pré-
viariiente exhibindo., a.tá ás 15 horas do dia
29, requerimento dirigido ao commandanto
da Brigada. acompanhado -doa . documentos
que provem a sua idoneidade e de haver de-
positado na Contadoria, até essa data a quan-
tia de quinhentos mil róis (500,1000).

Na intende/leia da Brigada, á Avenida Sal-
vador dt Sá. safai) prestado; aos interessa-
das, os dados e esclarecituenloa de que nacos-
:dl:arem o as coudtaGes a (pio devem obedecer.

Quartel á A venid Salvador de Sá. am .03
de de/amiba) de 10.19.--ma Galn?-3

•Filho, tenente-coronel.	 •

'Brigada Policial do District°. Fecteral
. iNTENDENCLI

EDITAL DL' CONCUEREYCIA •

-te ordem do Exm. Sr. general cominai/.
flalite faço publico que no dia 30 do corrente
-mez, ás 12 horas, serão recebidas nesta Bri-
-gada, propostas para Ibrneeimento, durante
o anuo de 109 . ), de aliam:p iai:rio preparada ao
pessoal arranchado dos corpos da Brigada.
• Ag propostas serão feitas em duas via.%
sendo a primeira sanada, e3criptas a tinta
preta. seni emendas, rasuras, accrescimoa ou
rasalvas e deverão mencionar o preço de uma

-ração individual completa; tendo se em vista
respeCtiva tabella. • '

poierá concorrer quem se habilitar pre-
•viamente exhibinda. até ás-13 horas do dia 2a;
requarimento dirigido ao commandante da
briazada , acompanhado dos doeurnentoa que
provem a sua idoneidade- e de haver depo-
sitado na Contadoria, até essa data, a-quau-
tia da 500$000.

Nenham • concorrente poderá apresentar
,proposta, para. mais de um corpo, reunida.

Na inteuicncia da Brigada a. -Avenida Sala
vat:or de Sá, serão prestados*, o; dados e es-
clarecimentos do que - .necessitarem, e exhi-
bidas a talieila ,e as xondirales a -que devo
obedecer fornecimento.

Quartel á Aveuida Salvador de Sá, em 18 do
, dezembro . do 119.	 João Gontf..s Ribeiro
•Filho, tenente coronel.

Policia do District° Federal 1
INSPECTOMA DE, VEillCU1:03.

EXAME Dt MOTODISTAS"

- Chamada parca o diaã do corrente, ia 8 Adia-S
da manhã, ne.sta. inspectoria

• Paulo ilibeilro Arredai 'Eloy de Almeida
-Bocha, Franeisetr David /Folia Francisco dos
Santas, Jósé Maria de. Oliveira, José- de Oli-
veira e Silva e Guilherme Alves da Silva. •

Turma suppleraentar
-- a Jeronymo de_ Sá, -Jose de Oliveira Vida!,
Constantino Perrotta, Arthur Pinho e. Silva,•

Aliandega do- Rio de Janeiro
LEILÃO DE CONSUMO

EDITAL DE PÚVIO AVISd, COM O PRAZ) DE 30 DIA

Pela. inspectoria desta alfandega se faz pu-
blico que, achand aso as mercadorias emitidas
nos volume3 abaixo mencionados no caso da
serem arrematadas para consumo, os seus;
donos ou consignatarios devera() dtspachal-as•
e retiral-as no prazo da trinta liais, a contar
desta data, sob pena ds, findo este, serena ven-
didas por sua conta, nos termos- da d°.
capitula 50, da Nova Conwlidaçlo das Leis das
Alianlegas, sem que Pies ligue o direto de
alie-ar contra os atreitos dessa venda.

.P

CALS DO POI1TO
Armazeln n.

Maitifasto n. 414—C1: Uma caixa n. 42.5a0
(uma insignia.), consignada a II. Ambasciata
de Itatia; EL:- Uma caixa n. fchapas
palha), consignada a Elpenor Leivas;
1rianqulo 11G: [Ima c aixa ii.. Ili ('V'' dOs).
consigitada a Marques Manias az Com p.. v i ndaer
da Canova, no vapor italiano Rd VI cario, era
3 de junho de 1-019.

.tmna.;:eal a. 5

'Nfanifesto n. 316—JA: 'I'res caixas fls.:1.'411
-a :1.538 (produetoa ellitnicosy, consignarias. a
Julio de Almeida; FIPC: Nove 'tubos-sem nua

- mero (acidos), consignados a Viveiros &Comp.,
vindos do 'lavre, no vapor trance Della Me,
em :4de abril de 1919.
• Manifesto n. 318 — Ai': Uma caixa IT. 2a..

(meias), consignada a Karminitz Frèrea; CB:.
Doze caixas ns. 140., 142, 141,a 1 .16,, 587 a
591, 5.051 esem numero (perfumarias), con-
signadas á Companhia Bizet; Fia l'anaaaixaa
rt. 471/2 (chapasos), Consignada a E. Leivalgal,'
LP: Duas. , caixas ns. 5.412. e 5.42t) (cen-;
fecçõea), consignadas a Lapionie & Coop.
SS: -Uma barrica .n. -3.335 (não consta (14
manifesto; Sem 'marca: Uma caixa sem sua-
mera (nao, cons!a) F vinda, da PordPost, 17.11‘

**),

,Policia do District° Federa/

A [Vicia do District.) rd leral pressa con-
ti •actate o fornecnrentG de alimentaçãci aos
'presos reaoliiidos ao depos i to da PoNcia du-
rante o anuo prosimo vindouro, o qual Cons-
tará de 26.001 almoaos e 35.424 janta-
ros.

Quem quizer encarrcear-se desse forneci-
. ruento.dev,.e. no dia 2à do corrente, ao meio

apresentar,. em lista que esta secretaria
fornecerá, sua . proposta . 'em carta fechada,
.ern duas \ias, uma das quaes com o sello de-

, vidamente inutilizado, com apreço da uniaa-
de por extenso e era algarismo, sem vazaras,
entrelinhas ou emendas, compavaccudo, po-
rém, nesta repartiçao, aaa á- vuspera daque!It3
-dia, afim de proaawer a • sua ba,bilitanlo
concurreueia.

Por esta "occasaão snrá acientificalo das coa- a
diraes do coatractu -e depositará da' nesoura-

• ria da Policia a quantia de 200, para garan-
_tia não sá da aasignatura do meamo, mas

Unhem da boa oxecuaão do fornecimento.
Fica entendido que. essa cauçao só será res-

titnida, quando terminar . o prazo do contra-
dito e que reverterá can baneficio da Fazatida.
:Nacional, Si .o interessado se recusar, sob
qualquer preteato, a aissignar aquelIe actorou
si, fôr elle rescindido por faltas repetidamente
cominettidas durante o fornecimento.

Previne-se ainda de que, nos termos do ar-
; ti ra) 170, § da lei n. 3.4.54, de 6 de janeira
de 1 .318, nenhu nx -proposta será aaCeita se

Mo do Dom, Joaquim. dos, Santos o ArgA
Salgada Perea.

Prova regulamentar!
'João Dossi.•

••	 Prova pratica
Joaquim Guerra o Antonio há).:
Inspectoria de Volactilos

'
 20 de &Zamba

da 1919,-0 inspector, aapitao J. àfill14.,
•

Ministerio da Fazenda

Directoria da Patrimonio Nadou!'
De ordem do Sr. director, faço publico qud

Victorino Conslancio Torres requereu . afora-;
mento do lote n. 2 C da rua Duque de Ca-
xias, na Fazenda Nacional de &LotaCruz.
com a arca de 3.343 2 ,6G o confrontando
aoao sueste com o late ti. 1 da rua Mare-
chal Galdino, .a!kirado a Turibio Corra Dan-
tas, a sudoeste com o lote n. 2 B da mesma
rua Duque de ' Caxias, ainda não requerido, e-
dos outros dons lados sao as duas ruas reta,

Existindo bam reitorias do terreno ora reque-
rido por aforamento, sio Convidados todoa
quantos tenham reclamaaaes a fazer, quer
emanto ao aforamento, quer quanto ás bem-
reitorias. a apaesontal-as devi lamente funda*
itientadas no praz) do 30 dias, a contar da.
primeira publicacão deste, lindo o qual itio
mais serilo attenaidos. 	 •

Primeira Sub-directoria da Directoria eo .
Patrimonio Nacional, de dezembro de 1919.
—Gustavo Gifimarcies, sub-director interinoa



ip (papou l rnpresso) consignadas a Oasiic.a:RP;
Onze barricas sem n • umero (arsénico em pó);
á ordem; Qua.drilontro SM: Urna caixan. 2.910
(tino consta); SGC: Uma- caixa n. 42.700
(thermometros); consignada a . Silva Gonaep
& Comp.; Sem marcar Uma caixa n. 21 (nao
consta); .SNC ou MalFC ..• Nictheroy : Doz-

•eseis (10) aiirricas sem nórneros. (não .con:
siam); RCComp. losango USMC : Uma caixa
u. 25 (não consta): vindas de Nova York, no
vapor nacional Caxias, ena, 20 do maio
de 1.919;	 - •
• Armazon
Manifesto n. 402 -- Pinto Bastos a Vinte e

seis-barrii de quinto sem numero (vinho),
consignados a Pinto Bastar (S: Comp., vindos
de Leixões, rio vapor hollandez DclIland, em
maio de 1019. •

Arma:em 7t. 16

'Manifesto Il. 437 — Alminlío—"Parc
Etna_ caixa n. 1.621 (lenços), consignada ;a
S. A. Comp. Geral Cornnwrcial; J. L. Beia
nhalter : Quatro caixas o ires encapados
ris. 1 a 7 (reclames e amostras ), consigna-.
das a Bailai & Comp.; Losango MB—qua-
drilongo 592: Um engradado sem numero
(circules de aço), consignado a . Mostre &
Biataró; Losango 723 : Doze caixas ris. 11 a
23, sena numero, e 25 (ferragens e lampailas),
consignadas a E. Costa sa Comp.; TMG
Quarenta e duas . barras sem numerps (ao
Cm barras), conaignadas . a Trajano de Me-
deiros & Comp.; EFCB : Tres barris soma
numero (oleo lubrificante), -consignados á
Estrada do Ferro Central do -Brasil ; Sem
marca o sem numero : Seis chapas do ferro
(não constam), vindas de Nova York,
vapor noritegue.z Fager, • em 7 de junho
de . 1919.	 ,

/A. nazem n. •
- Manifesto n. 439—AS1X: Tres caixas ruma-
rias 9.764, 10.368 e 40.995 (adornos e qua-
dros), consignadas á Companhia Expresso Fe-
deral ; CBECGG: lima caixa n. 3.311 (aramo
de aço), consignada a Companhia Bondes
Electricos Campo Grande a Guaratiba
T—O—losango G\VC.-V—C—Campos: Duas
caixas ris. 1 o 2 (tinta), consignadas a Gil
Wagner ar Comp ; PBC: Seis fardos ns. 1 a 6
(saccos do algodão), consignados a Pring Bas-
tos & Comp.; IIV-6213: 'fres caixas ris. 1 a 3
(insIrumentos electricos), consignadas a Re-
nato Villela & Comp.; SRe—Aracajú: Vinto
barris ris. 1 a 20 (avsenico branco), á ordem;.
Santos Moniz: Seis caixas ris. 1 a 6 (graxa do
petroleo), consignadas a Santos Moniz, vindas
de Nova York, no vapor inglez Gleneshicl,
11 de junho de 1919.

Alfandega do Rio de Janeiro; 20 de'dezem-
bro de 1919.-0 ajudante de inspector, Cario::
Proença Gomes.

WARM OFFI(1IAI137215— Danfitrig0 -21s •-aT'a•-a.---
.-

vapora franaez . Andra' Trcudc, em .2 de maio
de 1919.	 •

Manifesto n. 323 — ACC: Uma caixa, ri:
(não consta) ;	 "Sr. Presidente do Tri-
bunal da Contas: Uma CaiXa sem numero,
consignada ao mesmo: II. M. oy, Exti'a-
ordinario Ministro' Plenipoaeneiario — British
Legation): Duas caixas sem numero (alo
constam; A—C --triangida J . Um parole sem
nanica° t al j)ila) consignad. a Azevedo Jar-,
ifim	 Comp.-, vintios cle laverpool, na vapor:.
inglez Desna, em 5 de maio de 4919. •

Manifesto ii. 401—AMTRACO : Dous cunhe-
tes sem numera Rala da Flanares), con.
:agnados a :1'11c:riem' Tradin g C°. of Brazil
VI—B—B—lasang.o 9.437-11F.Q —1: Dez cai-
_sag 11.3. 1 a 10 (asbesto)aconsignadas a Velho
liiacksvell & Buck ; CNE: Vinte caixas ris. 8,-
17 a 22, 4a, 45, 143, 1 .12. 141, 145, 150 a 151,
:;.809 o 5.810 (material eieetrico), consigna-
das á Compaiihia Nacional LIcctricidade:
'friangulo F. Costa • Uma caixa n-71/72 (for-
nalhas), cansaanada a Consalidated Cominar-
ciai Co. ; alcama marca e numero: Uma caixa
talo consta do manife z to); V—B-13-3.437—

liaq —2X : Qoa Ire caixas na. 1 a 4- (ferro fun-
dida), cussignailaa a at ile flIacwel1 & 13uck;
V—B-13—losango 3.639: Seis caixas ns. 1

(lampacias‘. cons ,guadas a Vale Blackwell.
&• Buck; Losa nau 4.191: Doas cunhetes sem
DI11110-0 (ÍON). -(10 11.111:71MS), consignados a
Teixeira & Alvo-: OG: Quarenta e sete caixas
'lis, 1, 23. a 23, 30, 37,40 a 57, 140 a 110,
155 a 157, 131 a 165, 5.760 a 5.702, 5.811,
5.875,	 5.876, _._5.906,	 5.911, 3.900.452,
:1,000.459. 3.900:162, 3.900.463, 3.900.470,
3.900.4S9, 3.000.497, 3.000.525 e 3.900.5a8
(artigos clactriccO), consignadas a Octavio
Gomes; 11 do 13: Cinco caixas ris. 1 a 5 (gen-
gibre e cricaina), corlsigaiadas a Ilaymond de
Brone & Theo Chemiout; .Quadrilongo.flodri-
gues: Dez amarrados do caixas tis. 17 a 26
(lysoD, consignados a J. Rodrigues; SII&C:
Quatro caixas ns. 10 a 43 (productos pharma-
ceuticos), consignadas • a Silva Barbosa S.:
Comp.; Sem marca: Urna caixa n. 6 (não.
consta), vindas de Nova York, no vapor ame-
ricano PanucO, em 29 do maio do 1919.

Manifesto n. 5 — Losango M: Duas caixas
ris. 1.925 e 1.930 (material para leques) con-
signadas a E. Ideguehi, vindas de Yokohama,
no vapor .japonez Wakusa Mard, ern 2Ca ja-
neiro de 1918.

Armam n. 7 -
Manifesto is. 361—Losango APS: *Uma caixa

sem numero (couro), á ordem ; Vinte
caixas ris. 45.288 a 45.297 o 45.401 a 45,410
(productos pharmaceuticos), consignadas ao
National City Bank • of Rio de Janeiro; CEV-
Caeheeira do Brasil: Uma caixa n. 182 (não
consta); CIS: Um caixa n. 29 (não consta);
Department of Agrieulture: Uma ca i xa ri. 370
(senientos), consignada ao Ministerio da Agri-
cultura; Triangulo DIA—A: Um amarrado de
zinco n. 44.515 (placas), consignado a Dias
Garcia & . Comp. • Mesma, marca: Um barril
sem numero (ndo consta); Dr. Candido Vac-
carosa:Uma caixa n. 7.096 (nã,o consta);
T—O—losango EDF—V--C: Seis, caixas ris. 1
a 6 (tinta), á ordem; L—B—triangulo -E:
Onze caixas encapadas ris. 813 a .853 (chá),
consignadas ao Lloyd Brasileiro; Losango GF
—C: Uma caixa n. 3.619 (não consta); nora-
cio A. Cardinell: Uma caixa n. !i ou 2 (não
consta); Lonsango LN: Um barril sem numero
(oleo de linhaça), á ordem; 1\I1C: Dons barris
ris. 1 o 2 (rhum) e uma caixa n. 1 ou sem
numero (rotulas),consignadas . a Merino lrmaos
aSz Comp.; alinisterio da Guerra: Urna caixa
n. 1 ou sem numero (na,o consta); A a-B—lo-
sango 961: Vinte o uma caixas ris. 1.542 a
1.548, 1.556 a 1.562 e 1.577 a 1.583 (voile),
á ordem; N—triangulo O—C: , Quinze bobinas
ar:em numero (papel para impresso), consi-
risadas a «A Noticia»; PJCC: Uma caixa n.397
•u 319 (não consta); RYU: , Doie caixas ns. 1 a

.	 f).ó.zembro cio 1)9

gnad,oa a Mayal Pacheco & Corna., rimios 10
Buenos Aires, no vapor ingiez Newton, cru 23
de setembro de 1910..	 .

Alfandega do Rio do Jat'sei: •o, 20 do *dezoon.
bro (104919.-0 ajudante de Inspeator, Car'ca
Proença Gomes.

t--+

• •Caixa de Amortização
, 4 laço publico que, tendo-o Qat:ar:saio as
apolices da divida, publica interna fundada,
siniformisa.das, de 5 . pape! de juro annual.
valor noturnal de 1:0005, cada nina, namoros
249.053 o 219.034, pertencentes a Carlos loa-
quiin de Oliveira, casado, .brasileiro, vào ser
expedidaa novos titulós se, dentro do prazo do
-cinco dias, não houver roclarnação em con-
trario.

Caixa de Amortização, 17 de dezembro cl_e
4010.-0 inspector, P. ()ricas Gaivão.	 (*.

Ministerio da Marintta'

• Capitania do porto
De ordens do Sr. capito de Porto .c do

accardo com o aviso n. 5.303 do aliioaterio
fia Marinha. está • aberta nesta .Capitania, por
çspaço do 20 dias, a contar lesta data, con-
correncIa para a retirada da cascos dos na-
vios sossobrados na circuinscritição desta Caa.
pitania. Os Srs. cencursentes encontrarão
nessa repartição as bases para a caseara-cuia. ...

• Hospital Cen:ral da Marinha•
CONCEBE() TABA ESCREVENTE

De ordem do Sr. capa:to -de mar e gim' ra, •
anedico, Dr. director, faço publico, pra- co.
alheamento das interessados, que segunda-
feira, 22 do corrente, às 12 horas, terão ini-
cio neste hospital as provas do portuguez para
o preenchimento da orna vaga de 'escrevente
civil deste estabelecimento. a

Secretaria do hospital Central da Marinha,
18 de dezembro de 1919.—Manoel Leão P. da
:310rac3, escrevente civil. 	 •

•
• •	 IVIinisterio da Guerra

Primeira. Circumscripaao de Recruta
• mento

O general do brigada graduado José Can.
dido Rodrigues, chefe da 1 4 eircurnscripçào 00

, recrutainento e presidente da Junta de
'sio o Sorteio: .
' Faz saber que entrarão no sorteio militar
do corrente anno,para preenchimento dos cla-
ros existentes no Exercito Nacional, -os cicia-

•daos abaixo relacionados.
Previne-se aos interessados que, no caso do

ser o contingente fixado para incorporoção
superior ao numero do alistados desta classe,

:serão convocados os sorteados da classe de
1897,do aniso do 1918,que deixaram de incorpo-

• rar em virtude de n.o terem sido attingidos
pela anterior convocaçao, tudo de acciardo
com o art. 92 do decreto n. 12.790, de 2 de

' janeiro de 1918. .E para constar, lavrou-se o
presente edital, fila d porta
principal do edificio onde funcciona a Junta o

•o publicado noDiario*Official. Eu, major Jorge
• Gustavo Tinoco da Silva, secretario, o fiez
• subscrevo.—Joroc Gustavo Tinoco da Silva,

major secretario.
Rio de Janeiro, 11 de dezembro de 1019.—

Candido Rodrioues,

•Alfandega do Rio de Janeiro
LEILÃO DE CONSUMO

EDITAL DE PREVIO AVISO, COM O PRAZO DE 20 DIAS
-Pela inspectoria desta- alfandega se faz pu-

blico que, achando-se - a mercadoria contida
rios volumes abaixo mencionados no caso
do ser- arrematada para 'consumo; o seu
dono ou consignatario deverá despachai-a
o retiral-a no prazo de vinte dias, a contar

•:desta data, sob • pena .5.1o, findo este, Ser
vendida por sua conta, nos termos do titulo

,6°, capitulo 5°, da Nova Consolidaçã.o tias Leis
das Alfandegas, sem que lhe fique • o direito

;.cle allegar contra os effeitos dessa venda.
• CÃES DO PORTO

• . Armazem n..	 _
- Manifesto n. 827—Portuespa : Canta e doa
= (110) engradados bom .numero (alhos), consi-

• -Capitania-do Porto da Capital Federal o
Estado do Ria de Janeiro, 17, do dezembro
Sie 1919. — Manoel F. da 8 lva. G:timarães,
secretario.	 •	 ('

•
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Abel Guedes da Silva.;
Abilio Barbosa. .
Affonso Gregorro.
Agenõr Espirito Santo.;
Alfredo Silva.
Alfredo Marineli.
Alfredo Gonçalves Silva:
Alcebiales Gonçalves.'
Alberto-Rego.	 •
Agostinho- Itodrigoes.;
Alexandre. Santos.
Alvaro Mendonça.
Albano Monteiro Guia
Americo Vieira Bacia::	 e
Antonio Vila.
Antonio Luiz do Valo. .
Antonio Bernardo.
Antonio I1asticani.
Antenor Muniz.
Antenor Albuquerque:
Anselmo Boavista.
Aristides Nascimento da Min":
Arnaldo Campanha.
Arnaldo Rocha.
Armando de Castro:. .
Augusto Sevaria°.
Augusto Bois.
Augusto Costa Soou.'
Augusto Malta Meilez051
Benodieto Sant'Anna.
Berthold° Sant'Anna:
Carlos Franco.
Custodio Joaquim Pinto Fonueza:
Euelydes Naseimeeeto., 	 -
Euelydes Soares.
Eloy Freitas.
Elpidio Severo Silva:
Ereani Alvos Baptista:.
Fabio Ramos.
Floriano Fernandes Costs',5
Francisco Santos.
Fontennili Silva Santos.
Gentil Oliveira Santos.
Henrique Luiz Albuquerque Mello,
Henrique Batter.
Hildebrando Gonçalves Oliveira.
Ilumberto Gigante.
lulas Marques Araujo.'
Jair Barroso.
João Theodoro da Silvai
João Silva Pereira.
João Carlos Siqueira.;
João Perneta.
João Paiol ,Filho.
João Eugenio. 	 .
João Fornandes Sou2a:, •
João da Silva,

• 4.	1 •Aahamor Fernandes CoSia(
Affonso da Silva Rezende.

3	 3 Affonso Mollo Castro.
" 4	 4 Agostinho Gomes do Brito.

l; Alceu Ferreira de Oliveira.
G	 6 Alcebiades Fernandes ChaveL:.
'I	 8 Alrredo anchos Perez.
8 10 Alberto José Carvalho.

• 11 Alberto Levei Sobrinho.
10 11 Alberto Ferreira Bege.
11 16 'Alvaro Carrão de Moura CariP,
12 17 Alvaro Rosas:
in 18 Alvaro Henrique.
11 ,19 Alvaro Folippe Santos.
15 • 20 Alvaro Gotnes Silva Groy:
16 • 23 Antonio Mauricio do Lago.
17 23 Antonio dos Reis.

Antonio Stochlei de Queiroz:
30 •-'25Antonio Viliela.
20 26 Antonio Carvalho.
21 • 97 Antonio Humberto.
22 28 Antonio dos Santos ViegaSi.

20 Antonio Garcia. •
21	 3	 Antonio Miranda Filho. •
2..	 31. Antonio Telles Ferreira.

'	 31 Arthur Luchais do AzovedOi.
_ 27 33 Arthur de Oliveira Santos.
' 28 30 Arthur Pinheiro Guimarãe31:

29	 31 Antall. Silva.
30 $8 Annan lo Carneiro.
31 39 Armatrio Monk.
.32 40 - Armando Garoam Moreira.

41• Armamlo Nogueira Terra.
31	 42 Aristoteles NLII1C3.

35 fif; Augusto Oliveira O Silva.
30 17 Benedicto de Barros.
$7 ,48 Bell Leopollitto da Fonseca e Silva:-.
-38 51 Carlos Menezes.
39 52 Carlos Pimento!.'
40 53 Carlos Venanclo da Rocha Vianna,
11 55 Carlos Quadro de Carvalho.
42 56 Carlos de Figueiredo Silveira. •
43 58 Casino Alberto do Espirito Santei:
44 59 Casimiro Martins l'ortella.
4:; 60 Claudionor Ferreira Gedeão.
46 .G1 Climaco Augusto Americano Gt1.5••

mão.
47 62 Colombo de Macedo Braga.
48 63 Durval Rangel.
49 65 Desmedanto Magalhães Netto.
50 66 Minar Werneck Careca.
51 67 Edgard Duque Estrada de Barro,

.1 68 Edgar Cunha do Vasconcelos. •
.53 69 Edgar Barbosa.
111 70 Eloyer

71 Emmanttel Maciel Cavalcante cl'Al
buquerquo.

Só 72 Ernesto Mares Guia.
til'	 73 Ernani Silva.
58 74 Ernani da Rocha CarniieS:,
$9 . 76 Ernesto de Souza Pinto.
60 77 Ernesto Geanni.
64 78 Eematm Von Doelinger.
f).2 19 Eugenio dos Santos Paeobaby14.

I O.

63 80 Eurieo Ferreira de Oliveira:
ft._ 81 Fausto Nascentes Coelho.
65 82 Fernando Dias.	 -

83 Fernando Olynnio Cavalcante d'At
buquerque.

•

•

• ALISTAMENTO DE 1910.

trINIETRO DisTRIGTO
CANDELA.Mg.,.-

Itetq vão cos cidadãos a'istados para e eorteici

	

do corrente anuo	 .•
.	 .

Clilase de 1898
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67 85 Francisco Souza Pereira.
68. 86 Francisco Trigueiro da Nobrega:4
60 87 Francisco Monteiro.
70 88 Frederico blalheiro.
71	 89 Floriano da Silva.
72 00 Floriano Abreu de OliveM
73 92 Gentil Vargas Dargal.
71 93 Guilherme Weiss.
75 95 liamleto Cunha..
76 97 Henrique Rodrigues c 31o11á.,;
777 - 98 Henrique Goulart Junior.
78	 99 1101s-ceio Serpa.
79 _100 Botado Lima do Castro.
80 -101 Ivo Eduardo Ribeiro Martins.
81 102 Jayme Munia Barreto de AragItil
82 103 Jayme Silva Oliveira.

• 83 101 Jesuino Cardoso de Figueiredo
81 105 José do Nascimento.
83 106 José Joaquim dos Santos.,
86- 107 José da Costa Pereira.
87 108 José de Alencar Tostes:
88 110 José de Almeida Cunha.;
89 111 José Joaquimii Henrique. •	 •
90 112 JoRé Medeiros da Rosa.
pi 111 João Valverde de Miranda Brat'.

dão.
92 115 João Gomes Oliveira.	 •
93 310 João da Motta da Silva:
91 117 João Vasques.
95 1.18 João Soares Nascimento.
90 HO João de Araujo Guimarães:
91 130 João Vieira Xavier de Britto:

. 98 121 João Diniz Bandeira do Mello4
99 122 Jeão Ferreira Dorainge.

100 123 João Francisco do Carvalhoa
101 121 Joaquim Alves Ferreira.
102 125 Jorge Amarante Souto.,
103 120 • Julio Demillecamps.
101 127 Julio Lif da Cruz.
.403 128 Julio Alves.
106 130 l.obnitz Santos Silva.
407 131 Lourival Petrillo..
308 133 Luiz tienner.
109 134 .Luiz Antonio Pereira.
110 1.36 Manoel Vianna de Castro;
111 137 Manoel Antonio da Cos a.
112 138 Manoel Baptista da Silva,¡
113 140 Manoel Nunes da Silva.

1131 5latioel Sabino.
115 143 Mareello Pinto Passos.
116 111 Mar Doezzaptf.
117 145 • Mario Pereira.
118 ' 149 Mauricio de Aloneastro araA
119 150- Miguel Luz.
120 1.51 Milton.Sansen de Mello (*).,
121 132 Newton- Antonio de Mello.
129 153 Nool Delpeek.
123 154 Octacilio Teixeira Monteiro:,
124 158 Oscar Saldanha da Gama.,
125 160 Osvaldo Piertilho Bentesg
120 161 Osvaldo Ribeiro Lessa.,
1.27 163 Osmar Leite Ribeiro.
128 363 Otton Sarmanho.
129 161 Otton Fernando.Eshoad:
130 167 Prudencio de Oliveira.	 5

131 168 Raul Fialho de Faria.
132 169 Raul do Souza Mesquita:
133 170 Raul Pereira.
134 171-11aphael dos Santos Figueiredo S4=

brinho.
133 172 Bodolpho da Graça Braga;
136 174 Rogorto 5Ialdona.do d'Eça.;
137 176 Roberto Ave Lallement.•
138 171. llodolpho Augusto.
139 178 Romulo Gomes Cardini:
140. 119 Rubem Antonio Gomes;
141 1.81 Sizinio Soares Craves.
142 182 .Sylvinio Homem .de arraiai'?
143 183 Sylvio Adhornar Corrêa.	 -•
141 181, Sylvio Magalhães.
115 185 Teimo Silveira Souza.
1.46 186 Thomaz Rechards
147 187 Thomaz dos Santos Cunha]
148 188 Victor Ribeiro,.

( fr) Is:ento 'da incorporação por td•hrovadd
ter al.T.1,1no de 'cua progenitor.

149 iso Victorinn Lippe.
150 191 Vicente Jaconianné..
151 192 Vicente de Souza Pintà:
352 193 Waldemar Fernandes da Silel Cmi

zuca. -
153 191 Waldemar Sampaio de Freitas:
154 193 Waldemar Maigre Restier. .-
1.55 197 Waldemar Vianna.
156 198 Waldemar Borges de Azevedo:
.457 199 Waldernar Adelino .do Vaseon-.

eellos:

FJ

§EGUSDO DISTRICT°

íaidA IkTTÀ

Relago dos cidadãos alistados para o $01.1Cij_it

do corrente armo

Classe do 1.898

fOrM



•	 •	 •	 -
58 63 José Pinheiro Guimarães

60	 65 José Silva Guerra. 	 •
59 61 José Fernandes Maclialo!;	

28
2961 66 .José Paulo hleradouça 	
3062 67 José Fernandes. .

83 68 José Barros Santifflio:, 	 31
3261 GO José-da Silva.	
3365 70 José Santos.

66 71 José Nascimento.
67 73 Julio Carneiro Fernand -aj-	

:3568 71 Julio Lopes encala.
69	 75 Justino.Santos.

• 3870 70 Luiz Oliveira.
71 77 Luiz Crano, da Silva: - 	 39
72 80 Manoel Martins Olivoira

	
119

73 81 Manoel Peçanha,. .•
'144 82 Manoel Ferreira.

4375	 83 hlanoel Bocha. , 	 •
76' 31 Manoel Garcia VidaN

	
61

77 85 Manoel Assis Lopcsk	 ,
78 88 Messias Andrade.	 i
70 .87' Miguel Souza.	 -117

'?5380 83 Nelson Monteiro Vieira"!
81 89 Neivton Parei° Ileis Torre—A	

5032 90 Octavio Cunha.
:z;33 91 . Oscar Pereira Santos.

81 91" Pericles Monteiro,	
't53:35	 91 Petronillo Julio.	 -	
51843 95 Bani Baptista.	
5587 06 Raul Roxo.

38 97 Roberto Francisco MaC01-1..)
	

;,66
11789 08 Ilossini Dantas, 	
58tIO 09e. Ruy Borges:	
5991 100 Salvador Munhoz.1 	

. 6002 101 Sebastião Corrêa.;	
E 6193 102 Semphim Pinna: 	 .•	 .91 - 103 Theodoro Costa.

95 101 Theo-doro José de AbraTt)
	

•; 63
90 .103 Tyndaro Mala.
97 100 Vivaldo Vaz.

6698 107 Valerio Souza.	
4. 671.19 108 Vasco Ferreira Criai;	
: 68100 109 \Vandick Ultra: .1 •
•69•	 ; 70
71_ .

%rumo Armila()
- • •	 73

tICRAIIENTO

soft,c10 leiSe.Ael(Nito dos cidadãos alistado
'do corrente anno	 :77

	

Çlaw, 13n
	

'70

80
81

83
81
85
86

•• 27'

• •,	 3 Adamastor Salvado.
n	 2 Adalberto Pimenta dà Avr.13.4
3.	 1 Abel Nogueira.;

29
28

.•)1 Aderbal Martins Pereira.	 tilN;
,;';11 • -il Agobar da Ca.mara Oliveira Reis,'

ti	 ti Albertino Souza Pinto. 	 ele 03
' 017	 7 Alberto de Azevedo..

8	 8 Alberto Joaquim Ferna.nde 	 05
9 10 Alfredo João Marinho„ •	 96

10	 11 'Alvaro Correa'Netto. 	 97
11	 12 Antenor Monteiro Bo1im.	 , 08
12 13 Antonio Alves Macedo.
13 11 Antonio Alves 3iarquee4	 103
44	 13 Antonio Moraes.	 •	 ' .	 4101
-15 141 Antonio Ilodrigucs Conçal-5-4

	
40_2

16	 18 Anselmo de Souza Silva.. . 	 103
d7 10 Anselmo Teixeira. 	 101
as	 20 Are/lir-110es Alves.	 105

'19 21 -Argeintro Oliveira do Amaral!
	

168
20 22 Aristides Anacleto da Silva.j _	 107
21 21 Armando Santos.	 1ps
22.. -25 . Arthur Gomes Sonse.

;	 - 26 Ary Torres cid	 ' •	 '
	

109'
i,24 27 Augusto Barcellos da Silv14

	
549

AkifQ /91Q OP,..51):42g20

- : :10 225	 -Idolnitigb - 21 'VARIO

20 13enedieto Cassiano.
30 Bernardino Vigas CarvalinI4
31 Bruno do Souza PinheirN	 •
32 Candido Marcicano.
33 Carlos Paes:
31 Carlos Pedreira. -
:33 Carlos Pinheiro,ilabello;
37 Diogo Ps.se,ito Fontan.
38 Djahna, Brandão.

Edgard de Carvalho e Silv:9, •
41 Eduardo José dos Santos.,
43 Euclydes Pedrosa..
4 .1 Eugenio Caruzo,
45 Feliz Pessoa.
4'7 Flavio Baon5 de Moraes Regifs:
43 Francisco Cicero do Mello Filhcg
69 Francisco Guimarães.
50 Erameisco Seta,ro„
51 Galdino Francisco de AssiS:.

Guilherine Jorge dos Santos:
53 Gurnercindo &noiva Ilibeird

Horacio Albuquerque de Brito
59 Humberto Coneino.
GO Humberto da Silva.
01 Hygino Pereira de Vasconee110.721

Isal tino Forrester.
63 Izidoro de Almeida. Viegas:
61 Jayine Maria de Moraes.
66 João Baptista, Campos Paiva
67 João de Barros Araujo J.tinsioS.
68 João Damasceno,
69 João Delgado.
70 João José Pereira:,
'72 -João do Moura.
73 João do Sul Braz:
74 João Xavier do Oliveira
73 Joaquim Dias Teixeira•
76 Joaquim Finger.
77 José Albanése.

. 78• José Borges Ferreica..1
79 José Corrêa da Silva:
81 José Gonçalves Torres JunKE_'4.
82 José Pereira de Souza.
83 José Raphael Pinto. ".
81 Julião de Baérd
85 Julio Ayrcs Pinto.
80 • Julio da Costa Barre...!
90 Lourival Menezes.
01 Luiz Alves Ferreira.
93 Luiz Gonzaga da •11oeM Teieià4
91 Luiz Lopes da Costa.
0305 Luiz Pacheco.
03 Mabillon Lopes. ,
97 Manoel da Costa Furtado de Mele. 

dona.
93 Manoel Mis do Naseimentl.:

Manool Gomes da Cunha,:' •
..100 	 Manoel Gonçalves Rodriguesj•
103 Mario Borelli.
103 Mario Gonçalves Trindade:
100 Mauricio Braga Oliveira.'
107 Moacyr Hyppolito da Silva 1.1:11,eirç.,
ítIs Napoloão Ba,rroso.LustOní
110 Nestor Corrêa Lima.
111 Nildo Barros do Souza:-
112 Nourival Comes FOTISOCC,

113 Octacillo Fiuza Mendes. , .
114 Octavio Nunes da Silva:,
110 Ornar Violino,.
118 Oscar Quito.nilha.
110 Osevaldo Calazans.
120 Paschoo.1 Montaleão:
121 Pedro Lima dos San tu.'..,
122 Persio Anuindo do Suor::
121 Raul Caldas.	 •

125 Raul Torres.
128 Buy Ferminio Pereira
127 Salvador Meilito. •
128 Samuel Moraes da SilVa.I
129 Sylvio Ribeiro.
130 Valentim José dos Santos Guer.4en.1
131 Alberto Lima. .
132 Arlindo.Ximenes.
133, Armando - ; \liertiãe,k;d 4IV.‘14

.velar.
131 Ary Vaierio Santós.-
135 Gilberto Igna,cio de,A,r3.10_4'

MaPIA

• DOzerfibto de 1.91:.V

ARTO ril:TaTCTO	 •

(talarão des ci.ladãos ali.stadas pir a o
tio córrente arma	 -

Çssa de 1823

vonã)

1	 1 , Adelino Alve's Fee'reir4
2	 2 Adriano-Zander.

j Albino Bentzem.
4 Albino Gomes de Pinlid:
5 Albino Gonçalves.
ti Albino Rebello Cardoso.;

Albino Poros.
8 Abuso do Sonza. Pinto:,
O Alvaro da Gosta Braga,:

10 Alvaro Maria Machado:
11 Amadeu Guerra.
11 Antonio Remardes de CorvOlifa
15 Antonio Citl .Ribeiro Guimeaci*
18 Antonio José Alem. •
18 Aristoteles do Oliveira NtIr	 .	 •

10 Arlindo Dias da Silva. '-
21 Armando da Camara. LiTal.;

- na Armando Ferreira Mari,jos.;
49 21 Caetano Franco.
201 2285 Caio Poinpeo da Souza.

Domingos Costa Ribe0i
2	

.112.11iffi23 20	 g
Domingos Ribeira.

.23 . 30 Edgard Menezes.
;24	 31 Eurico dc FrOit,p. •

32 Fernando Freire	 -1
:33 Fernando Mendes Fil,Ilotï.

Firmino Ferreira. ,
36 Francisco Ilarirawq.:.,
:17 Castão Oliveira Vinina:,
39 Guilherme Antonio qc Alroà.4
40 Haroldo Affonseca 

. 41 Heitor Leite Filho. 	 •
42 Heitor Lisboa Coutinhã.

• 34 43 -Bildobrando Monteiro.'
:13	 45 llora,cio Casario Gama.)

. 47 Humberto Tommasi. •
37 18 Jayme Alencar Araripo,
38 49 'Japim. dos Santos.
39 00 João Cleophas de Oliveir4
tto	 51 Jósé de Oliveira.	 -
41 52 João Goreininas Rtai4
42	 53 João Lopes.' 	 • • .
43	 5.1 José de Aguiar. • •

.41 03 José 'Araujo Caldeira;,,
45	 58 José Cornelio. • •

57 • José Couto.	 •
4'7	 53 ,Joaqiiiin Alves IliarnWeR'2.

.48 59- _Joaquim da Cdsta.
r-t0 	 00- Jorge da Cunha. "'•

• 61 José Corrêa de ÁrobrillV,„;'
• 431 02 José Ferreira;
432 83 José Gonealves . Junior., '
53 61 José Leito di,'Costn..

(1%3 .sô.IT:gsé NAlilovCv9rSecitiutítilÃ
ea; 67- josó-Neves-FoerOill'ee'
437 68 José Pereira 'da.'Si,10ra'..",
58 69 José Toval Guiniarãois.
59	 '70 Jurandyr José - 71/vor4-',Foll,,,‘,,),1
80	 71 Iandolpho hsconcelles.•,";-
61	 72 Lyneti Reis.
62	 73 Illaatoel Carneirk'e:.
CA ;4 Manoel SandiniPlivçirapaillu.
61 75 • Mario 'José Ilódèi$iírA.
63	 16' Miei. ° Oliveira 31,4n,da:-::
60 77 NeStor	 •
67	 '18. Nicoláo -AnSétind-'d
OS -79 Oraste Ferreira' da Cesta.

80 11od Ale:ai-dirá 'Oliveire. : •
70 84: IVI6Alexartdrino'..'
71 -82' -1Pearta Alexandàlin 'da SiIVa: -
V. 81 Pedro Cargos() da Silva.

§1_ Pedro Teixeira da Silva..

•
4.
 5

'7
8
9

'41
'12
13
11
1.5
16

- 11
• • .• 18

20

2s

30
31
:12

' D
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Pomos	 j1Clato dos cidadães alidados para ó sorleio
do corren te ann0	 •

Classa de ,a803

87
88
89
90

• 91
• 92

93
91

00
• 97

101
-102
103
101
105
106:
109
110
111
lia
114

fr
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Dezembro cie. 1019 18120• ihittifilgo 21

•

•

7 ,1 86 Raul Pereira Baga.
7Z; 87 Raptam/10 Anjo dos Santos;
76 €8 Roberto da Cruz Ribeiro.
77 89 Roberto Forreira dos Santos:
;18 -90 Satidoval Casai da ,Silva.
'79 . 91 Siirieko João Cardoso dos •SanloS:
80 92 Virgilio Riga.
81" 93 Wahlemar da Costa.	 •
82 91 Wal lemar Teixeira do Oliveira.,
83 95 Zaeharias GeraIlo.
.81 06 Zavão Sobem da Silva.
85 ti18 Carmo l'ricoli.
86 649 Fernanda brio.
87 00 1Valtenor Bohrer de Araujo.

57 62 Nelson Vianna Braga.
58 63 Nicolau Mais.
59 64 Odilon Paulo Fernandek
60 65 Olym pio 'da Silva.
Cl 66 Oscar Rocha.
62 *67 Paulo Pedro Leal._
63 68 Paulo Vincter.
64 69 Ilamiro de Souza.
63 70 Raul Rodopiou° ConçaIVOS dO$

Santos.
66 75 Raul Teixeira dos SantoS,
67 72 Roberto Gomes.
68 73 Hirgerio Lopes Barbosa.
69 70 Salva:dor Galiano.
70 77 Solon de Souza.
71	 78 Silvino José da Silva. -
'72 79 Silvino Má do Mello.
73 80 Vicente Vernióri. 	 •
74 Si Wallemar An 'i rado GuimarriCS.:
73- 82. Waldemar Augusto Ribeiro. .
70' 83 Waldemar Xavier de Araujo,;

- -1 Affonso da Bocha Lacerda.
3 Clarimundo Nascimento Mesquita!".
4 Dantas Marianne.

4	 5 Ernesto Vicente da Silva.
LI	 6 João do Carvalho.
6	 / Jorge Feliz da Silva.
7	 8 Jose Francisco Lopes ela Rocha Saà

mor.
8	 9 Lindolpho Aragonez de Farine-
O 10 Manoel da Silva Valuta.	 .
10 11 Mado Ronchini.
11 '12 Miguel Manias.
'12	 '13 Noriv•al de 13ritto.
4J 15 Theodorino de Menezes.'
11 .16 NVeldemar Pinto de Souza

o
o

ÉLonfa:

&Mo dos cidadãos a7iglados rara O sorteia
do corrente anno

ÇlaSse de i894.,

é 'spur° DISTSICTO

o
g

'E Er-.o c e. Noineg •o 0.5:4

1 Antonio Carlos Pacheco SUE:, •o 2 António da Costa.	 •
3	 3 Antonio do Carmo.
ti	 4 Antonio Gomes da Silva: -
ti	 G Antonio Benedieto Alves.
G	 7 Alberto da Costa Van ErVeri,5
7	 8 Augusto Nascimento.

• 8 • 9 Augusto José da Silva. .
O 10 Adindo Pereira dos Santos,

10 11 Adindo Dolphino da Cruz.
• AI	 12 Antall° da Silva Oliveiraw

12 13 Alvaro Pereira Baptista.
II' Angelo Madureira.

Antal° Pinto de Araujo'
4V011o0 ,BapUsa.•	 •

Á	 3 Alberto Gonçalvel.
Alberto Moreira de Carvalh04

3O Alexattri-e Paptista, da Silva.
4	 • 7 Alcebitides Medro:lho.
5	 O Alvaro Na.seimento.	 •
6 10 Amancia-Manhado da Silva;
7. 11 Anastacio Ximenes.
8 12 Antenor Coutinho.
9 13 Antenor Gomes •da Silva.'

10 16- Alberto Caatano Martins.
II	 16 Antonio Ileaende ViveiroSw
12 17 Ary Marques da Silva.
-Ui	 18 Bento Fent:inch:s.
14 19 Bentamin Diniz.
15 20 Carlos Lepra.
16	 21 Carlos Peroira.
17 22 Carlos da Silva Nasaimenbi.:
18 23_ Cubai() Piti'o Nogueira.
19 21 Damito Manoel dos Santos.
20 23 Diocniecio Leonardo lienze.
21 26— Domingos José Copos.

27 Domingos José Soares da Cunha:
23 28 Enclydes da Silveira Sant'Anna.,

20 Fernando João Chiola.
25	 30 FratiejSC,) Alves de Moraes.
25 31 Francisco Chagas do Oliveira.
07 32 Francisco Latiria. •

• 28 33 Francisco do Oliveira MartinS4
29 31 Ildefonso Balestroro Anaya,
'30 35 Izaias Queiroga.
31 36 Joronymo Leal.
32 37 João Bapti ,sta Gonçalves,
33 38 João Francisco de Assis.
31 . 39 João Pedro do Campos,
-J5 40 Jorge Brown.
-20 41 :--Jorge Ilanhael
$7 42 'José Emilio.	 •
38 43 José Francisco Machado:.
39 44 José Gonçalves da Cruz..
40 45 José Gonçalves • de Saula.:
41 46 José Garcia-FornandeS.
42 47 José Romano. •	 •
43 48 Jcisé, &apto.
44 49 JoViano de Lima.
45 50 Julio Correia de Oliveira Maneai;
46 51 Laurentino Gonçalves. •
47 52 Manoel Augusto.
48 113 Manoel Freitas Bastos.
7t9- 54 Manoel Joaquim de Siqueira. •
50 55 Manool Lopes de Sá Coelhá.
51 56 Manco! Martins Laginha
52 ,•• 57 Marcellino Figueiral.

fi
ttnMariao Ernoatino da Silva:1 	 .

59 Marius Rantalho..	 , •	 13
LIS . 60 Maximillano Detairá.'• -14

61 N'apoletto ,Carlos.SqintIÁIV

c-~1,

QUINTO DISTSICTO	
SANTO ANTONIO,'

itvlação dos cidadãos alistados para o sorteio
do corrente anró

Classo do /398

•

15 17 Arthur Victor Floreai Visual.-
17 18 Antenor 11ent.o Monteiro.
18. 19 Ariel Gitimarlea Barbosa.
19 20 Anteaor Grui*. ,	 •
20 21 Bernardino Esteres Ilodrigno,..
21 23 Carlos Gonçalves da Fonseea.v•
22 21 Chris'iano Antheu de Araujo.'
23 25 Custodio José Moreira.
.24 25 Constantlno de Queiroz Moura.
25 27 Mode 'lano Trindade. .
26 28 Deliniro dos Santos.
27 29 Engelho Teixeira.
28 30 Eugenio Gomes de Carvalho,
29 $1 Enclydes Joaquim Fernandes:
30 33 Enrico Corrion Mattos.
31 35 Elgari Bahiano.
32	 35 Esta uisla
33 37 Esteohanio-Miguel.
34 38 Fran.'iseo da [Imbu,
35 40 Francisco Statyrn.
26. 41 Firmino Nunes.
37 42 Georg,e Mundez.
38 41 Henrique Ribeiro 13ra&-;
39 43 Irineu Alves.
40 47 João BapEsta de Queiroz Ferreira'.
41 48 Solo Gomes •de Vasconcellos
42 49 João Macedo Franco de Audradqd
43 50 João Elpidio Meneies. '
4/ 52 João Degeoaro.
45 53 5010 Bonelly
40 51 José da Co-da Cet•queira:
47 55 José Fernandes dos Santag:	 -
68- 50 José Apollinario de Almeida:
40 57 José Titto.
.60 58 José Baptista Fernandes,
51	 59 José de Oliveira Santos..
52 • 60 José Silva.
53 61 José Sarmento.	 .
54 62 José' bernardino Nevo
55 63 José Milivaro.
56 64 José Lopes Soller,
57 63 José illariano,
58 66 José Cardou. Pires.
59 V2 Joaquim de Oliveira. •
60 68 Joaquitu Tavares Pereira.:
61 70 Joaquim do Souza Pires.
6" 72 Jorge Ferreira dos Santos,,, •
63 73 Juvenal Jaco') do Freitas,
61 74 Josino Abreti Soares.
65 73 -Jaupery l'imentel.
66 78 Jarhas
67 77 Jonathas Tancredo Porto.!
68 78 Luiz Ferraz.
69 79 Luiz Augusto Vaz.

- 70 80 Leonardo Victorino da San:,
.11	 82 Manoel Pinto de Oliveira.
'72 83 Manoel Ferreira da Bocha.]
73 84 Manoel José 'da Rocha.
74 85 Manoel de Souza Amaral.
75	 80 Manoel Ferreira. 	 •

76 87 Moacyr Lara da Silva Pinto:.
77 88 Mario Candido do Figueirod4.
78 89 Mario de Azevedo.
'79	 90 Milton Ferreira Vianna.•
SO	 91 Mlyrio (levedai'.
SI 92 Nominato Eduardo Paellec0
82 93 Nestor Medeiros.
83 94 Nicolau Bazzareli.
84 93 Octavio Silverio do Castro.
85 00 Pedro Ramos Nogueira.
85 100 Pedro Candido dos Santos Sobri*

alto. •	 •
Pocedonio Mascarenhas.
Bodolpho Si xel
Roirigo Soares Duque Estrada,

•Romualdo do Carmo (1)
Renato Lacerda Paiva,
Benato Costa Quartilw
flaphael Brif
Ramo.° NIonaes, •
Raul Baptista.
Se-aphitu Corrêa.
Sebastião Fraga

4

(I) Isento por EOÉ ãrrimo de alHle
•



151arce.11ino Pinto Soares.
95 - Manool Pinha Gonçalves..

Octavio Machado de Alititai a
97 .0ctacilio Marques.
99 Octavio Pereira.

100 Oswaldo Lima Freire Pilar.
103 Pereclidas Antonio Bruno,
100 Pery do Amorirn, •
-107 Paulino da Silva., •
108 Rubens Pinto.
110 llogerio Guimarães Teixela4
111 Serafim Lobo.
112 Solidonio Leite Filho.
113 Sylvio Drummond.
111 Sobastiã.o Santos Marques.
115 Sylvio de Magalhães Torrác24
116 Torcio Soaresl‘fachado.

'117 Vicente Rapoana:
118 Victor Larisca.
120 Augusto Ferreira Martins.
121 Arthur Pereira da
123 Aprigio Cunha.	 •
121 Alberto Figueira Braga Filho•
125" Alcides Ribeiro Meirelles.

-120 Antonio Andrade Junior.
128 Carlos de Oliveira Junior.. _
130 Domingos Gusmão Junior.:
131 Diaulas Leite.
132 Domingos Lopes P..aelieco.
133 Moem Serpa. .
131. Ignacio Tavares Guimarães,•.
135 João Lopes da Silva. .
13(5 José Cardoso Valente.
139 José Guedes Meirellos.
110 •José Severiano dos Saato34
111 José Ferreira Vellozo."
112 Lean nisso.

-113 Mario da Silva Mello.
115 Mario Olyntho.
11:5 . alsinocl Caetano Lemos..
147 Manoel Leite.	 ,•
118 Nicolau João de Oliveira.
119 Octavio Faj)rdo Rodrigueá. •
150 Pedro Cavalcanti de . Albnquerú§

Junior. •	 •.	 .•
151 'Plinio . do Carvalho.
152 Paulo dá Carvalho.
153 Roberto Magno do Carvallie.
151 Roberto Manoel Borges.
155 Bassis Giordano.
156 Roberto Carlos Gray.
157 Vh•gillo da Silva Paiva,,

e

PECLII0 PRIMEIRO DISTRICT()

"r;ÁNCBt-À

dos cidàdilos ati q tadog :liard,.	 .ala',eià
do corrente

Classc, do 1895'
•

,Nogicg

g
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rVQ wsliticro 

11	 t-ÁGOS
	 nano DI5T11.1C14

gelitgao ddá cida4ão -3 alistaaã 22Fti
ci,?o corrente atino

Ç,jasse do :189

.

•

	 2 Anatholio Luiz Narols°:
• 3 Adarnastor de Souza e Sád
3	 4 Arthur da Silva.

, 5 Alipio de Amorim Gonçalve,9%,
8 11,9rval Schwartz dos Santana,

1;	 9 José Alexandre da Silvas
7 19 JOA Soares do Andrade:
8 12 Joaquim Pereira da Silva4
S 13 Luiz Vasques Marins.
40 14 Miguel Gloria Guimarleds
11 15 Manos! de Avellar PortellU
12' 16 Oscar da Silva Pesséa.

r2	 1,	 )":"/	 •

VOISO DISTAICTO-

jaio	
CÁTEti

ciL7ano3 altalos para o Wrie0
do corrente anno •

Classe do láS

"g

	
i

es3•ra-z..g

,
il.: • 1 Armando Cardoso Mond:.	33
2	 2 Antouio Vieira da Silva:	 • "J•31
3	 3 Antonio Marques Teixeira saill(ii44 3a
4	 14? Arlindo Peixoto. 	 . -- 36
II	 G Antenor Chaves Barbosa. 	 . 37
6 *- 8 C.ocilio Modesto.	 , 38
a ,9 Clautlionor Prudencio da Sn].	 .39
8 40 Clarindo Alves Lago. 	 40

?III	
11 Clemente José Fernand

]	
.ep

12 Canclido Braga.	 .	
.	 41

42
41. 14 Ernesto Street.	 43. 

12 - is.. Francisco Leite Costa7.1 's,	 44
13 16 Felisberto de AmaraL	 45
11 17 Franciscp Torres. 	 46
AS 48 Francisco Joaquim Cru. s:	 47
Ui 1.9 Joaquim Pacheco. 	 -48
17 '20 João Ramos Garcia: 	 49
18 21 José Ignacio da Silva.'.
49 23 José Francisco de Olivedj	 51
20 21 João Alves da Silva. 	 52
21 25 Leopoldino Lioni.	 53
29 26 Luiz Mendes.	 "
23 27 Manoel Miguel Junior. '	 • t5
21 28 Mario Fragoso do Lima Caiunká:	 56
25 29 Murillo de Amorim Castollo lisa14) 57
26 31 Manoel Pinto. .	 58
27 -32 Mandei Aragnez Filhoa ,	 ' 59
28 33" Montan° Condo. • 	 ,	 GO
29 34 Manoel Gonealvea:	 .	 61
30 35 • Manoel Gèraldo do And.r .a415.4	 62
31 -36 alanoerilibeirO. 	 .	 63
32 37 Mario' Cassiano do Ypirang4	 61

.33 38 • Mario Martins Correia.	 '	 .	 65
31 * 39 Norberto do Couto Dias: / 	 66
35 40 'Nerval Marques Alcova 	 67

• 36 41 Olympio dos Sautos.• 	 • 68
37 . 42 Paulo-Lopes da Cost4 ,. . 69
38 . „ 7.4. .Silvino • Vieira Inas ! 	''	 . :t0

..	 _;39_, -1s, "114311 1,0201-_így9t,) - 	 14

e-2

.10
.41
12
43,

15
10
17
18
19

21.
22

-
24
'25

30
.É31
- 32

48
49
li

s

s

5
5

116
117
118
119
120
121
122

Achilles Moura.	 -•
Adelino Lago Teixeita'.' • .
Affonso Soctré de Carvallif„n,)
Agenor Pinto da Rocha. ,..
Alberto Alves da Silva. • •
Alfredo Pereira Nunes;
Alvaro Costa.
Alvaro Gonçalves.
Amancio Fornandes dos SautV. •
Amaro hinig do Moraes.

mAngenor Teixeira doá Saui
Antonio José,dá:Silva. 7 •
Arg•émiro: José dos Santos: -

,	 Cleffielito do Maee
• .13:5,,a..:1'..:•¡Arlindo Clatidio alaébado.

„Atlindtt Eustachie
:12 Afinando Prittor -

2 2
2 3

5
e.

72
73

.ÉLSTÁs--Ês
75,

A'0500 flos cuadõos alist	 pa Q,ados ra sonciG 76
do corrente anno .	.

78
'79
80
81

81

82

85
86
87
88

1 Armando José do BarrOSÁ	 • 89
• Andr&Lopas Corréa. 	 90

	

. 3

•	

4 Affonso CardoSo Gaspar	 .	 • 9

	

4	 5 Attila Machado Soares. 	 92

	

5	 G Archimedes do Almeida:

	

6	 7 Antonio Rosali Archas.

	

7	 9, Alberto Pereira Braga Fi1l4	 95
O 10 Accacio de Oliveira Fontes:
9 12 Armando Ferreira de Souza.

13 Alipio Chester.	 B8
15 Ayres José Coimbra.
16 Arlindo da Silva Xavier.	 •
17 Arthur Teixeira de alorae;Uioi
18 Angelo Pereira dos Santos. 	 102
19 Alfredo Gomes.	 :103
20 Alvaro Leito de Oliveira.	 -101•
21 Aug•ustoalon toiro de .Faria 	 s,„ 105
22 Antonio do Souza Junior..	 103
23 Antonio Leito Bastos.	 107
21 Antonio Candido.	 108

Albertino Cordovil	 Silàa	 aeg
27 Christian° Carlos Ipseu. 	 '110
23 Carlos Barjona de Miranda:	 -111
29 Custodio Coelho do Almeida. 	 :112
30 Carlos Pinto do Souza Vargesa	 113
31 Casemiro Portella.	 al t.
32 Carlos Furtuna.to da Silva.	 '115
-33 Carlos Santos Novos.
31 Cosmo Marinho. •
35 Derivava' Porreira 'da Silva;
36 Domingos Madeira.
37

.39
40

Djalma Oliveira da Cruz.
Edmundo Bragaiiti Bittencouf tal
Eminanoel Pereira Baptista.

1 Edgard de Barros Vasconcelleã
44 Fernando Jorge da Silça..
4G Francisco Auto da Silva.

Godofredo Moita.- • "
Humberto Fonseca.

O !Mario Lopes da..Costa.
2 Ilerinenegildo Felippe
3 Henri uo dos Santos Duarte.
4? Henrique Jacintho Lima.
5 Ismael Martins do Oliveira:
G Joã,o Provinciano.
7 José Joaquim Borges.
8 José Lochard Bodrigues;

50 João Baptista bailios Teixeit4LottL
60 Joã.o de Deus Candiota.
62 João Gonfes dos Santo.'
63 João Zulirà.
61 José Corrêa.
65 José do Mello Gavitanda
67 João Camuyrano
68 João Maria de Lacerda.'
71 - José Fructuose de Brito.'
72 João da Silva Araujo LopeJZ,
73 José Pereirada Silva.
74? José , Camara.
75 José dos Santos.
77 José Mendes SCares::
78 João Ribeiro.
79 Joaquim de Castro
80 ' doei Souto Mayor Lago'?
81 José Adão Teixeira Sohr.
83 Lucio da Silva Leito.
81 Leonel Baptista Cordejnj

-
 85 Leopoldo
86 ",-ialanóelferez

Rocha

'	 Miguel Angelo:L:01)e.
Najpçj DP.0 StarW4

_ Ç.Jus'e de 1898



DECIMO TERCEIRO DISTRICT°	 73 '77
. CURISTOVX°	 74 '78

	

Prfagio dos cidaiãos offitalos para o sorteio	 . 7,9
do corrcn c cimo • te,	 bi

lasso de 1808

'E

c Nomes

1 Adalalso José Gomes de Carvalbà:
2 2. Adamastor Teixeira do Oliveira.

3	 Albino Dias.
4 4 Alfredo José dos Santos. o
t. Altamiro do Souza Guedes..
6. -6 Alvaro Costa

-. 7
8

7
8
9

Alvaro Meirolles de Carvalho.,
Amaro Eduardo dos Santos,
Amphiloquio José Alves. -4

10 10 Anacleto Souza Ferreiraa 2
14 11 Antenor de Almeida. 3
12 12 Antenor da Silva. 4
13 13 Antonio Athanaio, ti
14 14 Antonio Coelho Brito: 6
1,5 15 Antonio Farias.
16 10 Antonio Otocis	 de Carvallil

•	 "Moho. 9
17 ' 17 Antonio Oliveira Guimara0s .10
18 18 Antonio liam is. 11
19 19" Armanlo Mergulhão. 12
20 20	 Armando Boirigues. 13
21 21 Cesario Foradino. 44
cya 22 Christodolino de Castilki 15
23 23 Ciauclionoe Barbo:a. 16-
24 24 Claudionor Álveo Bezerrad 17
2N 25 Constantino de Barros. 48
25 26 Dagoberto Gomes. 19
27 27 Dirceu Vieira. 20
28 . 28 Edegard Navarro Teixeirá4 21
29 29 Edmundo Pinho Couto.
30 3o Eduardo Pereira. Silva.
31 31 Eduardo de Souza. 24-
32 32 Elpidio Borges.
38 33 Ernani Cara - ro da Rocha-4 26
34 31 EtiClydOS P-"r vIO.	 • 27

Euelydos On . fre Drena. 28
39 30 Ericlydes Pires.

"37 - 37 Florisberto Loureiro; 30
38 38 Francisco Carlos Alexantirin0., 31
39' 30 Francisco de Souza Martins. 32
40 40 Francisco Carvalho do Oliveirag
41 42 Gabriel Garcia. 34

40 Gil Cosar do VasconcelloSa
43 43 Henrique Paes. 30
/15 44 Irineu de Pa-1a Santos: 37
45 46 Joronymo	 andes. 38
46 46 João Atello. -
47 47 João Caetano de Sonza4 40
48 48 João Ferreira Simões
49 49 João Furtado. 42,
50 50 João Montenegro. 43
51 51 João Paiva Braga. 41
52 52 Joaquim Marcelino.
.1;3 53 José Carvalho.'
54
55

til
55

'José Vaz Pinto d'S Amaral Filho
Manoel Antonio da Silva.

47•
48_

56 56 Manoel Baptista Viei
57
58

•	 57
58

Manoel Barreto dos Santos,
Manoel Fernandes.

50

69 60 Mario Martins.
00 61 Mario dos Santos.
61 62 Martinho Assis Santos.Filli4 64
62 63 Napoleão du Santos.
65 63 Nilo do Abreu. 60
01 60 Nilo Herculano Canavez. 67
03 67 Octavio Jacorne. 58
GO 68,. Octavio Pires Ferreira. 59
67 69 Olegario Pereira da Silvk.; GO

- 68 70 Olegario Santoo.- 61

•	
' 69 71 Pedro da Costa Munis. 62
70 72 Raphael ViaCS.

7'S	 SantiaFo Alencristro.,
'70 , Sob strão Tolehtino,	 de Selma OR.,: 115

§.6

Silvorio Rosas,
Troiano Albino VeneTando.,
Vicente Alcantara.
Waldernar Laureano do Nasci:.

-mento.	 -
Antonio Ferreiro. da TIO(Jra.-

,
'77 82

DEUZ3I0 QUARTO DISTRICT°

ENGCNII0 VEIA°

lIclarão dos cidadãos alistados para o sorteio
do corrente armo

, Classe de 1898

1 "Acihemar
2 Agenor Franco Ribeir0:
3 Alberto Corrêa.
4 Alcebiades Ferira lides.'
5 Alcides Muniz Serpa.
G Ah-aro Ferreira Couto.
'7 Antenor Gomes do Amarar",
9 Antonio de Campos Frei-e.-

10 Antonio Francisco LOuretrog
11 Antonio Galhardi.
12 Antonio Gomos.
11 Antonio Manoel da Costa,:
15 Antonio Loureiro.
16 Antonio Pinto Portella.

Aristacho dos Santos.
18 ' Arilado 'Moura Cominho.'
19 Armando do Almeida.
20 Arnal t o Coelho Filho.
21 At lidos de Abreu.
22 Augusto de A raujo. ".
23 Augusto Ferreira da Costa.
21 Aunarelino Cardoso. •

Belrniro de Souza Braga.
27-- Benjamin Ferreira.
28 Canis Vianna.
20 Claudio Jon() da Rocha.
30 Daniel Botelho.
31 Dea-loro José dos Santos.

.32 Delmiro Jesus Fontan Sondes:
33 Delphim Fernandes Couto.
31 Domingos Roque.
35 Durival Santos.
35 Dialma Piello da Silveira:
37 Edgar.' José Machado.
ne Eigard Valença Camara:
39 Eduardo Ferreira Braga.
40 Eduardo Joaquim Camuflo:
41 Eduardo Mingorance.
42 Egyetio Lopes.
43 Ernilio Sebastião Velaque.
41 Epainitionlas Tussini.
45, Ernani Sacramento.
40 • Ernesto Jorge I tutra da Fonseca.
48 Floriano Peixoto Martins &deis
49 Fiorentino Ferreira Fontes.

Francellino Fernan es Silva.
Si Francisco Engulo Telhas.
52 Francisco Pereira da S:Iva.
53 Francisco Procoro Ho Irigues,
51 Francisco de Carvalho Pereira
55 Francisco Martins.
.50 Francisco da S.Iva
57 Gabriel Corrêa de Mattos.
59 Gervasio Gomes da Costa Miranda,
CO llorelio Theed , n'o do Oliveira.
61 luvas Pereira. .
63 Jolo Alves de Mattos. • •	 •
61 João Felizardo da Cruz Juaior.
05 João Ribeiro Filho. 	 •
66 Jorge Teixeira Leal.

• 67 José Augus t o Dezi
68 José Avim da Silva.. 	 •
69 José lionifacio Baptista Vieira.:
70 José de Castro.	 ,
71 José Folippri. • •	 ..	 .

. 72 José Ferreira Durause:

Nomes

11 e mingo
	

WARM OFF1 4.111AL	 Dezetibro de 1919 .1873f '

18 Armando de Oliveira
19 ,1.9 Arthur Moira Rego.

20 Ruh:10 da Silva.
21
	

21 Cosar Soarás.
.22 22 Coryntho Fernandes MernfiE;

21,
23.. 23 Dyouisio Ramos do Oliveira:

21 Ettelyiles Barbieri.
Francisco Alvos Carneiro:
Francisco Lucas Filho.
Francisco Mauro.2727
Gilberto Antonio Montoiro.2828
Hil 'obrando Antonio Sobreiro ti •29
Ignacio Silva Loureiro.3030
João Amatuzzo.31
João Apolliriario.32	

'João Luiz de Castro.31.33,
João Miguel da Silva.3531
João Octaviano da Silva.!3035

itibeiro Gomes.
Joaquim Cyriaro (cassa:39
Joaquim Ga.nley.40
Joaquim Gonçalves Carneiro.41•.34
Jorge Antonio cio Oliveira.42't	40,
Jorge Beis'.4341
jOtié Antonio Rodrignes.

41, José Maria Seraphim.
-42
43 45

José nraghiroli./10
José Martins Acantos.47
José liamos.4846
José Ramos de Oliveira.47
Luciano Mingozzi.5148
fardo entalai Alves.5249
Iganool Antonio Gonçalves.
Afaime' Joaquim Lagoa.55
Mormo! Lago".56
Manoel [Agita Junior.53
	

7.
Manoel Rodrigucs Lima.58
Miguel Fralicisco Fe ateira:

59 Morsing Yallim de Brito.
55

GO
Nelson - Bruin a Luz.61
Nnbcrtiito do barros..62'
Olavo Manoel Fernandes.63

. Oscar Aqui o dos Passos.
Pedro Cavalcante do Albuquerque...65til
Pedro .losé l'ernairees.GG62
Pedro-J.isé Rodrignes.67
Pedro Soare da Silva.G1
Raphael Ivo 1161rigues. 	 -GO.05
Bani Joi.o7066'
Rosnai !o Ca ;imiro da Cos-ta..71.07
Saint-Clair	 S.Iva. Mondes.72
Saltador Iteres.7369

74 Sebasti to FernalideS dos Sant0S470 .
75 Theo ..onio Pinheiro dos Anjus,-li-
76 Ventura Deo-leciono:12
77 Vicente Cartbo.

.43 1 A Alberio Cosa • de Almeida,
2 A Alvaro Fran-isco Xavier.'75
3 A Antorro Giroora.
4 A Antonio Ilibeittá.77
5 A Casei:oiro Soim.° Placido.it3
0 A João França do Carvalho.7:1

Nome,

Acenei° Perdira de Figueired0..
Agetior.Alvcs de 'Moraes.

3 . Ant.onio da Fonseca liamos.
4 Antonio Franco de Andrade.
.6 Antoitio gitatino.
'7 Aridos Avoilar Avila.

Ary Koerner C.:tzaes Ribeiro.
O Gregorio cie Gliveira.Arnaral.

12 ..Oswaldo Medeiros da Silva Leal:,• 1.	 _	 •

•

DECI110 SEGUNDO DISTRICT°
„ ESIIRITO SANTO

Iteta64-1os cidadãos a fiçta •los paia o sortei.,
do corrente anile

Classe de 1898

o



o.o.

• O ,•"'
•re
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D1A111() OFFICIAD	 RzerObtal	 I,V12

67 73 José Ferreira. Gonçalve'sei
61:3	 7: José Lima Sant•Anna.
69 • 75 '.135-sé Maria%) da Silva
10  '76 José Marques Leitão. -
71	 77 José ',51oreira.
72 78 " José Nicomedes dos Sad9^§.,t
73 70 José da Rocha.
7á 80 -José dos Santos Madtireir3-_,¡
75 • 81 Manoel Freitas Lesta,.
76 82 Manoel dos Santos.,
77 83 Mareiniano Freitas.
78 86 ,Mario Fernanda Netto;
79 87 Mario' Leão de Castro.
80 88 Oldeinar Wernelk.
Si. 80 Olypio Pedro NoMsco;
82 90 Oscar Soares Judice.;
83 91 Oswaldo Torres..
81 92 Pauline Cataldo.
83 93 Pedro Antonio Quitanilhi:.
86 91 Pedro dos Santos.
87 95 Pedro Scardiui.
88 96 Placido José Martins.'
89 97 Raul Ventura.
90 98 Renato Teixeira da flecha:
91 109 Roberto Furtado de Figueireddr
02 101 Rubens Moreira Palre.
03 102 Salvador Ferreira Alonso. -

•91 103 Salvador da Silva Moura Fillnn
95 101 Satyro de Jesus.
95 105 Sebastião de Araujo.
07 107 Sebastião do Calvario;
98 108 Sergio Vianna de Souza
99 109 Sylvio Mvc Aragão.

100 110 •Utnberto Adriano da Silva:
101 -112 Vianno José Rodrigues ratio4 •
102 113 Vicente Fado.
/03 111 Woldemar. Augusto Castre.

s.;••••3-
DECIMO QUINTO DISTRICT°

ANDAIIMIT

Deleção dos cidadaos alista . los para o sorteio
do corrente anuo

elage cio 18T4 •

E

NOnid^ã

•

1	 1 Arcliimedes Pinto Amadál •

2	 2 AntoWo José Vie'ra Junior.' .
3,	 3 Avelino Francisco daSSanto3:

Armamlo Ferraz.
55 Adão Petrosmie.
6	 6 Arthur de Sá Camara.
7	 7. Aderbal Moreira Cruz.
8	 8 Alvini José Rodrigues..
9	 9 Adalberto Vieira lIenriquO•

4,0 11 Braz Nicola Jordão •(*).
ti -12 Baltha.zar Simões. • •
12 13 Cloobulo Amazonas Duarte -
/3 14 Duleidio Pereira. ,	 -
14 15 Euclydes Larrottue.
45 16 Eurico Ca.rvalbo da	 '
16 17 Francisco Erotildes Almeld4
17 18 Flavio Luiz Cordeiro. . •	 •
18 10 Francisco Mendes.
19 20 Floreston José Piedade; • .
`.ÁO 21 Gilberto Alves Mendonça:
21- 22- Germano Strauss.
.̀0 23 Guilherme Marques Vidal. 	 . .
23 24 Guilherme Alves • Coelho da Silva,
21 • 25 José Trote Olivel.	 •
25 27 João do Souza.
-26 28 • João José Ferra.z.
27 29 .• João*Joaquim da Cunha.
28 30 • João José Fernandes Martinet)
29 31 José Ubaldo da Silva.
.30 32 -Lacy Cardoso. (").

- •
(*) IsentOVorser • arrimride pac cego:.
(* ) Isento por servir rle.zarrini0,&stipm

rp'orlit942..!, 	 •
•

44 31 José Marpies de Oliveira; „3,2 35 Jprind,e Moraes.
33 36 Luii• VejWo da Silva.
31 37 . Lygdio Mariano.
35 33 Luiz Ari:nadá.
36 30 Luci° Rabello LinhareV,
,37 40 MikE0 Mêrtins.
38 41 Manoel Aurelio dos SantoM
39 42 Nelson idyrio Corréa Netto;

^ :40 41 Pgdro de &juntara.
41 47 Romão Emves. 	 •	 •

sp Renato Coelho Machado:
43 52 • Sylvio Pires do Aragão O 31e1A
44 53 Zolasco Pires dos Santos.

35 a Jorge Carelli.

—T

DECIMO SEXTO DISTIIICTO

4-
	 ti,yx;s*

AcladAo. dos cidanos alistitlosjara o sortc0
.077t0 '

ÇLnssi;

1	 I Adeoflato Costa.

4	 11 Albino de Oliveira.

2	 2 Agostinho Trinckquel:
3	 3 Alberto Silveira Castrttl.'

5	 (	 Matbias.	 •
O	 Alcebiades Ferreira de Cl st"Ned • _
7	 7 Alexandre Silva.

8 „AUL e lo de Souza.
9	 O Alfredo Thibaut.	 •

10 40 Alvaro José. Pacheco.
11 11 Alvaro de Macedo Rimente/A
12 12 Amaro de Souza Oonçalve: •
43 13 A inerico de Moura Pereira.
-11 • 14 Antonio de Castro Guimarãdál
15	 14 Antonio Paulino As,sis e
16 17 Antonio Pinheiro Carvalhaes.,-,
17 18 Antonio da Silva Tavares. 	 )
48 19 A rgentino José de Amor:MI.1
19 21 Aurelio Santiago.
20 22 Bernardino Ferreira.	 •

21 23 Caros Ga.ndio Lay
22 21 Carlos Santiago da Silva.
23 26 Cácero Cargueira Carvalho
24 28 Claviano Casta.
23 29 Deociyqs Piquet da erg.:
2ti 30 Derrnev41 Augusto Corréa:
.27 31. Domingos, Alyõs do Sousa:
28 32 Elviuo Ovidio.
29 33 Eugenio 110Uolpho'NIOrClat.04,
30 34 Étnico dá Spa Brito. 	 -
3t 33 Francisco Machado Braga:
32 3n Francisco !tangei.
33 :37 Gp.racy de Cintra. Ramilho: .
34 38 Ilaroldo Panandes do Miranda]
35 40 lvon Costa.
36 41 Jair Pragana.
37 42 Japim de Araujo ,Bastes.
38 43 Jayme Fernandes da Silva•k
39 43 João da Cunha.
40 46 João Fa.ustino do Rozar/oi
41	 47 João Moreira Silva.	 r .
42 48 Joaquim Lino de Miranda.
43 49 Joaquim Manoel da Silva JuniorA
44 50 José Ancilot Pelaca.ni.
45 Si José Luitde Carvalho.
'416 51 José de Souza.
47. 55 Lourival Nascimento:
48	 5G Luiz 13ottoni.
40 57 Luiz da Cunha Pegado:
50 58 Luiz de Souza França.
51 60 Manoel Marques.

61 „Manoel 31ar4ins0Corréa4-,
53	 62 'Miguel	 ^,;•

• Mgcelli.110: :r9P1~.4	 .

ss s} Mas ljp
56 64 N ç xr F6Qa Oatitin,
57 67 rxik CNIfpo".
58 68 Octa 4 impo.' •
59 69 t.le1tivy1.0 $gi.to.4i11 92.-P.j.; -
00 70 Qt/lià •ÇCW44411.,AP,V4Çon

^ 61	 '74 .0..ttécar Murtifilio o Sanzak
62 '72 P3tano	 •
63 73 Pablino Rodriguds, 4,5d5.11
61 74 Paido Mario do
65 75 Marido }balei St3b..
66 76 Rodolpho Figueiredo
67 77 Victor Barbosa.
68 78 Walderuiro Corréa:.
ti'?	 :9 Antonio Martins..

,	 •

ECLMO sETIMO DESTAICTO

sazeono
'-

netaçao dos cidakliios alistados v 	
.

arG 20?4,4
do corrente anato .	 •	 3

C14e de 180a

-2	 2 Agenor Tavares Figueira d
3	 3 Alberto de Souza Macelo.:

• 1 Adherbal de Araujo Souza; .

4 Amorico de Carvalho.
C;	 5 Amorico &Almeida Carmé.!

• O Antonio Lopes Perdigão.
7 Antonio Martins dos Santos:

8	 8 Antonio Barnabé de Catvalbp
9	 9 Antenor Bernardo Nognekra.:

10 • 12 Arnaldo Pereira.
11 13 Cosar Moreira Lotes.
.12 14. Corintho da Conceição..
13	 15, Dermeva I José da Silva. •	 •
1• 	 49 Didimo Gonçalves Soareá dt:

dréa.	 .	 ‘,.	 •
15, 17 Domingos Martins do 13or.ba.
36 48 Durcebrio Silva Gomos...
37	 19 Durval Malho Carneirii...'
18 20 'Edgard Xavier da Costa..
.19 21 Edmundo Fornancles Sdixas 4

• 20	 22 Eleoterio da.
21 • 23 Francisco Gomes.	 •

27 llildobrando RodrigueS • do, ;Ma!
Chaves. , •

23 28 Ilaroldo Gonzaga Peçaillrá da sjinsi
21 29 llenrique de. Olivcira

30 João Gaptista da SIlva,Çant03.;
26 31 Joo Fernandes Pirdieiro.;„
27	 32 João Jacititho de Lima.;•.-i
28	 33 João.VÇJ"issinio de 	 .;_••
29	 31 João Luiz de. Faria. '.,	 •
30 35 Jusõ Augusto dá
31 36 José Maria ,da
32	 37 José ,Mtirtins.,	 - • :	 **:*.‘
:33	 38 José Pires
31 40 Joaquim Comes der',Carva1io4,,
33 42 Joaquim Antouio45 Mg(v3•••-,
36 43 Luiz, Agéstiabo
37 ,• 4-1 Luiz flartids'Sa/Niadm3',IItui4i2r•
38 45 Leonard0 AiltrinéS C11.104rd*
39 46 'Mário Pinto Duarte':•-
40 47 Mario de" •

•41	 48 'Milton de Anujá:: '^:''?
42 49 Nelson FreRas da noellai
43 50 'Nelson Soares et2011-4. •;••• _
-41 51 iXicanor Odin Pel'eira • de Macios
.45 53 Osmar Mascareithas
46	 54 Octavio dos Santos'. •	 ",•••;
47 55 Otto Pinto fernpaideS;;':.::',
48.. 56 Ossvaldo José •da'Silvdia.•1
49 • -t7 Paselioai, LObianeo.

•r,n, .58 ;Raul V ia mia, de_.Nlattog."
39 ilayytnia0-^ele

Z.. gt Açí	 re.Aa	 S4LCA
.ob	 )

r,

0



Classe del89.8 tI5ESI:110 DISTRICT°

INRADWA

fielMo dos eidadtios alistados para o so.rteio
do corrente anuo

Sylvio do Assis Ribeiro.
02 • Sylvio Lotti.
61 Wal lemar Ferreira de Barros.
65 Watdemar Sineiros Campos.
3a Antonio Pereira Leite.

ïgo 21	 DIÁRIO fl 'i';A i --Delerribro de  4919' .48733

MIMO som DISTRICT°	 72 76 Waidernar Ribeiro.	 •
73 77• Waldernar José Fernandos Gaí•!,

maraes.
Waldomiro do Medeiros

nu.k

• nelaçclo dos cidadiios alistados para. o sortriãComa.'	 do Corrente anno

elas3c de 1898.

•Li

Classe de 1898

-	 35 di

1	 Anto•iio °Liou da Silva..
2 -Antonio Xavier da Silva.

3,	 4. Antonio Theodoro da cosia.
" 7.

Q -0 Nomes
4	 G	 Antonio Gonçalves Fantazia Jitelor4

(i	 Antonio Mario da Silva.
'•:1 7:.;	 • 6	 '7	 Alceste Neves.	 •

'	 • •	 .
1%., e

8	 Alvaro Domingues AntuneS::
8	 Arthur Ferreira Braga.14\ 9	 40	 Arthur Corrêa do Avsedot

Á	 Antonio Castão Sobrinho. 40	 11	 Amancio José Ferreira.
2	 2	 Antonio José da Silva Corrêoo, 11	 12	 Arg,emiro Diniz Fonseca. 	 •

, 1 	'3	 Antonio Luiz Parreira. 12	 13	 Archimodes Alvos de Brito:
4	 4	 Arthur José Ribeiro. 14	 Alcides Ferreira Dias.
s'	 5	 Abei de Oliveira. 14	 45	 Aristides dos Santos.
tf	 G	 Arruando F.gueiredo, 15	 16	 Aristides Antonio-da silveira

•	 a	 7	 Archimedes Garcia Castro:. 40	 17	 Annibal Persico.	 .
8	 8	 Avelino de Oliveira Vac uns. 47	 18	 Adernar dos Prazeres.

9	 Alvaro Fernandas Coei s,•. 18	 19	 Aciehemar Alves Barbosa.
•	 10	 10	 Alvaro do Mendonça S nus. 19	 21	 Augusto Antonio Gonçalves4

-	 Amyntbas Rezende de Faria I1- 20	 22	 Aniceto Mendes Nogueira.
vim. 21	 23	 Augusto Luiz dos Sae•os.

12	 14	 Carlos Munia Antunes. 22	 21	 Bernardo Franciseo de 03.11104
13	 15	 Catolino Pa•prtio: 23	 25	 Clodotuiro Geroncio Coelho.
14	 16	 Caetano Carlos Peiss0.. 21	 26	 Carlos Fiuza.
15	 17	 Etíaerio Unido Lopes. 25	 27	 Carlos Hoertel.

-1.G	 18	 Ernesto Geié ton.	 • 26	 28	 Carlos Merly.
-¡7	 14	 Edgard Gonçalves do Aguiar NI- 27	 29	 Carlos de Oliveira Soares:

.	 reira. 28	 30	 Clarimundo da Paz.
ia 	 20	 Edgard Ttibeiro da Silva. 29	 31	 Claudionor dos Beis.

. -19	 21	 Francisco Fernando; 	 Guimarães,
-"O 	 22	 Francisco SiMõei da Silva.
21	 23	 Henrique Lettel.	 •

30	 32	 Cesario Francisco Rosa.
31	 33	 Durval Augusto do Carvalho:,
32	 31	 Enardo Fiocchi.'

2,2	 21	 José Rodrigues Moreira. 31,,	 35	 Edmundo Pedro dos Santos.
'-)3	 23	 José Oliveira NítIlliZ. 34	 37	 Edgard da Cunha Salgado.
21	 26	 José Francisco Fernandes. 35	 38	 Ernesto Corrêa.

27	 José Ribeiro Teres°. 36	 39	 Floriano Agostinho TorreS.
.2C4	 28	 ilosó Carlos Werneek Franco.: 37	 40	 Gabriel Lima Rosa.
27	 31	 Jogo Bonifacio Ribeiro. 38	 4. 1	 Gonçalves Ferreira. Martins.
28-	 32 , Jogo GlInOtIS liornandes. 39	 42	 Henrique-França Naziaozes.
29	 33	 Jayme Itobalhem. _40	 43	 Justiniano Justino da Co-ta.
30	 34	 Lincolu, °Aveiro,	 Guimarães	 Ju- 41	 • 4'a	 Jacintho Cardoso de Oliveira Gut-
r	 nior. .	 inarges.

31	 :r.;	 Lincolu Costa. 42	 45	 João de Freitas. 	 •

32	 36. Luiz Francis-o Fernandes.. 43	 4G	 João Montalvão da Silva.
33	 37	 Luiz do Oliveira Castro. 41	 47	 João Pereira Mendes.
34	 38	 Luiz Carlos Prestes. 45	 48	 JOSii de Barros.	 '
33	 39	 Luiz Dello de Andrade. -46	 49	 José Mendes da Silva.
-36	 40	 Leopoldino 'tosai 	 - 47	 50	 Joaquim •Mareel lino Neponaucono;
:37	 41	 Manoel Coelho. 	 Tt'•,: 43	 SI	 Luiz do Menezes. 	 •
:38	 42	 Manoel Alves l 'Oças Filho. 49	 52	 Lauriano Antonio da Silva.
39	 43	 Manoel Braolio ,o Espirito Santo.; 50	 - un	 Loco Eusebio dos Anjos.
49 .	 44 ,Macio Vilias 13éas. h(	 54	 Manoel Fernandes.	 '

t	 45 .fario Castro. 52	 56	 Manoel Braga.
42	 46	 Mário Ernani Comes Rosa:, 53	 57	 Manoel Luiz de Miranda:
43	 47	 Mario Carneiro Seahra. 51	 58	 Manoel Gustavo da Silva:
44.	48 _Miguel Cunha•Peixoto. 55	 59	 Moysés Thiago Slacha'o.
AN	 49	 Milton Figueira de Lemos.. 56	 GO. Aloysés Naseimonto Pires:

50	 .Narriso.Catiario FiIo. . 61	 Miguel Sebastião.
47	 51	 Nelson do Queiroz Pereira:,
kl;	 -52 --Nolson Vieira. 	 -

58	 62	 Mauricio Casaca Ribeiro.
59	 -61- Nelson Daniel Mentes.

:. 53,	 Oetacilio 'Carneiro Bastos: GO	 '64	 Nestor Coelho de Carvalho: 	 •
r,e0spar Vias 61	 65 - Nestor José Marinho.

.	 Paulo "do Faria Pereira. 02	 SG	 Olympio José da Silva.
. \ '56• -- Renato' Monteiro -le 'forros. 63	 67.	 Orlando Toixeira da Silva:

53	 57	 Sadoek /Moreira da Cunha. 61	 68	 Olyntho da Gama Botalhow.
•	 58	 Sebastião Corrêa. 65	 69	 Paulo Affonso da Silva.

55	 60	 Theophilo	 Antonio	 de	 Araujo,•	 Costa.	 .
66	 '70	 Raul Ignacio.
67	 71	 Rubem Borges da Costa.

ti. 	 61	 Nictorioo .	Fernanded	 Maciel rad
dez°.	 •	 • 	 •

68	 72	 Thiago •José,da Coicciço.'
69	 '73	 Victor Barreto. •` 	 •••	 •	 •	 •

.51	 H .Wal tomar Ferreira Rosa. " 70	 • 74	 il1ysse.3 da Silva Btaa. -•	 •
Vtildetuiro Doptista • cle Almeid4, ti).	 75	 Waldepaar Ferreira Guimariles4

• .
DECIMO OITAVO DISTRICT°

MUER

11agto do ciladas alistados para o sorteá)
do correm armo

cs

c..o 4
a) tisf-r•zet
'4.53

' No"6-10-a-i--, •

4. Alaie iliboeira. • •
2 Albino de Sanza:
3 Alcides Per 'ira.
4 Alexandre Slagalhãesi:

Alvaro de Carvalho.
'0 Alvaro Siondonça. Menezésq,
1 Amadeu Santo.
8 ' Amaro do Azevedo Viatitta:
9 Antonio Clemente Rastos.

10 Antonio Cyrino dos Santos:
11 Antonio dos S1 ntos.
12 Antonio Riedlinger.
14 Arthur Pereira. . •
15 Ary Santos.
17 Avelino Fonteg.
18 Flalbino Igitaclo Normand.:
20 Carlos Boro°.
21 Carlos de Freitas Filho.
22 Dionizio Pires da rouseca	 ' •
23 gorningos Feliciano. -
23 Elias sianedo.
27 Emerop JOSG Moreira,:
29 Euclydes Corrêa.
30 Eugenio Carlos.-
31 Evaristo liabdllo. •
32 -Fabio Gonçalves da Silva:
33 Feliciano Souza.
31 Franeellino Antonio do Olireird:
35 Francisco Assis.
36 Francisco Dias A	 .
37 Francisco Ferreira da Silva.;
38 Francisco Pereira.
39 Francisco Ramos.
40 Codofreclo Pereira Guhuar5.eS4
41 lierminio Lopes.

, 42 Nerval Santos. 	 •
44 minou Lourenço Cavaleaute4

Izaias Lemos Monteiro.
47 João Agostinho dos Santos.
40 João Pereira.
51 Joaquim Theophilo de Aratilil.)
52 Jorge Faria Lacerda.
53 José das Neves ClirneiVO:',
54 José Ennes da Silva.
56 José Ferreira.
57. José Madeira. •
58. José Moutintio.
61 José Solte.
63 Justiniano Otero.
61 Justino Augusto.
65 Leonel Rodrigues da
07 Lourenço do Castro Salatm
69' Manoel Amaral.
'70 Manoel Ferreira.

Manoel José Domingos.
74 Nestor Vieira Freire.
75 °cindia Santos.

,	 Octavio Bandeira..do.Barbed,
78 Orleneo Marques.
79 Otilio Bastos. •
80 Paulino Braga' de Oliveira.
81 Pedro Bueno Tavares Ri02'.¡

••• 82 . Pe-no Langor. • • . 	 ,
83 , Pereil'ano Vitri.

Rftyntundo
•. •

•

10
11
12
13
ir
IS

• 46
17
18
49
20
21

23

25
26-
27
28
29
30 •
31
32
33
34

36

38
39
40•
41
42
43
44

46
47
48
49
50
51
52
53
51
55

• 57

59
69
61

G3
Cl



18'234	 Domingo 22	 .v....z.ciitliro de LIO xJ

•
z

66 85 : Tertuliano Carlos do 01111MpÀ
67 86 Vicente Boimacco.
68 37 Virgilio de Paula.

• 69 88 Waldemar Moita
89 Zacharias GonçalveSa

' VIGERAM PRIMEI° DISTRICT°

iACAItg.P-ACDÀ

das cidadãos alistados para D 304C0
do corrente anuo

Classe de gn

• V•i-ÉM

1	 1 Alvaro Arrnalido'Dtaida,)
2 Alcindo Dantas Barbos:a.1 -

3	 fk Aristides Leite de Castro:
4	 3 Antonio Amaral tio
5	 6 Alvaro Francisco Gotkalv'ead,
ti	 7 Antonio Augusto Campos.

8. Abel do Almeida e Silva.,
8	 O Alain° de Almeida.
9. 40 Antonio Siqueira Cavalcallij

nior.
G . 11 Alcides Soares.

11 12 Abdon Ferreira de Athayde:
12 13 Annibal Pacheco.
13 15 Carlos Alberto de Carvalho:.
14 16 Cypriano Rodrigues ['enviai
15 17 Carlos Feliciano Mala.
16 13 Caetano Francisco da Silva:
17 19 Celestitio NUnestle Oliveira:
-48 20 Diogenes Teixeira de AlendoncA•
19 21 Dagoberto José Ribeiro.	 -
20 22 Euelydes Domingos AraujoA
21 23 Eduardo August'oSoares.•
22. 24 Ernani -Cordeiro da Rocha:,
23 25 Edmundo Joaquim Garcia .i
24 20 Francisco Alves.
25 27 • Floriano cio Pinho Françaé
26 28 Frederico Lopes.
27 29 Florestan Victor Alves.
8 30 Frederico Costa.'

29 '31 Gumercindo Luiz de Paivaj
30 32 Hortnezindo de Freitas MaiN'A
31 33 Julião Lourenço.
32 34 Jordão Ribeiro.
33 37 José Garcia.
31 38 João Alves Ferreira.
33 39 José Cypriano de Oliveira
36 40 José Piccardo.•
37 41 José Ribeiro Ramos.
38 42 José Francisco Lopes
39 41 José Luiz da Silva.
40 45 Manoel Augusto Rosa da sibaw
41 40 Manoel da Costa Maia.
4.2 47 Mario Olympio da ConeeiçãO,y
43 48 Manoel Ribeiro da Fonseca.
41 49 Marcos do Andrade.
45 50 Moa cyr de Oliveira.
46 61 Mauricio Salomé Ferreka: •
47 '52 Murillo Lavrador. i
'43 53 Nelson Goulart da. Cunha CAda3 '-
49 51 Norival de Campos.
50 55 Nilo Scancetti.
51 56 °sumido Casado Lima.'
.52 57 Pedro dos Santos Dias Alai
53 58 Thales Gomes Sampaio.
.31 59 Venancio Pimenta.
55 60 Vicente Macedo.
56 61 . Walclomiro José Coadjuvo.
57 62 Antonio de Almeida Cardos° 3u3

.mor.	
.

58 63 Luiz da Cunha Woolf.'
59 64 Rubem Ortiz.
60	 65 Pedro Nelson Rabello, , •
61 . 66 Mario Rodrigues Lima.

49a g45,9s1 A l ves cie Casti1142,4

NIGES1110 SEGUNDO DISTRICT°
CAMPO crissISD

liehtção dos cidadãos alistados para 0 sortei,)
ovente anno

Classe de. 1893

3c,
azt
o
o

21 21 Heitor da Afoita Feredin
22 23 Ilyaino dos Santos.
23 23 lioracio Ribeiro.
2,4a 21 João Marinho Soares.
25 25 João Cardoso de Paiva:,
25	 20 João de Soliza Cardoso... .
27	 27 João Bento da Silva. .
28 28 João de Albuquerque.
29 20- João Joaq u im Cabral.
30 30 José Moreira da Costa.
31	 31 Lindolpho Ca ndido Soare.
32 32 Latiriano Teixeira da Silnif:
33. 33 Luiz Alves de Jesus.
34 " 31 Manoel José Garela. •
35 35 Manoel Francisco Margeai"
36 30 Manoel Antonio I.opcs.
37 37 Manoel de Carvalho.
38 33 Manoel 'Fernandes . dos Santo:

.39 '39 Marcelino -fusi onai° Mama:4
40 40' Meleiades Pimental.
41	 41 0.sear Ribeiro Alves:

•42 42 Oswallino José da Gama:
43 43 Olympio.Telles da Fouseaa '.: •
.11 44 Panlino Corra da Silva.
45 45 Pedro Pamcracio de Sr.
46	 46 Sylvio Vieira Dias.
47 47 Tresde,vindo Pa2S Camargoj.
48 • 48 Urciriza Botelho 'de Aloraos:
.&U 59 David Pinheiro.

R1S,451310 QUARTO DISTBIC10

moa

$oi;teit

olomel

• Adamastor Machado de Faria:
2 Agonor Gabola) tio Alinei-la.
•3 Agenor Jacomo da Silva.
1 Agostiitho José Marques..
.5 Aleixo Custodio Ramos.
O Alfredo Pereira.
7 Alvaro Estavas.
$ .a mbrosio Ferreira da
9 Amerieo Tholuaz.

jO Astrogildo Mendes.
- Alitoato :Thingo da Fonseca.

12 Antonio Fiei Ligues dos Saatos4
13 Antonio Craniano:
11 Antonio Miranda.
15 Antonio da Bocha. •
16 Antonio Oliveira e Souza:,
17 •risti,ies Barhøza.
18 Arsanin Paes C,amitrgo.
49 Avp linn dos-Santos.
20 Basilio' Ricardo dos Santos:
21 Benedicto de Souza Paettee0
22 Donedicto Jordão.
23 Benedieto. Ramos.
21 Donedicto Campos do Oliveira.;
23 Bonedicto Corra. dos Santos,
26 Pene lido Ribeiro da Silva,
27 Llenedieto PeaAra.
28 Dento Jo.se Cóellto.
20 Bramditio
30 Camillo Severiano Rosa.
31 Cassiallo Jaix5 da Silva..
32 Condo Clavcida,
33 Constantitio Antonio dos,Sant6,3;

Cyrillo Moreira da Silva.
33 banvião Antonio da Silva.
.36 David da Costa Leitão.
37 Domingos Pasros.

-.38 Eduardo Perciliano Pinto dc Farlã

	

' 39 Eloy Alves da Silva. 	 a• -4
•0- Ermelindo Luiz de Oliveira:
41 • : .Espindola de Souza. •
-42 Euelvdea José liodrigues.
45 4uganio Corres Dolga •

Nome]

1 Antonio Augusto Alvas.
2 Antonio Antunes da Silva•

3	 3 Antonio Moreira,.
-4	 4 A otonio José dos Santos:
5	 5 Antonio Ribeiro.,
6	 6 Antonio Rodrigues
7	 7 Alberto Teixeira.-
8	 8 'Alcides Venancio da Silva:
9	 9 A rthur José de Oliveira; •

10	 10 Bernardino Pereira Garivia:
11	 11 Cyrillo Jo,e de Freitas.

• 12 32 Ctiiidi Coelho de Carvailiqj
13	 11 Denelecio Dias .Proanaa.
•4	 II; Daieleciano Frozad.-
as	 40 Dedo Alai .ia ditimavaesé
16 -18 Fran-isco Ferreira.
47 . 19 Fabio Amaral Costa.
IS 20 Henrique Lopas Pinho;,}
19	 21 limoccuoio Alvaranga,,;
20	 22 José Vieira da 110.d-ta.
21, 23 J03á Montes liozales.
22 .21 JO3t.! Moreira de Souza:

• 23 23 José Celso de Souza.
24 .26 José de Oliveira.
25 . 27 João Baptista Machado.
26	 28 JOaquini los do Ca rvalli01
27	 29 Josino Anttioes Suzano.
28	 :10 •Joi.elino Francisco de Paiva
29 31 • Leandro Ferraira. dos Santos:
30 32 Manoel Matinas.
31 . 33 Afaimai Paixão.
32 34 Octasio de Souza Braga.
33 33 °atavio Minada.
3v. 36 Pedro Romeu da Cosia.:
:is '37 Paulo Tei=eira.
36 38 Raul da Silva Tavares.
37 39 SArgio Nunes da Silva.
38 40 Valdolino Alvos Devezaa.

5,

Çla258

7
8
9

-10
11
12

15
46
47
18
19
29

1	 1 Ani:onio sove.; dos Salvava:
2	 2 Antonio Token% de &Jatai]
3	 3 . Antonio Sodré.
4	 4 Antonio Forreira da Silva:
5	 5 Alipia Vieira Dias.	 •

ti Annibal de Oliveira Mattoa: ,•
7 Arnaldo de Oliveira Figueira4

Aln •eio da Couceiçao.
O AppAnio de Freitas.' --

10

13
11
15
10
17
18
19

,sANTA.

-11elaQào dos ei-Ja-Tão;• aliçtd los aura o
nZlli.lZ1 •t	 coj• rente cum)

Cia -iso do 18M

1
2
3
4

,	 7
8
o

ViGesn10 TERCEIRO DisTRICTO -	 40
• criattATIDÀ	 1

Relação dos edadtios alioados para o sorteio	 -—
CO1'VedIC n 111110	

13
14
45
46

•17
18
19

• 'tom% 2o-7=	 71	 21
22

;

. 03

26

28
29

• 30
••	 31

32
Alcides 1 »,angel..	 33
Antenor Teixeira Ribeiro. 	 _ 34 -
Benediato Teixeira dos Siint032	 . ,..aat.
Heneklid,0 José Gonçalves. 	 •.	 36
Bene.licto Rangei..	 37:
Domingos de Oliveira.	 .	 38	 .
Eduardo da Silva Assumpa riíe.	 -39
Eugenio Joaquim do-Araujo";	 • 40
Franeifxo Dias Vailois. 	 —.. • 41
Flavio Querino Riboieo.. 	 42

	

:20.. Fraucisço :Uns de Souzaa ..	 , 43,...
...

Adução

IP



E/o
o

Ls_)3

I	 •

Arroz iguapo de l as kilo 	 1
Assuar refinado de ia kilo. 	 1
Alfafa nacional, kilo 	 a
Banha nacional Porto Alegre, kilo 	 a
Batatas nacionaes, kilo 	 .
Carne secca manta Rio Grande. kilO
Farinha de mandioca Porto Alegro

kilo 	 si
Goiabada Pesqueira, kilo 	 a
Manteiga mineira, kilo 	 a
Milho vermelho, kilo 	
Toucinho salgado superior, kilo 	
Vinagro branco, litro 	
Vinho do Rio Grande, garrafa 	 ,,'

A firma. rareia tales, Moreira & Comp.; estaa
baleada, á rua do Mercado n.J prop0e-so
a fornecer á Escola Militar os artigos abaixo
especificados, sujeitando-se ás exigencias do
edital e todas as demais disposições em vigor.

Classificação — Uaidade — Preçoa
Arroz agulha nacional de	 kilo.,.a	 aaaa

$870
la110
317u

2$480
5551.

2$11a

5419
25600
75000

5280
15518
a'3"-as

1$433

DOMispaka 2•isrargsw~--1-'
, 4a 44 Fernando José dos Anjos.
g; 45 Fraacisco Gonçailves Violava.

, 46 40 Fresdevindo Climaeo da Motta4
67 47 Gastão ,josé de Carvalho.
48 48 Godotredo Alvas.
49 40 Isaltino Antonio da Silva.

-ta) 50 Jacintho J2sé Antonio Mveal)13$
do Nascimento.

til 51 Jayme Joaquim de Menos
52 53 João Luiz de Mello.
53 54 João Leão.	 -
51 55 João Antonio da Cosa.

a 55 50 João Augusto Vicent0a
56 57 João de Souza Filho.
57 58 RAD tarda da FonseCaa
58 59 João Vianna.
59 60 João Luiz Ramos.
CO 61 Joaquim flaymundo da SilVA
01	 62 José fiodrigues.
02 63 José Antonio de Oliveira.
63 6a José de Almeida.
Ga 05 José Campos de Oliveira:
65 66 Jovelino José de Oliveira.:
08 67 Joterno Affonso do Carmo:
07 08 J 'miamo RayMundo do Nasci.

• 68 69 Justiniano Amancio.
69 70 Landa:no Procopio da Silva.
ao 71 Laurentino Avelino Monteiro";
71	 72 Lauro Sauí:Anna.
72	 73 Leonar,lo Sahino.
73	 71 Luiz Claldino de Souza .
74. 75 Manoel José
75 76 Manoel Gomes de Olivoira:
'76 77 Manoel Oliva do Nascimenttia
71 78 Manoel Rezende..
78 79 Manoel Álves.
79 80 Manoel Lopes.
80 81 Manoel Casar.
81	 82 Martins Luis Rodriguas Pire0
82 83 Maxim() Nascimento.
83 81 ()atavio José de Caso.

• S . 	85 ()atavio Francisco da Cruza
85 86 Olegario Gomes Pereira:
80 87 Onofee Corne.
87 88 Oscar José Marques.
8R	 89 Oscila Joaquim de Oliveira
89 00 Oswaldo da Mota.
90 91 Oawablo Marques.
91	 92 Oswablo Pereira Lima.,
92 93 0ga-ilido Joga Montairo.
sI3	 91 Paulo •osa da lio-a.
94 95 Paulo (lesaria Carneiro.'
1)3 90 Paulo Pwcira.
90	 97 Palro Jose.) Maria.
97 08 Pedro Teixeira da C•inlia$

• 98 99 Pedro Ferreira de Som:
9) 100 Baphael Rosa.

100 101 Raul da Cunha Mareia-d.'
101 102 Ricardo Leite Mendes.
102 103 Saturnino Poaventura de Souza
103 101 Sehnsftto Vicente da Silva.
404 07; Terúdiano Jo--; Soares.
103 100 Yleoloro
105 107 Valantim Almada .
107 10a Waldemaa da Silva Santo-!a

• 408 109 Waldeniiro Alves.
109 110 XVa Manda, GOIÏICS da Silva:
110 111 Wanderlam Alves Devem.

•nn•n•••••

VIGEÇ1MO QUIY.1() IASTRICTO	
. •	 "

&laça() do

	5 	 5 2arthur Amancio (1? Fonaaaaaa

	

O	 a David P;aatIla.

	

7	 7 Emygdio

	

8	 8 Eugenio alitat5s.
	9 	 O Euclides Pereira da Vs'3.4

	

1.0	 10 Balata° Baptista:

	

11	 11 João Jacintho.
12 12 José de earroa.

	

13	 13 José 1-,apslido

	

4.	 la José Libiiiiio	 Oliveira4

	

15	 15 Jovino Boaifacio.
16 10 Manoel
37 17 Manoel Joaquim da Sil‘àa,

	

18	 18 afaime! Nunes.
19 19 Milton Lapqs alagarins
20 20 Nestor Alves.
21 21 Theodoro Rodrigaes Salleaja

'MESMO SEXTO DisTIUCTU
COPACABANA

iletaaão dos cidadãos alistados para o SOrttio
do corrente cano

Çla:Çio de 1C4J4

concuarasseas

De ordem do Sr. coronel caanaa,ndante
preaalente do conselho admittistrativo, pra-
wine-so aos interessados que aa realizará.
terça-feira 23 do corrente, a segunda sessão
daquello conselho, para a apuração das
propostas e sua respectiva athuclicaçâo, de
accórdo com o art.16, § 20 das insténeoes do
Mi»isterio da Guerra de 2a do dezembro do
1917, publicadas no Diario Official do 6 de
janeiro dé 1918.

..11ealengo, 10 de dezembro de 1919.
Antonio José Osorio, 1° tenente secretario.

iiimemere

A firma Carvalho Refira & Comp., estabele-
caia á rua Sete de Setembro n. 111, propõe-se '

roanecer à Escola Militar os artigos abaixo
especificados, sujeitando-se ás esigencias do
edital o todas as dentais disposições cru vigor.

	

Classificação — Unidade 	 Preaos

	

Alfafa nacional, kilo  —	 5103
Milho vermelho, kilo 	 	 $283

"' s as Janeiro 10 do dezembro de 1019. —
Rocha & Comp.

	

o•••n••.iii
	

Alã
. Marques da Costa & Comp., estabe-
.sta praça, propõe-se a fornecer a
.itar os artigos abaixo especificados,
i-so zis exigancias do odital e -belas
disposições em vigor.

	

sificaaão — Unidado	 Preassa

	

typo 7, kilo 	 • •

	

o especial, kilo 	  ,	 1$909
faneiro. 19 do d9satanbro de- /919.-±,- •

I ti CO

Ak

., A firma Alvaiaarinão & Cowp., Validar:4;e,II	 .. 	 ..,
1L rua do Rosario n. 142, praaóta-se a ,larn0a a
á Escola Mala os artigos abaixo espetageadosi
sujeitando-se ás exigencias do edital totlaa
aa demais disposições em vigor.'

Classificaaão — Unidade — Pina,
sarroz agulha nacional, do prialcira";

kilO 	 ,.. 	 	 	1
/arroz 'guapa,. de primeira, kilo 	 4
Assucar refinado do primeira, kilo 	 a
Azeitonas brancas, B. Gomes, kilo 	 a
Azeite doce do B. Gomes, ki/o 	 4Alfafa nacional, ki lQ 	 a
Banha nacional de Porto Alegre, kilo
Batatas nacionaes, kilo... ...... .,a.
Bacalháo de caixa especial, kilb  --

fé em grão, typo 7, kilo . 	 -al afé moido especial, kilo 	 '.-Cano secca, manta Rio Grande, kilo
Chopp,litr0	 .. 	 ,
Cerveja, garrafa 	 itása;.• n a.
Camarão secco, kilo 	 ..	 ....
Cliá Ligou, kilo 	 —a.
Cangica da milho branco, kilo 	 a
Ervilhas partidas, ki/o 	

	 *Feijão de côr, kilo 	 	 ..a
Feijão preto, superior, kilo

812;,
.$800

asso..

75000
3890

15000
•;,5 aso

32-io
iSsso

S32o

:2:000
Sala

Tapioca, kilo 	 •

Vinagre branco, litro 	

To, 019110 salgado superior, kdo...i.:1
	 laa20

S3su
590(1

Vinho do Rio Grande superior, gatas
rara 	 	 IS110

Rio do Janeiro, 10 da dezembro de 1019.--a
Alces Irmão Sz Comp.

ruo do Janeiro, 10 de dezambro do 1910,7
rernandes Moreira ,5! Cornp

%.1 içar, It, --

A firma Duarte & Borges, propõe foracsar
a Escola Militar os artigos abaixes especifica
dos, sujeitando-se as exigencias do dita/ o
todas as demais disposições em vigor
Quantidade—C1assificação—Unidadea-PiV4i

19.200 kilos de arroz agulha tuteia
nal de l a, tilo 	 a9a)

19,20) Lilq,s de arroz !guapa de 1s;	 ,,
•

DIA tly ifFleTAT	 DeAen»ro •.11) 1919 47

	

--"""--111.11111.1.•••••••	

1	 1 Joaquim .da Silva Vieira:
a	 2 . Antonio Vieira Filho.a
3. 5 Joaquim José Serpa de CaryaIlio:
4	 6 José Alves aloja. -
Jorge Gustavo Tinoco da Silva, majorsecre-

tarjo,
—

Escola Militar

8../
Farinha de mandioca tio Porto Alegres

kilo 	 a
Farinha de trigo do primeira, kilo...1
Goiabada Pesqueira, kilo 	 a
Lombo de porco salgado, kilo 	 a
Manteiga mineira, superjor, kilo.. %A
Massa branca para sopa, kilo .. • ---a
Matte em folha, kilo 	 g
.31aizena, kilo 	
'Milho vermelho, kilo 	 a
alarmelada, kilo 	 —a:a aas ... a
Palitos lixados, inaao 	 	 —,

. Paio nacional, kilo 	
queijo de Minas superior, kilo
Sal commum, kilo 	

-5Mr;

8S400
$475

esno,
35:;(1

2$606
lgoa
25000.
253US
1$35C
ISIOs
3gOe

VÃO&
557::

2.531e

511S



••:U.000 kilos de assomar. refinado
"do I a ,  kilo 	

•108.000 kilos alfafa nacional, kilo 	
" 2.00 kilos de banha nacional'

Porto Alegre, kilo 	
4D, 800 kilos de batatas nacionaes,

kilo 	
12.000 kilos do café em grão

typo 7, kilo 	
12.000 kilos de café moldo espes

cial, kilo 	
• , 3.000 kilos de carne secca manta

Rio Grande, kilo 	
40.a00 kilos de feijão preto supe-

rior, kilo 	
1'1.400 kilos de farinha de man-

dioca Porto Alegre, kilo
O.200 kilos de manteiga mineira

superior, kilo 	
1.080 kilos de massa branca para

f4opa, - kilo 	
1a0.000 kilos 'do milho vermelho,

kilo 	
3.200 kilos de sal commum, kilo

Rio de Janeiro, 19 de dezembro de
.0 n iarte & Borgcs.

1S014
$•87

2,C80

$303

15380

15980

25110

$388

8127

75000

8910

5278
$2•8

1949.-

A firma Paaheco & Ferreira estabelecido á
ua Marechal Florim) n. 142, propõe for-

necer á Escola Militar os artigos abaixo espe-
cificados, sujeitando-se ás exigencias do edital
e todas ás demais disposições em vigor

Classificação — Unidade e-a Preço
Café em grão typo 7, kilo 	  1801
1 :•afé moldo especial, kilo 	 -	 4599(4

Rio de Janoiro. 19 de dezembro de 1019.—
Podiam &. Firreira.

4.4n14,
4	 -

A firma Nobrega, Pereira & Comp., osta-
belecida á rua Acro ri. 52, propõe fornecer
á Escola Militar os artigos abaixo especificados,
sujeitando-se ás exigencias do edital e todas
as demais disposiçbea em vigor

83004	 A firma Lemos Ribeiro, estabelecida á rua
.00 da Misoricordia n..42, propõe fornecer á

1;200 Escola INElitar os artigos abaixo esp eitica'ios,
1$100 sujeitando-se ás exigeneias do edital e todas

as demais disposições em vigor.
15000

18736 Domingo 21
	

D1 A RIO O teFiTILA_L
	

Dezembro de 19

3.300 kilos do marmelada, kilo 	
2.400 maços de palitos lixados,

maço  •
300 kilos de paio nacional, kilo,

3.000 kilos de sal Gomam, kilo 	
6.000 kilos de temperos, kilo 	
3.000 ki/o3 de toucinho salgado

superior, kilo 	
40 kiios de tapioca, kilo 	

2.400 litros de vinagro branco,
colii 

1.000 garrafas de vOiliti do Rio

158501

Quantidade — Classificação	 Unida
Designação. — Preço

t9,200 kilos de arroz agulha nacional
do i a kilo 	 	 5980

19,200 kilos do arroz 'guapo de 1',
kilo	 	 8880

• 1.460 kilos do azeitonas brancas
B. Gomes, kilo 	 	 75800

, 310 Mios de azeite doce B, Gomes,
kilo 	 	 85300

2,100 Mios de banha nacional Porto
• Alegre, kilo 	 	 2$200
10.800 kilos de batatas nacionaes,

kilo 	 	 8310
o ,400 kilos de bacalhau de caixa

especial, klio 	 	 28800
3.000 kilos de carne secca manta

Rio Grande, kilo 	 	 25130
• 10 Latos de chá Lipton, kilo 	  275500
1.200 Mios de cangica do milho
• branco, kilo 	 	 $500
GO Mios de ervilhas partidas,

kik) . 	 	 28100
1140- kilo de feijão, kilo 	 	 8130

1,0.200 tiloa de feijão preto superior 	
••	 kilo 	 	 8380

14./100 kilos de farinha do mandioca
Porto Alegre, kilo 	

, 1.400 Mios de farinha de trigo de
• 1, kilo 	 	 8900.

too.klicia de goiabada Pesqueira,
kilo 	 	 28'700

'	 00 kilos do lombo de porco sal-
'	 gado, Mio 	 	 15930
7.200 Mios do manteiga mineira,

-	 kilo 	
1.080 Hos do massa branca. para
• ':	 .sopa, kilo 	 	 5860

-f:00 tifos de matte em folha, k : lo t8i00.

	Grande superior, garrafa...	 15130
Rio de Janeiro, 19 de dezembro de 1919,—

Nobre ,/ Pereim A- Comp.

N.

. A Cama afeleies Bastos & Comp., esta bole-
eido á rua S. Bento ns. 37 e 39, pro õe
fornecer á Escola Militar os artigos abaixo
especificados, sujeitando-se ás exigencias
edital o todos as demais disposições em vigor:

Classificação— Unidade -- Preço'

Alfafa nacional, kilo 	
Milho vermelho, kilo 	 • 	 $287

Rio de Janeiro, 19 de dezembro do 1M.—
Por procuração de Mendes Bastos & Comp.,
João Caeloao do PiMade.

N. a

A firma Soates lavrador 81 Comp. , estabe-
lecido á avenida Mcm de Sá, tis. 60 e 68,
propõe fornecer á Escola Militar os artigis
abaixo especificados, sujeitan lo-se as exigon-
cias do edital e todas as demais disposições
em vigor.

Classificação— Unidade — Preço
Arroz agulha nacional do 1", kilo...
Arroz !guapo do l a ,  kilo...... . 	
Assucar refinado de I s ,  kilo 	
Azeitonas brancas 13. Gomes, kilo 	
Azeite doce B. Gomes, Mio 	
Alfafa nacional, Mio 	
Banha nacional P. Alegre, kilo 	
Batatas nacionaes, kilo 	
Bacalháo de caixa especial, kilo 	
Café em grão typo 7, kilo 	
Café moido especial, kilo 	
Carne sacra manta do Mo Grande,

kilo 	  ..	 25120
Chopp, litro 	 	 18400
Cerveja, garrafa 	 •	 15780
Camarão aecco, kilo 	 	 8% 30
Cila Lipton, Mio 	  235300
Cangtca de milho branco, kilo 	 	 $50
Ervilha partidas,kilo 	 	 28.clo
Feijão de cór,kilo 	  ...	 5i3O0
Feijão preto superior, kilo 	 	 $400
Farinha do mandióca P. Alegro,k do	 $430
Farinha de trigo de 1.°, kilo... 	 	 $800
Goiabada Pesqueira, kilo 	 	 25600
Lombo do poree salgado, kilo 	  2800
Manteiga aaluoirm superior

'
 kilo 	 	 75010

Massa branca para sopa, kilo 	 	 $888
Malte em folha, kilo 	  • 590
Maisena, O ilo 	 	 9100
Milho veritulho, kilo 	 	 52(50
Marmelada., kilo 	 	  •	 2$000

:Palitos lixados, maço 	 o	 avo
Paio nacional, kilo 	 	 05000
Queijo do Minas superior, Mio 	 a 20
Sarem/muni, kilo 	  , 	 • 	 $2 S
Toucinho nacional, kilo	 • 	 13 30
Tapioca, kilo 	
Vinagre branco, litro 	
Vinho do Rio Grande superior, saN

rafo  •	  •oa'380

Rio de Janeiro. 19 de dezembro de 1914j-i....
•

,Svares Lurra.for & Comp.

N. 10,

Classificação —Unidade — Preço
Arroz agulha nacional de 1 a ,kilo....	 960
Arroz Iguape de 1 44 ,  kilo 	 	 $8:,8
Assucar refinado de i a , kilo 	
Azeitonas brancas, B. Gomes, kilo 	  TÊ,
Azeite doce 11. Gomes, litro 	 8$00
Alfafa nacional, kilo 	 	

, 
Sni8

	

,	 .
Banha nacional de P. Alegre, kilo..	 28070
Batatas nacionaes, kilo 	

$55Bayalliáo caixa espesial, kilo 	 	 256050
Café em groo typo 7. Mio 	 , 15:90
Café [unido especial, kilo 	 •
Carne seroa Manta R. Grande,kilo. 	 239;(:
Chopp, litro 	 	 15100
Cerveja. garrota 	 .	 15200
Camarão secca. kilo 	
C,Iiii Lipton, k lo 	 	  23	 03 000
Cangica de milho branco, kilo 	 	 $: 90
Ervilhas parti as, kilo 	 53
Feijão de côr, litro 	 ? 	 	

289400

Feijão preto, superior, litro 	 	 $380
Farinha de meti loca P. Alegre, kilo	 $427
Farinha de trigo de 1 a ,  kik) 	 	 Snn O
Goiabada Pesqueira, kilo 	

22 580 49 00Lombo de porco salgado, kilo 	
Manteiga mineira superior. kilo 	 	 '7454.(770,
Massa branca para sopa, kilo , 	
Malte em folha, Mio 	
Maisena, kilo 	

21Milho vermelho, kilo 	
Martnelaia, kilo 	
Palitos lixados, maço 	 	

$:3

Paio nacional„ kilo 	 • _

 $: ,2: 7' à0; 00:

3V*80
Queijo de Minas superior, kilo 	 	 2SR )0
Sal eommum, Mio 	
Toucinho salgado superiorr, Mio 	
Tapioca, kilo 	
Vinagre branco, litro 	
Vinho do Rio Granoe superior, gar-

rafo.	

4$55500L503

15100;
Rio de Janclro, 19 de dezembro de 1919.—

Lemos Ribeiro.
;enema.

A firma Pereira Junior, Filho & Comp., esta-
belecido á rua do iiiacittielo ns. 21 e 26, propõe
fornecer á Escola Mili t ar, os adie% abaixo
espacitleados, sujeitando-se ás exigencias do
edital e todas as demais disposições em vigor.

• Classificação—Unidades—Preços
Arroz agulha de primeira, kilo 	 	 $900
Arroz lgua do primeira, kilo 	 	 5860
Assmar refinado do primeira, kilo 	  45033
Azeitonas brancas 13. Gomos, kik) 	 	 25 90
Azeite Moo B. Gomos, kilo 	  83200
Alfafa nacional, kilo 	 	 5458
Banha naoional Porto Alegre, I:ilo 	 	 28100
Batatas'nacionacs, kilo. 	 	 8558
Bacalliáo de caixa especial, kilo.. , 	 25640

OCafé typo 7 (em grão), kilo 	 	 183- (
Café moldo especial, kilo 	
Carne secea de manta mo Grande,

kilo 	 25400
Chopp, litro 	

. 

Cerveja, garrafa 	
• Moo

151:10
Camarão secco, kilo 	 	 35010
Chá Lipton, kilo 	 26%000
Canoica de milho branco, kilo 	  $580
Ervilhas partidas, kilo 	 	 2,5400
reij to do cór, kilo 	 	 8518
poliu) preto superior, kilo . 	 •	 $300
Farinha de mandioca Porto Alegre,

kilo 	 	 -5425
Farinha_ de trigo, de primeira, Mio... 	 8800
Goiabada Pesqueira. kilo . 	
Lombo de porco salgado, kilo 	 •

-Ifaceica- mineira superior, 	 26250806'1)1080

15000

$3.90

5930.

18 100
23 00
85000

$560
25080

• 8300
28 00
1$ O

$920
$360



1
•

DIARIO OFHCIAL Tlezembró ife 4919 1$73T•

;., Nassa branca pila Sopa, kilo  -----, 	 8900
Matto em folha, kilo.... t ....... .....-	 $998
Maisena, kilo 	 --- ""'• ... . .-	 5380
MO° vermelho, ki/o.  - - --- -	 --f '32.67
Isjarinelaja, kiio 	 .. "—_	 -; 2$050
Palitos lixados, maço.. r.- .. . .'.^:7.---. .. ..• •	 5320
Paio nacional,. ki/o,	 • ' -- 0000... ..
Queijo do Minas superior, kilo :::...; 25880
Sal communa, kilo  - '• : $215
Toucinho salgado, superior, kilo...: 0315
Tapioca, kilo	 --	 5910
Vinagro branco, litro 	 - ,  ' •	 -$370

	

..	 •
Pilho do Rio Grande, superior, gar;• .

• 'rara  •	 -a 	 1$383,	 .....	 .
Rio do Janeiro, 19 . do .dezembro do 1919.-,;

rel'cira Junior, Filho & Comp.
nmer.

• N; 12
,	 . •

A firma Santos, Martins .,•Se Comp,, estabalcia"
tida ap. Mercado Municipal na. 163 o.165, oro-
pÕe a fornecer . a .Escola ixlilitar 03 artigos

baixos especificados, sujeitando-se ás exi-
gencias do editai o , todas as demais dispos,i,
tàües em	 .	 .	 .

• . C1aSSifleagãO—niWade—Prèc4,1

Arrongullia. nacional do primeira ,--
i o 	 	  • $055

Arroz 'guapo de primeira, kilo 	  ,„:	 $865'
Assticar refinado de primeira,•kilo 	 a 1$010-
Azeitonas Brancas B. Cornes, kilo... , 2S00
'Azoite doce B. Gomes', kilo.....:.,-.• -85350
Alfafa . nacional, kilo 	 a • 51:61
Banha nacional Porto Alegre, kilo... '• 25050
BatataS nacionaes, kilo 	 .. .	 :33/3

	

.	 -
Bacalbão do caixa, especial, kilo...a 25618
Café em grão tydo 7,•kilo... 	 • - a 15900
Café moido especial, kilo 	 • -15060
-Cardo' secca do manta, Rio Grande,	 -

kilO .	251:40
Chopp,-- litro... : 	 n

'	 - 	

Cerveja, garrafa 	 --	
15300
15200

Camara° seeco, kilo 	
,-; 

2,•rioo
• .,...,Chá 1.1pton, -kilo 	

96Cangica de milho . branco, kile  • •~-'• 	 510000
Ervilhas partidas, kilo 	  .•
FoUão do cdr, kilo 	 	

$55330002

mandioca Porto Alegrj,, . $398
Feijão preto superior..kilo 	
Farinha do ma

kilo 	 - -	 $118
Farinha de trigo de primeira, kilo-e::	$700
Goiabada Pesqueira, kilo 	  25600

- 25050Lombo de porco salgado, kilo 	
Manteiga auhraira,stiperior, kilo. " 	 	 05090
Nassa • bra.nea para sopa, kilo 	 	 $918
Nattecin.folha, kilo  - 	 •	 ..;-....-	 ; . 150a0

Nilho vermelho, kilo- 	 	
- 2$5320773Naisona, kilo  ' ••••- -- -•

!Marmelada,. kilo...!.--•;'.-.•-. .. . .. ..... .. .. -a„ '	 %00
Palitos lixados, maço 	 	

18

Paio - nacidiial," kilo; ..'„ . .- - ' 	 *-	 -j 	 55000
Queijada Minas Siiiihriar, kilo......-a	 25000
Sal cOilununi, kilo.-.-..f.•-: t . 	 -,,	 4

	

--	 ,	 15550
•Vitiagfo branco,' litro"-	 -

	
5360

yinho, do ' ftio . Grande : superior, gar•
rafd 	 '	 , 1$350.	 •	 •	 .	 ..:.	 ,,	 •
'ffide Janeira; 49 de dezembro de 1919.--:.-.

&tida, Martins St Comp.' • .-;..2",.	 .'	 '''	 • ' ..	 ''' .	 .'	

.
.,

•tt	 •	 •
•-.1,4C	 - , . ,.	 ,,.N.,1.3	 .	 .")nn
PriOpoinóg fornecer •á Escola Militar, duran:••

to :i° SOmestra de 1920, o artigo seguinte,
ein ceonisicão: ' :, „..
Pãoo _kilo  --• '- ------- - -'' - ...	 $7_00.

do Janeiro, 19 do dezenità:0ia 0d,19.-i
Zop, is Corrcicx . di Comp. . 	 .

1?gelaraities-ipieTorneeemos.de.accórdo.cor11.-
à 'e ital publicado no 1)::ario

do Jail'élr,o;19 4deebro... de te1r).
Z9212 C.9i±éLa	 „	 1 h

:	 t.q!.•• •	 f: •

•..
A firma 'Vaz Pernaode.s Coinp., estabele-

cido á rua Mareohal Fls:riano Peixoto n. 10,
propõe fornecer .a Escola Militar OS artigos.
abaixo-especificados, sujeitando-s.o ás exiew
cias do edital e todas as demais disposir,õos
em vigor.

-	 Classificação - Unidade - Preço	 -
Farinha de trigo de primeira, kilo... • 	 5650 •
Pão fresco do"trigo, kilo 	 -	 5590

Rio do Janeiro, 19 do dezembro de 1019.-r:
.Yuz Fernandes & Comp.

nnnnn•
•

•

daria á rua S. Christova.o n. 518, propõoin
fornecer a Escola Militar, durante o primeiro
semestre do 1020. Sob as condições do edital

Os abaixo assignados; estabelecidos Coni pa-

publicado, o seguinte:
Pão de farinha de trigo de superior

qualidade, kilo 	 	 Ssoo

Rio de janeiro, 19 de setembro de 1019.-
Custodio da Fonseca & Comp..	 .

•
Proponho fornecer á Escola Militar, ddrante
1° semestre do 1020, e' de accorda com todas

as- condições do edital publicado no Diario
Ofticial e mais . .ilisposições em vigor, o se-
guinte:,
Pão de farinha de trigo, ,kilo. .... 	 	 5916
Farinha 'de trigo de priineira, kilo.:	 $700

Rio de Janeiro, 10 do dezembro ' de
Jose Justino Teixeira. o'

A fli:ma Santos & Machado, estabelecida
rua Coronel Rangel ti. 5, propõe fornecer
á Escola Militar os artigos abaixo especifi-
cados, sujeitando-se ás exigenoias do edital o
todas as demais disposições em vigor. • .
• Classificação - Unidade - Preço

Farinha do trigo da primeira, kilo:. :a 	 5803
Pão fresco de trigo, kilo 	  ' $700

LUo-do Janeiro, 19 de dezembro do 1010.-
Santos & Machado.

A firma Francisco J. da Silva, estabelecido,
propõe fornecer á Escola Militar, os artigos
abaixo especilicaios. sujeitando-se ás exigen-
cias do edital e todas as demais disposições
em vigor.

Classificaoão - Unidade - Preço •
Farinha de, trigo da primeira, ki/o 	 -	 5600
Pão fresco de trigo, Libo 	 	 $517

Rio do Janeiro, 19 de azumbro do 1019.-
Franc:soo J. da Silva.

••n••••n

Afirma Elisio Ferreira Affonso, estabelecido
á avenida Salvador de Sá ti. .69, propõe a
fornecer á Escola Militar os artigos abaixo
especificados, sujeitando-se ás exigencias do
edital e todas as demais disposições em vigor:
Quantidade-Classificação-Unidade - Preço
Farinha de trigo, de 1°, 	 - •	  • 5700
Pão fresco de trigo, kilo 	 •	 -	 • - •• 5700

Rio de Janeiro, 10"de deaembro de 1919.,
lisio Foi.-reera Affonso.

.;.nn••n,

Strgiies & Aguiar •

Quantidade - Classificação--Un idade Preço
Farinha de trigo, de is kilo . 	 	 530
Pão fresco de trigo, kilo 	 	 5800

Declaramos que nos sujeitamos .a fornecer
os dons artigos acima, de accórclo com as
condições publicadas no	 0,licial.

,Rio de Janeiro,-10 de dezedabte
Orfiões •Sz Aguiar. '	 •	 ° • .-"`,	 .

•••••	 :);11

,A firma José Martips GoKalrej, estgrellj•
clçla à estrada do Nazareth, propõe a fcirbee..
á Escola Militar Os artigos abaixo especi
(fados, sujoitindo-so as exinicias do ad41.
o todas as demais disposições em vigor:	 •
Quantidade - Classificaç,ã.o-,Unidade - Preçõ

• ..t•
Farinha do trigo, de 1, kilo 	 -	 5704
Pão fresco do trigo: kilo.. . 	 •. $700,

Rio de Janeiro, 10 da' dezembro 'de 1010.-j:
José. Martins Gonçalves.

• •
A firma Alexandre Moreira, estabeleckla

rua da America n. 255, propõe a fornecer á
Escola Militar 03 artigos abaixo especificado-
sujeitando-se ás exigenelas 'do edital -o --todas
as demais disposições em vigor:

.
Quantidade- Classificação-Unid.ade Pifi-c25
Farinha do trigo, de i s , kilo 	 	 $800
Pão fresco do trigo, kilo 	 —	 -	 $712

Rio de Janeiro, 10 de dembro 'de DM
illéxandre Moreira.	 • . •

•
A firma Barcellos Borges, estabelecida

rua Evaristo da Veiga n. 139. prope a for..-
necer á Escola Militar os artigos abaixo espe-
cificados, • sujeitando-se ás exigencias do edital
o todas as demais disposições em vigor:'''
Quantidade,. Classificação-Unidade - Precai
Carne verde, com osso, ki/o 	  •15t30
Carne de porco fresca', superior, kilo -25250.

Rio de Janeiro, 19 do dezembro do 1919.-4
Barcellos Borges. ! . •

...••••n-n•

A firma Antonio Godinho Coelho, cstabeld-'
cida á rua Lopes n. 205, propõe a foradcer
á Escola Militar os artigos abaixo e3 pecifi-
eados, sujeitando-se ás exigencias do edital o
todas as demais disposkücs em vigor.:
Quantidade - Classificação-Unidade zz-Pre0.
Farinha de trigo, do i s, kilo 	 	 5500
Pão•fresco do trigo, kilo 	 	 $S0)

Rio de Janeiro, 10 do dezembro do 10.19.-:;
Antonio Godinho Coelho.

A firma João Coelho Pereira Junior. esta Z -
belecida á avenida G011103 Freire n. 131, pr•j," .
põe a fornecer á Escola Militar os artigos,'
abaixe especificados, sujeitando-se ás oxigena,
Cios do edital o todas as demais disposições
em vigor:
Quantidade - Cla ssificaoio-Un idade -- .Preç
Carne verde, com osso, kilo 	 •15150
Carne verde, som 03Se, kilo ... 	 -'4535U
Carne do porco fresca, superior, kilo • 25900,•

Rio do Janeiro, 10 do dezembro de 1.019.-.
Por procuração de João Coelho Pereira Junieri
José Coelho P.:reiert raho. 	 •

A firma Manoel Francisco Braga. estabele::
cida á rua Conselheiro Junoneica. n, 132, pi•os
põe a fornecer á Escola Militar os .art1g2s
abaixo especificados, sujeitando-se ás wtigep,-;
cias do edital o mais todas as disposições eui.
vigor:	 -

- Quantidade-Classificação-Unidade .- Preçõ .
,Carne verde, com osso, kilo-. 	 • 15168,
Carne verde, sem osso, kilo 	 •	 1540(1
Carne de porco fresca, superior, . kilo 15039;
• Rio de Janeiro, 10 de de2eini.ro de amo. --
Manoel Francisco Draga.	 •

••. .
' dtilema José Vieira,Goillart, .eStatielec,ido
praça, GeneraliOsorio . n..;0propÕe. a.1,1orne0?).

1:0.+ ';'!	 •.-;	 3./,‘4.21o	 .1 , + "Yà-
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á Escola Militar os artigos abaixo apeei&
çadoe, sujeitando-se ás exigoncias do edital
e todas as demais dioposições em Vigor:
Quantidade — Classificaçã.o—Unidade — Preço
Carne verde, com osso, kilo  e	 15177
Carde verde,.sem osso, kilo 	 •	 15450
Carne de porco,fresca, superior, kilo Ison

Rio de Janeiro, 19 de . dazembro de 1910.
Jose Vieira Goulart

Fonseca S2 Comp., estabelecidos com com-
ercio do leohas, á rua S. Luiz Gonzaga nu-

Mero 636, propõem a fornecer á Escala Mi-
litar, durante o 1 0 semestre de 1920, sob as
condições do edital publicado, o seguinte:

Lenha em ,aciiões, kilo... 	  .. , .	 • $150
'fio de Janeiro,- 19 de detembro de 1019.—

Perece &(!omp. • •

A. firma Luiz Augusto Pestana, estabelecida
fe rua D. Manoel n. 46, propec a-fornecer á
Oscola Militar os artigos abaixo especificados,
sujeitando-se ás exigencias do edital e todas
...as demais disposições em vigor:
pnantidade — Classificação—Unidade — Proçc

$M58
$909
5080

15900
5600

Rio do Janeiro, 19 de dezembro de 1919.—
ror procuração , João Quintino da Silva
ae-elee.

• •

_ REPARTIÇÃO DE COSTURAS

Distribuiçlo de peças do fardamento a ma
ufacturar as , S-as. coatureiras matriculadas
ob xis. 501 a 7e0. nos dias 23, 25 e 27 do cor-

rente ata ás 14 horas.
.• Intendei-teia da Guerra, em 20 de dezembro
de 1919.—Capitao, Sá Laranyeira.

•
Laboratorio Chiraico Pharmaceutico

CONCERs0 DE DEARMACEUTiCOs DO EXERCITO

De ordem do Sr. coronel Dr. Arthur Eduara
- Ao de Seixos, presidente da commissão julga
hora do concurso de pharmacenticoe do Exer.
çito, serão chamados para tirar o ponto da
trova oral; segunda-feira, 22 do corrente. ás

1 horas, no Laboratorio Chimico Pharmacen.
leo Militar, os- seguintes candidatos inseri.

el. Frederico Oscar Vieira da Rochai;
-• 2. Luiz Caldas Leyraud. 	 *a:e. Joe° Pereira da Silva Napoleão.: .
•11. Aloysio Cordeiro. ..-r-

• -	 4.

7. Bento de Medeiros Castanheira.
8. Timotheo llostey.

'Laboratorio Chimico Phartnaceutico Militar,
CM 20 do dezembro de '1919.—Ernygdio Joa-
quim Pereira Caldas, i° tenente pharrnaceu-
tico, secretario. •
N. •

•Departamento do Exercito de 2 Linha
O general Manoel Antonio da Cruz Brilhan-

te, chefe do Departamento do Exercito dO
2° Linha:
•Pelo presente edital é chamado a compa-

recer neste quartel general até o dia 31 do
corrente moa, para , objecto de serviço, o ca-
pitão da antiga Guarda Nacional Osorio For-
mudes de Albuquerque Falcão, nomeado 'a
2 do corrente para servir interinamente como
seoretario da delegacia da commissão de or-
ganização das forças de 2,a Linha em Minas
CÁiraes.	 -

E para que o referido lhe conste fiz lavrar
p presente edital que asaigno.

Quartel General, 20 de dezembro de .1019..
Antonio da Crus Brilhante, ge-

neral. 

Hospital Central do Exercito
coNcume PARÁ ENFERMEIROS DE SEGOU s'

.	 CLASSE

•Prova oral de arithmelica

São convidados a comparecer segunda-feira,
22 do corrente. ás 9 horas, afim de prestar
essa prova Os seguintes candidatos:

José Pedro Martins, João Jnventino de Sou-
za, Ulysses Lopes de Oliveira, Porfirio Ca-
Iheiros Lins e Wahlemar de 'Souza Man-
egueira. -

Secretaria do Hospital Central do Exercito,-
20 de dezembro do 1919.— O secretario,
Jane Ferreira do Amaral,

• Collegio Militar do Rio de Janeiro
CO5CI1RU5CIA PARA O - FORNECIMENTO DE GENEROS

AmmErerteios, PonnAeRai E Manam. DuRANTE
O PRIMEM:O SEMESTRE DO A(SO DE 1920.

• De Ordem 'do Sr. coronel director deste col.
Iegio e presidente do respectivo Conselho
Administrativo, faço publico que no dia vinte

' e seis do corrente, as doze horas, receberá o
dito conselho propostas para o fornecimento
de generos alimonticios, forragem e ferragens
durante o primeiro semestre do atino proximo
Vindouro.

Para habilitação a esta concurrencia, cada
propenente. deverá apresaritar a esta secre-
taria, até ás quinze horas da vcspera danuelle
dia, requerimento de imeripção,-juntando-lbe
documentos que provem:

a) Haver pago como negociante especialista
do genero _de que faz objecto esta coneur-
rencia, impostos fetlemes e municipaes da
casa commercial, relativos ao ultimo semestre
vencido;

I)) ser negociante matriculado' e ter casa
importadora, bastando ás firmas rommer iaes
á apresentação dos livros de registro da Junta
Commercial, ou eSfar constituido legalmente
nos termos do dscreto n. '434, de 4 de julho
de 1891, qi:ando fôr uma sociedade anonyma;

c) que fielmente cumpriu o ultimo contra-
cto ou ajuste celebrada com o Governo, no
caso de já ter sido fornecedor;
, d)ter eafielonado nos cofres do Conselho
Administraeivo de .:te celegio a importando.
da 50.5, para garantir a assaanatura do coa.
tracto.

Por este eollegio serão fornecidas, em tres
relaçoes- impressas -.dos artigos a con-

etraetar, de modo que os concurrontes só terão
£tiCeeSencionar, por extenso e por algarismos,

sem enaendae ou rasuras, Os respectivos pre-
ços, 'datei-14;as 'e • . assianando-as, sen .To a
primeira via sobre -estampilhas federaos no,
valor de Seiseentos- réis por. ,meia folha de
papel e inlitill?edae ha 'fôrma do respectivo
regulamento.	 •
.-• s concurrontes preferidos devem, no acto
da assignatárá do contracto, depositar, •como
garantia do" inesmei dez' "por emito sobro a.
importancia dos artigos a fornecer durante o
semestre, Cujo deposito não deverá ser infe-
rior a 2308000,

A questão da idoneidade dos prõponentes
será examlnada' e julgada antes 'de abertas as
propostas, e estas apresentadas cru enveloppe
fechado, tendo a declaração exterior do nomes-
do proponente, serão lidas na presença de
todos os concurrentes, ou seus-representantes
legalmente censtituldos.

No caso do não comparecimento de qual-
quer proponente, ou Seu legal representante.
a apuração da proposta , correrá á • sua re
veolia.-

deposito será feito 110 cofre do Conselho
Administrativo deste collegin, devendo o re-
spectivo documento ser exhibido no acto da.
assigntera do contracto.

No caso da igualdade de preços entre duas
ou meie propostas, será preferida a do lici-
tante que,propuzer por escripto, e . secreta- .
monte, maior abatimento, Sondo que, verifica. .
do novo empate, terá preferencia a do-nego-
ciante que já estiver fornecendo, proceden-
do-se á sorte, si este não tiver concorrido,

Não serão tomadas em consideração quaes-
quer offertas de vantagens não previstas nes-
te . edital, nem propostas que contiverem ape-
nas o offerecimento de uma reducçao sobra a -
proposta mais barate.. 	 •

0 Governo se . reserva o direito de anfiellar
a concurrenc:a, caso os preços pedidos sejam
superiores ao da base, que serãe elidos antes
de abertas . aS prepostaa.

Secretaria do Coilegio Militar do Rio 'do Ja-
aleiro, 20de deaeinbro. ele 1919.

•n•n•••••	 •

Estado Maior do. Exercito
Abertura de inscripção iicífii o conc)trgo ao,
•preenchimento de trcs togares de auxiliares
de instructores da Escola cie Atin' tio Militar

• De ordem do Sr. general, chefe do Estedo
Maior do Exercito o na 'forma do art. 67 da
Regulamento Provisorio da Escola de Aviação
Militar, faço publico que se acham abertas, no
gabinete deste Estado Maior desde.a presente -
data até 13 de janeiro do' anno vindouro, as
inscripçees para o concurso ao preenchimento
de tres loga.res de auxiliares de •nstructores

, da mesma escola.
Os candidatos, aviadores brasileiros que per-

teimam ao Exercito ou á sua . reserva. apre-
sentarão por escripto t os commandantes da
corpos oq chefes de repartições o estabeleci-
mentos sob .cup.s ordens servirem, os seus pe-
didos de inscripção, cabcncloa esses comum.
dantes ou chefes enviar es pedidos.por via
hierarchica ao chefe do Estado jíaior. ao qual
darão titubeá seiencia teledatiliicansonte
'directamente, dontro do prazo mareado • para
a inscripção.	 .

• Findo o prazo da inscripção, o qual será im-
prorogavel, nenhum. candidato poderá inalS
inscrever-se. •
- Os nomes dos candidatos serão lançados ena
jirro especial na Escola de Aviação .Militar,
havendo para cada inscripção uni termo de
abertura e outro de encerramento, ambos assi-
gnadoa pelo commandante da referida escol/sé
..- Uma vez encerrada a inscripção, o chefe do
Estado Maior, dentro "do prazo de denie dias,
fixará a.data para o inicio das provas, provi.-

-denciando para que, cern a nocessaria ante-
cedencia, se achem nesta Capital todos os cana
•dleatos cuja inscripeão tenha sido amoita.

As provas constarão de duas partes; ump,
-technica e outra pratica.- -

2í.000 bananas, ração ..
1.5.000 legumes, kilo 	
26.000 laranjas, ração 	
0.009 temperos, kilo 	
'12.030 verduras, kilo 	

•'A firma Abilio C. Esteres, estabelecida á
:raia do Cattete u. 112, propee a fornecer á
'Escola Militar os artigos abaixo especificados,
sujeitando-se ás exigencias do edital e-todas
os demais disposições em vigor: -
Quentidade Classficação—Unidade —,Preço

• hopp, litro 	 	 4$000
alerveja, garrafa 	 	 5950
Pão, fresco, de trigo, kilo., 	 	 5593
. Rio de Janeiro, 19 de dezembro - de

eai)ilio C. Esteves.

• *--•	 intendencia da Guerra

Turma surplemen(ar
Agenor Lopes Caeçado
Hermantino Soares do Peadas')

•



1

?ni1.5n n i "5 21 \	 oFFICIAt	 DezepiTA	 -1019 -4873(J

- -11 partol,eelsnicacomprohendeM .
• 4 tsiehasca de'vtio ;

Ï.) niOVSgein'e destbontogoni dos aviiieV;
4p montagens.edestmratãgra dos motoresS;
tl) desarranjas diversos (palmes) o meios da

-.TemedialoW;
e) modos do painistrar a instrueção Clia ape

Varelhos do dd513 cominando.
• ' A parte Pfatica abrangerá

xs) exame Pratico do vôo cai apparellio Niertz
't dt do 2814 (Partida e aterrissage); descida
ano espiral com o motor parado de uma altura
do 500 metros 'o aterrando eus um poato fia

• • 1)) vôo coei passageiro.' 	 .	 •
A coininissão examinadora será conslituldà:

dos membros daMissão Franceza. do Aviação
o do Viso representante do Estado jslaior com
voto.	 .,	 ..

.' Capital Federal, 13 dealezernbro de 1019.=
.. -a Coronel Lobo Vima, chefe do gabinete, (";....,

Diractoria ' dá Saude da Coorte;
CONCURSO PARA -MEDICOS DO EXERCITO

De ordem do Sr. general direetor dó Saudei
tla Guerra

'
 faço publico que, deaccôrdo com

as instrueçaes publicadas no Boletim do EXer-
e2t0 n. 44, do 5 do abril da 1010, e em-virtude
alo datermina,de no aviso n. 07, do 13 do cor-
rente, 00 dias depois da data desta publicação
instará aperta nesta directoria, durante '20 dias,

inscripçao para o concurso de medicas do
•Exercito, para o s preencli'mento de vagas que
so verificarem no deciirsó do anuo do 1920.-

Cada "Candidato'deverá, para essa fim, apisoo
•sentar petição. escripta o assignada par si ou

-:ilrocurador o eabibir documento provando:
-nue é cidadão brasileiro, em pleno .goso dos

ens direitos civis, raenssr do 35 manos, pos-
suir diploma do respectivo curso por faculdade
an escola °Melai e equiparada, caderneta dó

• reservista ou.certifieado -do alistamento,.
Provara mai§ sala candidato que possue

•aptidacs, saude o robutoz neeessarias para o
•serviço militar, em tapo de paz e de guerra,
sondo que este requisito será conaprovado em

.¡ • iiispecçã,o de-saudd nesta Capital, imante a
junta Sul-imana.' •

Os interdsados, para mais informações, pn-
• :darão dirigirsse a esta directoria oà.ad chefes

• to Serviço da Sa„ude nos Estados.
-:Direatorla,de Saude da guerra, 14 do no.;

'Iverabro de 1919'a— Dr. João Ladisláo Ramos,
- -major Cl:ido-interino do Gabineae,	 a.)e	 • •

irctoriGar1 do Tiro do Cluorrzt
a-•	 (MiÇII11111:X.Cta MA, A:IMPRESSÃO DA IIEVI3Tà.

• • Asoi De. orden'i'do Sra' director faço publico Pa•ra
'-'-rsOnheciárantedos interessados, que a partir
dadata abaito atéao dia 25 do corrente moa,

."ostá'aberta •-aleata ;repartição a - concurencia
o P siara to-impreSsãO da revista O Tiro de Guerra,
'"; párti'ltiC'tleVreas apr .obscrvados os seguintes

•
1.s O concorrente provará antes de apresaria;

• .' 14 .1oar prop0sta,:',S 4 '-	 -	 • ••
4. Y4 haver 'page' .oS impostos federa.es c munia

elpaes a que estiver sujeita;
.•  ao - 1)) . Seu contra-ato-social-estar constitaido.	 • ; o•dgalnionta, lioslermes do decreto n. 43k, de

çf.4-dó julho dó 1891, quando for sociedade anoj

'desehipahho que' 'tenha dado 4
já-enatadas para o Estado ou no;

mio deposita a importancia de•200$paria
-aSsignatara do contracto, -si fér'

Ia•basodelta'a proposta r • --- 	 •
- c) declarar sisjeitar-se á caução na reparti-
'ao 'competente tia AmPortancia 'que-for -esta-i-

• T belecisia paia% graut(r a : gX0oção'doacoutrãs; •
- • 10,0 ;7-!..P•94iK0 1~...t9431 ,aa"tiã ••	 •

,	 TIRO DE dUEIIIIA» 1•)

f) possuir fiador Manca que se rosponsabi-
lixe por qualquer paganWato do multa, quan-
do não satisfeitas paio executante da obra.

2.0 As propostas devem ser apresentadas
nesta direatoria, com sèdo á rua Marechal
Floriano Peixoto n. 212, segundo andar, to-
dos os dias uteis das 10 1;2 ás 15 1/2 horas,
em enveloppo fechado.

.3.° O concurrente deverá, .na. sua proposta,
estabelecer o preço da impressão por milhei-
ro, considerando a revista com 32 paginas ex-
clusive a capa de cartolina couché, formato
'112 por 76, com 05 kilos em tricomia, á parte

. o preço de cada pagina do amuamo com ou
Sem gravura. Os clichés que a revista poderá
publicar terão preços por centimentros por

, quadrados, tambern á parte.	 •
• Os preces maximos acima dos quaes não sçã
aaceita nenhuma proposta, são es seguilitoiãt

Impressão da Revistas'
Mil exemplares  - -- --  ------1 •150$000
Dons mil exemplares. •. . ,,'nf,:t .	 n30S0030S00, ,„.. .„ 17.
Tres mil exerap/ares 	 •. ri fr000s000
Cada milheiro a mais 	 1•••••,i	 2000d0..	

‘
Capa. de cartolina coueltd em tricomja:	 .

Mil exemplares 	 - -----4'.-...sa	 mon
Dous mil exemplares.;.,.;T::::.: • 180$000
Tres- mil exemplas  '"" -- - ''-s	 '270S000
Cada milheiro a raiais • ts:...s	 00000
Pagina do annuncio, uma  . '''..: 	 6S000
Cliché para tricomia. (capa) 	 •	 1205000
Cada centimetro quadrado para o

inferior 	 '' ç	 aso 	 1 • • • 	 t0i0

naes, afim de dar a revista naquelle dia.
S.° Em caso de atraso o executor da obra

Sofreará uma multa. de 100S por dia e, na re-
incidencia, poprá, o contracto ser desfeito
com perda da caimao.

Paragrapho unieo.=-Si o atrazo se der por
culpa da directoria, nenhuma pena softrerá o
executante.

60 . O coneurrente devorá apresentar no
prazo supra a sua proposta em tres vias,o m
uma ou mais meias folhas de, papel, que não

• excedam de 10 12,33 por Ots.22, escriptas sura
rasura ou emendasa contendo, alcei do sello
(primeira via) data e assignatura,a espeoltica-
cotio da obra a executar (no casa, diiia revista

• do 32 paginas de teto ,eacluoCe ás da capa
o as do annuncios pira os truaes não ha limi-
te) em papel assetinado AA, 40 k, medindo
0'2,27x0m,19, declarações do sujeitar-sp

'condições technleas aOpilnistrativass . que fo-
rem exigidas pela slisectoria, o nspectivo
preço por algarismo o por extenso o o tempo
maximo di impre,saão.

appuracão
e
 da, proposta correrá, á sua r&- 	 Secretaria da ,Escola da,kviação Militar,
oo.	 • a.	 I	 Villa Marechal:Hermes2 . 22 d novenibrb

	

2 :1! EntolS7- do dezenforo 	 S.as; 1919s	 ,t— 4114
zwito Rés,ab	 -	 - -Y(

pi0

7°. Em igualdade da preços entre duas oro.;
,

. postas, será prefprida a do licitante que prca
puzer por eseripto e secretamente maior aba-.tramito.

Paragrapho unico. 'Verifiçado novo empata,	 As e,ondições para a matricula são: ter:
terá preferendia o negociante quE estiver fora toais de 18 e menos do 26 almas de idade; ser

. necendo, procedendo-se-á sorte, sè este 4,1ct solteiro ou viuvo sem filhos, possuir exame do
tiver concorrido. 	 ... .	 portuguez, francaz, geographia, noções d:i

arithmetica, algobra, geometria, trig.onome-i
•Iria, physiea, ninou e meçanica ou sejoitg-41
ao exame vestibular desta.s mesmas nrateriaso
iobustez physia.a etc.	 .	 -	 '
..,_„0 exame vestibular realizsar--sa-ha na s siti
da quinzena de dezembro, na séde da u4rata.'

0-Gover. nó	 - réserva. o direito de ails .•••. ""de Aviação, sendo precedido de . rigorosa itt'
4 soecção do saude, tudo sto acoplai° com Q ar ,. nutlar a coneuroerreii, caso 03 preços POi -̀:1.0...f"tigo 19 do regulamento provisorio da Eseolti qsejam superiores aos da base, eonstantas ds, Aviação Militar. . .	 .

item terceiro, que Serão lidos anta do abatas Os candidatos devem. njecliatite reqnosí !as propostas: -	 .	 sbto dirigido ao Sr. ministro, Solicitas a sO103 : No , caso de não comparecimento do •

	

reesentatste l	 spe,ctiva licença para a niatriassila. 	 ;	 •.. :proponent ou do squ p'rogal a	 .

8°. Não serão tomadas emconsideração
quaesquer offertas ou vantagens não previstis
no presente odital do coneurrenela, nem ás
'propostas que contiverem spenasofferc.çimento
de uma redueção sobro a proposta mais liaS

4.0 A revista dçve saliir-no dia 1° de cada
niez, razão por que o coneurrente devo mar-- 'entregues no quartel. ou acampamento, (leil-
oar o dia. maximo para a recepção do origi- • tro do District° Federal, sendo pelo edpo

fornecidas l'CCIlltS40.3 para o . transporte peia
via ferroa Central do ilrasil. •

Para garantia da assig»atnra do contracto
os proponentes • farão depositar no coroo do
conselho administrativo, por occasião da eo-
traga de soas propostas, a quantia do 500,
perdendo direito á 010.SRIR, em favor do cofre,
aquello que, sabendo-se preferido, deixar do
comparecer na data fixada, pára a co:Uhra-
ção do respectivo contracto..	 ••Quaesquer outras informações acra
sados serão prestadas na secretaria do.coapa;
diariamente, das-12 ás 15 horas.

Quartel na. Villa Militar, 16 de deseml•
1010.-13enjamiii Pereira da Si lva, 1° teuen1
ajudante o secretario.	 •	 ,

.	 • a
",	 .	 -

Escola de Aviação Militar

• Do ordem do Sr. te lente-coronel eramna4-.
dante, rommunico que se ac,bron abert0 atõ
31 de dezembro proximo vindouro, as tsaVi-
oulãs para o curso do pilotos niadares,
alusivamente desligado aos sargento e eahoa
dos Exercito o-referentes ao anota lectivo do
1920.

-Primeiro corpo .de uva-) -
-

CONCURRENCIA MA Ó renNECI ntENTO DE Ceith0.
ALptENTICIÓS, FORRAGENS, FERRACENS, EXP
DIENTE E OUTROS ARTIGOS, DUli'AZU O 40
ÜESTRE DE 4920

•
. De ordens do Sr. tenènte-fflnel corárris

dante, faço publico que no dia 23 do col'alitn
ás 12 horas, recebem-se propostas para o.
fornecimento dos seguintes artigos:

Pqr kilo: arroz nacional, assadr refinada;
do 4a, idem de 2s, batatas nacionaes, bacas
lháu, banha de poro. café moldo, eanglea
carpe secca, carne- vçrdo de vacca, carne
visa4o de porco, farinha de mandidco, 'fifijad.
p̀sets5, feijão to ulatinho,goiabada de Pesqueira o '
mioSteiga mineloa, • mate em folha, tnassis
para sopa, pão de trigo, potassa, queijo nna
neiro, sal cominum, sabao virgem, temperos,
toucinho, verdura, aço dana 'para ferraduras.
alfafa nacional, fubá do milho e milho vermea

Por litro: azeite dem, aleool a 36° e.4-0°,.
leite, Vinagre nacional, vinho tinto nacional e
Vinho virgem.

Por unidado: g.allinlia gorda, banana ou Ia--
ranja, sapolió (paia), lixa estilara e tijolo ds
,a4ar.

Por (luzia: ovos, vassouras o vassourinhas
•de piassava.
" Por milheiro: cravos para ferraduras reli

Por lata: (250 grammas) kaol ou rnpi.
Por caixa: kerozcam e palitos de dente:
Expediente: artiga:s communs.
Todos os ;meros serão de l s qualidale o
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Estrada de Ferro ..Central do Brasil
CMCCRRENCIA PARA O PORNEMENTO DE ARTIGOi

DIVERSOS EM 1920
De ordem da directoria e de accardo com

o art. lia da lei n, 2.221 de 30 de dezombro
de 1909, abaixo vão transcriptas as propostas
apresentadas, abertas e lidas na concurrencia
publica realizada boje; nesta intendencia,
para o fornecimento de artigos diversos), em
1920, b3rn como a respectiva acta de recebi-
int nto e abertura.

Intendencia da Estrada de Forro Central do
Brasil, em 49 de dezembro da 1010. Date
jantia Jacab, intendente.

Aos dezenove dias do MU de dezembro
anil novecentos e dezenove, presentes, ás
(rase horas, na sala da intendencia na estação
Maritima, o engenheiro Alfredo Moutinho dos
Reis, servindo como ajudante do intendente,
a o escrislio Romeu Augusto Guimarães, fo-
ram apresentadas as seguintes propostas a

N, 1, Rodrigo Vianna Junior
N. 2, Mayrink Veiga & Comp. a
N. 3, Fonseca, Almeida & Comp. a'

. N. 4, Borlido Maia. &-Comp.
N. b, Companhia Federal de latindiaa0
N. 6, Souza Baptista & Comp. ;
N. 7, Joaquim Silva St Comp.
N; 8, Moniz & Comp.
N. 0, lime & Comp.
N. 10, Oscar Tares & Comp.
1n1. 11, M. E. Marvin.
N. 12, Dias Garcia & Comp.
N. 13, Laport Irmão & Comp. aa
N. 14, Christovão Fernandes & Comp. 	 •
N. 15, M. Costa.	 •
Total quinze propostas. Pelo Sr. Dr. aja:

dante do intendente foi declarado serem oa
proponentes idoneos e que as propostas see
riam abertas immediatamente, ficando o
exame para ser feito após a publicação das
mesmas na integra no Diario Official. Depois
foram examinados os envolucros das propostas
e achados fechados e em ordem, sendo em
seguida abertos, lidas as propaatas na pre-
sença dos interessados e rubricá.las para se-
rem publicadas no Diario Offieiat de amanhã,
20. Não houve duvida nem incidente por oc-
casião da leitura das propostas. Para constar
foi lavrada esta acta, que vae assignada pelo
Sr. Dr. ajuds n te do intendente,. pelos propala
nentes ou seus propostos e por mim escrivão.-
-Alfredo Moutinho dos Reis, servindo como
ajudante do intenionte.-Por procuraçaio de..
Rodrigo Vianna Judior, Alberto Souza Car-
neiro.- Por prouraçã.i) de Mayrink Veiga.
&Comp., Alvaro Ribeiro.-Fonseca, Almeida

Comp.-Borlido Maia & Comp.-Pela Com-
panhia Federal do Fundiçio, Jorge de Saules.;
-Por procuração de Souza Baptista & Comp.-,
hsé Costa Brito.-Joaquim Silva & Comp.-L,
afonia & Co , Lira . -Por. procura,çao de
!lime & Comp., João Garcia.-Por procuraçaa
de DL Ç. Maryin, Af. illarvin,aaPor proaaraaão

--- _	 .
da-Oscar Taves dr Comp., Frederico' Virling.-:
por procuração de Dias Garcia & Cotei), AN-
Mel Ferreira de Oliveira.-,-Por rocuraçãe
de Laport Irma') 8,4 Comp., Oscar os.- Por .
Procuração de alaistoVão Fernandes & Campa
David Araujo.-Por procuração de M. Costa,
Oswaldo Wan4eklt.-0 escrivão, Romeu Gai
morcies. Confere, valendo a entre linha aam
procuração de Oscar Taves& Comp, Frederico
Verling».-Araujo Pastos, escrevente. Cona
orate.-.Frarieisco Canaa, 3° eicripturario.
..•	 aaaasaa '1 'aa 'a-

Rodrigo Viana Junior, negociante nutri-
aulado, estabelecido á rua Treze de. Maio
ns. 13 e 13, praga fornecer á . Estrada de
Ferro Central do Brasil, de accôrdo com o
edital publicado, o seguinte

Çoncurrencia n. 14 (para a 5a divisão)
, 8 madgueiras de sola de4,00X

- X30, tiliaft 	 •. • 180$000.
200 mangueiras de sola de

• 4,00x0,20, uma 	 ,... 1045)0Q4
Vidros brancos brancos (13 0.003 de

espessura, decfmetro qua-
drado 	 	 82;.3.

100 si bit - de 0,50x0,50x0,
- X043, encarnados e ur-

'
des partes iguaes, deci-
metro quadrado 	 	 5700

Para a .V divisão .
Viiros brancos lisos. de 0,002 da_

.	 espessura, chchnetro qua-
drado  •	 aa

200 vidros lisos encarnados o
-verdos, 0,50x0,50x0.-
X002, decimetro . quadra- -
do 	 a	 S0

• Para a 44 diiicão
Paráfusos de ferro com porcas e na

beça sextavada, nas dimen-
sões polidas no edital, ki/o. 	 3535ai

Cobra em chapas nas dinsonsaes pe-
didas, kilo 	 	 45800

1.b00 metros de aniagem, metro 	 ,	 15a00
arra _.	 M.

Declara aceitar todas as con lições do editai.
Rio de Janeiro, 40 de dezembro de 1919:

a- Por procuração, Antonio do Souza Car-
neiro-.

-
Mayrink Veiga d: Comp, negociantes ma-

triculados, estabelecidos nesta praca. pro- -
põem-se a fornecer o eaguinto de accarao com
o edital de 25 de novelabro do corrente anuo
e alteração de 17 do corrento mas

• 3a duzias de limas chatas bas- -
• tardas de 16", (luzia 	 	 1i93801
gs3 duzias de limas chatas bas-
• tardas de laa , duzia 	  36$00a
,çk duzias de limas chatas bas-

tarias de 8", duaia 	 	 10500a
a duzias de limas. chatas bas-

tardas de	 duzia 	  14000
duzia.s do limas chatas mur•
ça de 10", duzia 	  595000

duzias de limas chatas mur-
ça de'12", duzia 	

46 duzias de limas chatas mur-
ça de 8", duz a 	

duzias de limas 1/2 cana
• bastarda de 16", duzia 	
duztas de limas 1/2 cana,

murça de /G", duzia

p dnaias de limatit'e' s redondos
bastardos de 14",. duzia..	 34000

G Malas de litnatdos redondos
basta aba do a", duzia.. p0000

• dualas de limatdes redondos
bastardos de 8", duala . 1 . 128000

mangueiras de sola de rpa.
tr.° metros- por 30 canil-

. metaos, urna 	  	  1605000
•ata) mangueiras de sola de qua-

trai metros por 20 canta	
metros, uma 	  1a85000

5 galões de verniz Copal, ga-
. lao 	  	 .	 155000

17 galões de verniz Crystal,
galao 	 •155000

kllos de zarcão, kilo 	 	 0170_
Terceira dirigis

.1,000 folhas- do lixa esmeril ern
palmo na' 030, riT o 1,
em pa.Kes iguaes,	 01.38

kO vidros de olco fino para re-
lojoaria; • iguaes á amos-
Ira, um 	 	 15000

ao sapollos, um 	 	 5300
a50 kaos do solda de estanho,

kilo 	 a 	 	 45a00
60 kilos de tinta llipolin, em

latas, vermellm e urdo,
partes iguaes, kilo 	 	 85000

2 tornos parallalos de *corre-
diça para bancada, do I"
de abortaria, um  - 	  1545000

2 tornos parallelos de corre-
diça para banca-la, de 4a
de abertura, um 	 a 130030

• ,12 galões de verniz isolante
branco e preto compound,
pataca ignaca, galão.. .a. 	 14500a

O galões . de verniz Crystal
lenido Speaae Nob/es &
Iloarè ou Standard, ga-
1:o 	 	 18000

Quarta divisão -

Parafusos da ferro com porcas e caa
beça sextavada, compre-

- hendendo qaalquer das dia
mansões cit as no edital,
kilo 	 	 25100

Cobre ein chapa, c mprebendende
qualquer das dimensões ca -
talas no edital, kilo . 	

.3.003 kilos de agua-raz, 	 ...
• 2 latas de kilo de almn ) li-

quido SWP, lata 	
1.130 kilos de zarco, kilo

11.160 kilos de areia do moldar
Porto, kilo 	 11111,4!

•

r-4

Declaramos sujeitar-nos atodas as clausulas

	

410 edital da presente coneurrencia. 	 •

llio de: Janeira, 19 de dozembro de 19i 94
-Por procuração de Ma,yrink Veiga & Comp:,
Alvaro Ribeiro.

Fonseca Almeida & Comp., negociantea ma-
triculados, estabelecidos nesta praça á rua
Primeiro de Março ns. 75-e 77, propõem for-
Neer a essa ostrada , de accôrdo com o edital
de 28' de novembro 'mexam° passado, o mate- •
Eia' abalso especificado: 	 • •

CONCURRENCIA N. 14s.:

• Quinta Divisa°
•

200 kilas de amarelo drama kilo
200 kiloe de azul ultramar, kilo..
209 brochas francesas de cabelo, •

D. 1.2, uma 	
200 brochas francezas dc cabello,

n 	 n. 10, urna 	

DUM() FEnTAI; -	 . Dezerabró e .1 CU

laaaainistraçãçi dos Correios do Esiado do
Rio de Janeiro _

?Ali) PrPer ea¡Pll fica convidado o carteia
*r pç votivo a agenala do Correto de Campos,
liegte fatiado, Manoel Pereira de Melo, a re-

i• mit o exercicio de seu cargo dentro da
aa azo qç dez dias, teria() em vista a Circular

180/21 , - da Directoria Geral dos Correios,
de Ra de novembro do 1919.

Administração dos Correios do Estado do
faio do Jancaro, em Nictharoy. 19 de dezem-
aro (g 1919.-Geonisio Curvello de Mendonça,
ad niaistrador.	 • ('

3G5000

185000

a95000

455000
duzias de limas 1/2 cana

murça de 10",	 - 285000
duzias de limas de tres qui-
nas bastaadas de 8", du-
zia 	  45500a

duzias de limas da ires qui-
nas bastarias do 6", du-
aia'	   -145000

duzias de limatdes redondos
bastardos de 16", dada 	  - a0a00

4,51G5
25700

108000
15170

5300

25150

45000

3R00



kilas da 'vermelha° franeez,
kilo 	 • •	 .	 6'5600

3.100 kilos do verniz coaltar, kilo 	 : ' 5310
l; galões do verniz •eopal, galão . 115003

• J7 galões do verniz m'aital, gai.. 4	 • .
' lao 	 • ' -	 • 11500C1

.2UP, Lilso t.10 zar:ZIoL LIlo 	  À lçujj,.."---	 -	 ,	 .....
1	 1

'

D01111'110 21
~~1INNIFON•	
'11n•••••••nn	

130 brochas fra.nr-eza3 de cabeio,
n. 8, tuna 	 	 	 	 35000

2.00 cadnados reforçados de , 3",
utu 	  15100

Tá duzias de limas chatas, bas-
tardas do 16", cluzia 	  105000

duzias do limas chatas, bas-
tardas, tle 12", duzia.:.• 29tiO

duzia,s de limas chatas, bas-
tardas, do 8", duzia 	  118500

duzias do limas chatas, bas-
tardas, de G"

'
 (luzia. 	  105500

4 duziaa dc limas abatas, 'nu-
cas, do 16", duzia ..... 	 msoa

duzias de limas chatas, mur-
as, do 12", duzia 	 ... 30s500

duzias do limas chatas, inur-
cas, de 8", duzia 	  203500

`	 (luzias de limas facas limiar-
das, de 10", duzia 	  1:35030

3 /luzias tio limas facas bastar-
das, de 8", (luzia 	 • 263000

4 duzias de limas facas mura,
de 12", duzia 	  528000

O duziaa de limas facas wuraas,
do G", dnzia 	  373000

22 (luzias de limas 1/2 emula,
bastardas, do 16", duzia 	  535800

9 /luzias do limas 1/2 canna,
murça;, de 10", duzia 	  685500

/luzia.; do limas 1/2 canoa,
murcas, do 10", duzia 	  205500

duzia.s de limas troa quinas,
bastardas, de 10", duzia 	  53500d

duzias do limas troa quinas,
bastardas, de 14", duzia 	  305500

duzias do limas ires quinas,
do 12-, duzia 	  w,s'ono

duzias do limas Ires quinas,
bastardas de 10", /luzia 	  223000

duzias do limas Ires quinas,
bastardas, de 8", duzia 	  185500

duaias de limas tres quinas,
•bastardas, de G", duaia 	  115000

8 duzias de limatões quadrados,
bastardos, de 10", duzia 	  185500

JO duzias do liniatÕes quadrados,
bastardos, de 12e, thizia 	  225800

ii duzias do limatões redondos,
bastardos, do I8'', duziã 	  685500

li duzias do limataca redondo-a,
tiastardos, de 10", duzia 	  535000

(luzias d	 natões redondos,
bastardos, do 11", duzia 	  315000

duzias do limataos re,deridos,
bastardos', do 12", duzia 	  21,5303

duzias de limatõea radowdos,
l)a-;tardo;de 8", duaia 	  113300

mangueii-is da sola de 1'4,00X
)<0••-aati, unia 	  105500:1

103 mangueiras de sola de ?ku ,00 X
x0',?."), uma 	 	  11'15000

,,t4.200 kilos do acre narionat, 	 S130

	

pinceis redondos it. 4, ton..; 	 $303

	

tátit pincois rolondos n. O, unia a	 5403

	

t..;0 pinada redondos ii. 8, Uni..	 $409

	

12, pincel; wiondos u. 11, um. .1	 :'n':00
plurais	 n. 6, um	 S300

	

,12 p l acais cha'os n. 8, um.,..; 	 5403
. :10 pincel; Chatos ti. 20,	 13100

pinceis chatos n. 21, uni... it

¡Maceis de peno d. Mana,•
. sortidos, um 	

600 kilos de pa de sapato, kilo, • a
15o kitos de roxo rei,	 Siam

3120.

200 kilos daroxo terra, kilo 	 a	 3130
200 kilos de verde composto, kilo 	 1,100
200 kilos do verde Londres; kilo.. 186ao
100 kilos de verde nativo, kilo 	 a, 35300

DiAilio °Mela
Terccird

10.000 Lilos de braaadciras de farra
fundidó, do dtias llobas,
bitola larga, igitads á amos-
tra, kik; 	

150 guisai:as completas para lan-
ternas, typo VI o VIII e
doicheie da trem, igtiaes ás

uma 	

	

partes iguaca 	

1.000 folhas dralixa esmeril em pan-
no, os. 0, 00, F, VF e 1,

partes iguaes, uma 	
• V00 folhas do lixa "Navarro, em

papel, ti;. 0, 1, 1 1/2, 2,
li o 6, partes iguaes, uma.

50 vidrbs do olco fino para re-
lojoaria, iguaes a amos-
tra, um 	

A /luzias de patino esponja, dg-.
zia 	  125000

regadores de folha iguna
amostra,

300 sapolios fladluiTi, um 	
150 kiloa da solda dcí estanho,

,t1() kilos . da tinta llipolio em laa
ias, vermelha e verde,
partes iguaes,

ternçs paralleloa, do corredi-
a, para bancada, com

e," de abertura, um 	
Lemos parallelos, do cotra-

dir,a, para bancialit, coro
1" do abertura, uni 	  1300O0

39 Melros do tubo do latão, do
3/!3", 1/2 o a, partes
ig	

'

	

uaes ido 	 	 65500
12 gatões de verniz isolante,

branco o preto, Com-
pound, parte; Irmos, ga,-
lao 	  2.1l;t0,00

• galões de verniz CI'ySeal,
Dluudel Spence, Nobles
lIoore ou 5teiide,a,

5i) kilos de pontas de Paris coni
cabeça 4. 1/4". 1 1;2", 2",

1/	 142 o 2
Nines iguaes, kilo 	 	 15500

Parafosos de ferro com por-
cas da caça sextavada,
aolifdrrne especificaçacs do
cd:tal, kilo 	 	 25153

Cubro cui chapa, conforily:
especificações do atai,
kilo 	 	 a5580

1.500 metros do alliagtam, metro	 	 15130
175 ki/o3 de azul enramar, H, it.,

Lua 	 25150
4.0 kilo% de anilina amarolla eia

Pó ' kilo 	 •143000

	

3.500 tilos do agua-raz, kilo.......	 25520
25 latas da kilo de aluniinium li-

quido S. \V. P., lata....	 moo.
100 papeis do aluminium cm pá,

papel 	 	 ,cYk99
j9 vidros do anilina encarnada

o auiaralia, aliás encar-
nada e marrou, partes
iguaes, vidro 	

kilos de amarello tlõr. kilo 	 -
5 /tilos do aniarello extra-fino,

Castallo,
'25 Lulas da antarello ordiaario,

ki50 kilos lie amarela) Jaime Ciro-
me, kilo 	

1.000 kilos de ocre amarello,
5.000 kilos do ocre lavado em pti;

LiJo 	
350 kilo; do ocra francaz, escura

e claro, partas iguaes, kilo
:•Z00:kilos do ocre nacional, Claro,

kilo,. 	
. i 2r0 kilo," da aloira polue cai grão,

111 . 1, .	 •	 , 	 , ,

I	 i 	 1 1 1	 .11

1

	

, 	 1	 1

,

• Dem:1111)1i) "(1,:, 1§10	 01.4r 

	

Lm knoisaidocl pedra pomo Cm 1)6,	 .
	 •

3,000 kilos da, O	 Oda pato Ilancok, 
Silo. 	 , 	 	 5390

	

1 03 Liloa da preto le5\t tranctiz;	 • - -r
kilo 	 	 58,00 t

. n 0 livros de pão de ouru francoz,
Ilouleut, livro 	 :	 2..J0

10 livros' do pão do prata, fi 	 -
cez lloulout, livro 	  .. ...•	 '.1%,t)00

0 papeis de purpurina ouro, paa:
pai 	  , . 	 	 $.10 t

pincel; radondos peito do Mar.
tuia, o. IS, um 	 •

210 pinceis pello do Manha, no::.% 3,33::
mero 20, um 	

G pincois peno de Manha, ou-z
mero 21, uni 	 	 35M0

pinccis do cabello para letra,
rama comprida, uni 	 	 20 I

	

galões de verniz mordonte Lo	 t
Franco, em galões do kilo;
galão 	  litiO

6 litros do matiz marrou, Aaty 
lloberts, legitimo, litro 	 88000

:35 kilos de verde. Londres, Ilard
Millori, Lilo 	 :	 b9.,;,,

1) Lulas do verde; marca Cas-
tello, composto, claro, ki•
lo 	 1	 1V0,1

1.130 kilos de zarcão, Lilo 	 .. ... ....	 15294

	

2.500 kilos do areia franecza, kilo.;	 35,
11.100 kilos de areia do moldar,

Porto, kilo 	 •	 53:2,i
'‘- 0 foles do mio, do 12", para

fulidii:ão, uni. 	  1/S03,
li)., proponentes declaram acceitar todas as

Coodiçüe3 do referido edital.
[tio do Janeiro, 10 do dezembro dO 101'.

-Fonseca, ..IledcL!d •C, Comp.

•
Borrai° Mala Como. negociantes új-

culados, de accôrdo com o oditak, do conco;••
vencia do 28 do novembro proxium passado,
publicaajo no Diario Oficial, propõem l'omt,;-
cer a cása estrada o material abaixo:

Quinta divisão

200 cadeados reforaa dos do 3", um. 552.0
200 kiliociosi	nide, aarello do chroma

• .	 1SP
kilos de azul ultramar, kilo 	 :2;53iitt

ri dwdas do ninas chatas, bastar-
das tht 16", duzia 	  61$0,1 n

3:3 duzias de limas chatas bastar-
das do 12", Cozia 	

duzias• xld limas chatas hasÉar-
das de tS", ,luzia 	

/luzias do limas tintas bastar-
das do G", ,luzia 	  11$

tinzias da limas chatas murças
do 16", (luzia 	  0-15rat

cozias do limas de 1/2 canoa,
bastardas do 10", dizia 	

duzias do limas do 12 calina,
murem de 16",	 1175060

/luzias da limas de 1;2 canoa,
murças. de 10", duzia  • 	 . 27,5950

duzias dc limas tres quinas,
bastardas do 16", dizia.54.50:0

/luzias do limas do tres quinas
bastardaS' do ir, dozia 	

(luzias de limas de tios quinas
4.250;a t,de 12". ¡luzia 	

duzia de limas de Ires quinas
bastardas de tO", Jazia 	  24a.*

cozias Co tinias do tuas (almas
bastardaS de 8", dozia 	  2150».1

duzias de limas da tres quinas
bastardas do 6", (luzia 	  12.80'0'1:

:a /luzias do Ilmatõos qnadmaios
bastardos , do 16", duzia 	  618.001

jJ aluzias da' liniatões qatidradas
:bastardos do 12", &mia .-;.; .• ;;,35aati

ii aluzias do limatões redomioa
bastardos de IS", duzia-..!

li

rttl;
_ 08

;

5136:

.23103.

sssod
.5233

103000

25800
2.15582:

15100

15a40
5130.

210

5/Z9.

S130,

Içara)
h.

r

1

a

a



1 no folhas de lixa esmeril em pato-
O,' •	 no numeres 0-0 i-F-FF

1--parte iguaes, uma 	
.80 vidros de °leo tino para relo-

joaria, iguaes á amostra, tird
ao sapollos, um 	

kilos de solda de (estanho, kilo 	
kilos de tinta Ttipoliu em latas,

vermelha e verde, partes
lguaes, kilo 	

O0 metros de tubo de latão de
• 3/8-1/2"-e I"- partos ismaes,

kilo 	
12 galões de verniz izolante, bran-

co e preto Compound, partes
iouaes, gario 	 -

2O9 vidros brancos lisos de Ou'.50X
X 0m ,40x0e ,002. decimetro
quadrado 	

Quarta divisão
Parafusa de ferro coro porcas de
tarada:• -se

400 kilos de 3 1/2x38",,;
O00 kilos de 4"X3/8".

kilos da 6"x3/8",
kilos do 7"x3/8',:
kilos de 8" x 3/8".

200 kilos de 4" x 1 /2".
kilos do 5'5<1'2".

.soa kilos de 2"x 5,18".
kilos de 7"x518".

400 kilos do 2 1/2"5<314"
300 kilos de 3 1/2"x 3:4"9-
4i00 kilos de 4"x3/1".
1j00 kilos de 5"x3/4".
.100 kilos de 6" x 3/4".
'750 kilos de 7" x 3/1".

1.90 kilos de 8"5< 3/4". kilo  oa.oss
10 kilos de 2"x 7/8" .

kilos do 2 1/2"x7/8".
-25 kilos do 3 1/2" x7/8"o

,O0 kilos de 4'5<7/8".
•25 kiles de 5"x7,/8".
375 kilos de 6"x7/8".
1S0 kilos de 7"x7/8".
175 kilos de 8"x7/8".
200 kilos de 18 1 /2x:1 '4"4
200 kilos de 19" x 3/1" .
250 kilos de 20" x 3 '1"

00 kilos de 1 3/1" X1,78"o
p00 kilos de 2" x 3O8" .
3300 kilos do 3"x 3/8". -
400 kilos do 4 1 /2" x 3/8":
400 kilos de 7 1/2" x
203 kilos de 15 x1o.
2,7O leitos de 15 1/2"X7/8"oo -

OR.?,

. 25 vidros de verniz branco tran-
ce' Shone • Frère, vidro 	

-) vidras de verniz preto frau-
eez, Shone Frèra,

35 kilos de verde Londres, Ilard
alillori, kilo 	

- 40 kilos de verde, marca Caso
tello, composto eláci, kilo.:

1.130 kilos de zarcão, kilo 	

4800

25800

25100 -

Uno
15250

Os proponentes estilo plenamente de accór-
'do com todas as condições do edital.

Rio de Janeiro, 19 de dezembro de 1010.--sa
Borlido Maia Comp.

Pela presente proporno3 fornecer para a
3u divisão desta via-forroa, 10.000 kilos de
Lraçadeiras de ferro fundido de duas linhas,
Ibitola larga, de accordo com a amostra, polo
preço de cada kilo GTO réis.

De accôr.do com o edital de 28 de novembro
proximo passado, publicado no Diaa.io

Rio de Janeiro, 19 de dezembro do 1919.-
Pela Companhia Federal do Fundição, En-
velhord

Pooposta que fazem Souza baptista & Comp.
k Estrada de Ferro Central do 11rasil para o
fornecimento de artigos diversos em 1920, de
aceórdo com o edital do 17 do dezembros N-
•/Meado no Diario Officiit: •

8 mangueiras de sola de
4,00x0m 1 0, uma 	

200 mangueiras de sola de
4m ,00se0 ls ,20, uma 	

100 vidros brancos de 0',40x
X0m ,30x0°,003, doei--
metro quadrado 	

e.90 vidros brancos de. 0",50x
x0u1 ,40x0e ,003, doci-
metro quadrado 	

	

50 vidros brancos de 0,60x	
X0m ,50x0e ,003, doei-
metro quadrado 	

•400 vidros brancos do 0Ou,80x
X Om , 60 xtra , 003 , doei-
metro quadrado 	

tO vidros brancos de 0uee0x
x0°,50x O u', 003, deci-
metro quadrado 	

300 vidros encarnados de 0°3,50
x0e , 50 x 0 1°,003, deei-
metro quadrado 	

	

120 vidros brancos de 0m,50x	
• X0m,I;OX0ra,002, deci-

metros quadrados 	
200 vidros brancos de fru,50x

x0u1 ,40x0e ,002, deei-
metro quadrado 	

.210 vidros encarnados e verdes
de 021,50><Oue)50P0rn,00,
partes iguaes, decimetro

1200

5O3O

quadrado 	
4 .l00 metros de aniagem, metro

	

11.160 kiles de areia de moldar 	
Porto, kilo 	

Rio de Janeiro, 19 de dezembro de 1919. -
Por procuração, Jose Costa Brito.

4655000

10O$00U

517i;

Ws

51`is

Ws

$175

$590

.S1t7

$117

,A8142 llótiiingo
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Dozombro de IQ! i?

200 kilos de 18"5<I/4":
200 klloede 21"X1/8"..-
250 kilos do 22" X1 3/8"o
20 kilos de 2:3"xl 3/4";
250 kilos de 26'5x4 1/2",;

- 230 kilos de 27"X1 1/4,
•4•?•• Olh kilos de 1"x1/4".

85 kilos do 1 1/2"X1/1":,
1000 kilos de 11 1/2"x 3/4"or kdos de 125<3/4".

00 kilos de 12 1/2"X3/4"O
200 kilos de 13"x3/4".
.200 kilos de 13 1/2"X3/1''.'
475 kaloo de 14"x3/4".
400 kilos de 11 1/2"x3/4".1
400 kilos de 15"x3/4".
O00 kilos de 15 1/2"X3/4".•
'500 kilos de 16"x3/4".
401 kilos de 10 1/2"X3/4",e
200 kilos do 1'7"x3/4".
2,10 kilos do 17 1/2" x3/1"4
300 kilos do 18"X3/4".
100 kilos de 1"x1/2".
125 kilos do 1
25 .kilos de 1"X5/16".
Idi kilos de 1 1/2"x3/8",

Si7s5-50 kilos de 41
tki2 ,)0	 COO kilos do 2 1/2"x3/8".

050 kilos	 3"x3/8". kilo 	

Cobre em chapa:
iO kilos do 10 pés X 5 pés X 3/15",
73 kilos de 10 pés X 5 pés X 1/61"o

'750 kilos de 10 pés x 5 pés x 1/32".:
.600 kilos de 10 pés x 5 pés x 1/16".

4.000 kilos de 10 pésX 5 pés X 1/2".
kilo 	 	 35470.

325 kilos de 10 pés x 5 pés x 1/8".
125 kilos de 10 pés x 8 pés x 1/2".

ti.000 kilos de 5/8".
100 kilos de 106 pollegadas x 48" X 4/8".:
100 kilos de 106 pollogadas x 48x3/16".
175 kilos de 105 pollegadas x 48"x3/16".
323 kilos de 8 pés x 4 pés x 1/4".

• 75 tilos de 6 pés x 6 pés x 5/18",„215700 300 kilos de 6 pés X 6 pés X 3./8"..
75 kilos de 1/32".
90 !tilos do 1/16".

3 .250 kilos de 1/8".
50 kilos de 5/10".

4.750 kilos do 1/2".
100 kilos de 3/15",
475 kilos de 3/8".	 •

4.000 kilos de 8 pés X 4 pés X 1/2": •
4.100 kilos do 6 pés x 4 pés x 7/8".
3.900 kilos de chapas de • cobre doce, de 12

pés x 6 pés x 4/2".
it75 kilos da chapas de cobre doce de

1/61".
75 kilos de chapas de cobre doce

de 1/8" kilo.	 35170
.500 metros de aniagem, metro... 15284

- • 175 kilos de azul ultramar 11. U.,
kilo 	  235%

fP.500 kilos de agua-raz, kilo 	 	 35050
25 latas de aluminium liquido S.

W. P. (de kilo), lata 	 	 85470
tO00 papeis do aluminium em pó,

papel 	 	 $592
po kilos de amarollo flor, kilo 	 	 23293

kilos do amarello extra-fino
Castello, kilo 	 	 45800

23 kilos de moreno ot•dinario,
kilo 	 	 2519ii

kilos de amarello Jaime Chro-
me, kilo 	 	 1$100

1.000 kilos de ocre atoarei)°, kilo 	 	 5159
3.000 kilos de ocre lavado em pó,

kilo. 	 	 5277
goo kilos do ocre nacional, claro,

kilo 	 	 $210
270 kilos de pedra pomes em grão,

kilo 	 	 $995
'1,300 kilos do pedra pomes em pó,

15O9O
!..1 .0001eilo.s de oó de VI P n t0 Han-s	 -•

duaias de litnatees redondos
o,-	 bastardos de 16", duzir 	 625990

duzias de limatões redondos
a	 bastardos de 14", dusia  • 	 35$980;

fi
duzias de limatõos redondos

bastardos de PI",	 23398g
duzias de limatõos redondos

bastardos de 8", duzia 	  15$980
4.'264) kilos de ocre naoional, kilo.. 	 $159

	

600 ki/os de pó de sapato, kilo...:	 $358
'150 kilos de roxo reá, kilo 	 ;	 $167
:200 kilos de roxo terra, kilo 	 4.*	 $1:e7
200 kiloo'do verde composto, kiloo 1$070
'400 kilos de verde Londres, kilo.; 55127.0
00 kilos do verde nativo, kilo 	 o	 4$990

kilos de sermolhão francez,
kilo 	 	 45780

	

1.104 kilos de verniz coaltar, kilo... 	 5591
5 galões de verniz copol, galão.. ICS '00

1'7 gadOes de verniz crostal galão. OW800
-.•00 vidros brancos de 0'uolx0,3

1.00 vidros brancos . d30°,O x02,4.
S50 vidros bratiaos de TOO x 0%5.
s00 vidros brancos de 0ue8x0m,6.

vidros brancos de 0e,5x0e,5.
A grossura desses idros será

0°2 ,003, docimetro quadrado.
e.000 kilos de zarcão, kilo 	

Terceira divisão O;i160

5133

23980
5374

35230

8$E00

G.O120

$129

cabw:G

Joaquim Silva & Comp., negociantes esta-
belecidos á rua S. Pedro o. 206, propõem
fornecer a- esea repartição, de accOrdo com o
cdital es seguintes materiaes:

CONCURRENCIA N.

Quinta tricisão

4.5ó0 kiloo de amarello de aromo,.
kilo.  • •	 151,00

200 kilos de azul ultramar, kilo. o 25400
1,200 kilos de ocre nacional. kilo.... 	 $220

600 kilos de pós sapato, kilo 	 	 $400
150 kilos do roxo roa', kilo 	 	 5500

r•-•.,c)Ar , itilog de reto terra.	 Sz.



MARIO 01-FIC1A1.	 Dezembro de Imp. 13 43'.

kilot; de verde composto, kilo.
4A00 kilo de verde Loudres, kilo..
400 kilo de verde nativo, kilo....

kiloa do vermelhão francez,
kilo.a 	

17 galões de verniz Crystal, galão
galõos do varina Copal, galão

'300 kilos de zarcão, kilo 	
•	 Terceira divisão

175 kiloa de azul ultramar R U,
kilo . 	  2500

kilos do anilina amarella em
pó, kilo 	  40S000

-et) kilos do amarello flina kilo 	 	 250.0
23 Lios de amarelo ordinario,

kilo 	  	 •15700

	

kiloa de Jaime ehrome, kilo..	 1$700
:1.000 kilas de ()aro lavado em pó,

kilo 	 	 5100
1.600 kilos do ocre amarelo, kilo 	 	 5200

350 kil as de ocre franrez escuro e
claro, pacotes ig uaes, kilo	 $500

200 kilos	 ocre Aacional claro,
k¡lo 	 	 5200

;;.0D0 1.itos de pós sapato Iiimrok
kilo, 	 	 15100

400 !silos de preto leve franca,
	  45700

• 35 kikai fie vede Loadres
ki10 	 	 2.5700

	

. '1.130 kii ns de zarcão, kilo 	 	 15150
[lio da Janeiro, 10 de dezembro de 1919.--

s itua comp.
ja.moãonii

Piciabani-sa os abaixo assignatios a fornecer
4, aegiiime, para a 3, ohisao, era dotei_
If.).0n0 ,f;ilos de brar taleb.as de ferro

fundido, 'do duas linhas,
lidola larga, iguaes amos 	
tra , de accôrda com as es-
peedicaraas o o ital de as •
do novembro (1) corrente
anuo da secretaria dessa
estrala, pele preço do cada
kilo 	 	 5748

Pau de Janeiro, 19 de dezembro de 1914,-.
Voni: &

5' divisão

gatO kilos de amarela c:mo-
rto, kilo 	  Siso

	

2 1. 11/ kilos do azul ultramar, kilo 	 2$100
200 brochas francezas de eabollo

12, unia 	 	 35300
200 brochas francezas de ca-

belo ti. 10, uma 	 	 25,550
brochas fraticazas de ca-

belo it. 8. unia 	 	 15930
230 cadeados reforçados do 3"

uma. 	 	  15290
duzias de limas chatas bas-

tardas de 16", duzia 	  545030
ai7 (luzias de limas chatas bas-

tarda de 12", duzia 	  2G5000
(luzias de limas chatas bas-

tarda de 8". (luzia 	  135030
duzias de limas chatas bas-

tarda de G", duzia 	  MOO
4 duzias de Lulas murças de

46", duzia 	  01$000
(luzias de limas murças do

12", (luzir	  335000
duzias de limas murças de

8", (luzia 	  1-4000
(luzias do limas 1/2 canna

bastarda de 16", duzia. 63$000
duzias de limas 1/2 canoa

murças de 16"
'
 (luzia 	  655a00

(luzias de limas 1/2 canna
murças de 10", duzia 	  295000

duzias do limas ires quitas
14 c:tardas de j2", fluziN :.125000.

4 (luzias de limas tres quinas
bastardas de 10", duzia.

duzias de limas tres quinas
bastardas do 8", (luzia 	

8 (luzias de limas ires quinas
bastardas de G", (luzia 	

8 duzias de limatões quadra-
dos bastardos de 16",
duzia 	  63$000

10 duzias de lituatões quadra-
*	 dos bastardos de 12",

duzia 	 	  .. 315000
cluzias de limatões redon-

dos bastardos de IS",
duzia 	  715004'

luzias do limaiões redon-
"	 dos bastardos de 10",

duzia 	 	 	  615000
O duzias de lima iões re leu-

dos bastardos de 14",
(luzia 	 	  30$000

Ci [luzias de limatões redon-
dos bastardos de 12",
(luzia 	  2s0ea

3 duzias de lin-latões radon-
dos bastardos de 8",
duzia 	  13$000

	

1,20) kilos de ocre nacional. kilo	 8410
	000 kilos do pó de sapato, kilo.	 $330

150 alos do roxo rei, kilo 	 	 $160

	

200 kilo; de roxo terra, kilo. a	 $120
201t kilos de verde composto,

kilo 	 	 lsoão
20a kilos de verde Londres,

• kilo 	 	 *15100
100 kilos de verde nativo, kilo 	 	 25900
bO kilos dc vermelhão francez,

•
L.10) kilos de vernis coal ta ta kilo
2.500 kilos de zarcão, kilo 	

Proposta de Oscar 'fava:, (Si Comp. á Estra-
da de Farro Contrai do I3ra;11, uq.coricwrancda.
para o fornecifuento de artigos diver-A , , Cm
1920.

Quinta divisão

35 duzlas de limas chatas bastardas . , -
de 16", duzia 	

4938O035 dirias de limas chatas basiarila-: 
de 12" duzia 	  283000

4 (luzias de limas chatas bastardas
de 8", chula 	  155030

3 (luzias de limas chatas bastardas
de G" (luzia 	

4 (luzias de limas chatas murças de 4155°
16", duzia 	 , 605000

l) duzias de limas chatas murças do
12", duzia 	  32$060

6 duzias de limas murças de 8", du-
zia 	

2 duzias de limas facas -bastardas de 195599
10", (luzia	 	  32$000

3 duz'as de limas facas bastardas de
8", dita 	  	  21;340

4 (luzias do limas facas murças do
12", duzia 	  53g00o

6 duzias de limas facas murças do
6", duzia 	

22 duzias de limas meia cana bastar- 32:50909:
.	 das, de 16", (luzia 	  555,30)

	

9 duzias de limas meia cana muraa 	 s
do 16", (luzia 	  09500)

duzias de limas meia cana murças
do. 10", duzia 	

li duzias de limas tres quinas bastar-
das de 16". (luzia 	 65$000

duzias de limas Ires quinas bas•
tardas de 14", dUZia 	

8 duzias de limas do Cá quinas 41"
do 12", duzia 	

309090)duzias de limas de tres quinas bas- 2::
tardas de 10", duzia 	  24000

[luzias de limas tres quinas bas-
tardas de 8", (luzia 	

C duzias de limas do ires quinas bas-
tar ias de O", duzia 	 	  155000

8 limamos quadrados bastaraos de
10", duzi.a 	  605000

10 duzias de limatões quadrados bas-
tardos de 12", duzia ....... 	 255000

ti &aias de litriatões redondos bas-
tardos de IS", duzia 	  695000

1.1 chrias de limatões redondos bas-
tardos de 16", duzia 	  42$000

6 (luzias do limatões redondos bas-
tardos de 14". Juzia 	  355000

6 (luzias de limataes redondos bas-
tardos de 12", duzia., 	  255000

3 (luzias de limatões recioados ba,s-
- tardos do 8", duzia 	  115500

.2 tornos parallolos de corrediça
para bancada com seis polega-
das do abertura, um 	  165$000

2 ternos parallolos de o:irradiai):
para bancada com quatro pol-
kgadas do abertura, um 	  12551360

M. E. Marrin, negociante, estabelecido á
rua Camerino tis. 83/87, propõe a fornecer a
essa estrada. de accôrdo com o edi t al publi-
cado no Diario Official de 17 de dezembro de
1919, os seguintes materiaes:

Para a terceira divistio

460 kilos de solda estanho, kilo.. ; 497:;
30 metros do tubo de latão de

3/8", 1/2" e 4", partes iguaa

•

15400
15800
35000

65000
1'75000
175000

1515.0

255000

1.75500

115000

3SW
$390

15220

:P divisão

W.000 kilos de braçadeiras de
ferrro fdndilo de duas

• linhas bitola larga, igual
á amostra, kilo 	 	 l";070

r, tornos parallelos de corri-
diça para bancada com
G" dc altura, um 	  1603000

tornos paralelos do corre-
diça para bancada com
fk" de abertura, um 	  160$000

metros de tubo de latão
do 3/8", 1/2"e 1" partes
iguaes, kilo 	 	 75100

~1
Isa divisão

Parafusos de ferra com
porcas cabaça sextava-
da, conforme a relação
do edital, kilo 	

cobre em chapa conforme
a relação do edital, kilo

5.500 metros do aniagem, me-
tro 	

3.500 kilos de agua-ras, kilo..
5.0 kilos de amarelo Jan-

ne de Chrome, kilo.....
1.000 kilo3 de ocra amarelo,

kilo 	

	

3.000 kilos de ocra lavado, kilo 	 :
:200 kilos de ocra nacional claro,

kilo 	
kilos de verde castello, com

posto clara, kilo 	

	

1.130 talos de zarcào, kilo 	
11.150 1:11os de areia de moldar,

ilo 	

1$290
25890

15150

$100
$190

$100

15200
152t0

5336

45;90

Declaramos estar de aecordo cena as condi.
çi•es do edital.

Rio de Janeiro, 19 de. dezembro de 191.9..1;

15,:ri )* ' ^rtic'16f1 Ir	 r11	 '!	 1 11	 11 1111111

35410 Os preços acima mencionados, são para o
material entregue na Mandona :a dessa Fa-
tra da.

Os proponontes declaram qne se subiu:,
tem a tola; as clausulas do edital da presenta
conoorrencia.

Rio de Janeiro, 19 de dezembro de 1e10.
-Oscar Taves Sz Comp.



Concorrencii- ia.
Quinta dieW.to

kilos de amarallo de chroincia
kilo . 	

200 kilos do azul ultramar, kilo..:
200 brochas francesas do cabelo

• n. 12, uma  -
:NO brochas francezas de cabelo

u. to, uma 	
130 brochas franceias de cabollo

ti. 8, uma 	
200 cadeados reforçados do a",.

11111 	

.33 duziaa do limas chatas bastar-
das do In", duzia 	

aia duaias de limas chatas bastar-
das do 12", duzia 	 •

duaiaa de limas chatas bastar 	
' das da 8", duzia 	
duziw, da limas chatas bastar-
- das de 'S', duzia 	

4, (luzias d'3 limas chatas murças
de 10", duzia 	

duzia.s do liwas chatas murças
da 12", duzia 	

t6 (luzias de limas chatas inina:as
• •	 do .a", alazia 	

thuzias do binas 1/2 canna
tardas de 10", duzia	 -

aa.) abrias de limas 1/2 catana
murças do 46", duzia 	 •

(luzias de limas 1/2 canna
ominas de 10", duzia. 	

8 duzias do timatóes quadrados
bastardas do 16",

30 (luzias dea limitõea quadradds
bastardos do 12",

duzias de limitões redondos
Pa.stardas de 18", (luzia

s.

59õ'0
15740

25930

• 2.3150

1.„$180

251:a0

fa15300

235003

115800

85103

25000

2G5000

1/5803

325000

623000

23580o

435800

21$800

02.7.0f

4150815

313000

203800

115400
$095
.$340
$440
$540
581i0
5310
5440

15310
15910
5298
52os
Sooã
59Io

4.14U
15089

35100
5310

1.18903

1351.O

:1512iX
15183

. 15810

2a5500
259t0

Éag tirtY4110 

PcNi Ojirta áioiCca
.C21,),çe cm chapa

40 kilos de 10 p43X3 pésX3W:
jsilos de 10 pés)< 3 pós X /13g

ip Içás dç 10 péax 5 pés xl /32":2
QP kilos de 10 pésX5 pé:*1/1V„,,

1 4ID0 klloa ch.5 10 pés x 5 pés x1/2','7.
a. s kg§ do 10 péSx3 pésx1/84
123 Mios 43 UI Eas>a8 pésX1/2".?,

kiljá de 5/C.
100 kilo's de NÓ" X15" X 1/8'.•
A00 ki1o3 de 4.06" X48" x3/16"ai
t 75 kilos de 106" x /8" x5/16",
:125 kilo. de 8 pásx4 pésx1/44'..t
15 kilos de G pésx pésX3/18",±

300 kilos de 6 pésX 6 PésX31',.rd
73 kilos do 1/32,

kilos do 1/16"a
.250 kilos de 1/8".

50 kilos de 5/1G":
1.7P kilos de 1/2".

lgo kilos de 3/16".
44.75 kilos do 3/8".

1.000 kilos de 8 pésx1 piriaXl/ra,
1 400 kilos de 6 pésX 1 pésX7/8".•
3.900 kilos de chapas de dobe doce de 12

.	 pés x6 pés x 1/2" .
173 knos de chap'as de cobre doe.° de 1/6a"4
75 itilo de chanas de ciabre.doce do 1/8"..'

2.030 Mios da cobre em chapa, kilo, 	 2$7f,1.3'
Todos os- preços- mencionados nesta pro-

posta são para material entregue ha !noas
(lenda dessa estrada.

4) proponente sujeita-se a todas as coritliCa
Vias exaradas no edital supra-referido.

ílio de Janeiro. 19 do dezembro de /919.--n
P. p. de M. E. Marvin, M. Marv:n.

••
Dias Carda Si Comp.; negociantes matri,

aiulados, estabelecidos á. rua General Camara.
ais. 37 a 43, nesta Capital; de accôrdo Com ta
Axiital de 98 de novembro publicado no Diaria

proo0em fornecer a Estrada do Ferro
Central do Brasil, os inateriaea abaixo in-
cionados.

dtvias delivatiids redondos
.Vástard,ps de 16", dtaaia.. a.

5 duzias de limatões redonda
buatardos de 14", ckazia....

O duzias de liMatnes redondas
battartios de 12", dúzia....

3 (luzias dc liaiatnes redondos
bastardos de 8", dpzia....:

j.200 kil0s de ocre nacional, Lilo.. a•
pincaia redondos n. 4, uoi..;

50 pinceis rationtloos ri. 6, nni..aj
pincers redondos n. 8, utai..a

12 pineeis redondos o. 11, uw..A
pinceis chatos n. 6, um.::aaa

12 pineels chatos u. 8, uni , aa.,
pineis chatos ia. 20, up 	
pinceis chatos n. 21, uln..a's-A

000 kilos de pá de sapato, kilo.„aa
150 kilos de roxo rei, kilo
200 kilos de l't)() terra, kilu 	
200 Mios de véiale composto, kilo,
200 kilos do verde Londres, kilo.:
100 kilos de verde nativo,
'430 kilkdis de vai:malha° francos,jo 

3.100ki/os de verniz coaltar,
5 galões do verniz copal, galaó:

17 galões do verniz crystal, ga-
lão 	

100 viaro3 brancos de 0,1xCP,3x
X13 i°,003, decimetro qua-
drado 	

200 vidros brancos de 0' 1 ,5 XO'',/X
-	 deannetro qua-

drado 	
Vidros brancos de 0ta ,6 X O,3X

x0 :1,003, decimetro rata-.
drado	  	 ..

1.00 vidros braucos do 0 111 ,8 x Ona6x
x0m ,003, decimetro qua-
drado 	

50 vidros brancos do 0',3 X 022,3X
X0ni 3O03,. decimetro qua-
drado 	

400 vidros de 0 a ,a0X022 ,003 encar-
nadas e verdes. partes iguacs
decimetro quadrado 	

2.503 kilds do zarcão, kilo 	 	 g

Terceira dicisC

10 guisetas completas pxari,a
tornas, tvpo VI, ll
chefe do irem, partes iguaea,
unia 	

1.000 folhas de lixa esmeril, panno
P, FP e 1,

noo sav,onilioa nacionaes Iladiuni,

150 lados do solda de eatanho;
hilo 	

6 galo- as verniz crystal lloyal S.,
,T, P11.0	

) xidros brancos lisos do tra,30>a
X 0'.50a<0,002, d2Clinctro
quadrado,. 	

200 tidros brancos lisos de 0“1,50>a
x0'.1 .40 x 0 E3 ,002, decime. tro
quadrado 	

21' 13 vidros lisos encarnados e ver-
des :0'-',30x0m ,30 xOut,002
pares iguaes, decime:na
quattaad(i. 	

Parafusos de ferro com porcas
do cabeça sextavada de ac-
eórdo com as quantidades e
dimensões especificadas, kilo

Cobre em chapas de aceôrdo
com as quantidades, dimen-
4;03 e espessuras especifica-
das, kilo 	 •

.a1)0 41/C1MS de aniagem, metro. 	 a
173 kilo.a do azul ultramar 11. U 	

•• .	 kilo ... .... , .....
10 kilo,' de anilina atuarella.-em

pó, kilo 	
3 ,300 tilos do aaataaraa	 tfflo.,

I

go papç dc aluMiniuni c pei
papel 	

30 knos de amarelo flor, kilp.....
ii kilos do amarai°110:.	 •Castelo, kik) 	

25 kiltodsio.de amarelo ordinario,.

50. kilos• de amarello Juno
Chromo, kiló 	

1.003 kilos do ocre amarelo, kilooa
3.000 kilos do ocre lavado em pó;

kilo 	
kilos d o

i/	

poacrrtefriyui cao..ezs ,eskciuor.o.

4200 kcklioalosrod	

es

e ocre nacional clapo 2 •

270 kilkoudo pedra pomes em grão,

1.503 kiliosdo pedra pomes em Awo	 !

3.000 kilkoiaiodu pó do sapato ingleza

400 kilidiilo._ád9p reloleve franceza

papeis do purpurina ouro,'
papel  • -

fl$ vidros de vexn'a 'amima So-
hené Fréres branco, vidro.4

iit) vidros de verniz franeez Soai
-	 boné Fréres preto, viro 	 •

40 Mios do verde marca CastellP
composto claro, kl/0.--a

1.130 kilosde zarcão, kilo 	
11.160 kilos do areia .de moldar;
• Porto, Mio 	

elIto material é Cntregt10 na intendenchi.-
Os proponentes declaram estar de completei
aceôrdo com as clausulas exaradas no refe..!
rido edital.

Paio de Janeiro, 19 de dezaambro do
Por procuração de Dias Garcia St Comp.,
Illanocl F. t-l!ra

;••••••

amuo OFÉC1,1,1;
	

DeZerub.ro C)o 1919

.15280.

23f)14

5.%4

SNa

52R,

5114

15184

1q041

4.SM

318k

2$10.1

15410
5850

5210

-	 ,

Morta Irmão & Comp., ne,gocianteS. -Cta. .
belecidos á avenida 1110 Branco ias. G; e 61:
de conformidade com o edital de Concurrencia.
de 28 de novembro do corrente armo, voem
propõe a V. Ex. o fornecimento dos soguiigod.
artigos:

CONCOnnESas ri1.11A O F011.CIlltNTO DÈ ATITI.,:,i)3
2590g	 piara os em 4920— CONCUXÉ.NCIA N. 14:.	 .	 .

•51.31	 Quine 	 dirisiio:,

5"30	
200 aiiio,isiode amarelo do chronio,

4 ga s'a-	  ,

23190	
soo kiles•de azul ultramar

'
 kilo. :. 35,'aiaa

200 Cadeado:3 reforçados de 3';
358,3'0.205800	

nin 	 ,
35 duzias do limas chatas, bas-	 .	 ..

tardas de 16, duzia 	
33 duztas de limas chatas bas-

'

8113	 tardas dc 12", 'luzia 	
fa duziaa de limas chatas basa 215:1

tardas de 8", (luzia.. ,.... a 1,255i
Ni IN	 3 (luzida de limas chataa bas-

tardas, de 6"
'
 (luzia. 	  PY•vSO43

4 (luzias de tinias chatas, murça,
 de 16" , duzia 	
p_ duzlas de limas chatas, murça, 237°')

• a

de 12", duzia 	 	 • 3355.1^/0
5 duzias de limas chaf as, murça,

.158R	 rala duzias do limas 1/2 C3.''	 11114
• do 8",:duzia 	 ....i, loloa

bastardas de 10", duzia..: 51510)
.2 ditzia3 de limas 1,2 cafua,-

-	 murças, de IV, luzia....; 3O81t)
'43 (luzias de Umas 1/2 cannaa
.'	 mareias de 10", (luzia 	
4 duzias de iimaa de tros quinas:,

bastardas ,de IV, duilai	 a 17J.
. 2, duziaa da lianá'S de trck's qa Liam,

::.).'",'.	 bastardas .de ll'a aula .a... 13$80
g (luzias de limas de fres quinas;

2.61:i0e#00	 b<7.5tjg:0, dUZIP••



Os matei iaes da presente proposta obe lo-
cara° ás especificações constantas do cair. , 1 do

5187 concurrormia . Os proponentes declaram ae iei-
tar todas os clausulas do rp terido ed cai.
Os preços acima, em moeda nacional, entali-

5187 dom-se para os materiaes entregues na inten-
elencia dessa estrada, correndo por conta dos
proponentos todas as despezas.

Rio de Janeiro, 19 de dezembro de 1910.—
Por procuração de Laport, Irmão & Comp.,
Oscaï

$tEt7.
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200 Nidros brancos de 0T2,ti
X3 mim, cle,cirmt.. , qua-
drado 	

	

a5o	 os bra ticos de O st ,6;z4 . asx
x3 in/m, decimeti .o qua-
drado 	

	400 vidros branecs oras	 x
• >< 3 m/in, de ana tra (a i a-

dr •da 	
t iciros brancos de Ota a; x, as, x

X3 tn/m, docinietro qua-
drado 	

	

fs..".a90 kilos de zareato, Lio 	

Terceira
ailc,s de braçadeira-, do ferro

fundato do duna	 bi-

tra. kilo 	 	 zita75.
tola larga. ignara á amos-

griselas complotas para lan-
ternas, typo VI, VIII e do
chefe do trem, igitaes ás
amoatras, partes iguaes,
uma 	  gjut)

folhas de lixa esmeril em pati-
no, numeros O, 00, F, FF
e 1, partes iguaes, folha 	 	 $137

Idlos de sólda de estanho, kilo 45336
kilos de tinta ltipolim ein la-

tas, vermelha e verde, par-
 ,65970,tes iguaes, kilo 	 •

2 i.ernos parallelos, de corrediça,
para bancada, com 

6" de 1385000abertura um 	
1,1 tornos paralielos, de corro liça,

para bancada, com 
4" de 97%000•abertura, um 	

gallOas do verniz isolante,

	

'	 branco e preto, Conrnpound, 1837b0
partos iguaes, galláo 	

galuses de verniz Chrystal,
Blundell Spencor, \robles &o 155350
'ícaro ou Stooder, gallão 	

200 vidros brancos, lisos, de 01250 X
X0'2 .40 X 0°,002, decimetro

quadrado 	  

Cireistovao Fernandes & Comp., negociais-
tea, estabelecidos nesta Capital, á rua da Qui-
tanda n. 175, propõem fornecer á Estradada
Ferro Central do Brasil, o seguinte:

Quinta divisão
290 Lilos de arnarello de chromo,

kilo 	 	 1;;I0a
:200 1: dos de azul Miram], kilo 	 	 2$ 90
Wo brochas franeezas ri. 12, uma 15580
200 brochas francezas n.10, uma 15250
130 brochas francezas ri. 8, urna	 1$080
20u cadeados reforçados 3", um 	  3$190

duzias de limas chatas bastar-
das 16", duzia. 	  47$803

35 (luzias de limas chatas bastar-
• das 12", duzia 	  22$806

2'2 azias de limas 1/2 canas bas-
tardas de 16", duzia 	  625500

(t duziaa de limas 1/2 canas
murça de 16", (luzia 	  65$500

'9 duzias de limas chatas mur-
ças de 12", (luzia 	 . 27$300-

1.2 00 kilos de oere nacional, kilo.. 	 $098
GOO kilos de pó de sapato, Lho... 	 5370
150 kilos de roxo-rei, kilo 	 •	 $370
200 kilos de roxo terra, kilo 	 	 5:10
200 Lulas de verde composto, kilo 	 	 15193
200 kilos de verde Lonres, kilo 	  15230
100 Mios de verde nativo, kilo 	  28190
50 kilos de vermelhã,o franeez,

kilo 	 	 45800
4,100 kilos de verniz coaltar, kilo 	 	 $480

ganes de verniz copal, gano. 1:35300

á 15843est
15348'

40.000 adias de braçadeiras •de ferro
fun•lido de duas linhas bi•
tola larga eguaes amostra.
LHe 	 Náo

va0 kilos de Solda de essantio,
2$980

O galeras de verniz Christal dc•

	

Mondei' Spence & Comp 	 ,
galão 	  2..:5801;)

21.W0 kilo,; da parafusos de forro
COM porcas e cabeças SOK-
taradas da accórtio as di-
mensões e quantidades pu-
blicadas no edital, kilo..a 2356/k

	

Cobre em chapa	 •
kilos de 10 . x5' x3/10.

75 kilos dcs 10' x 5'x I /61":
150 kilos de 1.0'x5'Xi/32"-

4.000 ailos de 10' X b' x1/2",
600 kilos de 10'x5.x1/16"a

3-25 Lulas do 10' x 5' x1/8".
laa kilos de 10*x8'x l/2".

5.000 kiloa de 5/8".
100 kilos dc 105"x 18" x1/8".•
100 kilos de 106"x-WX3/1e.`
175 kilos de I06"x48.'x5/10"„:
325 kilOs de 8Tx1,1".
75 Mios de 6'><Cax a/16.

300 kilos de 6'X6'X3/8".a.
75 kilo, de 1/32".
90 kilos de 1/16",i

1.250 kilos de 1/8".
50 kilos: de eal6".

4.750 kilos de 1/2".
100 kilos de 3/ • 6".
41a; kilos de 3/8".

1.000 kilos de 8'>ek'x1/2".
1.100 kilos de G's< 4' x 7/8"
5.900 kilos de rhapa; dc cobro clucCf

de 2' x G' x 1 /2" .
175 kilo; de chapas de cobre, doe°

de 1/01".
kilos de chapas de cobre doce

de 1/8", kilo	 •
113 Mios de azul Ultramar, kilo.

	

3.500 Lhos de agua raz, kilo 	
100 papais de alumittio em pó,

papel 	

	

1.000 kiles d ocre amarailo, kilo 	

	

3.000 kilo.; de ocre laNado eul pó 	
kilo 	

	

400 kilos de preto leve francez 	
kilo 	

35 Lues de varie londres natal
alillori, kilo 	

40 kilos de verde marca Castela°
composto claro, kilo 	

4.130 kilos de zarcão, kilo 	
lho de Janeira. 19 de dezcmbro de 1619. -

Por procuração,Christovão l'eruandes &Comi%
David Avtedo.

~erre

M. Costa, negociante estabelecido nesta
Capital, á rua dos Chir:ves n. 83, de aerórd4
com o edital publicado no Dineio Officia!,,
propõe fornecer a essa estrada o segninta:

Terceira dicião
2 tornos parallelos, de corre-

diça, para baneadrecom

	

G" de abertura, um ...	 ¡Gr$00C§
1 2 tornos parallelos, de corro-
-	 diça, para bancada,coni

	

4' de abertura, um.... 	 135$00

Q,Larla dieisão

Parafusos do ferro com porcas de, -
cabeça sextavada:, con-
forme edital, prego méa
dio de	 ,,,,,,,	 :001$

ternas, typo 8, brancos e
encarnadas, partes iguaes.
Iam 	 • 	 çuo

Qaeta Die!sào
21.3e0 kilo.; de parafusos de ferr0

oom porca, de cabeça sex-
Lavada , de accórcio com as
dimensbes do edital, kilo.. 	 4%:91.

1,500 metros de aniagem, Metro...	 1$285
175 kiloa de azul ultramar Il. U.,

kilo 	 	 asaa0
3.500 kilo% de a	

'
gua-raz kilo 	 	 3$070

kilos de amarei to fiar, kilo 	 	 4,5650
kilos de amarello extra-fino
- Castello, kilo 	 	 45250

25 kilos de amara° ordinario,
15150

1 , 0 kilos do amara° Jatine Chro-
nre, kilo 	 	 15470

1.000 Lutos de ocre amarello, kilo 	 	 $140
3.090 kilos de cer-e lavado em pó,

kilo 	 	 $189
3;:0 Mios de ocre francez, escuro

e claro, partes iguaes, kilo 	 5385
.200 kilo-, de ocre nacional, caro,

kbo 	 	 $140
3.00o kilos de pó do sapato Ilanock	 ,

kilo 	 	 $830

	

401 kilos prelo leve francez, kilo. 	 45700
33 kilos Nardo Londres, Ilard

lavi, kilo 	 	  25050•
(0 kilos ver 'e marca aCastello«,

camposto cl tio, kilo 	 	 15850
1.130 Mios de zarca°, Ido 	 	 15147
2.500 kilos de areia Pranceza 	 	 5148

11.1a0 kilas de areia do moldar,
Porto, • kilo 	 	 5395

4 duzias de limas de tresqninas, besaaak.aa 	 100 vidros de aogrnento para lan-	 •-ed/i17 gataasto verniz christal,galao
bastardas, de 10", duzia 	 21530

duzias de limas -de ares quinas,
bastardas, de g", duz:a 	 17%100

% (luzias de limas de tres
bastaraos, do G", duzia 	 125100

8 (luzias de Iiinatões quadrados,
bastardo : , de 16", (luzia 	 42%800

10 dtizias de 'mações quadrados,
."	 bastardos, de 12", (luzia 	 205000

cluzias do limatões redondos,
bastardoa, de IS'', :luzia 	 685800

4 (luzias de /imanes redondos,,
bastardos, de 16", (luzia 	 425800

4, chiadas de limatõos rodondos,
bastardo: de 14", duzia 	 295700

1t (luzias de liMatões redonios,
=	 bastardos, de 12", duzia 	 205990
3 (luzia de limatGes redondos,

bastardos, do 8" duzia 	 125'750
mr 'rateiras de sólaile 4%00 X

x0,30, urna 	  1383000
v-290 mangueiras de gila do sam,ox

0"0, uma 	  935800
1.200 kiius cls ocr % nacional, kilo 	 	 5140
• 00 Mios da pó clõ sapato, kilo 	 	 5360

200 Latos de roxo torra.- kilo 	 	
$$31.6100150 kilos de roxo rei, kilo 	

200 kilos de verdo composto, kilo 	 1,5070
200 kiloa de ver le Lonares, kilo 	 15a40
a00 !dias do verie nativo, kilo 	 	 23350
50 lidos de vermelhão francez,

ldtio 	 	 05%50
1.100 Idlos de verniz cnaltar,	 S'in

ga KM: do verniz Copai, galão 13880Q
4: gal -tos do verniz Chrystal, ga-

lão 	  15$350
100 vidros brancos de O w , I X Ow ,3 X

x3 mim, decirnetro qua-
drado 	 	 $187

2,b00 kiloa de ZRI'CNO, kilo.
Terceira divisão

3;218
12a190
a$190

5:430
$038

$210

hí;190

2`1:i0O

15950
153tta



MARIO oFFIça-A13
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1-„Ilos do areia 'de 11:0141',

. Porto, kilo.o..,"4'rert...

Seu fornecimento será feito ao deposito d3
Palmyra, no trecho comprehen fido entrd Pai-
myra. e Carandahy, ao preço do seis . mil o
quinhentos réis por metro cubico.

Mensalmente fará a entrega, no minimo,
de trezentos metros cubicos o no maximo,
aquoile que puder.

Esta proposta é para ter vigor no anuo pro4
Sino) stridouro de 1920.
, Rio do Janeiro, 18 do dezembro de 1019i

José. do Valle.
• •

.	 .

.	 .
Fernanda ‘, Mela, proprietario, antigo- for-

necedor dessa estrada, vem propor, de .accor-
do com, o edital de concurrencia, datado do
25 de noeembr° ultimo, ao qual- se submette,
o fornecimento de 90.010=3 (noventa mil me-
tros cubicos) de lenha de Pa ,00 de compri-
mento por 0,06 a 0,18 de grossura, a serem
entregues . nos vagões da estrada, no trecho
do Juiz do Fóra, a Carandahy o Ramal do'
Mercés.preço do 0330 (seis mil tresentos •
cincoenta reis) o metro cubico.

Esto fornecimento será feito durante o atine
de 1920, do inteiro accordo com o referido'
Odital 'de concorrendo. : •• -t

'Itie de.,Jantiro;	 4e azenligodV•1910t:.t,
‘71C14P4.

N. 1. Luiz Francisco do Moraa4
N. 2. Jose do Volle.
N. 3. Fernandes Villela.
1N. 71• José Pinbeiro . de Ulbea CiOtroet
N. 5. Leonidio Pereira .Dtitra.
N. 6. Alfredo do Silva Rocha.
N. 7. Deocleciano de Souza Amuei.;
N. 8: Botelhos & Oliveira. •
N. 9. José Correa de Figueiredo.'

IN. 10. Polycarpo Rocha. 	 •
N. 11: Antonio Orlando. 	 •
N. 12: Francisco José Diniz do Abra/tope:

• INP. 13. Joticiehn Alves Nogueira. 	 •
1N. lio Henrique Corqueira, Pereira.'

• N. 15.. José Angusto de- Abreu.• .
• N. 10. José Antonio Machado Chaves;

N. 17; Antonio Pedro do Oliveira.
N. '18. Arnaldo Cardoso Osorio.
IN .. 19; Pedro Pereira da Silva.'
W. 20; Francisco Mangualdo Junior2
N. 	 Francisco Xavier Larena.
N. 22. Modestinci Andrade & Compe

• N. 23.' M. Lopes da Silva & Comp.;
N. '24o Manoel Macedo Sobrinho,
N. 25: F. Canela &Comp.

,	 20. José Gomos Peroirao.
N. 27. Oity Lago.
N. 28. Manejo Vieira.
IN. 29. Cicero de Figueired02

• 'N. 30. Virgillo.Machado.
, ..TOtaL. trinta propostas. Polo Sr. ititen:
dento. foi l ;decla rdo serem os proponentes
idonea o que as propostas seriam abertas
•Intmediataniento: ficando o exame para ser
jeito após a',ptiblicação das mesmas 'na inte-

; _ gra no Dia.rio Official. Depois foram exami, •
„-.iiadOs os eavolocros das propostas o achado•
:fechados 'e em ordene sendo em seguida aber-
tas, oliclasoaa propostas na presença dos inte

-Á) oecessados sem duvida ou incidente. Nos cavo-
- - 3c:dos ,referentes a Jose Augusto da Abreu,

Canela & Comp., 'e Oity e'Lago foram en-
o o, 1.C.Antradg du.a$ propostas clistinelas, sendo as .

. ninolason.unieradas respectivamente 31, a
-Joosó.Augusto de Abreu, 32 a de F. Cá-

,	 Comp..e 33 a de Oity Lago. O nu-
' emerosda propostas nesta concorrenciá ficou,
• leopocs,elevado a . trinta, "e tres. Depois foram

rubricadas pára serem publicadas no Diario
..,4;.;,,effieial de amanhã, dezenove. Para constar

lavrada esta acta que : vae assignada pelo
' Dr. intendente, pelos proponentes ou seus

propostos p, por mim oserivão:-. Benjamin
Joeob.-Luo.. ríançiqed dc, Mo)MeS7-laká :rio
iíraget7,.,ntinigts_

-1517-ili‘ do Ullióa Cintra, pt"O
rtooresidonte em Bailo Ilorizonfeoo£10q

Ninas Geràés,	 uar	 Perambuco ne'.
P'Opée fornecer to . essa estrada, durante. ca,,
exercido de 1920: .

Doze mil metros cubica (11.00e1 4) de I * •
uha do um metro (1 a,00) 4o dompringht
para Lafayette, sendo a entrega na linha eA,„
raobeloa do ramal de Bailo llorizoate, pelog
preço do seis mil e tresentos (65300) o doïts •
mil metros cubica (12.0009 do lenha dO
oitenta centimetros (0.80) do comprimentdà21
para Lafayette, sendo a entrega do Pedra, dg

o Sino a Burnier o Rio Acida a General Car_on.
melro e nos ramaes do Bailo Horizonte (linha
Paraopeba) Ouro Preto o Santa Barbará$
pelo preço do seis mil o quatrocentos róis
(435100).	 -

As entregas serão feitas do quinhentos (50ó)
dons mil (2.000) metros cubica do lénlist,

por ¡noz, á margem da linha da linha da o5s1-e-

4'atlaab	
.

abaixo assignado se submetto as CO	 oncit's
• •Cies do edital do concorrendo n. 8, do

de novenibro proximo findo.
Belo Horizonte, 12 do dezembrõ do 1010.-=

TOSÓ Pinhoiro ata U/ktio Cintra.

'

-	 •
Leoaidio Poreira Potra, razoncloiro,d..rosig.

dento em Christian° Ottoni, antigo forno
cedor desta estrada, vem propor o seguintO':
favsnechnento de lenha: 70.000'4 (setenta
metros cubicos) do lenha 0 21,80 de compri-,
meoto por 6 a /8 within:tios do grossura ao .
preço do 5.080 réis (cinco mil novecentos
oitenta réis) o metro cubico do lenha carregas¡
da nos Xagees desta estrada, para o clepo-:
sito do Lafayette, sendo entregue do Pedra'
do. Sino a Durnier illo Acima, a - General.
Carneiro 'e nos ram •aes de Belo llorizontci
e linha do Paraopeba (Ouro Preto)..,o Santa
Barbara. O • proponente declara !lamelar . •
todas as. clausulas publicadas no ..Dictioi
Official de 23. do .novembro do eorrcus
anuo.

Rio de Janeiro, 18 de neVembro.der1912.-,-;
leonitio Pereira Dutra.

Alfredo da Silva Rocha, proprietario hL•
Capeai, de accôrdo com o &Pai publicado

.no Diario Official de 25 de novembro • pro-
ximo passado, propõe fornecer a essa estra'-; •
da no ramal de Montes Claros, trinta mit
metros cuo:cos do lenha (3).0009 ao preço . -
de •$870 cada metro. O proponente declara
colo está do accórdo com todas . as. ela:asa/as. d:o.
dito edital. .

Rio do Janeiro, 18 de dezembro do 1)19,
'2Iffredo da Silva Rocha.

•

Deocleciano do StAza, Ameno, nogociatte'g
,restiente em Larayette: Estado de Minas
'-raes, antigo fornecedor desta estrada, d nti
accordo com o edital do COneurroncta, datada
de 23 do novembro do corrente anno ''13` quo
vara sendo publicado sucessivamente
rio (Viciai, ato esta dataepropoe a V. lexof
forno,cer, - para o deposito de Lafayette;$
100.000 ms (cem-mil 'melros cubica) do lenia:
de oitenta contimetros do comprimento, Pole
seis a dezoito centimetros do grossuea, ao
preço de cinco Mil novecentos e cjncoentir2
reis (55930) cada metro cubico, carregada no4
vagoes da estrada e entregues de Pedra do
Sino a Durnier, Rio Adma a G. Carneiro, g
nos ramaes Jo' Dello Horizonte - (linha Parado

"peba), Ouro Prato e Santa Barbara;
103.20P3 (cento o cinco mil o duzontes mei

• tros cubicos) de lenha de um Metro porSois
dezoito' centímetros de grossura, para La•
fayetol, sendo a entrega da lenha ná: linha
Paraopeba do ramal de Dello Horizonte, act;
preço 'do éinco mil e setecentos réis (poo)

°ocadaametro t cubioo; . eocitico inilemotrosecubli
v0-á 0.093 •1 1 . 1gee Piinr_e1iieee,J40

•

Ulho Cint)	 Alfred	 ilva J.lõc1iTi.
Leonidio Per'çiya Dutra.	 Oleciano
.ousa Ana°. 4. Botellios	 .Tos
Corro de F¡guearedo.-rPolycarPo 'Rocha.
Antqpio Orligdo.-Arnrldo Cardoso Osorio.
Fraliciseo 'José Dinix de A6ranches.-Joaqui4
Ar lçes Nogueira.-Hènrique Cqrqueira Pereirciv
.r-José 4ugusto 4a 4(r0.-Por procuração;
Alvaro Machado Ch4v s̀.-Antonio Pedro de

Pereira da Silva.-Francisco
Alangiialde Junior.1 .Francisco Xavier Lorena:
-Modastino Ancliãdg & Comp.-,-;41. Lopes dg
Silva & Comp.-L31anoe Mac'eq Sobrinho.
1?. azeita & Comp. 2. osé Goras Pereira.-R
Oity Lage.;-Mdcilio Vieira- Cicero de
gueiredo. Virgilio Machado. - O escrivão;
Romeu Guimarães. Confere, Araujo O. Bas-
tos, esciivente. Conforme, Joaquim J. 4fitoiofi
Junior, 1° escripturarloo

_
• a: .1

Proposta para o fornecimento 'de lenha. á
Estrada de Ferro Central do Brasil, durante
o armo de 1920, do accerdo com todas as-con-
diobes previstas pela concurrencia publicada
cm data de 25 de novembro de 1919, no Diario
Official, apresentada pelo proponente abaixo

•,assigna,do, negociante e proprietario, resi-
dente em Dello Horizonte, 4 avenida do Con-;
torno n: 212, Estado do Minas.

.Lenlia da 1,Ô'0 de, comprimento, para
Lafayette, sendo a entrega na linha de Parao•
peba no ramal (13 Belo Horizonte:

20.000 metros cubicos ao preoo de 6,;'
(seis mil reis, por metro cubico).
• Lenha de 0,80 do comprimento. para La-

fayette, sendo a entrega no ramal cio Ouro.
Preto:

• 5.000 meteos . cubicas ao preço de 65600
(seis mil e seiscentos réis por metro cubico)..
•Lenha do' 0,80 do comprimento, para 'La-

fayetto, sondo a entrega entraDurnter of Ge-
neralsCarneiro:
• 5.000 metros cubica ao preço do 6$000
(seis mil o seiscentos réis por metro cubico)...

cio Jandro, 18 do dezembro de 101,9o.
ee.14ciz Francisco de Moram-

	

^"."4	 _ __A.. _ .

,£xmo. se . or. director da Estrada de Ferro
Central do Brasil-0 abaixo assignado. antigo
fornecedor do lenha á Central.do•Brasil, vem,
por esta, propor o fornecimento de tres mil
metros cubico de lenha (3,003), de accerd,3

loccon o elital publicado no Diario Official de
25 do mez proxin:o passado.

o proponente sujeita-se ti todas aS datiSt3;;:
las do feforido edital.

Rio do Janeirb, 19 do dezembro do 1919.-;
Por urbeuração, M. Costa, Octo Nrachneldi.;

1
Istrialã de Ferro Central dd 131'1132

CONCERRENCIA FARA O FORNECIMENTO DL' LENHi
PARA A ta DIVISÃO EU 1920

De ordem da, directoria o de negocie. edil
•o art. 53 da lei it. 2.221, do 30 do dezenv

bro.de 1909, abaixo vão transcriptas as pro•j:
postas apresentadas, 'abertas nlidas na cm-i•
correndo publica realizada hoje, nesta inten:.
41encia,'para o fornecimento dá' lenha, 'para
:c 43 divisão, em 1920, bem como a respe-!
&aio, acta do recebimento o abertura.

Intendencia da Estrada de Ferro Central
• alo Drag 18 do dezembro de' . V19.-Atfrcdo

Beis, pelo intendente.

Aos dezoito dias do mez do dezembro de
Will novecentos o dezenove, presentes á$ treze
Locas na sala da Intendencia na estaçâo Ma-
ritima, o intendente engenheiro Benjamim
Jacob e o escrivão Romeu Augusto Guirna-

. rães, foram apresentadas os seguintea not
postas:	 -

..TuR

, --11e4R	 TtiP..q 
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ío

çC2ftwerweear.-.	

Jui2 do Fbra a Chanéo O givas, Palmyra a
Harandahy O ramal de Morces, ao preço de
cinco mi) novecentos o oitenta réis (58980)
g tida taletro cubico. carregada nos VACUS ia
atstrada, lenha de um metro de comprimento,

e por seis a dezoito de grossura, o cinco mil
'toiros cubicos do lenha de oitenta ~time-

• tros da comprimento nor seis a dezoito de
krossura, para Sete Coesas, ao preço do cinco
011 trezentos o eine.oeuta réis (335e) cada -
metro cubico entregues do G. Carneiro a PS.

'-' brapora e ramal de Montes Claros. O propo-
• 'É onte declara ermitas' tolas as condições do

Cdital acima eeforido. Para garantir a 0,5351-n

gnatnra da sua proposta, apresenta o recibo
de dons contos do reis (2-0005) da caução
feita na thesonraria desta Rstra ia,	 •

• filo do Janeiro, IR do dezembro do 1919.--e
• pc0r1Jriwto dc Souza Ame. ao.,

. ' tOtellieS d: Oliveira, • negocionfes estala:4c.
iddos á rua dos Ourives n. 75, sobrado, proa
pitem-so a fornecer a essa Estrada, 10.000
dei anil) metros enbieos de lenha do um

xnetro para o deposito de S. Diom ao preço
de 7$:250 (sete mil e duzentos o eincosnta
róis) cad .+ metro cubico. As entre gas da lenha
:Serão feitas nos locaes do te-miámos no edital
413 25 da novembro do 19i9 ao qual os propo-
xientes se submetem.

. • flio do Janeiro, 18 de dezembro de 1919.-
Votelhos é: Oliveira.	 •

•
Josi; Corréa de Figneirodo, industrio], resi-

• 'dente em Lafayotte, antigo fornecedor desta
estrada propõe forneeor para o Deposito'do

• Lafayette o seguinte fornecimento dc lonha,
eleitando-se a todas' contlioes do reforide
editaltal do coneurronela datado de 25 de nos
srembro dp 1919 e que vem sendo publicado
euceessivamento no Olaria O licial até o da 17
flo corrente :noz de ‘'n.pm1),..e.

Declara inala sujeitar •se a todas condiç ões do
'edital stens restricçao alguma sobre qualquer
slausula.

• •• Junta em separado os documentos provando
'em idoneidade o bem assim os recitais de 500$
atada um de canoa; ("eitos na thesouraria

• siada estrada para cedi zona proposta e em
• ;tempo opportuno tara a e sono defioitiva para

'a assignatura da contracto caso soja esta pro-
posta. aceeita. •• A lenha serã carregada nos vagões da os,
Pada em pontos e zoem determinados no

• referido edital. •
Lenha proposta:

, -105.20(03 . Cento e eineo mil e duzentos
• • Metros cubicos de !cuba de (1,00) um metro

s. elo cumprimento por •Omit a •t . 1 8 de dia•netro
, st serem fortiec,idos para o Deposito d s La-

	

,	 fayette pelo preço de 55150 cinco mil qua-
, Srocentos e cineoenta reis o metro entre°.•

100.00003 . Cem mil metros cobices de.
,eislost de (0.80) zero o tenta cornorinnoto

¡Ror 0,0,06 a 0,18 de diansetro pelo ureço de
(seis mil róis) o me ro cubico, tombem para

?? Deposito de Lafayette..
ftio de Janeiro. 18 de dezembro do 119.-

.4o Corqci de Figucirclo.	 .	 . •

Polrearpo Rocha, negociante, •estabelooldo
Ciranduloy, onde roside, Estado de Minas

fieraos, dc accórdo com e odital de e:encur-
vem:ia datado do 25 de novembro do corrente

	

e:	 ¡ermo quo vem sondo publicado successivamen-
• 1.0 no Dia; lo Ofpcial, até 17 do corrente, vem

propor•a, essa Estrada vinte mil metros eubi-
pOS de lenha do um metro de comprimento e
de seis a dezoito eentimetroS de grossura, para

• 'Às Deposito de Palreyra, ao preço do seis tnil
.sp quatrocentos résie cada metro cubico (6$100),

.arregada nos svagons da estrada e.entregue
il tre_e3 eStaeõe5 deÇarandaby	 Reempaishs • - ,

•

O proononte declara Stkjeltar-se a todas as
Clausulas do edital de concorrendo.

Para garantir a assignatura de sua propos-
ta, apresenta o recibo da caução feita na -Hee-,
aturaria dessa estrada.

Rio de Janeiro, 18 de dezembro do 1919.-2-
tolycarpo Rocha.

Antonio Orlando, antigo fornecedor desta
estrada, propee fornecer 00.000 (noventa mil)
metros de lenha para õ a° deposito de Paltny-
ra, a serem entregues entre as estações de
Juiz do Fõra e Chapéo d'Uvas, Carandahy e
Ramal de Mercas; pelo preço de 65380 (seis
mil tresentos e oitenta reis) por metro cubico,
carregada em wagões da estrada. A lenha
terá Pe ,00 do comprimento. variando ,a
grossura de seis a 18centimetros. O pro eonen-

•te sujeita-se a todas as clausulas publicadas
no Dia rio Official para este fim, referentes ar
fornecimento de 1920.

Rio de Janeiro, 18 de dezembro de 1919, •-•
Antonio Orlando.. .

• 0 abaixo assignado, engenheiro, residente
em Barbacena, Estado de Minas Gomes, pro-
pee-se a fornecer a essa via ferroa, 8.01P3
(oito mil metros cubicos do lenha). entregues
no trecho mencionado pelo edital de refletir-
rencia de 25 de novembro, .para o deposito
do Palmvra, ao preço de sess ma e quat .o-
centos reis, 65100, por metro cubico, confora
Mando-se com as exigencias do dito edital.

Rio cle Janeiro, 18 do dezembro de 1919.-
Francisco José Dini: dc Abranclies.

Joaquim Alves Nogne:ra: negociante o resi-
dente em 'Marque de Macedo, Estado do
Minas, já tendo sido fornecedor a essa estrado.,
vem novamente propôs' a V. Ex: fornecer
24 .00(03.(vinte mil metros cubicos) de lenha
de (1„,e00) mio metro da comprimento por
03°1,G a 0, e, 18 de diamerro, carregada nos
ts-agx'Ses da estrada, ao preço de 55900 (cinco
mil e novecentos réis) o _metro cubico, para o
Deposito de lealtnyra, sendo a- entrega da
lenha de Caratniaby a Juiz do Fora e ramal
de Slerces, e propõe anais 3 cae,000 (trinta anil
metros cubicos) de lenha de 0.80 (oitenta)
de comprimento de 00,6 a 0, m 18 de dia-
metro, carregada nos wagões da estrada, ao
preço de 55300 (cinco mil trezentos e noventa
réis) o metro cubico, para o Deposito do eeto
Lagieas, sondo a entrega da lenha de General
Carneiro a Pirapora e Ramal de Montes
Claros.

O supplicante declara mais que, stigeita-se
a todas as clausulas do edital, datado Ao 25 do
novembro do corrente anuo, e que vem sendo
publicado suceessivamente, até o dia 17 do
corrente anz. Junta cru separado os do-
cumentos provando sua idoneids le e bom
assim 03 recibos das„cauções, fe tas na the.
honraria, para cada zona propo4a.

Rio do Janeira,. 18 da dezembro de 1.019.-
roaquini Aires Nogueira.

Henrique Cerqueira Pereira, residente mil
Christian° Ottonie Estado do Minas Gemes,
fazendoiro, commerciante e fornecedor dessa
Estrada, de conformidade com o edital do
concorrendo para lenha durante o aluo de
1920, propee fazer o fornecimento do
(20.00 ) 3) vinte mil metros eub casco lenha,
eeaslo dez mil metros de lenha para o d ¡poeto
'de n Lafayette e 03 outros dez mil motros
cobices de lenha para o deposito de Palmyra,
'sondo para ambos os deposites lenha do um
metro do comprimento e Sois a dezoito ceio•
tinsetros d 3 grossura, ao preço de (6$200) seis
mil duzentos e noventa e nove reis cada me-
tro cubico de lenha.

O proponente sujeita-se a todas as rorviiçõeS
do e1it.34.ara a , referida conenrrencia.

Rio de Janeiro...18 de ,-I ezumbro do 1.019,,-•
ecTriocim Pcreiya..	 •

- • -007.0mbus, do 1019 48747 -
_	 asaa.....s_alaias~ieseer'

José Angusto de Abreu, comMerciante
residente em Lafayette, Estado do Minas Ge-
mes, vem propor a V. Ex. o forneeitnento
essa Estrada de Ferro, para o anuo de 1920a
de quarenta mil metros cubicas de lenha de,'
um metro de comprimento e de seis a demito
eentinustres de grossura para o deposito de
Lafayette, ao preço de seis mil réis por metro.
cubico.

O proponente obedecerá ás condições geraeS
estabolecidas no edital de conenrrencia, publi-
cado no Diario O/fiei& de 25 des novembro dOe
corrente atino: •

O proponente apresenta em separado os.
documentos d idoneidade, bem co no recibos
da caução feita na thesouraria da Estrada.

Rio da latoeiro, IS da dezentimo de 1919. -
José Aupustode Males

•nn••~

José Antonio Machado Chaves, industrida
residente em Sabará, Estado do Minas, brasi-
leiro, maior, casado, vem pela presento proa
por a essa Intendencia o fornecimento do
(1020 mil metros cubicos de lenha (12.000m3).
de 0,80, ao preço de sais mil e quinhentos
reis por cada metro cubico (65500). a serem
fornecidos durante o armo do 1020, no ramal
de Santa Barbara, entro os kilotnetros 585 . tee
587, distantes fres a quatro kilometros do de-
posito da estação de Saber

'
á sujeitando-se irtx

condições pstipuladas no eelital de concur-
rencia publica, publicado no Diario Officio!'
de 25 de novembro do corrente anuo.

ruo, 18 de dezembro da 1919. - Por pro-
curação de José Antonio Machado Chaves, Ame-
rico Luiz da Costa.- Alvaro Machado Unires.

%Now.

Antonio Pedro de Oliveira, negociante ee
residente na Estação de. Christian() Ottord.
vem propor a essa Estrada de Ferro C:cucai.
do Brasil, o seguinte fornecimento de. lenha:
30,000m3 (trinta mil metros cubico-) de.
"80 de comprimento, de O á 18 ecutimetros.
de grossura carregada nos vagags dessa os-
traria ao preço de. 55930 (cinco mil nove-
centos c trinta réis) o metro cubico de lenha,.
eendo a eatrega de. 2.500m3 (deus mil e qui.
nhentos metros nbicos) mensaes . até- 31 do
dezembro do 1920, para o deposito de La-
fayette, de Pedra do Sino a Burnier, Ria
acima a General Carneiro, e nos ramosos da.
Bello Horizonte (linha Paradpeba.). Ouro Preto .
c Santa Barbara. O propotionto declara aceei-
tar todas as clausulas publicadas • no edital
do Diaaio Official de 26 do novembro do cor-
rente armo..

Rio de Janeiro, 18 de dezembro de 019.—
Antonio Pedro de Oliveira. •

Arnaldo Cardoso Osorio, proprietario e mo-
rador na estaç10 de Dr. Joaquim elortinho,
prop0e-se fornecer para consumo da i Estrada
do Forro , Central da Brasil 20.000 (vinte
mil metros cuti'cos) de tenha, sendo: 45.000e3-
(quinze mil metros cebleos) do lenha de tm,00 n.
(um) metro de comprimento e de O (seis) a 18"
(dszoito) centimetros de grossura para o de-
posito de Lafayetto, a ser entregue na linha
Paraopeba do ramal da Dello Horizonte, car-
roçeria nos vagões desta estrada aces preço do.
ti$700 (cinco mil o setecentos réis)por metro
"cubico, c 5.00(0 e (cinca mil metros enbicos)
de lenha 0,80 (oitenta centimetros) de com-
primento e de 6 (seis) a 18 (dezoito) contime-
tros de grossura, para o de posito do Lafayotte
a sor entregue de Pedra do Sino a llurnier,
caaregada nos vagões da estrada, mi preço do
0500 (sois mil e quinhentos réis) por mota'a
cubico,
_ O proponente • acocha tolas ás eorldições

' do edital de coneurrencia de 25 de novembrc.
ultimo, publicado no Diario Officio!. e obri-
ga-e mais a entregar mensalmente, para,
•ambas as linhas' sQracitalas, 	 quantida.4.

,
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tori-espondente ao total da presente • pros*.
posta.

Rio de Janeiro, 18 de dezembro do191,Nai
Arnaldo Cardoso. Osorio.	 . ,, •

••••
Pedro Pereira oe Silva, proprietario o Ind=

redor na estação de Lobo Leite, propõe-se
...fornecer para consumo dessa estrada

'
 .1.000 -

(cinco mil Metros -cubicos) de lenha do 1,00
(um metro) do comprimento o de 6 (seis) a 18

, (dezoito) centimetros de grossura; ao preço
do 55800 (cincer mil e oitocentos réis) por cada
metro cubico, carregada nos vagões da es-
trade, a ser entregue na linha Paraopeba do
ramal de Ballo Horizonte, para o deposito do
Lafayette.

O proponente aceita, todas ás condições dó
edital do coneurrencia de 25 de novembro
timo, publicado no Diario Oficial, o obriga-so
anais a entregar mensalmente a quantidade
de lenha correspondente ao total da presente ,
proposta.

Rio do Janeiro, 18 de dezembro de 1219.t.
redro Pereira da Situa. •

Estrada de Ferro Central co 13rasir

"i?rancisco Mangtialde Junior, residente cã'
flessaquinha, Estado de Minas Gerees, de cone
formidado com.0 eeljtal do concurrencia para.
43 fornecimento do lenha durante.: o anno
do 1920. propõe fornecer a essa estrads.

•(90.000 ,e3) noventa mil metros cubicos do le-
nha de um metro de cumprimento o sois a
dezoito do -grossura, parai o deposito do Pals
anyra ao preço do(61108) sois mil cento c nos
vente c oito reis cada metro cubico.	 -

O proponente está do pleno accôrdo ' com O
edital para a referido concurrencia.

Rio do Janeiro, 18 de dezembro de 1919.-g
Francisco Blangualde Junior.

Proposta para , fornecimento de lenha
Estrada de Ferro Central do Brasil, durante o
anuo da -.19203e accordo com todas ás cona
lições previstas pela coneurreucia publicada

naan data de 25 de novembro do 1910, na
Diarió Oficial apresentada pelo proponente
abaixo as.signado, negociante e proprietario,
residente em Brumadinho, Estado de Minas.

Lenha de 1,00_ metro cie comprimento para
Lafayatte.e sendo a entrega na linha Paraos

, peba do ramal de Dello Horizonte. 	 •
20.000aa. (vinte mil metros eubicos) ao

preço.do'65 (seis mil réis), por metro Cubico.,
Rio do Janeiro, 18 de dezembro de 1919.es.e

-Manoel Mudo Sobrinho.

Exmo. Sr. director da . Eswatia do ' PerrõcegraUó	 '	 •	 •Osi abaUos assignaJoi, Irmãos- Andrade, es-
tabelecidos e residentes em Sete Lagibs, o Ri-
corte Normand°, antigo- fornecedor de linha á
Estrada de Ferro Central do Brasil, tambem re-
..sidente em Sete Lagoas, constituidosem soda-
dade . Sob :razão social de Modestino-Andras
a1e02 • Ccin'iP. • vena propõe a V. E. o forneci.
'mento de • viàtd • 	nietroa . eubicos •do lenha.

0,80'kle. • certiprimento, na zona do Sete
Eatação -de General Carneiro a

Pirepora : c ramal do Montes Claros, a razão
de cinco mil e trezentos réis. Obedecendo
a todas ás condições estipuladas no edital. de.
concurrencia, publicado no dia 25 de nome"
Lso proximo passado.
• Soto Lagôas, 18 do dezembro do 1919.

.Qodesting Andrade & Comp.
•T

• •	 •	 •	 •
St. -llPi•dir4tor deekstrada de' Perro GNI-.

ral.41o . 13rasil	 e - •	 •
O abaixo assignado. francisco, Xavier . Laxe .;•

ta, .industrial, residente: A:,034beleeido..uill
1:0 LJtW.V4 rinrJe- Qo 1 : forogvn-. OSSa +CÃ

1 E '•	 -•;•.•

trade ci 'Ferro p.0.000 in3; vinte mil reetroa
cubico( le lenha do 0,80, para o deposito de
Sete V /Sas, ando a entrega de General Car-
miro Pirapora e Ramal do Montes Claros,
Pelo preço de 55240; cinco' mil duzentos e qua-
renta réis, por metro cubico, submettendo-so
is condicções do edital do conceri•encia de ?.,:j

novembre do corrente atino.
• Acompanham esta proposta, em involucro

separado, os documentos de idoneidade do
proponente e o recibo n. 4.901 do 5005, que
caucionou na Thesoureria dessa; Estrada para.
garantia desta propos‘ta.	 '

Rio de Janeiro, IS de dezembro de 1919.
FranciÉco Xavier Larena.

.	 .

M. Lopes da Silva 41 Comp., estabelecidot•
rua da ASsembléa n. 3? e antigos fornea

cederes dessa 'estrada, propõem fornecer 5.
mesma durante o anuo de 1020, de accOrdo
mm o edital de coneurrencia de 25 de no-
;lembro proximo passado,. a cujos condições

sulánettem, 4.35.000 m3 : (quatrocedaos e
trinta o cinco mil metros cubicos) de lenha da
'an metro de comprimento por •0%03 a, 0%18
.40 grossura, com segue:
gja0. 00 ma. (quarenta mil metros cubicias)

para São Diogo ao preço da
5300 (sete mil tresentos réis)

por melro cubico.
uoion 1113. (cento e quarenta mil metros

cubicos) para a Barra ao preço
7$00k(sete. mil réis) poA

metro cubico.
•

10.000 , 11i3. (cento e sessenta e cinco mil
metros cubicos) para Cacho-
eira ao preço de '7$000 (sete
mil réis) por metro cubico.

00i) Ift.". (noventa mil metros cobices) -
para Norte ao preço de 7S000
(sete réis) por metro
cubie0...=• .

O fornecimento obedecerá a Códas as d,01,lia
dições estabelecidas no referido edital.	 •

Rio de Janeiro, 18 de dezembro de 1919.=
ai. Lopes da Silva & Comp.

F. Camila is, Comp., negociantes do- lenha
em Herculano Penna, Minas Geraes,propõera-
se fornecer á Estrada de Ferro Central do
Brasil, para a zona de Lafasette, vinte mil,
(20.000),metros cubices de lenha, de uni metro
(1%00) de comprimento, ao preço da 5eis
reis, (6$) o metro cubico,carregaea nos vagões.
Subordiljam-se no mais ás condições do tdiU1
do 25 de novembro ultimo. 	 .

Rio de Janeiro, 18 de dezembro de 1010.n
Cancha & Comp. ) •

:rosé Gomes Foreira, fazendeiro e residente
"em Christian° Ottoni, vem propor o seguinte
fornecimento de lenha da I 5.000m3 (quinze
mil metros ubicas de lenha, de uni metro de;
comprimento de 6 a 18 centilbetros de grossura
.ao preço 55900 (cinco mil e novecentos reis)
ao metro cubico de lenha, carregada nos va-
gões desta estrada para o deposito • do Pal-
myra. O proponente declara acceitar todas
as clausulas publicadas no Mario Official
25 de novembro do corrente anuo.

Rio do Janeiro, 18;de dezembro de 1919.
Josd Gomes Pereira..

•

O abaixo assigneado, proprietario e residentã
na estacão de Porto Faria, anaigo foiMedecte4
á Estrada de Feno Central • de Brasil, pregue
fornecer á mesma, durante o anuo do 1920;,,
de accôrdo com o edital de concorrencia maa
blie-ado em 23 de novembro proximo passado: .
4.000 metros cubicos do lenha de 0,80 w clça
comprimento, entregando no trecho de Cede,.
rei Carneiro a Pirapora o ramal do alontV
Claros, ao preço do 53500 por metro eubicoa

Declara sujeitar-se a todas as condições
edital referido e junta a esta o recibe.da
quantia de 5005 que depositou, como caucão, e• -tia_tbesourària da Estrada. 	 . • •	 . •

Bi do Janeiro, 18 de dezembro de 19.1.2,
diarcii.io

.

do á rua do Rosario 11,120, propõe fornece
á Estrada de Ferro.Central do Brasil, inleirool

O abaixo assignado, negociante, estabelek;

mente do accOrdo com o edital de.concurrene.»
eia publica de - 25 de novembro do correi
puno, as seguintes quantidades de lenha

105.200 (cento e cinco mil e duzentos) mt-;
tros Cubicos de lenha roliça de 1,40 de come
pritnento, de 0,06 a 0,18 centinaetros de grosa
sura, para Lafayette, sendo a- entrega na rai-
nha Para.opeba do ramal de Bello • Horizonte
Preço por metro cubico (seis mil réis) 65000e

40.000 (quarenta mil metros cubico), hiena,:
idem, para o deposito de Barra, sendo a en.
trega do Tunnel Grande -a Rezende e de Barra:
a Juparara. Preço por metro cubico (seas,
mil novecentos o noventa réis) 65990.

100.000 (cem mil metros cubico), idem de..
0,80 centimetros de comprimento, para La-i,
fayette, sendo a entrega de Pedra do Sino a
Burnier, Rio Acima a General Carneiro e nos,
ramaes de Bello Horizonte (linha learaopeba)a.. •
Ouro Preto o Santa Berbere. Preço por mr.:
tro cubico (seis- mil reis) 6$000:
- 20.000 (vinte mil metros cubico, idem, id,e4i.•

para Sete Lagoas, sendo a entrega de General '
Carneiro a Pirapora e no ramal do Monto;
Claros.' Preço por metro cubico (cinco' mil
e quinhentos réis) 55500.	 •	 •

O proponente submette-se ás demais condi-;.
coes do referido edital do concurrencia
apresenta em separado os sons documentos •
de idoneidade e o recibo da caução provisoria.

Rio de Janeiro, 58 de dezembro da 1010.--J.
Ciecro	 Fioueircdo.

; asa-a
O amam° assiguado, industrial e antigo toi•-;

necedor dessa estrada, residente em Belle,
Horizonte, á rua Tupys n. 315, propõe forne-e,
cor á mesma, durante o anuo de' 1920, cuia
attenção ao seu edital de concurrencia de 24' -r
de novembro proximo passado :

25.000 metros qubicos do lenha, do 0 01,80 6.111

comprimento, para Lafayette, ao preço do
65000 por metro cubico (para ser entregue da
Pedra do Sino a alumiei ., Rio Acima a Gene-a,.
ral Carneiro o nos vomites de Balo Ilorizontoo,.
linha Paraopeba,. Ouro Preto o . Santa Bera'.
para)	 a e a

405.200 metros eubices de lenha de iá,0 n 11
de comprimento, para Lafayette; ao preço (kt
55800 por metro cubico (para ser entregue na
linha Paraopeba do ramal de Bello ilorizonte).

Caso convenha á Estrada, cerca de 24 mil
metros cubicos poderio ser entregues innIlka	 •
diatamente..	 •

O proponente. declara sujeiter-Se Cedã-a-a
condições do edital, amo:imita° acoste doas
recibos da quantia de 5005, cada um, deposiwa
Cada na Thesouraria da Estrada como caução
de. assignaturaa o recibos dos impostos pag,2,s
do 2' semestre deste anuo.
• Rio de Janeiro, 18 de dezembro de 1019,
Virgitio Machado. ,	 •

Oiti Lago, residente neste Capital á rua da
Assembiéa n. :32, propõe-se a fornecer a essa
estrada noventa mil metros cubico; de lenha
de 1,00 de comprimento, para o deposito do

-Paltnyra, ao preço de 65300 (seis mil e, qui-
•nhentos réis) por metro cubico, ecoe-Rendo
todas as clausulas constantes do edital de
concurrencia da 25 de novembro do corrente
'.,nrto
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èS3a eatrada de fera°, para o armo de 1920,
... a -trinta mil metros cuhicos da lenha, do zero.

'esit-enta do comprimento e de seis a dotoito
_• tsentimetros de grosstip, rara o d sito do

tafayottõ, ao preço de seis mil duzentos réià
-	 por metro cubico..

. •-'	 O proponente obedecerá ás condições geraee
- estabelecidas no e lite de connurreocia

fado no Diario Offietal de 2,5 de novembro do
eerrOnto abno.

• O proponente apresente em separado os doe
• 2.1.unonlos de sua idonoela ie. bem como rocie
' Los da caução feita na Thesouraria da Es.

tradao
• e • Rio de Janeiro, 18 do dezembro de 1919.—

:'osé.Aufiusto de Abreu..

•
-

IN •
P. Canana 4: Como. negoriantes de 10110..4

Ilereulano Pouna, (Minas (emes), oro-
pttetn-se a fornecer á Est aida do For o Cen-
tral do Ttrasil. para a ano ., do Laaayette,
4'int.o n111(20.000) nutres entecos de lenha
de oitenta centímetros (0"1 ,80) do comorl.
monto, ao preço do sois mil e duzentos e oi-
tenta reis (028 ..) o mates cubico, carregada,

os vages. Subordillati•so, no mais, ás coo-
(Ikees . do edital da 25 do novembro ul-
eito°.

Rio (lo janeiro, 18 de &membro de 1919.—
f. (Vacila' Cont.

Oitv loge, residente, nosta Capital a rua
ela AS'sembléa n. 32,- provia i-se a fornecer
o 'essa estrada dez mil metr s cubicos ,e lenha,
de- orp metro de comnrimenta, para o 'crio-
eito d.; Cachoeira, ao preço 14:3 65980,(sois
Mil novecentos e •olte l ta réis) por metro
cubico, acceitanda tadaa as ela . sia e constan-
tes do aditai do e0DeDrreneia 2;; de novembro
do'corrento anno.

[tio de Janeiro, IS de dezembro de 1919.-se
La:g .

4. Estrada de Ferro Central ao Brami

-CONCUISEENCIA I .AaA O ABRE DANIENT0 vOS ED.
IIQUINS DAS ESTAÇÕES DE MÁT E JACAREUT

• De ordem de. Diao(toria e em cumpri mento
ao determinado no art.. o. :.4, da le n. 2.221,
dó 30 de dazembre d 909 abaixo vão tran-
scriptas as fres proo .-tas e tilas hoje,
atesta Secretaria, em pres , n -a dos interes.sa-
doá, para o arrendaram o das botequins das

"-rata r:Ars de Mogy e Jacarehy.

F. Niaando,.negoriante estabelecido á rua.
el de maio it. 633, nesta Capital pr..poe-se ao
nrrendamouto do hot9iiiic . a estaçao de Mogy
-tkieltando-se ás coodiçoe:. dl edita , publi -ado
no c•Diará) Offieial» e O d . ) corrante mez, e'
pagando triniestralmentr 350$ •i o aluguel.

- Elio cie Janeiro, 16 de daceinbro de 1010.-
4'. 	 r/i a.10-. • •	 A

......

• 2, Januario Dias, actual arren claaario - do bo-
. !aquilo da estaç10 de Mogy _ , tas Cruzes,

proptie - e a continuar a arren,iar o mesmo,
..e•ujeltantio-se • a cumprir to ias às clausulas

const•antes do elita/ ile colunirrelicia que está
:. j9nblicaçie no oDiario Official» e ao pagameto;
•Jo • trimensal de 3a05 ) •0 (tresentos 'e vinte

.''s si/ -. -reds)--..adiantad a ru ente,' a nzoodo ' na-the-4e
aaurariaola Estrada a cauçao de a00i0 O oaraa

. 'garantir a assignatura da -presente proposta, -
propondo para'seu fiador o coronel João Da-
Lajota dos Santos Cardo o ' peeprintario na.
eitpltal do S. Paulo e reaid lite • nesta loca-
talada.	 •	 -	 -	 ,	 .•.	 •	 ( 2 ! •	 ' 	 • .• .

, No gy das Cruzes, 10 do,dezembro di."Vg,f)..,	 •

	

-,N..3.11,ai'id pias. '	."
•

Antonio. Derletta, actual arrendataria
botequim da estação de Jacarehy, propras-se
a continuar a arrendar o mesmo botequim,
sujeitando-se a Cumprir todas as clausulas con-
stantes do edital de concurroncia publicado
no Marfo Official e ao pagamento trimensal
de Rs. 250$ adiantadamente, fazendo na the-
souraria desta estrada a caução de 5005
para garantir a assignatura da presente pro-
posta, propondo para seu fiador o Sr. Felicio
Mercadante, negociante, estabelecido nesta
cidade. de Jacarohy, onde reside.

Jacarehy. 16 de dezembro do 1919.— Por
procuraçáo, Paschoat Marselli.	 •

Secretaria da Estrado do Ferro Central do
Brasil,' Rio de Janeiro, 20 de dezembro de
1919.— O secretario, José fl icardo de Albu-
querque ;

Inspectoria Federal das Estradas

- CONCURRENCIS

Pela sução de Contabilidade da Inspectoria
Federal das Estradas, se faz publico, de ordem
do Sr. inspector federal das Estradas, que
serão recebidas, até o dia 20 de dezembro
,proximo vindouro, ás 13 horas, propostas para
o fornecimento, • de accardo com as clausulas
abaixo, durante o anno de 1920, na prdporção
das necessidades do serviço, de objectes de
expediente e artigos de escriptorio e dosenbo,
mencionados na relação anima, e destinados
ao serviço desta Iuspectoria, conforme • as
amostras na mesma existentes, as quaes po-
derão ser examinadas pe.os intaressados todos
ps dias teis, das 11 ás 1i; horas. •

1

AS propostas deverão ser apresentadas em
duas vias, sendo a primeira sanada e ambas
sem rasuras nein emendas ou cousa que dto;
yidas faça.

Os concurrentes deverão depositar no- The--
couro Nacional a quantia de trezentos mil
réis (300$) para garantir a assignatora do
contracto que se houver de calebrar. per-
dendo essa caução os proponentes escolhidos
Si ntio assignarem os respectivos contractos
cinco dias depois do chamados peto Diario
()Melai, para fazei-o, contados da data doo
reapzctivo edital.

119

Os proponantes escolhidos depositarão . no
Thesouro Nacional, antes de assignados os
respectivos contractos, a quantia de quemen-
tos mil réis (b00), para -garantia da oaecuçao
destes.

IV

A idoneidade aios proponentes será exami-
nada e julgada previamente, antas.da abar.
lura das propostas. As propostas dos farnece-
dores que não tiverem eido considerados
idodoos peo serao abartaao.	 .	 .	 •• a

As -propostas serão abertas e lidas deanto
de todos concorrentes que se apresentarem
para assistir a essa formalidade. Cada , um
rubricará ri 'de todos os outros. Antes de qual-
qner decisão ., serão publicadas ua integra:

• V I •

As propostas não poderão conter sinão enia
formula de completa submissa() a todas a;
clausulas deste edital, o preço que o projfenen-
te offerecor c o praz') em que fará o forte:cima=
to. Não serão tomadas em consideraçlo quae g

-quer offertas de vantagens :Cio previstas neste
odhal, nem propostas que contiverem apenas
o °fibrocimento de uma redução sobro a pro-
posta mais barata..

VIL

A com:Arre:lera versará solire o preço lios
.objectos e a-tizos a -fornewr, .cabendo arde-
• rencia de direito po: objecto e a"tizo. ao.
autor da respectiv-. proposta que fer mais km--
rata, por minina •rete seja a dl/fortuna entre
cila e qualquer outra.

IX •

A iirspnetoria não ficará obrigada a contra.
atar o fornecimento com um ou mais dos pro•
poncutes.	 - .

Os preços offerceidos pelos proporlOtos de-
verão ser estipulados em moeda na ritmai e de,
aceardo e uri a unidade mareada pára. elida
objecto ou artigo ria relação a .que se refere o
presen'e edital, sob pena de não sarem . as-
suas propostas tomadas cai considernNo no,
acto do julgamento.

P 2' •
,	 .

:Oiprononentos•aceeitos., por objectea e
figos • distinctos. ficara obrigados 4. [Orli&

- dentro de quinze (1.;) dias contados da data
em que limos forem entregues Os pedidos respe-
ctivos, oal vros destinados aos diversos,• aervi-

•ços da inspectoria Federal das Estradase dein -
tro de oito (8) dias, o papel timbrado, e den-
tro de dous (e), todos os outros .artigoao Mi-
jeetes, sob pena de' multa 'de inte mil. réi,
(20) por dia, que eseedor dcsses prazos.

Cada proposta, clevidanente sellada e rota'
prehendendo todos ou parte dos objectos e
artigos a fornecer, sor- i fechada em um -er
veloppe jacrado, sobro o qual o proponentà.
escrevera: Proposta de 	  (nome do pro-
oonente).

A esse onveloppe, reunirá o proponente as
provas que puder apresentar de sua idonei.
dado e o recibo da caução a que se refere a,
condição Il. .

•
Todo OSS3S documentos serão fechados em

Segundo enfoloppe igualmente lacrado, que
será entregue no - 4ia designado para o roces
binrento das propostas.

Nesse dia, com as formalidades do COSt Rte,
serão aberto; os enveloppes, desentranhando-
se deites os documentos de prova de idonei-
dade o rennitido-se os enveloppos com as pro-
postas fechados, como se aellarem, em Ir&
meamo °moinar° que, depois de lacrado o ru-
brica lo pelos proponentes presentes, ficará
delfositado na sanção da Contabilidade da Itts-

' pectoria Federal das Estradas, sob a guarda
• do chefe da secção.

Dentro de oito dias, dai.ola desia-Tarmali-
dado, serão publicados no Mario Offiri4
nomes dos proponentes jolgatio g itio,leos para
o fornecinionto,.aun onc'ando-ae o dia nave
aberto:a das pi •opostas'e preços. aen to iinssis
dia re -tituidas aos demais propottrute,, as
respeativas propostas fechadas, como fornira
entregues.

Viti



• WARM pRICIAli	 Itzeinbri) _ao 

A ;MIM:lauda das multas a que se roferell
as condições XI e XII, deverá ser recolhida ao
Thesouro Nacional, dentro do tres dias, a.
contar da data da expedição da respectiva,
guia, sob pena do ser descontada da canção
ale que trata a condição 111, considerando-se
rescindido o contracto, sem direito a indem-
nis,ação alguma, e licaudo o proponente privaa
do do continuar a fornecer a esta inspectoria;
si a referida caução não fér integralisada uts.
prazo do oitodias.

••

No caso de igualnado de preço do unl
finais artigos entre dons ou mais concuraantes,
caberá a preferencia •áquelle que maior nu-
mero do objectos tiver com preço inferiOr.

XV

Os propaliauleg, cujas propostas forem ao-
ceifa, ficarão obrigados a fornecer, desdd
data da abertura destas á da approvaçã.o dos
contracto;, os artigo3 requisitados por esta
inspectoria, pelos preços marcados De respC.

.ctivas propostas.

XVI •

Os preços maxiinos, além dos quaes não
1•3.o acachoa quaesquer dos artigos que consta-
rem das respectivas propostas, são os deter-
minadas na relação que acompanha o presento
edital..

Secção do Contabilidade da Inspectora Fe-
deral das Estra ias, fio de Janeiro, 29 de no-
irembro de 1919. —Carlos Monte, chefe da
Secção de .Contabilidade.

Delaçáo dos objectos de expediente, artigos de
eseriplorio e outros . inatertaes a que so
refere o presente edital

300 bloks «Ileportera, 100- lblhas, timbras
dos, por um, 15300.

200 ditos, sem timbro, cem tolhas, por um,
• 5100.	 •

200 ditos, formató commOrcial, por um,
15600. •

10 duzias do borracha circular para Ima
china de escrever, por duzia, 55000:

10 ditas de borracha Eberhard Faber nua
• mero 102, por duz'a; 55000.

40 ditas de borracha Eberhard Faber
mero 112, por duzia, 55900'

10 ditas do borracha circular ii. 1.080;
por duzia; 58000.

1 dita de borracha pão, por Main;
205000.

10 kilos de 'oarbanta ganso, .por kilo;
8SS00.

10 dita; de barbante fino, por ki/o, 95000:
22 buvards de metal, typo Sonecken, por

mm, 45000.
22 ditos de madeira, nacional, por uni

duzias de canetas «Eagla Penei!» da
lis	 / 1 por diaaIlt_

-

-r) ditas de canetas sortidas, por Mula;
moOo.

CS:nivOtes,Bodgers, grande, 'do duas MS.
lhas, por um, 128000,

12 diaps Rodgers, pequeno, de duas folhas;
por um, 95000.

48 copos de crystal, sem . pé, por mui
1580Q.

43 latas de creolina nacional, por lata.
1$00.

.I.10 caixas de colchetes ns. 	 a S 6, por
• caixa, 15100.

ia0 ditas do colchetes micros, por caixa.;
• .900 róis.

40o ditas do colchetes Self Piercing, por cai-
xa, 15000..

.cestas grandes para papeis, por uma;
48000.

'a capas para resumo de medição, timbra•
das, por conto, 305000.

12 escovas para philtros, • por unia, 25409sa
22 ditas coa) cabo para lavagem de assoma

lhos, por uma, 45000.
12 encadernas-Aos do Diario Official, pOr,

uma, 115000.
fa00 enveloppes modelo Diplomata, por ceifa

to, 35500.
go ditos timbrados de 27 X 42, por •conto

188090.	 .
200 ditos timbrados 18 X 43, por cento,

155000.
2.000 ditos iimbrados 11 X 28, por cento,

95000.
escarradeiras bygienicas, por • tuna,

185000.
a 12 espanadores do pennas, 0,60, por uni,

75a00. •
1.000 folhas para relação de Medição, modelo

u. a, por milheiro, 403000.
1.000 ditas para resumo de medição, modelo

n. 6, por milheiro, 605000.
1.000 ditas para resumo de medias°, modelo

n. 5, por milheiro, 605060.
2,000 ditas impressas cie 51x15, por milheiro,

74000.	 . •
400 folhas de pagamento de 47x30, modelo,

n. 8, por cento, 355000.
12 furadores parkspapel, por um, 24030.
8 (luzias de -fita para maehina, do escre-

ver, por (luza, 1850,10.
-50 vidros de gómina arabica, Torray, vi-

dro grande, por um. 35200.
400 impressos para orgasizaçãu do orça-

meirto3 de 22:;x235 n. 1 11 a 13 13,
por cento, 1a$000.

2.000 folhas impressas de papel de linho com
as armas da Republica, por milheiro,
•1:i5000.

4 dozias do lapis tinta, por (luzia, 7500.
40 ditas de lapis Fabor de n. 1 a 1, por

• duzia, 2$V,.10.
duzias de Japis azul, grossos, Faber, por

• duáa, 85000.
12 ditas de rapis Falrer a. '717, por duzia,

. 85000.
12 ditas de lapis Faber de duas eõres. por •

chula, Moo.
18 Mias do lapis„Apollon ou Slexicau, 2 B,

B o 4 8, por dazia, 68500.
6 livros protocono, capa de patino. com

rojado, 100 folhas da 2ix19, por um,
185000.

4 ditos-para telogrammas, 100 folhas da
32x24, por uru, 188000.

a ditos, capa de couro, com rotulo, 200
folhas, modelo 1881, - por um,
tioa000.

4 ditos com lombo e cantos do couro, 200
folhas, por um, 565000.

4 ditos para: entrada do papeis; 100 fo-
lhas, modelo 1588 do 31x18, por
um, 165000.

. 4 livros em branco: , com carcellas. 20
folhas de 31x 35„ por uma 1450Q0-

4 ditos em branco com carcellas. 100 Ms

• •	 .
livro para rogiètro (10 fole page;;

mento, capa de couro 016-40X1.3 pat
70000.

6 livros para registro de quotas de fisT2:1
lização. 4aX27, por utn,

2 ditos para garantia de juros, 150 la
ihas, modelo 21'.313, por urn,15500i1"a

dito para medições provisorias, 150 ro-
lhas, modelo 5.965, por um, 40500d.;

ditos para fés de oficio, modelo 2„000y
48x33, por um, 605000.

ditos para sabida de papeis, 100 £011J:.4.
15)05, por um, 155000.

4 ditos, 200 folhas, para ponto, 39){n;
por um, 50$006.	 I •

copiadores para oficio, papel jaP-Onèál
212005000fo.lhas, com rotulos P01 LIAS

21 ditos para °Meio, - papel japonei, caig-
tos de marroquim, 5s10 folhas yiz

• um, 155000.	 •	 •
• machina de numerar, coai sOIs rodis3

Z103, por uma 805000.•
42 nankins, superior, por uni, 85000:
32 vidros de nankin liquido, por vids'iij

35000.
1.000 folhas do papal de linho imitando

no, por milheiro, 455000. .
5.000 ditas de papel de linho para officio

.a1mperial Ventou», seu pauta, por
milheiro, 80$000. •

20.000 ditas de papel de linho. 22x33, almn
penal Vellumi,-para cópia, por miai
Melro, 365000.

.500 ditas de papel de linho imitando pa-
no, 25x45, por cento, 148000.

5 caixas de papel de linho para nmebial
na, 22x33, por caixa, 105000.

• 5 renas de papel almas-so «Super Iloya/
Velluni», por resma, 405000.

5.000 folhas do papel de linho para c,artill-;
• eados o gulas, por milheiro, 325000a

-200 tolhas de papel quadriculado,. 22x3ds
• por cento. 75000.

200 ditas de papel do linho tela ullomari
Bond», 22X33, por cento, 95000.

400 ditas de papel de linho tela ailloinat
Bonda. 35X45, por cento, 105000"a

1.000 ditas do papel para relação de conta.as
por milheiro, 505000.

2.000' ditas para cópias , de processo, por mis;
Oleiro, 508000.

10 caixas do pa pel o enve/oppea 501:j0
«Iloyal Bonda, por caixa, 85500.

10 ditas de papel e euveloppes 50/50;
timbrado, por caixa, 95500.

2.000 tiras de papel mata-borrão, 33X10, par
couto 25400..

200 folhas de papel mata-borrão, 33X1'5,
por cento 185000.

200 ditas de papel inata-borrão, 62X10,
• Cento 315000.

30 folhas de papel impormea.vel para copii:j;
der 38x2N, aura 600 rt..tis..

30 dites-de papel imperrneavel . para copias
dor. 45x35, uma SOO réis.

.200 pacotes do papel hygienico coai 11111
lhas, pacote 15500.	 •

• 20 
caixas 

Sçttçari)aBP%i necia, rb2o3n,X°33C5Mapn.9r
135000.

5 dii ia)s . rtarpanpleal ndca, rb4o5nxo.38Cl'0
,Op97

pcat

205000.
4 peças de papel imperial, tela, • 97X10.
• metros, peça 405000.

ditas de papai tela Imperial, 1,0X0
•metros, por peça 955000.

21 ditas de papel prussiato Strina Naaltia
usai, 75x10, por peça, 165000.

2i ditas de papel prussiato Strina NaelMía/
um metro por 10 metros, por per.
2,3000.

12 caixas de pennas Laona.rdt 516, ddlliark
das. por caixa 6$WO.

$2 ditas do punas	 dâilti
61	 O •. "V. • • •	 -.•-

xrf
• 1.111,-

N4e estaauló de accardo osobjeato pedido C011i
- al,mos4 deR9sitada iia Secção de Contabili-;

almId desta, anspectsiria, ficam os proponentes
anoitos, obrigados a substituil-o no prazo do
vinte e quatrp horas. contadas da notificação,
sob Pana do multa de vinte mil réis (20);
caso 10.0 se verifique nesse prazo a substituição
do objecto recusado, o ao pagamento da diffos
rauça do preço pelo qual fôr adquirido, O MaSt
mo objecto pela inspectoria, • -

XIII
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•

continuação das concessões Obtid s no
As pessoas que se julgarem coa djr$o

do 1919, devem desde já apresenk r suaiS
quksições ou requerisisento á direêtorla. "desf:
.estrada, por intermedio dos rePectivol cita
ou a quem couw.., tir fazer as requi:51004

Escriptorio da Ga divisão, 15 de dezembi7,
de 1919. - DunIta,n, sub-director d.coll,
tabilidaile.

•
Estrada de Ferro Centra/ do 13r43}1	 ,

CONEURRENcIA PARA O FORNECIMENTO DE butT;col
DIVERSOS E MIJEI:LU PILE EM 1920

Nova alteração do edital de 28 de lidy.C,D2149
• de 1919 •

• Concurrencia n. 12
Do ordem da directoria faço publico

ás 13 horas do dia 2 do proxinio ma da
janeiro, na Intondencia desta Estrada, na:
estação Maritima, serão recebidas propasáv
para o fornecimento de

.5a divisão	 .

4,Ã

• li f irl!ró i	 DIA11.10 OFFICIA1Á Dezeinb0-	 ..43.75111,. À

10 ditas de pcnnas Cillot 170, por caixa
4S500.

40 ditas de pearias «J*. por caixa 3$500.
24. ditas de pennas Perry 420, por caixa

55000. -
O ditas de pennas Brandaur 530, por

caixa 45500.
30 ditasdo pasmas Mallat ns. 19 o 12, por

caixa 65500.
10 ditas de patinas Jonb Ileath's, por caixa

05000.
6 ditas do "munas Brandauer, douradas,

183, por caixa 95000.
10 ditas de patinas Soennocken ns. 1 a 4;

. por caixa 35500.
103 caixas do pegadores do papel (Mina

ns. 4 o 2, por caixa 15300.
50 caixas de pegadores OK., 113s, 2B e 38,

por caixa 25:300.
20 ditas de pegadores Johann Faber, per

_	 caixa 25800.
30 pastas Perry, lombo de aço, formato

aornmercial, poraiina 7$000.
30 ditas ft-nonato amasso, por niita 9S000.
40 ditas formato pequeno, por nina a5000.
3 piticeis para copiador, por um 35000.

./.000 Quadros impressos de questionario da
estatistica de ris. 1 a 28. por cento"
355000.

Ut Liltastio Rufia por lata, 4.5500.
30 naspalleiras Bodgar's, cabo • de osso,
• por urna, 65000.
1.5 Ilcgaias de cklolhide do 0,30 a 0,50,

por unia, 8$000.
48 S'apolios americanos, por um, 25000.
'7.2 Barras . de sabonete do aliace, 3a0

examinas, por barra, 2$000.
3 Tin teiros duplos com tampa de metal

15x0.7, um, 18$00s. 	 •
21 Vidros de. tinta para carinibo, 50

• gramtnas, por vidro. 100.
40 Litros de tinta Stapbens azul-preta,

por litro, 85000.	 •
r)it dc f ;Ws ctr,niti. Steptiens, por
litro, 125000.

• 5 Ditos de tina para cópia, Stepliens,
• por litro, 85500.
1(1. Vassouras do, i •alaillo, por unia,18S000.

• Secção de Coutabili iade da Inspectora' Fe-
deral das Estralas. nio do Janeiro, 2.9 de
novembro de 19t9.-Car1os Monte, ch ore da
secção do contabili lado.

A falta de fornecimento, nas condiaks esta-
belecidas, dará á directpria o direito de re-
scindir o contracto com perdt da caução em
favor dos cofres publicos, independente de
interpellaselo judicial o mediaiste -simples
aviso ou notificarão por parte da directoria
da estrada,

A estrada recusará as propostas que apre-
sentarem preços superiores ao tuaximo esta-
belecido.

As propostas, que devem estar devidamente
soldadas, datadas e assignadas, com a indica.
ção das respectivas rosidencia.s. serão entre-

- gues, em duas vias, em envolueros fechados,
com a declaraçao por fora, do assumpto e do
nome do proponente.

Esse envolucro deve ser acpmpanhado do
um outro, em separado, contendo todo; os
documentos que possam provar a idoaeidado
do proponente, comprehendendo-se, entro
enes. os recibos de quitação da ultima col-
beata dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o propo-
nente deverá exhibir o recibo da canção de
2:000$, previamente feita na thesoararia
desta estrada, para garantir a assigna.tura
contracto,_ caução que reverterá para os co-
fres da mesma estrada, si o proponente pra-
lenido recusar-se'a assignar o respectivo con-
tracta, dentro do prazo de seis dias, contados
da data da entrega do convite que fór expe-,
dido partp esse fim.

O fornecedor. para garantia da execução
do fornecimento, caucionará na thesouraria
desta . estrada a quantia correspsndenta
5	 do valor do fornecimento a realizar, em
dinheiro, ou em titulos da divida publica, fe-
deral.

O contracto só se tornará effectivo depois
de appravado definitivamente pelo Ministorio
da Viação e Obras Publicas e' registrado pelo
Tribunal de Contas.

A questão da idoneidade dos proponentes
sert julsrad;Ce examinada préviamooto, antes

'de abortas as propostas.	 •
As propOstas. cujos autores aio tiverem sido

considerados idoneos não serão abertas.
Depois de juleada, a idoneidadc dos propo-

nentes serão iiiarcado; o dia e hora para
abanara e leitura das propostas. que, antes

'de qualqaer decisão, serao publicadas.
• FICA reservado á estrada. o direito de não
acceitar nenhuma da: propostas apresentadas

anindlar -arorienrren , ,iit, caso assim cm-
venha aos seus interesses.

As propostas não polcrã.o conter sinas, urna
formula de completa submissão a todas
clausulas deste edital e o preço, conforme
ficou'estabelesido.

Mo se tomarão em consideração quaesquer
(Martas de vantagens não previs'as neste
edital, nem as propostas que contiverem
apenas o afferecimento do uma rabiar:ião
sobra a proposta mais barata.

No caso de_ absoluta igualdade entre pro-
postas terá preferencia a que apresentar preço
mais vantajoso no desempate.

A estrala reserva-se o direito -de restringir
as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta, que não estiver'
•inteiramente de accordo.com este edital, no
será tomada em consideração.

Secretaria da Estrada do 'Ferro Central do
Brasil, em 29 de novembro de 1919. - O se-
cretario, Josd Ricardo ds Albuquerque.	 .)

Estrada de Ferro Central do Brasil
PASSES EM SERVIÇO PARA Cl ASNO DE 1020

-De ordem Sla directoria desta estrada se
faz publico, parti OJWIDOIrriento dos interessa-
dos, que as cadernetas de passas, autorizsçassi
e pa.sses concedidos em serviço publico para
serem utilizados durante o autuo da 1910, só
toem valor até o dia 31 do corrente, com ex-
cepção apenas dos que forem autorizados por
OrdOm do serviço DM:Ires-onda. 	 •

•Aço em vergallião redondo:
1.000 . k Hos de 5/8; 203 kilo; de 1 3/S7;' n

kilos de 3/32", preço médio, una-
,	 anuo do kilo, $0,48.

• 200 kilos de aço em vergalhas) batido, 2";
kilo k S0,18.

Aço oitavado
'700 kilos do 1 1/8"; 1.000 kilos de 1 1/2";

1.003 de 1 3/4" • preço médio, 218.1
xime do kilo,.	 IS.

Aço em barra
1.000 kilos de 1 1/2x1"; 403 kilos de 1". -

X1/2"; 1.000 Lutos do 3"x3/6".;'
200 kilo; de 4x2”: preço médio.

• •	 maxiino do kilo. so,:o.
Aço em' harra para mota

100 kilos do 1 1/4"x1/2"; 100 kiles dA
2 1/22x.hi .:1: preço médio/, lamine)
de kik), St..4711.

Aço rapido : •

250 kilos t" X 1"; 500 I. ilos do 4 tj ti."
X1 1/i"; preeo médio. i'llaxiuto do
kilo, 51,80.

292 chapas do aço de 8 pósx1pSsx1/10";
kilo,

10.000 kilos de alvaiada do zinco conform6
caderno de Encargos. kilo, 50,45

2.000 rolo; de arame farpado- para cereat:;
com deus lios ° q uatro farpas, dia-
metro do tio 0,0028 e distancia ens.
tra as farpas 0.08 a 0,10, de:-
vendo o rolo rçgular 300 metros,.
sendo indicado pelo propo'sente
proposta O peso lismi slo de cal!:

• rolo, peso maximo do rolo, S7/50-1
7.500 metros de cantos do forro galvani-

zado dc 1",litva o roas', k eia$0,28.:
3.000 enxadas do 1 1/2 Miras, esteadas do

aço, uma, 0-8-0.
200 enxós da Ribeira, uma. S' 0-9-0.

2.000 kilos de escapulas galvanizadas para'
postes de ferro. kilo, 50,SO.

500 Lidos de ferro B. B. dei •sr x 1/1"s
80,25.	 •. •

150 kilos de 'ferro quadrado da 1
kilo, 50.20.
Perro em barra:

3.500 kilos do i"X 1/2".
500 kilos do 1

2.000 kilos de 1 3/a"x1/2".
kilo:3 de 1 3arx1/4".

latiOil !silos de 2"x3/8".
700 t ilos de 2" x

5.000 kilos do 2 1 /2"x3/4",
1.000 anos da 2.1/2"521".
4.500 .kilos do 3"x1”.
1.500 Mios de 3"x 2 1/2"o .

4iles dc 1,"x.5/3„:

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCORREM:IA nins o VOBNI:CUMNTO DE PEDRA
ERITNDA PARA i a RESMENCIA DA UNIU AUXILIAR,
EM 1020.

Concur;wci4 n.

• Do ordem da directorh, faço publico que ás
•13 horas do dia 21 do proximo moa de dezem-
bro na intendem:ia de. Estrada, lia estação

- Maritima. s'xão recebidas propostas para o
fornecimento de:

50.000'4 110 palra britada, para i s cosi-
&meia da Linha Auxiliar, propria para d
lastramento da linha, nas dimensões que, a
Estrada marcar. sendo o proso maximo do
metro cubico. 6$000. •

•• A concurrencia versará apenas sobre o
preço em réis, para o metro cubico do pedra
bramia nas condições pedidas, sendo a en--
,Cre,ga dentro dos vagões da Estrada, em qual.
quer local da le Resideneia da Linha Auxiliar
que tenha desvio, em quantidades igstaes por
moz. taes que todo o fornecimento esteja ter-
minado a 31 de dezembro de 1920, a contar os
prazos mensacs da data do registro do con-
tracto no Tribunal de Contas, cabendo a pre-
ferencia de direito ao autor da proposta mais
barata, por minima, que soja a 411feronça eutre
atiao qttOquer outra.:

ai



1/1752	 °ming° 21	 t,
	 nIA1110 OFFICEAL	 Dezembro do 401g .

•
1.M) 'afies do .4"X1 1/.2"a

kilos de 4"x2".
kilos de 7"x1/2".

O Mios do 7"x7/8".
O kilo% de 10"X3/4".

Preço médio, tuaximo do tilo,
$ 0,44.

Ferro cm chapas:
Mo) ldlos do 7 pésx pésx1/4".

1 .000 kilos de 8 pésx4 pésx4/16".	 •

	

, —	 -trmeree
Preço médio, maximo _do kilo,

".	 0,44.
.

	

	 500 kilos de ferro 'patente eie 2"X1/4",
kilo S 0,30.•

2.000 kilos sie ferro redondo de 1/2", kilo
$ 0,30.

1.000 kilos de ferro sueco de Ex1/2", kilo
0,e0.

42,:000 kilos de ferro sueco de 3"X1", kik;
• -	 $.0,GO.

1.500 pás de idem com cabo uma, £ 0-9-O.
3.50 trados, Greawes ou de igual qualilade,

• r' • senlo 250 de 1/2", 3.000 de 5/8".
100 do 3/4", 100 de 7/8", 100
do 1", preço mó lio, um, £ 0-7-00

tOU folhas de zinoo, liso, B. W.O., n. 23.
de Pa,00x2r°,00, pesando 4,0 trilas
por metro quadPado, kilo	 0,55.

1.700 folhas do zinco, rogado, de seis pá,
. oito gomtnos, n. 18, ou. 1m/1°,270,•

folha $ 4,00.
400 folhas de zinco rugado, de sete pá,

oito gomnros, n. 18, ou 1'ar,270,
folha, S 5,00.

0,4 pretos marcados médio • comprehendem
,.AdálqUer: das dimensões podidas a que se re-s
jerem, não sendo tomados em. consideração
da estie apparecerem em detalhe.

4° Dáisão'

3.500 'silos de alvaiade de zinco W. Mon-.
tagne, kito, S 0,55.

400 kilos do alvaiade de chumbo,' kilo,
0.00.

30.000 kiloa de oleo de linhaça. •cre, conforme
caderno de encargos, kilo $ 0,75.

nte00 kilos de oleo de. linhaça fervido, con-
formo caderno de encargos, kilo,
$0,711.

• 20) gaito'. de verniz Gold Sizo, N. li, gol-

	

,	 £ 1-3-0.
150 gailôes de verniz Chrystal, N. 11.,

£ 1-3-0.
350 gallOos dr verniz Wearing Body, N.'

H., gano, £ 1-8-0.
350 gafiões de verniz Ilard-Body, N. II.,

galem, £ 1-8-0.
36) gailoes do ronda Black-Japan, N. II.,

o gaitai),	 1-5-0.
36a gailoes de verniz Dryer, N. II., gal-

	

o	 soo,	 aa3-0.•
A$0 gallõos de verniz Knoting, N. II., gat-

1,1o, £ 1-3-0.
300 galloos .de verniz Copal, N. Il.; gal.

.• : lào, £ 1-3-0.
75 galloca de verniz Black Valentide, gai-

to, £. 1-3-0.
400 gabões de verniz Flatting, gaitam

£ 1j3-0.
O gaitaria - de verniz Feribers Standar,

gallko, $ 0,00. .
Os Vernizes acima tambem poderão ser da

eajnS'ca Llewellyri ityland Ltd. •
.000 .Idlos de antirnonio, kilo, -0,90.

2:100 kilos de aluminituri cm barra, kilo
$ 2,30.	 - •

10.000 kilos debronzo pliophoi'etado, s - Anca.
ra. ou semelhante, kilo, $ 0,00;

5.180 Lutos de chumbo em barra para solda,
kilo. $ 0.25.

30.000 kilos de mobre em barra, •gentico á
: marca Ancora, kilo, 5 0,8a..
$.000 kdos de estanho em vergiiinhaarearca

Carneiro, kilo, e 0-10a0s 	 • -
1.00.0 Isi/og de metal niokel ciii barra XXXX,

ou semelhante, kilo,

20.000 Lutos do metal patente em barra,
de Bailimad • n. 1, especial, ou
semelhante, kilo, $ 0,80.

6.000 kilos de metal Magnolia,ou semelhante,
$ 0,70.

15.003 kilos de forro goza. inglez e kilo,£ 0-0-0.
- 2.003 kilos do forro silicium, kilo, $ 1,80.

	

-	 Material para iustallações Pylo:
G induzidos completos Pyle, um, $ 112,50.

20 inductores. typo E, um S 91,50.

	

.	 8 indutores typo K, um, 5 67,50.
100 patms de cleats 'com parafusos, par,

- 400 larn8pa0ces .electricas, filamento de car-
vão, de 10x32, uma, $ 1,12.

00 lampada.s eloctricas de oito velas, 32
volts, Pylo, incandescentes, uma,

.
	 $

b0 lamp0J2.aselectricas de 50 velas, para
pilaral. urna, $ 3,10.

b0 larnpadaselectr tas de 100 velas, para
pharol, urna. $ 6,20.

•50 lamoadas do 500 vidos, oara pharof
• Pyle, uma, $ 9,30.

300 tampadas incandescentes, de 10 velas,
35 volts, urna; $ 1,12.

pharóos completos com dynamo ele-
ctrica• Pyle, typo E, um $ 588,00.

3.6 pbaróes ineaude.scontes•National 18",
Pyle, para locomotivas, typo C,
dm, $ 125,75.	 -

• 30 pharóos completos 'orneado de arco,
typo C. um, 205,00.

.O pharoes typo	 , completos, um,

8595,09iplia.róes tpo E, completos, um,
588,50.

8.000 ears•Ges cobreados de 12"X5/8", para,
pharel Pylo. um, $0,12.

100 cobre: positivos para piloro' Pyle, um,
$ 1.25.

100 caixas de --apor n. 635 A o 560 e 627,
typo E, uma 8 24.37.

collectore,s, um, $ 42,50.
installaçües Pyle. typo C, uma $ 60.00.

200 escovas de carvão graphite, de 2"5<
X 1 1/4" x 5/8", Batersia, uma,

200 escoS i'12.vas cio • carvão graphito, de 2"x
X1 1/2"x1/2", uma $ 1.S2.

90 escovas para dynamo Pyle, uma,

$ l'2.30 escovas dearame de ao para induzi-
.

-dos Pyle, urna. 8 3,25.
50 eixos typo E, n. G. uru, $ 10,25.
ii eixos tyoo K, um 5 11,20.
2 installações completas typo E com quas

tro pharóes e 150 ratotros de fio
para as mesma;, urna $ 811,00.

50 metros. de fio de cobre com isolamento
• do amianrho o gotta pereha'para

• installamaos de apparelhos Pyle,
total s 32.5o.

-12 Centres esphericos para dynamo Pyle
um $ 19,50.

57 roto-es ceai eixo para dynamo Pyle,
typo E, oin8 97.50.-

rotores com eixo para dynarno
• typc: P. um O7.S0.

2 rotores completos para dynamo Pyle,
um $ 97,J0.

G rotoros com eixo e barba, uru $ 105,40.
rorores, typo K, um $ 62,50.
roloma,ns para turbina Pyle, um

S 19,50..	 -
10 turbinas electricas •National Pyle para

locomotivas, uma $ 4o9.25.
• 50 turbinas esmo C. •urna $ 491,30. 	 .•
OS jrreços estabelecidos são os maximos. -

-A concurrencia versará apenas sobre o
preço, em dollors, ouro americano, e libras
esterlinas, conformo a mo aia estabelotosia
para o maxitno, sendo a entrega no Caos do.
Porto, dentro dos vagões da estrada, direitos'
aduaneiros por conta desta'e todas as demais'
despezas por conta do fornecedor, dentro de
80 diap, a contar da data do reg.$tro do coa-

tracto no Tribunal de Contas, cabendo a pre-
ferencia de direito ao auto• da prop osta mais •
barata, por Urina que soja a differença.
entre ella o qualquer outra.
- A estrada reciisará as propostas que apre-
sentarem preços superiores aos maximos cata- .
Iselecidos.	 -

As propostas,que devem estar devidamente
soltadas, datadas, assignadas, coro a indicação
das respectivas residencias, sereo entregues,
em duas vias, em envolucros fechados, com a
declaração, por fóra, do assunto e do noma
do proponente.
• Esse envolucro deve ser acompanhado de
amo outro, eM separado, contendo todos os
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, compre/rendendo-se, entro
cites, os recibos de quitação da ultima collecta
dos impostos a que estiver sujeito.

No act , r da entrega da proposta, o propo-
nente deverá exhibir o recibo da caução do
1:008 préviamente feita na thesourana desta
estrada, para garantir a assignatura do coa-
Cacto, eauçao que reverterá para os cofres
das mesma estrada, siM proponente preferido
recusar-se a assignar o respoctivo contracto,

`dentro do proso de seis dias, contado: da data
da entrega cio convite que fôr expedido para
esse fim.

O fornecedor, para garantia da execução
do fornecimento, caucionará na thesouraria
desta es'rada a quantia correspondente a 5%
do valor do fornecimento a realizar, em .di-
nheiro, ou em titulos da divida publica fe-
deral.

O contracto só se tornará effectivo depois
de. anprovado definitivamente pelo 5Iinisterio
da Viação o fibras Publicas e registrado pelo
Tribunal de Contas.

A questão da idoneidade dos proponentes
será julgada c examinada préviarnentO, antes
de abertas as propostas.
• As propostas cujos autores não tiverem sido
considerados idoneos nrio serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes serão marcados o dia e hora soara
abertura o leitura das propostas que, antes do
qualquer decisão, serão publicadas.

Fica reservado á estrada o direito do orcei-
tar parte do uma proposta e parte de outra,
ou outras, conforme a difforença para menos
1103 preços do; varios artigos a sedem forne-
cidos, assim como .clo não accoitar nenhuma
das propostas aprogontadas ou annullar a con-
eurrencia, caso assim convenha aos seus in-
teresses.

As propostas não podorão conter sinão urna
fórmula de completa submissa°, a tolas as
clausulas deste edital e o preço, conforme jã
ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideração quaesquer
offertas *de vantagens não previstas neste

,edital, nem as propostas que contiverem ape-
nas o offerecimento.de urna reducção sobre a
proposta mais barata.

No Caso de absoluta igualdade entro pra-
postas terá preferencia a que apresontar
preço mais vantajoso no desempate.

A estrada reserva-se ei direito de restringir
as nuantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de accerdo com este edital não
será tomada em consideração.

Secretaria da Estrada de Forro Central do
Brasil, 18 de dezembro de 1919.— O secre-•.
tardo, José Ricardo d'Albuquerque. (ti

p.i.	 .
Mstrada de Ferro Central -do Brasá.
• -

.GOAcuRRE NCIA PARA O FORNECIMENTO DE oLear
PARA PRODUÇÃO D GAZ, PUA A 3° DIVIae,

• EN 1920
• -Concurrencii ir. 13

De ordens da directoria, faço' publico que)
ás 13 horas do dia 22 do proximo mez do de-
zembro, na intendeocia, desta estrada na



Estrada do Ferro 'Central do Brasil

CUNCIMRENCIA PARA itrinENDAMENTO DO4
BOTEQUIM nrSTAMANTE DA ET.ArjA0 DD
ENTRE-1110e.

De ordem_ da directoria faço publica
,que serão recebidas. nesta secretaria,- (1.8
.13 horas do dia 22 do corrente mez, pro-
postas para o arrendamento do botequim
restaurante da estação do Entre-fios..
• -A conum reliam versará:

idoneida de 	.
• b) 'meço do arrendamento, :sendo ti
contribuição minima admit tida 750$ pop
trimestre. •

As proposfae, que devem estar devida,
mente selladas, datadas e assignadas, corri
a indicarão das respectivas residenciase
serão entregues em duas vias, em envo-
!noras fechados, em a declaração
furadoaesumpto e dos naipes do pra.;
ponente:-
' Esse envolucro deve ser acompanhada
de um outro em separado, contendo to-
dos os documentos que possam provar
idoneidade do proponente,. comprehen-
dendo-se, entre cites, os recibos de qui-
tação da ultima colleeta dos impostos 3
que estiver sujeito..

Todos esses documentos deverão estar;
devidamente seliadoe MOO réis).

No acto da. entrega da proposta o pra.,
ponente, deverá eehiber o recibo da vau-

, ção de 500e, previamente feita na the-•
• souearia desta Estrada, para garantir ai
assignatum do contracto, canção que me-
verterá para os cofres da mesma Estrae
da, si o proponente preferido recusar-se

•a assignar o respectivo contracto, dentre
do prazo de seis dias cortados da data,
ia entrega 'do convite que fOr expedid -

	

para esse fini.,A.,:an09 porá	 feita

	

des!.m .4 ta áti(f á'''1taaras • tte'dia, 	 thW,:

• "f.•-•.:., n •).)..iht	 '	 1T) 
tg'S P.r.Odgádli

lu

, .	 i'.4711BB,Crit

(.	 '.,-•:;a;:y	 •	 1.-1	 :;A:b

• .	 •	 if	 „
"

O arrendatarià Siearii obrigadó aPa'il ;
gar á Estrada de Ferro Central do Brasil; ,.
adiantada e trimestralmente,_ a gituritia4,
de 	 $	 "	 .cOrrespbrulente :no ahi. I

guel de cada trimestre, coaSiderandu-se,
os trimestres iniciados elp janeiro;	 ,
julho e outubro.

' O arrendatario fica ubrigado,.,tio
• )

Mento de todas as despezas com
ienaçao, agua, hygienti sttnitaria -e• impoe.-1

tos que correspOndereni aos 1,ttr,viChs

concertos e. pinturas de que. .4ipósmo ne-I
cessitar	 ,

stallados nos colátuodos,	 ext:::,o...nio 0$

•

-
tv.

" Obriga-s.e h arrendatarró g ti gweriis,
o bebidas 'de primeira qualidatteL'e a
brar do publico os preçose	 nal 1
lista affixada- no estabelecineéeto.
que trata a clausula .eguinte,,I

• •	 o . ,,o11;t, •
v. •

Os preços dds generos vepli
.p
,, M en(' etlít;.'.

.	 ....

tabelecimento serao 'os cons,taï tiçpjla lis.,i;
ta annexa,. que será impres"gjesra' typos.!
de corpo grande, exposta!' "titia. jogares ;.
niais accessiveia ao pubSo!'' eàee !ist

a	 adi] i
ai !À'

.poderá ser ,revista pelpietraçãej.;
treta vez que • fe'r issn joieta • "Conveni ..s ..

	

ente. • '	 •.,.,	 • .	 ..!:;1fkIt . .3. '	 .
1n,'

t: , lia .P L :J;	 ;',",,..t. -•
, arrendatario fará eMi tOdõs ,' pro',

eus "da lista a que se referti ia clausula 117];
reducção de 50 % nas refeições, exceptefi

f nas bebidas alcoolicas ou não, 'que func,i;
cionatios da- Estrada rimar •ieeepahlien:el
te BI) estabelecimento, dade'ittitQ.Se txprrfAi
sentem uniformizados. Nas .‘pezai ds
100 ris p .abaj,i'mento será de . IVvéie, elli

1 o coneunfidale eireb• fizer en i eitiOineinto dait'

	

,	 •	 -	 -	 .,„):,:f7,./ 3	 ,I'n , le,l,,;•,LI.

'-'

	

I:,	 . n ,-;jil:,,Srk631-;.---'":, 4 ..::...‘-::'
•)	 ,;,i.n .,;, Àfi:1,11. Si ez:: '1.)
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Dffluijrgo ' • ---
▪ ~111n1•1111107n111..."

piAitro ov,n221,4 _	 JP.Pr2- MEZT.1
'	 suestÃo da ig,,oneWaile ç1 miytJ
ts §2-0, j 3-1iPl? e ex#0 1jfA p r j.kOlg1t.	 74-

antes deti,iints	 le 'o bus, liegatiai
énelitio ia'uo ,As prhop .t s vicie aut44-;..1".

s no tiverem 31•19 can-idehdds
nços pão serão apertas.

iamo garitima s9rão recebido propgsta3
pga 9 forircimento,duxante o. anilo de 192:0,
cte: 400.000 litros do ato para producção
gaZ, conforme o caderno tio ceeergb, pre;me
tmerido, paréim pára este ..fornecimento as

• ogiiintes modificações:
1Tepsidade a 15° cetatigrades será 0,800 a

0,920: cem litros do oleo devereo prodirz-o?
iRininio quarenta o oito metros clibieos

de gaz; o ponto do fulgor ein vaso feçhadp
(Pensky ) será no , minium de 60° confiei

• geados..	 .
O preço amimo para o litro kerá 4 ,Q0 réis,

não sendo &aceitas as propostas que apresara-
• iiram preços sapadores.

Os concurrentes devem apresentar taã`
pesam intendendo,. até a hora nuecada para

• concurrencia, as amostras dos doas gut) pre-
tenderem fordecer, na quantidade do uma
quartola, para solve as mesmas devidamente
examinadas.	 •

A t oneurrenCia :versará apenas Sobro o
preço, eia -reis, para o litro, sendo a entrega
no Ciles do Porto, dentro dos vagões da es-
trada, direitos aduaneiros por conta desta,
cabendo a preferenciado direito ao autor da
'proposta mais barata, por minima, que seja a
differença eritre alta o qualquer outra.

A entrega será em " partidas . do 100.000 li-
tros, dentro de espaço • chi tempo successivoa
de GO dias, a 'contar - da data do registro do
contracto no Teibunal de Contas. • • •••

A falta da entrega- nos prazos marcados;
ou á entregado deo que não satisfaça as
condições ostatabelecidas no caderno de en-
cargo, com aaalteraeões acima citadas, darão
á estrada o direito do compra no mercado,
correndo por conta-do contractante em falta
a differeneer do preço para mais, ficando ainda
sujeito a uma multa que poderá variar da
2005 a 2:000S, conformo entendimento da
administração. •

As propostas, que devem estar devidamente
safadas, datadas, assignadas; com a indicação
das respectivas- resicieneias, serão entregues
0121 duas filas, em onvolucros fechidos, com a
declaração por fora, do assumpto e do nome
do proponente.

• E3se envolucro devo • ser aCompanliario do

um outro em smiarado, c.ontendo todos os
documentos que possam provar a idoneidado
do práboncnte, om prebendendo-se entro alies
OS reeibos de quitação da ultima colhida, dos
Impostos a que estiver sujeito.

• No acto da entrega da proposta o propo-
omite deverá exhibir o recibo do caução de
2:0005, previamente feita na thesouraria
desta estrada, para garantir a a geignatura do
contracto, cançao'que reverterá para os co-
fres da mesma estrada si o proponente prefe-
ri-to recnsar-°o a aesignar o respectivo con-
tracto dentro do prazo do SOls dias, contados
da data dá entrega do convite que fór expe-

• dido para esse tini.
O 'fornecedor para garantia da execução

tio forneciinento, caucionará na thffiairaria
desta estrada a quantia darrespOndento a
5 fa do valor do fornecimento a realizar, em
dinheiro ou em . titulos da divida publica
federacs.
• No caso de ser a UNI° acima insuficiente
para os penalidades em que o fernecedor

'incorrer, será a falta garantida pelas contas
em processo.

Sempre que a canção fôr desfalcada será
integralizada iintnediatamente ao recebimento
do aviso enviado pala adminktração.

'A falta de cumprimento do qualquer con-
dição estabelecida poderá dar logar a que
Sela o contracto resendido independente de
iinterpellaeão judiciaLe por simples axiso
notificação da directoria. ‘,

O ~acto só so tornará etTectivo depoia
do approvado definitivamente pelo elinisterio
da Viação e Obras l'ublica5 regitndo re:p
woninal	 Cou_So. ! • 1 f . "1 j;

-	 J	 '.. C' ii 5.. •
• 9	 .).;.

•
Depoiè de julgada a idoneidade th\:4

Pavoneadas serão marcados dia g 31 ser
Oh abertura e leitura das proposo4.':
qué, antes de qualquer deciSão.. serão pu,/

•
Nao se talarão epa Cansigergiiã:

.qpaesquer OffOtt,s1s o vabtagene ieao pre:rt,
vetas neste éJ,11..41, nem as propostas ciu.
ontiverem ap.çnas o ogerecirneuto de •

um augmento Sobre. a proposta mais van.
tajosa.

As procuraçWs 4,Vem ser exhibidaã:
no acto da entrega das propostas, cãs() e'e
concurrentp se façam representar . voá
procuradores.

Fica reservado á Estrada ti direito dd
ãnnullar a concurrencia, caso assim coife
:venha aos seus interes.ws.	 •	 .

Secretaria da Estrada de Ferro Cell',
/ral do Brasil, 33 de dezembro 'de 1012.,

O secretario, Jes ,..f Ricardo de A1K, •
'purgue.; '	 •	 •

IL.•n••••.

• 'Vá S—C9 -i)ol'd -5 %oleado de 'arrenda^
menti) do botconzin-restouronte da ci:.;
fação de Entre-Rios, avec se refere ri •
.editat.de 13 de dezembro de 190

,
O centrado durará pelo tempo de ein-

CO arries, a sentar . da data de eua
guatura, '

•

•

-
: -A- WW:134	 je 11.051841.0 d03 lreenelneetle
Étfil j 1g 0 ,e	 jj da bréviainçuté; antes
(10 ,4,P,mg 4$ OOP f0:.

picopoWs, c j,o, autgrçs	 tiv-srui
SIO considerados idoneos, dão serão abortas.

• gepois de julgadj a idoneidade do prppo.
uhte,.s,eraorillilud0,.,3 o dip, o a hora paj'a
ab,tã,yrã e leitqra dauroptWas, qtie, antea
do quáigner dedisãoeserão publicadas.

riça renevado á %Orada o direita de nriei
p,ccOtar ugsubanD s prolSostas apresentada
ou agfialiar a çeficurreacia, caso assina code
venha aos seus interesse.

propostaà não pod0.2 conter sinão niuã
fora/ala de completa subissão a todas aa
clausulas deste edital e o preço conformo já
ficou estabelecido. . • 	 •	 •

Não se tomarão epu cOnsidera.ção quaesquer
ofertas de vantagens, não previstas neste
edital nem as propostas que contiverem ape-
nas o oferecimento de uma redacção sobre a
proposta mais barata.

No caso de igualdade entro preços do pró
postas cabeiá a preferencia ao proponente
nue o apresentar- menos! wo. desempate qt10
fôr, providenciado.
• A estrada reserva-se direito do restringit,
as quantidades pedidas.;

Toda e qualquer Proposta que não estiver
¡nteivarnente de accerdo com esto edital não
será tomada em consideração.

Secretaria da Estradada Ferro Central do.
13rasit 28 de novembro de Me. — O secreta/
-rio, Jou! Ricardo da'Albuquergm.



Cervejas	 •
Pe , qualquer das marcas eupe4

'leres, garrafa 	
De qualquer das marcas supe-

riores, meia garrafa.. ..
. De qualquer das marcas inferio-

res, garrafa 	
De qualquer das marcas infe-

riores, meia garrafa.. ..
Da marca 4Bralmia Porterp.,

garrafa.. ..	 .• . e 	
Da marca eBraluna Porter», meia

garrafa 	
Da marca eColumbackr (Antar-

dica), garrafa. . 	

	

Da marca eColumbacka (Antar 	
ctica), meia garrafa. .,

.Ç.40PP, um.	 .. • • 93 Ce lau

1$204,

$70(1

60001

$60()

440,31

i$3013

4$50(.1

$80Ce
$500$

Madeira, Sherry, Moscatel, Por; •,
to, etc., calice 	 	 $70a

Bordeaux commum,	 3$300
Bordeaux commum, meia garrafa 1$500
Virgem ou verde, garrafa. . 	 .	 2$00tit
virgem ou verde, meia garrafa- .1$200!

Bebidas diversas
Aguas mineraes estrangeira!,

garrafa. ..	 .. . . .	 4003
Aguas mineraes nacionaes, gar-

rafa 	
Refrescos, um 	 	 0.1
Ginger Ale nacional. ume a:r.
Soda e Biltz, etc., uma. e c.:	 392

-tWisky, cognac, etc., dosee Lel :91 a:
Vermouth, .dose. . .	 re, É.,
Licores, meio calice.	 39 193 39' 39:
(lin, meio calic.e. • .. 341 tol	 Le
Apperitivo, um calice•, j1: 39I ;e1 393
Café, chicara pequena. 	 ai zr.
Café, • chicara grande.,	 s2	 s

1$00()
$403

1$000/
$50t.i
$000
$800

„
$.100
$700
$100
$300

Chá, chicara. •	 IIMM'CWM‘	 $400
Chocolate, chicara.	 :R (e a: os	 400
Leite, copo 	  v	 .	 $200

Secretaria da Estrada de Forro Cen-§
tral do Brasil, 13 de dezembro de 1019.
— O secretario, José Ricardo de
fluerque.
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&loa probibido ao arrendatarie Ãrefids
• iiet''bebidas alcoolicas ao 1. , oal da Es..'
Usada que esteja uniformizado, ou ern,
erviço, sob, pena de rescisão do contra-.!

Éto, independente de acção ou . interpena4
coã  judicial, •

VIII	 -.".

'Não -será permittido ã DeSãoa algunIN
ingresso nas plataformas da estação para
a venda de .generos, refrescos e fructas
aos viajantes, ficando só este direito re-
servado ao arrendatario; para tal fim a
f:strada de Ferro empregará todos p rs_	 .
feios ao seu alcance.
4 . IX	 „," •

Ohriga-se o arrendatario a ter ãerilDr`ã
promptos e decentemente preparados,
além da sala geral para as refeições, uma
putra reservada para o mesmo fim e uma
sala e tun quarto só para toilette de se-
nhoras e um quarto para toilette de hca.
thens. A sala para senhoras terá o se•
guinte lettreiroi eSala reseryada pau sz,g_
trilaras»,

"• •

• I.	 arre.ndatarid	

•

tonserVará .geffre
'estabelecimento em boa ordem e asseio,-
'devendo os empregados de servir usar
uniformes que os façam distinguir, cum-
prindo-lhes tratar os freguezes com toda
a polidez e urbanidade, mesmo quand0
provocados,

XIt
• Não perrnittirá ó arrendataid 01-6
jam servidos em seu estabelecimento fre
guezes que não se achem decentemente
vestidos e não consentirá dentro do mes-
mo, agglorneração de pessoas, algazarras:
desordens e pratica. de actos Offensiyea

XII	
•

O arrendatario obriga-se. durante
prazo deste contracto a guarnecer o edi•;.
,ficio de. mobilia e utensilios necessarios
para o fim a que se destina, reformando
uma e outros todas as vezes que o m;áo
estado .o exigir (a juizo da , directoria))
flara o conforto e hem-estar dos viajar,-
Les,- bem como a fazer á sua . custa os re.,

:1-,aros de que carecer a parte arrendada.i.
• XIII
O agrendatario observará õ cumprirá

-es regulamentos e ordens de serviço des.d
ta Estrada, bem corno todas as recommen-(
dações que, para boa ordem do estabele•,.
cimento, forem .feitas pela sub-directo--
ria do trafego e pelo inspector do clistri..
'do, que será fiscal do presente contracto,
fiscalização que exercerá por si proprio
'oh por intermedio do agente de Entreei
ílios cai por, quem suas vezes fizer.,

XIV	 t4..
• Nos casos de falta de pontualidade nã
j>agamentdadiantado da contribuição es-.
:tipulada na clausula II deste contracto:
'eNagamento cujo prazo não deyerá exceder
do dia 5 dci iprimeiro mez do mesmo [ri-
inestre, incorrecção nos serviços do bote-
!Tuim-restaurante, pouco asseio, ou nu'e
;tibalidade dos generos, fnuccionamerreo!
de jogos de qualquer especie ou outra
nalquer infracção nas clausulas

tliesente contracto, poderá a directoria -
arpnaideral-o rescindido, independente do
Eçilo ou interpelbsão judicial, ficando o
'arrendatario obr'íado a desoccupar os
.;eornmodos dentro do prazo 'que lhe fer
:marcado, sem assistir-lhe direito á in.-.
kleinnização alguma. .*
•

•	

;	 XV re'"

Si antes de terminar dprazo (este con-.,,
tirado o arrendatario fechar o estabeles,
(.9 irriento, 3 directoria poderá: reseindil7o

e exigir a desoccuPação do - commOdá
dentro do prazo que lhe 20r concedido
para esse fim, sem que por isso assista
ao arrendaTario direito 0. qualquer inde-
innização.

.	 XVI

—Pela falta 'de cumprimento de qtralquer-
'Condição do presente contracto fica o
arrendatario sujeito á multa de 200$ (du-
zentos 'mil réis) a 500$ (quinhentos mil,
réis) e, na reincidencia, á rescisão de
eontracte, sem direito 4 indenunzaçãO
alguma.

Fica bem entendido que, para. resci-
são do presente contracto, não. se  torna
indispensavel a applicação prévia dg
tonna nesta clausula prevista..

• XV/I •
' O arrendatario não • podevá transferle,
IS outrem este contracto sem prévia au-
torização da- directoria, que 'julgará da
idoneidade do novo arrendatario, e, nesse
caso, a transferencia será por termo la-
vrado na secretaria, no qual o novo ar-
rendátario declarará sujeitar-se a todas
as elaus.u/as • do presente contracto,

• XVIII
Findo o prazo estipulado na clausula I

tu quando incorrer o arrendatario
pena de rescisão, ficará elle obrigado a
remover, á sua custa e no prazo que lhe
for determinado pela directoria, toda a
armação, mobiliario, vasilhame e o mais
que lhe pertencer, sem direito' a recta.-i
mação de qualquer especie..

XIX
• O arrendatario ficará responsas;e1, pea
los estragos que soffra ou -venha a sof.d.
Ifrer o edificle não provenientes de fora.
ça maior. 	 .

XX
Si o arrendatario ou seus PrePostos

/arcarem dentro do botequim-restaurante
,ou qualquer ponto da estação, fica o
mesmo arrendatario sujeito á multa ou
rescisão do presente contracto,, a juizos da
administração da estrada.,
•! • -	 XXI

Mittido nenhum outro ramo de cornmer.,
•No botequim-restaurante nito ãeaá ada

cio sinão. 0. previsto no presente cort.

/.	 • XXII
O arrendatario apresentará fiadore'ã,

• principaes pagadores .idoneos, a juizo
da directoria da estrada.

E, tendo assim contractado, lavrou-se
h presente terem, que assignain com as
-testemunhas.

Secretaria da Estrada de • Ferro Cerne
trai do Brasil, llio de Janeiro, 13 de cle.d.
zembro de 1919, a., José Ricardo
hguerque.

• TABELLA .DE PREÇOS
.13 01TQU1 NI — TIE5TAURANTE - DA ESTAÇÃO DD

•
ENTRE-RIOS

•' a ••	 Refeições	 .
' j\•o salão "da entrada (salão garra)', 	 ,

lmoço, nunca menos de 3 pra-
tos, sem vinho..	 .2$000

jantar, nunca menos de 4 pra-
tos e sobremesa, sem vinho.., 2$500

Salão reservado . .
-Almoço, nunca menos de 3 pra-

	

tos, sem vinho.. .. 	 . ssop
Jantar, nunca menos de 4 pra-

• tos e : sobremesa, sem vinho; '3$500,
Póro da mesa geral

Almoço de chá, pão e manteiga	 $500
Na mesa geral ou Ora della

Almoço ou jantar ao pessoal da
• estrada, uniformizado,- servi- ,	- •

,• do nas condições acima, dte,
'salão geral. . •	 a •	 • tsi'-le)00

MN:4mm.

Estrada de Ferro Central do Brasil t
CONCURRENCIA PARA O ARRENDAMENTO mi

BOTEQUIM DA ESTAÇÃO DE VALENÇA

De ordem da directoria faço publico
.que serão recebidas, nesta secretaria, ás
13 horas do dia 22 do corrente mez, pro-
postas para o arrendamento cio botequina
da estação de Valença.

A concurrencia versará:
ti) idoneidade do proponente;
b) preço do arrendamento, sendo $1

contribuição rninirna admittida 200$ por
trimestre.

As propostas, que devem estar devida-
mente selladas, datadas e assignadas, com
a indicação das respectivas residencias;
serão entregues em duas vias, em envo-
lucros fechados, com a declaração por

•fóra..do assumpto e do nome do pra-.
•ponénte.

Esse envolncro deve ser acompanhada.
de •Um outro em separado, contendo to-
dos os documentos que possam provar a
idoneidade do • proponente, comprehen-
dendo-se, entre elles, os recibos de qui-
tação da ultima collecta dos impostos a
que estiver sujeito. .

• Todos esses .documentos deverão estar'
devidamente saltados (000 réis).

No acto da entrega da proposta o pro-
ponente deverá exhibir o recibo da cau-
ção dó 500$, préviamente feita na time-
ouraria desta Estrada, para garantir a

z Rss igntttu ra do contracto. caução (lua re-
verterá para os cofres da mesma Estra-
da,' si ,o proponearte preferido recusar-se

assignar . 4 reápectivp contracto, &ate%
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lo pra?» de se ja dias contados da data'
iip, enilego c10 convite que fúa çxpççlido
P4r# e glso fies. A caução poderá ser feit4
*PR data até ás 12 horas do dia cio recosi
'bift3ento das propostas.

A questão da idoneidade dos proponen-
/..as será jhlgada e examinada previamen-
te, antes de abertas as propostas, ficando
eptendido que as propostas cujos auto-
r(ta Ilri4) tiverem sido considerados ido-
/.100$ não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade doa
Proponentes serão marcados dia e hora
para abertura e leitura das propostas
que, antes do qualquer decisão, serao pu-
blicadas.

Não se • tomarão -em consideraçãa
iquaesquea 'offertas e vantagens não pre-
vistas neste edital, nem as propostas que
contiverem apenas ta 'offerecimento de
urn augmento sobre a proposta mais vau-

1

O contracto durará pelo tempo de cin-
co annos, contar da data de sua Itssi-
gnatura.

O arrendatario ficará obrigado a pa-
gar á Estrada de Perro Central cio fingi!,
adiantada e trimestralmente, a quantia
de 	 • correspondente ao alu-
guel de cada trimestre, considarando-se
os trimestres iniciados em janeiro, abril,
julho o outubro.

Ir

O arrenclatario fica obrigado ao paga-
Mento de todas as destinas com illumi-
Pa010, agua, bygiene sanitaria e impos-
tos que corresponderem aos serviços in-
:danados nos commodos, bom corno os
concertos e pinturas de que os mèsmos
necessitarem.

Iv
Obri ga-se o arrandatario á ter- generos
bebidas de primeira qualidade e a eo-

lurar do nulifico os preços indicados na
lista affixada no estabelechnento e do
atue trata a clausula V.

V
Os preços dos generos vendidos no es-

tabeleciniento, serão os constantes da lis-
ia annexa, que será impressa em typos
4rIe corpo grande, exposta nos legares
anais accessiveis ao publico. Essa lista
poderá ser revista peta administração
toda vez que fúr isso julgado conveni-
entes

• .VI-
• O arrendatario fará em todos os pra.,
cos da lista a que se refere a clausula IV
reduceão de 50 % aos funceionarios• da
Estrada que se apresentarem uniformi-
aados, xcIuu j das as bebidas alcoolleas ou
'ião. Nas clespozas de 100 réis o abati-
monto será de 40 réis, si o consumidor
não fizer o pogamento de 50 réis
moeda deste valor.

VII	 "	 •	 •
Fica probibido ao arrandatario ven-

der bebidas alcoolicas ao pessoal desta
Estrada que esteja uniformizado, ou era
serviço. soh pena de, rescisão do contra-

Não será permittido a pessoa alssitta
ineessa pas plataformas da estação para
a vendã dekfisneros, refrescos e fructa
aos viajante), 'ficando só este direito re-
servado ao ãrrendatario; para tal fim" a
Estrada empregará todos os meios ao sell
alcance.

TX
O arrendatario obriga-se 'durante ó

estabelecimento em boa ordem e. asseio;
devehdo os empregados de servir usar
uniformes que os ¡azam distinguir, cum-
prindo-lhes tratar os freguezes com toda
polidez e urbanidade, mesmo quando pro-
vocados.,
• •

Não permittirá	 arrendatario mia se.;
jam servidos em seu estabelecimento
guezes que não se achem decentementd
vestidos e não consentirá dentro do mes-
mo, agglomeração do pessoas, algazarras,
desordens e pratica de actos affensivos
moral.

XI
O arrendatario obriga-se durante O

prazo deste contracto a guarnecer o bote-
quimada mobilia e ulensilios necessarios
para o fim a que se destina, reformando
uma e outros todas as vezes que o nula
estado o exigir (a juizo da directoria)
para o éonforto e bem-estar dos viajan-
tes, bem como a fazer á sua custa os re-
paros de que carecer a parto arrendada.,

idoneidade do novo arrendstario, e,
caso•a transfereacia será por termo lb
vrado na secretaria, no qual o novo
teagjAarjo., dealarai.:1 suj eitarsso a ‘.9541
a's clausulas do presente contracto,,

• Findo O prazo etipuladO na clausula I
do quando incorria' o s arrendatario na
pena de rescisão, ficará ello obrigada a
remover, á sua eusta e no prazo que lha
fôr determinada pela directoria. toda a
armação, mobilialia, vasilhame e o mais
que lhe parteneer, 6o111 direito á PPI . Ia-
Inação de qualquer aspecies

XV /II
Si o arrendalario ao seus prepostos al-

tercarem ou prom , A f3rem conflictos deu-
tro do estabetocim, , of 0 eu em (mal.:laca
ponto da 0.4tik:ão, fica o mastim arrendo-
tario sujeito á inuri ou rescisão do pie-
sente contrato. a juizo da administra-
ção da estrada,.
• NIX

No botequim ti .): .) será admittido 110

nbum outro ramo da cominarei°, sios-la
previsto 1.1(f e ef)11‘ net°.

• XX.

O Vrellthlial'i . n 	 a I
betarei. cozinha sa semmodu
ccionar	 o botei pli!!),	 poilOnd0
manter um fogarelso oara seu st

al
O arrendataria aafesentara

e principaes
da directoria da estrwja.

•
.a

O arrendalario	 reS•1)01V, ti
108 estragos mia -lira OU P.111., a

o edificio	 proveniena s	 aea,
ça maior.
• Secretaria da. Y...' f.rada ti' Verso cena
trai do Brasil, 13 de •lazombro de latas.
— O secretari a. fimt.? Ricardo
qt4Crqd,?.

TABELES. DE PlIECoia
BOTEQUI:Nr	 1-safas:Ao DE VA'.

.23

No salão da taitraita (salão gt f.•.(1)
'Almoço, nunca menos de 3. pra•

tas, sem vinho.. „„
Jaotar, nunca na . nas de 1 pra•

tos e subraniess. -mi vinho..
Saido ç•Jservado

Almoço, nun . a 111 0 11 .J`S . d4 3 pra.
tos, sem ‘iutio• • • • .• • .,,

Jantar, nunca m e nas i ln 4 pra-
tos e sobrem e sa. s ,.;111 %Mo.

Mico	 at,2.ga geral

Almoço de chá. 3r"..,)e •nanteirs
iVa. mesa fp:',.<4 . ou' Oco detÁ

Almoço ou jantar ao'pessoat
estrada, uniformizada,
do , nas condieões ..acinoa

:4Z-a	 1:.:evefas: • C,
•a salão geral	 •

De qualquer das marças f•_.noc.•
riores, garrafa .... ..	 Isso0

De qualquer das marcas supes
dores, meia garrafa., ..	 .	 a;;A)))

De qualquer .das marcas	 .,
res. garrafa.,

De qualquer 'das marcaa
riores, meia garrafa...	 F.'1100•

Da marca altrahma porterk,
aarrafa..

Pa ma rra diralima 1?arters, me/a
£A,Prglí.ls.: >3 11	 :rf	 4!;4.,n300

'lo mdeijoodeniQ	 À.54r,pella- a outrem esta eontracto sena pravia au-ia
jadicialsaa,	 lielizaciin "da direc''n, ia que ulff.?i - ;'

"I
11

r!	 11.

Noa.
As procUraçõ'as devem ser exbibidaã

TIO acto da entrega das propostas, caso oa
coneurrentes se "façam representar Dor
procuradores.

Fica reservado á I:strada o direito do
annullar a concurrencia, caso assim con-
venha aos seus 'interesses.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, 13 ile dezembro de 1019.:
—'0 secretario, José Ricardo de 'Alba-
queeqUe	 .

-
Mises para o conicacto de orreadameata

do botequim, da estação de Valença	 XII
O arrendatario observará e cumprirá

os reguldmentos e ordens de serviço des-
ta Estrada, bem corno todas as recomman.
dações que, para boa ordem do estabele-
cimento, forem feitas pela sub-direeto-
ria do trafego e pelo inspeetor do (Estia-
cto, que será fiscal do presente contracto,
fiscalizarão que exercerá por Si proprio
ou por intermedio do agente da estação
ou por quem suas vezes fixar.

XIII
Nos casos da falta de pontualidade no

pagamento adiantado da contribuição es-
titulada na claululit H deste contracto,
pagamento cujo prazo não deverá exceder
do dia 5 do primeiro inez do mesmo tri-
mestre, incorrecção oos serviços do bole-
quim; pouco asseio ou má qualidade dos
generos: funceionamento de jogos de
qualquer gspeeie, ou outra qualquer ina
fracção as clausulas do presente con-
tracto. poderá a directoria consideral-o
rescindido, independente de acção ou in-
terpellacão judicial, ficando o arrondata-
rio obrigado a desoecupar ,os eommodos
dentro do prazo que lhe fôr marcado,
sem assistir-lhe direito á indemnização
alguma.

XIV
Si antes de terminár o prazo deste ia-ni-

trado o arrendatario fechar o eslabolea
cimento, a directoria poderá roseindil-o
e exigir a desoecupação, do commodo
dentro do prazo que lhe fôr concedido
para esse fim, sem que por isso assista
ao arrandatario direito á qualquer inde-
mnização..

XV
• Pela falta de cumprimento de qualqüer,
"condição do presente termo, fica o
arrendatario sujeito á multa de 200.  (dna
zentos mil réis) a 500$ (quinhentos mil
réis) e, na reincidencia, á rescisão do
contracto, sem direito á indemnisaaãO
alguma.,

Fica bem entendido que, para rasei-.
são do presente contracto, não se torna
indispensavel a aplicação prévia dO
multa nesta clausula.

• XVI •

• O arrendatariobrió. Poderti.trarisferir

VITI	 •

ti 4

>nip')



ta marca «Coluniback» (Atilar-
dica), garra f a	 1$500.

Da marca aColumbacka (Afitar-
dica), meia areata... . .	 $800

Vinhos
Madeira, Sherry. Mo scatel, Por-

to, etc., calista 	
Iaordeaux emninum, garrafa. 	 	 35702
Burdeaux commum, mala garrafa 1$500
Virgem ou verde, garrafa. . . . 	 25000
Virgem ou verde. meia garrafa	 1$200

Bebidas diversas
_Natta s	mineras estrangeiras,

carro fa 	

1$0

2W00
autuas miaeraes nacionaes, gar-	

‘00ca t a	 -
'Refrescos, um 	 .
aiinger Ale nacional, um. 	 •	 1:(00040)

da 	 Biltz, etc.. uma. • 	 ro]	 $500
aVisky. cognac, etc., dose. a 7k rO;	 5000
Vernundb, dose. . . 	 .	 •800
1.ivora'5, meio caneta . , 	 a a •	 $700
titia nieio eali re• . ••	 a ia ai $400
.\tu.ierií ivo, um e a ice . $700
:a fé, aldeara • fi ecp ena . 	 a . a- ri,	 $100

$;ara. clivara grande. . 	 s	 $300
titia chicara	 $40-
nocolate, chicara. .	 . .• . .	 a500

Secretaria dr, Estrada de •Ferro Cen-
trai do Brasil, 13 de dezembro de 1919,
- - O aecretario, José Ricardo ele

. .

Estrada de Ferro Central do Brasil
o Á aftENCIA l'ARA FORNECIMENTO DE ARTIGOS

flIVENSW PAPA3 nrvisao. tm-1920
Conc »r.encta a. 17

lw otsieru da directoria, faço publico que ás
110V; do dia 21 do ca-rente mez, na Inten-

tiencia desta estrada, na Estação Maritima,
serão recebidas propostas para o forneci-
mento de

Inspectoria do 1° districlo

41. AS fitas para apaarellio telegra.phico, con-
forme amostra. urna 400 róis.

2.812 vidros de tinta para telegrapho, de
125 granam-is, de boa qualidade,
um 18900.

'.188 ellantinéa do crysta, Belga . ns. 1 ou 2,
-15800.

a70 chaminés de mica, guarnição de me-
tal, duas placas, uma 55800.

e.698 torcidas para larnpeões Belga nas /
ou 2, uma 700 réis.

a.630 torcidas Sol n. 1, uma 100 reis.:
.724 torcidas Sol n. 2, uma 120 reis,

3.918 torcidas Sol n. 3, urna 150 réisa
a56 latas de litro de Rupi, uma MOO.
100 caixas .de papel carbono, duas facega

de 13 1/2 x 15. da F. S. Webt
Cempany, caixa 135000.

90 caixas de velas Stearicas para carroa
marca Fragata, caixa 455000.

4.499 folhas do esmeril em panno, «Davisa,
ns. O e 1, uma 160 réis.

418 kilos de fio de algodão, nacional, parti
torcidas, kilo 75300.

777 latas de pomada para limpar metaes,
• lata 250 réis.	 -

Iaspeclaria do 2° distrieto
u0 latas de litro de creolina Pearsell, lata;

25700.
379 kilos do gesso communi, kilo, 400 réis.

1.000 kilos de potassa, kilo, 360 réis.
1.155 latas de litro de Rupi, lata, MOO,

.700 vassouras de piassava, grandes, para
varrer, urna, 15600.

CO vassouras de .cabello, n. 22 B, uma,
28800.

260 espanadores de pennas de 0°,60, um,
tsS000.

LODO latos de estopa branca de algodão, de-
vendo ser apresentada a amostra até
a hora marcada para coneurrencia,
=ulmo do kilo, 15000.

130 'vassourinhas de piassava, uma, 250 réis.
56 vidros de 500 gratulam de acido Lite-

nico do emantarei°, kilo, 65010.
60 espanadores de eabello, um, 33000.

300 palies grandes dc camurça para vidros,
unia, 125000.

GO ti,jolos para arear metaes, um, 450 róis.
ti 'fitos de sabat) consumia kilo, 900 reis.

135 esfregões de cabello com cabo, um,
115000.

6 esponjas grossas, kilo, 303000.
4 vidros do 500 gramtnas de ehlorureto

de potassio, um, 35000.
'70 vassouras de piassaya. n. 16, para

vagem, uma, 80) réis.
A coacurreacia versará apenas sobro o pre;

ço, em réis, para as unidades estabelecidas
dos' artigos acima pedidas, sendo a entrega
na intendencia, dentro de 10 dias, a contar
da data do registro do cnntracto no Tribtotal
de Contas, cabendo a praferencia de direito
ao autor da proposta mais barata, por mi-
nima que seja. a diferença entre alia c qual-
quer outra.
•A estrada recusará as propostas que apre-

sentaram preços superioaes aos maximos esta-
belecidos.

As propostas, que devem estar deviclatnnnte
selladas, datadas, assignadas, com a indica-
ção das respectivas residencias, serão entre-
gues em duas vias, em involucros fechados,
com a declaração, por fóra., do assunipto c do
':orne do proponente.

Esse involucro deve ser acompanhado do
um outro, em separado, contendoaodos os do-
cumentos que possam provar a idoneidade do
proponente, comprehendendo-se, entre elles,
os recibos de quitação da ultima collecta dos
impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o propo-
nente deverá exhibir o recibo da caução de
5005 préviamente feita ua thesouraria desta
estrada, para garantir a a.ssignatura do con-
tracto, caução que reverterá para os cofres
da mesma estrada, si o proponente preferido
recusar-se a assignar o rospecttivo contracto,
dentro do prazo do seis dias, contados da
data da entrega do oonvito que for expedido
para esse fim.

O fornecedor, para garantia da execuaão
do fornecimento, caucionará na thesouraria
desta estrada a quantia correspondente a
ii % do valor do fornecimento a realizar, em
dinheiro, ou em titu/os da divida publica fe-
deral.

O contracto só se tornará efectivo depois
de aprovado definitivamente pelo Ministerio.
da fiação e Obras Publicas e registrado pelo.
Tribunal de Coutas.

A questão da idoneklade dos proponentes
será julgada e examinada práviamente, antes
de abertas as propostas.

As propostas cujos autores não tiverem sido
considerados idoneos não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
• nentes :serão marcados o dia e hora para
'abertura e leitura das propostas que, antes
de qualquer decisão, serão publicadas.

Fica reservado á estrada o direito de cocei.
tar parte de uma proposta e parte de outra ou
outras conforme a diferença para menos nos
preços dos varios artigos a serem fornecidos,
assim como de não a.cceitar nenhuma das proã
postas apresentadas ou annullar a concurren-
eia, caso assim convenha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter sinão uma
formula de completa submissão a todas Ma
clausulas deste edital, o o preço, conforme já
ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideração quaesquctia
torfertas de vantagens não previstas neste
edital, nem as propostas que contiverem ape-
nas o oferecimento de uma redacção sobre a
proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre proa
postas,terá preferencia a que apresentar Now
mesa vantajoso no deserapato,.	 .	 •
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A estrada reserva-se o direitcatlefseestringie .
as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que Dão estiver
inteiramente de accôrdo com este edital não'
será tomada em consideração.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, 5 do dezembro de 1919.-0 secretario,
José Ricardo dc Albuquerque.

Estrada de Ferro Central do Evadi
GONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE ARTIGO

DIVERSOS PARA A 4" DIVISÃO, EM 1920
• Concurrencia n. 19
De ordem da directoria, faço publico que,

ás 13 horas do dia 15 do prosamo mez de ja-
neiro, na Intendencia desta estrada, na es-
taça° Maritima, serão recebidas propostas paro
°fornecimento de :	 •

300 metros de algodão trançado enfestado,
metro 15800.

GO atanados grossos do Rio Grande; do
1 a ,60. um 695000.

909 kilos de aramo de latão, sendo: 448 dn
3/i6", 300 de 1/8", 300 de 5/16", 58
de 1/32", 68 do 1/16", 35 de. 3'32",
sendo o preço maximo do kilo, 65800.

1.650 kilos de arame de aço de 1° qualidade,
sendo: 400 da 3/16". 250 de 3/32",
200 de 1/8", 400 de 1/4", 400 dts•
5/16", kilo 95000.

1.805 kilos de arame de cobre do t a qualidade,
sorrio: 500 do 3/16", SOO de 1/4",
200 u 03!32", 200 de 1/8", 200 de
1/32", 100 de. t/16", 150 de 5/16",

do 2/8", kilo 95000.
580 kilos de arame do aço, sendo: 42 de

• 1/32". 150 do 1116", 20 de 3/8", 130
de 3/8" 50 de 1/2", 188 de 1/4", kilo
95000.

880 talos de amiantbo em papolão compri-
mido, sendo: 10 de 1/32", 145 do
1/(6"

'
 85 de 1/8", 80 de 3/16", 60 de

4/4", kilo 2580).
75 kilos do algodão em pasta, kilo 65800.
50 metros de algodão americano, metre

45000.
1 jogo de aiargadores de 1/4" a 2", um

2005000.
kilos de arame de aço polido, WS, son-

do: 2 n. 20,2 n. 21, 2 mi. 22, 1 n, 23,
1 a. 24, 5 u". 16, 5 n. 17, 3 ri. 18,

, 3 n. 19, kilo (25001.
2.500 kilos de acido muriatico 0/11 botijões da

kilos, kilo 25300.
600 kiloa de acido nitrico em botijões de 2a

kitas, kilo 25900.
600 kilos de acido sulphurico Stone, kilo

45000.
800 litros de alcool do 36°, em latas de I&

litros, litro 15600.
3.500 litros de alcool de 40°, em latas de la

. litros, litro 45800.
3.000 kilos do azeite de peixe, kilo-s 15500.
1.000 kilos de amoniaco liquido, kilo 85000.

200 kilos do acido sulphurieo commum, Mie
15900.

3 collecções de brocas de 1/16" a 1", U1113
905'000.

20 kilos ie balmasios de ferro de (moo,
kilo 25800.

83 kilos de balmasios do latão de 3/4", kila
.	 95000.

- 2 bandeiras nacionaes de 6 pannos, uma
955000.

2 jogos da. brocas Morse de 1/61" a 1/2",
jogo 84000.

. balança com estrada, columna e mos-
trador, para 50 kilos com ponteiro
rotativo, uma 20051)00.

kilos de breu, kilo, 15200.
1 balança com pesos do ferro e conchas

metallicas, até 5 kilos, uma, 305000.
'#81 kilos de corda franceza de linho, sendo:
-	 41 de 1/4", 200 de 1/2", 400 de 3/8"

• 60 de 3/4". 60 de 5/8", 60 do 1' I 6.0
de 1/8", kilo, 05590.
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4 peças do cordas p¥a bandçira, M31
poças de 20 IlietitS, peça, 25600.

200 kilos de Mira animal, kilo, 58800.
40 !tilos do cofia liquida, kilo 750 reis.
80 cadeados de ferro de 3" um, 45509.
8 canecane agatfie. do ;/2 lilro, urni¡

issoci.
chaves bico papagaio, abortara 8", urna;

85000.
46 coadorçs dç tellai do arame, :sendo: G,

ti. 20, G n. 22, 31 n. 24., um, 4ss00.1
s0 cost de taquára para carvão, uu);

, 20Q.
O c.arçpçwhas de madeira para aterro,

u a, 005000.
40 kilos d ebIla da NAV, kilo, 125000.

kilos de corda de linho franeeza. de
/16", kilo, MOO.'

caFrinhos de ferro tubularas, nacionaes,
"Uffl, 165000.
GO chaves inglezas do 0,4,0, uma, 165000.;
1 chave ingleia até 1", uma, 125000.
1 chave ingleza até 1/2", uma, 05000.•
2 chaves para encanamento, sendo: 2 dá-
• 12", 3 do 18" 3 de 21", uma, 26$000.
O chanes de para?uso do fenda mim

téaca, usa, Ggoop. -
O Canivetes grandes do unia filha,. uni;
,	 4$000.

80 cadçados lo forpo para caixa, uni;
1$800.

	

chaves inglezaac	 cabo tio madeira;
de 02 ,35, uma, 118000: •

3.9 !tilos do cocda do linho franceza do 'VÁ
5400.

43 chaves para encanamento do 1/r, unia
125000.

GO chaleiras do cobro cOm mola; uma.
15$000.
Linha. Clark cm carroteis do 500

jardas:
eôr do vipJo n. 40, 12 branca n. GO, G,

preta 9. 00, c:arreto' 15300.
Linha cria hrça cm carretel (.là
^ poo jardas:

." D. 30. 32 ii. 40, 3.:2 n; 50, 30 h:. qo;e
carretel 3$400,
Linha çrúa °arriada em carreteis

tre,500 jardki:
10 n. 40, 30 ii. 50, 'á	 GO; Carretel

3$100.
P,09 kiNs de chumbo em lenço/ do 1,'32."';

'	 kilo 15600.
CáritIlt de cobre:.

150 do)./4", 200 dõ 3/8", 250 do 1/2", 00 do
5/8", 100 do 3/1", 50 de 7/8", 50 .do
1", 50 de 1 1/1", 50 de 11/2", kilo;
preço maxiyno médio do kilo 55500.
chaves para porcas com duas boceas:

20 do 1 1/2"x3/8", '72 do 5/8"x3/1",
1x5/8", 48 do lx1,1/8"x18

1"x 3/4", .48 do 1,1/8"x1,1/1", 18 do
1." e 1/2", preço médio innimo de
uma 95000.

220 chaves brocadas nin bruto, pequenas,
uma 600 reis.

200 chaves brocadas em bruto, grandes,
uma '700 réis.

200 chaves rnaeissas CIII bruto, grandea,•
uma 15400.

4 chaves inglezas bico do papagaio do I";
uma 123000.

60 chaleiras do ferro esmaltado para doas
litros, unia 75000.

4 cortadores de tubõs do -3 rodas, tua,
1205030.

23 cadeiras austriacas*, sngelas, unia
228000.

200 kilos de cano de chumbo, sendo, 100
de 3/4", 50 de, 1/1", 50 do 1 3/1",
kilo 15100.

30 metros do cabo do ao do- 1/1", metro
25000,	 '	 . •	 , .	 '-

30 metros de cabd dq o. e 	 nictrt!
05000.	 • .;	 r•

50 kilos de chunib) e 1cno1 do 2/3:2"1,
15600;

72 da 12" para aço Victor, uma 500
réis.

• Folhas de Flandres
ambetes de x de 11x20 co:u 112 fo-

lhas, um 005000.
Ç cunhetes de x X do 11X20, com 112

folhas, um 110500.
30 cunhetes de x-< de 2.,0><23, 110

1158000. , .
12 canhotos de X x de H x2.0, coni

folhas, rim 14000.
eunnOtes de	 x do 20>;28, tun.

1105000.
eunhcgesde da 20x28, um 905000;

12 fechaduras do metal para arinario, uma.
45500.

1)0 lidos do fio do lao us. n, 18, c a
partes iguaes. kilo 78090.

4;$ kilo do fio do cobro ns. 6,. 10 c 12;
partes iguaCs, kilo 05500.

po kilos de fio dc aço na. 7, 9, 10,
e 16, para iguo,os, kilo 95000:

kiloS de fio de lar go ns. 21, 12
partes iguaes, kilo 75000.

00 guardanapos para machinistaF?, 11111 123,
réis.

kilos do gazeta redonda de C4Crilla,::
dote do 1", kilo 158000.

/00 'tilos do gaxota asbesto, _em cordas, do
1", kilo 105000.

59 kilos, de gaxeta, asbastos, orn corda do
0", kilo 125000.

kilos do gancta asbesto; mn Corda (10
1/2", kilo 105000;

3 gryphas para cortar encanamento
1/-1" a 3", urna 005000.	 .

latas do litro de Kat)), 11131a 4500:
Carreteis dc linha Clark do 500

jardas :

.31"),4200'0e. GO, b
. ranca, panes iguae,

trn1 15 
,150 os. 30, 40 e GO, preta, pari,c3 iguaaa;

um 15300.
100 ns. 30 o 40, cimenta, partes iguaes,

rim 15300.
0.9 us. 20 o 30, verde garrafa, parte

um 1300.
50 n. 40, verde garrafa, uni 15340,

• Luas do forro :
UI do VI", njiia 300 ré¡s
40 de 2', unia 2,5000.

:=100 do 11/2", ti.lala 15500,
016 do 1 1/4", uma 15200..r
081 de	 lima 15000.
366 do 3/4", unia 800 réi.sil
390 de 1/2", Urna 000 réis.:
305 do 3/8", dna 500 r4is.•

1 lamparina de Cobro para §-oldar; u.
uma, 95000.

lanlpa.rina de cobre para soldar, n. tl;
uma, 115000.

lamparinas para- soldar a gazolina, dg
1 litro, uma, 655090.

lainparinas para soldar a fvzcpin,
dous litros, tuna, 90.,000, - -
Latão redondo:

40 kilos de 3/8".
00 kilos de 1 3/8'?.- •
75'kilos do 1 5/8',".::
75 kilos de 1 7/8":,,

400 kilos do 2 1/411
-100 kilos do 2 3/4".1

l30 kilos do 1/321.NY
kilos de 1 /10"-:

100 kilos do 3/16"4
100 kilos de 1/4"4.,
410 kilos de 5/8":
425 kilos do 1/2". k .
175 kilos do 1 1/8".4

•Preço médio, maximo tie. ki/o, 75800.
Latão em 'chapa:

1.000 kilos de 6 pé x 3 pés X 1/8".
SOO kilos ild 6 pés x 'n pés X 1/169•:,
GOO k-ilPs de 6 pés X' 3 Pés' X 1/.02".'

Preço médio, máximo do kilo,752.00:
,62, lanternas circulares tniti Vil, unia;

,44.420.
•

'1 mangueira, do borracha caPeadk
arame, para ar comprimido dó 3 i'
com 100 cetros, metro, impo.

'a mangas de vidro para lampadas ma /lar;
metro o indicador, uma, 28500.	 •

1,2 macacos hydraulicos. do 10 topelas'4
uru, 4005000.

macacos hydraulimiá dç	 tonelad1
tini, 5505000.

2 macacos bydraulio d 3 t61ieks.t.„1.;• 8005000.,
2

▪

 0) metros do manguelfa, do lona di3
metro, 55000.

malhos do aro dê 6.00-0 gYawist, W:
& Paina, uni, 185000.

13 malhos do, tia° de 4.000 gran:irna,
& Pobre, Uma, 125000.

40 marretas dc aço do 3.000 graninta, W..
Sz Painc, uni, 105000. . 	 •	 •

J10 metros da, mangueira, do borracha etir
espiral do aramo do 10 metros
comprimento, diametro interno
metro, 85000.

80 metros de funileira (10 b6Praelia
espiral de aramo do 10 metros o,"
Comprimento, diametro interno 7/8-:
metro, 105000.

p0 metros do mangueira do lona de 3";
metro,

metros da mangueira de 1ra':ba.
branca com duas dobras de lona,
1", metro, 125000.

100 metros do mangueira de burragiut
duas i.1o!Jras, , com t:i",

255000.
12 mangueiras de ar da 200 libras, uni-.',

305000.
00 metros do mangueira de lona 2 1 ; 2'',

para luvas de caldeira, metro, ';500ti.
10 mangueiras d3 bõrracha com arame

externamente do 2", interno, par.,

1,10

peças de, cad. a 	 do algodão, do
uma 33000.T "1 • 

,poças do aadan-m, do linho, CO
lusa,

,M martelos d..; .1.:0 para niachinisla, .iii;
G$000.	 ,1#50 metros do rue .Ãlt trançada ceir
metro, 185000.	 .

300 metros da morim enfeshdo Inict0'
2$100.	

„...,,, ,_....	 •	 ....	 ,

7 escalas do madeira do (itã rnetrrIN•
— algibeira, uma, 45000;

-lavagem de caldeira, metro, 255000.
juangtiras de borracha capeada dc aLia,—

me de 2", com 20 metrôs cada. 11111 i

metro, 255000.
Navalhas para plaina Ray & Egail •

4b de 02 ,10x0 a ,10x02 ,01, topa, 24000.
8 de 02 ,13x02 ,10x02 ,01; uma, 30$000?

•48 do 02 ,15x02 ,10x02 ,01; unia, 405000/1
72 de 02 ,28x02,10x02 ,01, unia, 00500o.
'72 da 02 ,30x0•',1.0x0w ,01, unia. 70500o?
21 do 02,00x02,l0X02,01, uma, 110800.C.
21 vidros de Nubiau, vidro, 35500.

kilos cIo naphatafina, kilo, 125000.
GA melros do olcado verde de ea ,27 de

largura, metro, 185030.
A0 metros do oleado Victoria,. 

verde garrafa., partes iguac.s, metro,
65000.

O njetroa de o12.3..1 .3 verde de 1,10,
tro, 05000.

	

:30 metros da oi•a).10 verdo dc ra	 .7,3
largura, metro, "05000—

20 litros da oh.;) da mocotó,' litro, 251.00..
300 litros do o/e.) especial 'para conapros:-.Nr

Sugersol, litro, 25500.
Pelle; do couro marroao: • 	 •

verde, Si) vinho .; • 50 ainargoo,
1905009.

1400 metros de ca-larco peryinta de algodão
de 02 ,08,	 18200.

150 peças de eittlar;,o -do 'algodã,o, de 1

Viu

unia. 2550J.
poças do cuiar .:a de algodão, de

uni, 25n0 ,). •	 • 

•
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-200 Mios de parafilsos cie ferro comarruelas,'
e porcas de 1 3/8", para peneiraa4
Mio 45000.

peneiras de aram', sendo: 20 n. 3,•
8 n. 4, 7 tia 20, 4u. 30 e 3 ri. 60,
uma 375000.

48 peneiras do aramo dá latão com malha
de 0ut,005x00><0,12, tima: 375000.

2 panellas para cotia, urna 155000a
piei-tratas, unia +3,i000.

a03 pás para rum:bina, unia 105000.
48 pás de ferro com bico, uma 55900. 	 •

pás de cerro planas, uma 3500.
p3dras de esmord de 12" de dial-ia-41'o
• por 1'' de largura e 6" de furo, cana

iso.00a.
.4 pedras de esmeril de 20"X3", urna

2505900.
a) pedras acesa-11.)M para rebaixar serras,

niarea Picao, de 8 'xibl", tinia
205000.

O pedras de esmeril para
3/1" x	 marca
505000.

pedras do clamara de 0m,30X0m,20X
xCP,Orni, ruara l'icke, uma NO;3000..

pedras de -csaieril enricavas pae.a
ampliar' ferro de plaina, 8"X 5"X t",.
urna 20050 )0.

pedras de afiar de 2/2' 'X 8", uma
205000.

pedras da esmeril de 12"x1/2", grão
fino o grossa, ma t a ie de cada,
1856'00.

. n.:2a Mios do potassa, kilo 390 róis.
• 760 kilo3 de potassa causLica crystallisadca,'

kilo 15200.
60 Mios do pé de taIco iropalpavel, Mio

800 réis.
50 kilos de pó preto vegetal, kilo 700 réis:
2);:égrosas de prago de retnate, cabeça In.

ckolada, grosa 65a00.
Porcas de ferra batido com lunação:

115 kilos do 1/4, 50 Mias de 7/8", 50 Mios
de- 5/8".

125 Mios do 3/8", 115 Mios de 1/2", 115
kilos de 3/1".

65 Mios do 1", 65 kilos de 1 1/4", 115 kilos
de 142,paeao médio e maximo de uma
45009.	 •o •

. kils2°135.5 u.  /	 •	
/8%
Me,

100 copos dó latão oa
Canos de latão:

GO de 5/8", 80 de 3/4", 30
3/8", preço médio, mama..
75000.

Mios do chapas de latão «Muntz»,
1/32" o 1/10", partes iguaes, kilo
55000.

Mios de chumbo em lençol de 1/4",
Mio 15000.

kilos de corrente de ferro, sendo: 300
de 4/4", 400 de 1/2", 400 de 5/6""
Mio 15500.

kilos de canos de ferro galvanizado Mn
luvas, sendo:

110 de 3/8", 200 de 1/2", 250 de 1",
kilo, 15300.

1 corta a frio de tres manivelas, pará
tubo de ferro n. 1, um, 005000.

corta a frio de tres manivelas, para-
tubo de ferro n. 2, um, 805000.

6 tubos de colla-tudo, tubo, 2500.
30 couros ciais, um. 405000.

100 cabides do metal, cabeça de louça, na
15500.

latas do litro de creolina ()Pearson,
uma, 25600.

catracas pequenas, lis. 1 . e 2, Pratt. S
Whitnay C.°, partes .igunes, uma.,
655000.

4 catracas pilemmatiCaS, classe K, est. 2
e 4, partes iguaea, uma 8005000.

1 cortador de tras radas para cortar feri
ro, de 1/4" a 1", um, 605000.

1 cortador do tres rodas para cortar fer-
ro, de 1/1" a 2", um, 80,;:000.

cortador de tres rodas para Cortar far-
ro, da 2 1/14" a 3", um, 90,5000.

10 chaleiras de cubro para machinista;
. 4, uma, 12$000.

10 chaleiras de cobre para machinista,
II. 5, uma 155'000,

16 chaleiras do colma,. para .machinista:
ii, 6, uma, 185000.

chapas laminadas	 LIS. 19, 21,
22 23 e 24, partes iguaos, kilo,
651)00.

100 metros do cabo de linho alcatroada de
6/8" o 1/2", partes iguaes, metro,)
45500.

1.340 kilos de chumbo em lençol 1/16" e-
1/8", partes ignaes, kila, 15600. 	 •

1.300 kiloa• de cano de chumbo, sendo: 230
de 3/3", 400 d3 1/2", 250 de
230 de 11 1/12", 250 ch 5/8", kilu,
15100.

peças de cabo do linho ou manilha,
son;lo: 1 de 1 1/2" e 2 (1 .3 2", Mio,
45000.

.300 kik»; de corrente da ferro com élos di-
reitos, sendo: 690 de 3/8", 500 de
1/2", 600 de 1", kilo, if;AO.

kilos de corrente de ferre , com éles ter-
de 1/2", kilo, 15800.

500 kilos da corrente da ferro patente, de
3/4", kilo, 25200.

350 chaminés para manometro, urna,
25500.

80 metros de corrente de latão para ca-
necas. metro, 15800.

chaminés L. B., D. 2, belgas, uma,
25000.

50 chaminés para' pilarei de locomotiva,.
uma, 25000.

305 chaminés, L. 8., ti. 1, belgas, unia,.
25000.

Contrapinos do ferro em grosas
30 de 2 1/2"x3/10",„
10 de 2"x1/4".
53 de 2 1/2"x//A"'
44 De 3'5<3/46".
22 de 4"x1/4".
p de 2"X3/0",,,t

28 de 2"x1/8",
6 de 3"X1/8"..

56 de 3"X1/4"..
32 de 3"x3/8".
10 de 1 1/2x1/8".•
1 de 3 1/2"x3/16".1.
4 de 3 1/2''x3/8".„
2 de 5"xi 1/2".
'5 de 1 3/4"x1/8":

) de 2 1/2"5<1/8".
ai de 1 1/2"x3/16":
25 de 2"5<1/8".
15 de 2"5<3/8". .
40 de 2 1/2"x3/8":.
5 de 4"X3/8".
2 de 1"X1/8".
2 de 1"5<3/16".'
3 de 1/8".
3 de 3/169.,

432 de 31/4

24 de 3':x5/16".
30 do 4"x%/16".
2 de 3 3/4x318".

50 de 1 3/4"5<3/16".
O preço será médio, maximo da g-rosa 75,

comprehendendo qualquer das dimensões aci-
ma polidas, não sendo tomados em conside-
raçlo os preços que appareeerom em dem.
talhe.

20 chaves comrnuns de 1/1" á 1 1/2", uma
,95000.

6 canecas pequenas de agatho, uma
15500.

12 camas do ferro com enxergão de ara-
me, uma 345000.

8 chaves de parafusos de fenda, uma
25000.

8 cadeados especiaes, Yale, um 1.55000,
ASO co!chões de capim membegue, tinr

95600.
300 kilos de cabo de arame de azo do) 3/1"a

kilo 75000.
20 chaves inglezas do 12". uma 12%000,
20 camas de ferro com 0%88. de largura,

uma 195000.
carVitihnS de mão paav., aterro, ameri-

canos, um 355000.
5 carrinhos americanos n. 4 para arma.

zem, um 585000.
200 Mios de cera virgem, kilo 35500.
•• 80 chaves inglezas de O,30, uma 12500(a.

30 chaves Inglezas do 0%20, urna 85000,
500 kilos de crina vegetal, kilo 25500.
100 kilos de enxofre em pedra, Mio 580(la
40 kilos de enxofre em pó, kilo 5950.

200 estaes de ferro de 3/1" c 1", partes
iguaes, kilo.165000.

2 enxadas de aço propila. para fundição'
urna 225000.

40 escovas de aço para limpar tubos..
1/4" e 1 4/2", partes iguaes, umrs

20.100 escovas 	 aço para rebarbar.„ão, uma:
125000.

48 esaovas para polir, tamanhos diversos,
unia 85000.

184 enxadas calçadas de aço de 4 1/2"
bras, uma 9 .000.

1,000 escovas de lubrificação serie Q, urna.
35500. •

12 kilos de esponja clara, kilo 305000.
1 escala para arame de J. R. 13rossn

Slaip, uma 255000.
1 escada de. abrir de cinco degrãoa., dem

gráo 35500.
14 enxós da Ilioe.ira, uma 55500.
96 enxa las calçadas de aço de quatro

bras, uma 85i00.
345 escovas de aço para fundição, umã

65000.
2 escovas do raiz para. lustro, uma 25000.;

15 espanadores para fundição, um 25800a
2v2'.oe,osstraanss de cI iirerataQr0,0 

• 10900.

afiar facas, de
l'icke, uma;

peças da cadarço de linho, de 3/4" a 3.100
unia, 35600.

peças de cadarço do linho, de 1", urna,
4$000.

509 metros de cadarço côr do vinho, igual
á amostra n. 1, metro, 25800.

500 metros de cadarço cair cinzenta, igual
á, amostra ti. 1, metro, 25800.

500 metros de cadarço verde garrafa, igual	 .200
á amostra ii. 1, metro, 25800.

25 metros de cachernira de là, igual á
amostra n. 4, de 0%00, metro,'	 500
285000.

12 pás para fundição, uma, 185000. 	 1,000
12 peneiras de latao com malha de 0%01,

uma, '75000.
100 Mios de plombagina, 3 estrellas, kilo;	 ,I;90

15800.
91).;0 pás para carvão, encava, uma,'

185000. -
t1.O pás para limpar fogo, com Gabo coei;

pridn; uma, 105000.
250 Mios do prussiato do potassa, Mio;	 •

225000.
:o peneiras de arame do latão de ora,tiO>

x0a°,12x0°1 ,01, uma, 750ri0.
peneiras de arame de latão de 0°1,50X

X0°,12x022 ,002, uma
'
 a5000.

a0 pedras de esmeril de 0'1,300°,007,	 403
uma, 185000.

50 pedras de esmeril do 0r°,30x0n2,01,`
uma, 205a00.

0 grosas dia parafusos Jat-son para cor;
veias il. 3, grosa, 2505000.

0 Mios de parafusos do ferro com porca
para limpar trilhos, de 4"x3/8" t", -
Mio. 45000.

•
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56 escovas de graphito, uma 2%030.
414 kilos de esmeril em pó, sendo, 20 n. 3;

-	 107 n. O 5 n. 00, 42 n. 1/2, 1371
. n. 1, 70 n. 1 1/2, 33 n. 2, kilo

2$500.
estaes de cobre. para fornalha de loco-

inativa de 1/8"X13/16", kilo 205000.
10 espanadores de cabello com cabo, um

25:00.
230 gramma3 do esponja escura grossa,

kilo 205000. .
Estojos de ferro cabeça escadaria para

remendo do fornalha:
d50 de 2"X5/8y.
200 rle'2'-x3/a".
250 do 2"x7/8".

• ;750 de 3/4"x1".
Preço meado, iraxim do kilo 8500.

• la duzias de espheras de aço de 1/8";
3/16", 1/4", 3/8", 7/16", partes
iguaes, &aia 35000.
Estojos de aço cabeça cseariada para

caldGira:
IO de 1/2"x3/4"..
400 de 1 1/4"x3/4"..
?LOC/ de 7/8"xj 1/2"a
100 do 7/8"x2".

• 50 de 5/8"xl l./2"a
LO de 5/8"x2".
LO de 1/2"x1
50 do 1/2"x2".

100 da 2"x3/4".
(100 de 2" 1/2x3/44'.
• Preço medi°, maxirro do kil) 85000.

• 50 fechos pedrezes com castanha de 4",
um 5600.	 • •

50 fechos, pearezes com castanha do. 6:',
um $700.

60 fechos pearczcs com castanha de 9",
um 5000.

50 fachos pectrozcs com castanha de 14"a
tnn WOO.

là0 fechos pedrczas com castanha de 20",
Uni 15300.'	 '	 • .

1G fechadaras completas com pertences e
'• bombas, urna 205000.• tal fechaduras do forro cara armario da

de 3 1/2, uma 45000.
. Fechaduras de metal com partana
ces para gaveta

' 48 do 2 1/2"xl
• 72 de 2 1/2x 2". 	 •

48 do 3"x2".
ai8 de 2 1/2x t 3/4"a
48 de 1 1/2x2".

• 4. '68 do 2'x1".
• Paona médio, Unia 3$300

G forjas 'á campanha na 10, uma:
a 1205000.	 .•

G forja: de campanha n. 2, uma 1805000.
6 forjas da campanha n. 3, urna 2505000.
G forisa pommnas. portateis; • uma 705000.

C. 30 tiloaalo lio de. vela, kilo 730,00.
42 kilos de fio de algodão, kiro a$000..
25 rolos de fio patente ii. , roo 258,30.

230 metros de finda; sendo: • GO baliras'.
a • - 83 verde, 85 encanado, manai

- 25500.
21 facas Blanchard, direifa, Uma •35'500.
20 facas Blanchard,. de 'volta

'
 • uma 75000.

(,150:rolos .do fio branco- 	 destorcido
n. 5, rolo 45000.	 •	 . _

3 filtros Pastorir para carros, conforme
typo usado; uns 1203000. .

-,-d0 forjas de campanda; urna 1205000.
foiniões'apropi . iados para torno dp ma-

deira, um 45500.
2 filtros Fiel, um 12. 3000.

t	 a - 'Folhas de sana :
GO do l'0" "i

.
•ma;

1'72 le a"x"/4", uma 400 irais.
160 '- 1,41X3.7,", urna 600 réis.

-	 -de 12"xi",..paaa ferro, uma 800 raia.
25 as, tal, 2. piai 'ferro, partes iguaaa,'

urna 100 reis.
aS circularas-para cortar faaa ou aço, da

31"X1/1", uma 30050J0

ai'palras de esmeril de 10"Xl",- uma
125000,

,	 6 pedras do esmeril de 3.8"Ki"x1/Vi
unia 2005000.

2 pedras de•esmaril de 18"X3"X2", uma
- 180000.

20 perneiras da latão com malha do
0m,003x0 m ,50X0m12, uma 7$ r00.

20 'subiras •do latão com malha de •
• • 0m ,001x0m ,50x00 1 12, arma 73000.,

8) grosas do parafusos para emendar cor.
roias, Jakson ii. 1, grosa 1805000.

8) grosas de parafusos para emendar cor-
• • retas, Jakson n. 2, grosa 2203000. .

• .p grosas do parafusos do ferro, cabeça es-
tampada, para padoira 4,3"x 3/16",

• grosa 40Sono.
ta grosas de parafusos de ferro, cabaça es-

tampada. para • cadeira, de 3"X
• grosa 405000.

Mios de • rebites do cobro com ar-
• ruelas:'
10 de 311G"x2", 10 do 1/8"X a" 31 do

132 de a/4"xaiir, a`a
3/8"x1/V, 87 de 1/2", 87 do 5/8",
40 de 7/8", sendo o maxanomédio

• kik) 12000.
2a kiloa de rebites de cobro para correia,

kilo 25850.
" 71 kilGs de rebite de ferro, sendo: 31 de.

3/4"X3/16" e 40 de 7/88"x3/1G",
kilo 25800.

62 kilos do rebites de cobre com amolas,
' sendo 42 do 1" e 20 de 1/8", kilo

125010.
kilos do rebites de late. sendo 15 tio

1/2"x4/80, e 10 de 1/4"5<1/8", kilo
125000.
Rebolas, de amollar:

1G grão • fino, de 1 m,a0X0m ,20, uns 2105000.
G de 0m ,60, um 1303000.
2 de O70, um 140000.
1 do 22"5<3", um 1205100a

. 4 de 121,09, um 2005000.
3 do 0,80, um 1603000.

14 de laa,30x0m.30. um 310a0a3a
2 de 0m ,40, um 12)5000.
a de 48"x8", um 2a05000,
4 de esmeril, de 23', um 3505010.

. 308 latas de litro de. Rapi, lata 25100.
re/ogio de parede, 205000.

21 registros de lati° de 1/2", um 3$500.-
. 21 registros de lano de 5/8", um 45800.

Serras de fita marca Balança:
• 12 de 7 ,4 ,50 x 00 ,01 x 0n1 ,0015, urna

405000.
12 de a m ,50 x tra ,03 x 0%0015, uma

110000.
12 de 7m ,50 X 0,02 x 0'1 ,0015, urna

605000.
G da 5",75 x 0%025 X 0 m ,0015, uma

605000.
G (.13 5 1,1 ,75 x 0m ,018 X 0'11 ,0015, uma

50;000.
6 de 5,75 P,015 X 0%0015, una

405000.	
t

3 de Gm ,00 x 0m ,50 X 0%001, uma
/205000.

3de 6,00 x 0m ,025 X 0m ,001, urna

4
 60300).
de 6"00 X 0,,40 X 0m,001,

1005000.
3 do 6m ,0a x 010 ,015 X 0%001,

405000.
de 5m ,00x0ni 3 O2, uma 405000.

.1 de 5m ,00x0m ,025, uma 1305000.
1 de 5",03x0m ,03, uma 70500

Serras circulares marca ltalanaa
6 de.10'5<1/16", uma 3530a0.
6 de 13"x 1/16", uma 535000.
6 . da 14" xl /16", unia 60$00J.
G de 16"Xl/16", uma '705000.
3 de 0 m ,4Gx0",003, uma 005000.
4) de 0",80x0 r1 ,003, uma 2305000.
2 de 0",40x0m ,003, urna -100 • '00,,
2 de 0 m ,a0x0",001, unia 1 O Oa
2 de 0,,, ,ox0e,00, uma 340,30a,

- 2 do 0", 12 x0m,0015, • tUntt SO52% .•
do 24", uma 4405009.

l‘de 12", uma 505000.
1 de 18", urna 905000:
1 de 20", uma 1203000.

.1 do 22": uma 4305000.
1 do 21",- urna 1405000.
• Sorra. para engenho, marca Balança:

21 de 1",00X0,11 X0",002, urna 1005000.
24 de 1 aa20X0",11X0m,002, uma 150000.
24 cio 2ati5X0°,18x03,003, uma 3005000.;

X1.0 kilos do sabão M	
'

arselha kito 45500.•
20 kilos de sabão espocial.kilo 15500.
440 lailos ele sebo. de Hollanda, kilo 45200.:

• 200 kilo& de soda caustica, kilo 15200.-
40 kilo-3 dc saudai°, kilo 45500.

• 210 meios do sola especial de l'olotas,-me.
485000.
Solas:	 .	 .-

232 meios, engraxada, meio 545000.-
35 meios, garroteada,. meio 465000.

250 mcioa, para enchimento, moio 405000.
59 meios, fina, preparada. moio 425000.

4- meios, groa, propa raida, meio 485 i00.
71 serrotes do ma° do 0,50. um 5500.
15 serrotes aGreaves» de 0,60, um 7500Q.
2 kilos de solda branca

'
 kilo 45500.

• 61 kilos de solda forte, kilo 12500,3.
• 3 kilos de solda de estanho, kila 55000a •

• Saboaetes:
213 barras S.A., urna 13700.
-45 sabonetes Pears's, um 252.0aa
57 barras Raposo, uma -15200.

Sabão:
335 kilos, virgem,. kilo 15100.

'575 ki/os, communs, kilo 15000.
50 kilos, Johnite, kilo 15000.

‘.	 1 lata de litro de sabão liquido preto:
lata 23000. .
• 'Serras de fita marca Balança: •

15 metros para recorto de 1/V, metro
33000. -

melros para reaorto da 3/16", metro
45000. , •

3 metros para recorto de 4/16", metro
55000.

3 metros rara recarto de; 5/16", mofra
g;S000.

20 metros
20.inotrip
20 metros
32 slletros
32 metaos
32 metros
16 metros

203000.	 .
. Serra de fita com lamina fina:

• 10 metros de 0m,01, metro 53000.
10 metas do 0,02, metro 85000.
10 metros da 0%03, metro 145000.
40 kilos de sal ammoniaco, kilo 85000.
3 tenazes, para apertar tubos do 1/1r,

uma 125000.	 .
25 tornos para bancada, parallelos, typo

Bull-clog n. 5, um 2203000.,
tarracha completa com rosca conica de

4/4" a 2", unia 3505000.
tarracha americana para rosca de car-

ros de 1/4" a 2 1/2", uma 5005000.
tenaz de corrente para tubos de forrd

it. 4, 5030J0.
'À tenaz de corrente para tubos do ferro

•• a. 2, 605000.
tenaz de corrente para tubos do ferro

3, 805000.
-- G tornos para bancada, parallalos, aper-

feiçoadas, com corrediça do aço • de
G" do largura o bocca, um 3003000.

a torno para aportar e atarrachar tubos,
1205000. •

'8 tesnuras Universal , para funileiro, Urna
235000.

h tra-adorea para serrar de 1%50, ura
245030.

caixa de tarraahas completas para pa.-
rafusoa de 1/4" a 4", uma 203000.

uma

uma •

de 0m ,0015, metro 75000. , •
(In 0m,002, metro 85000.
de 0°,0023, metro 108000,
(te om ,01.5, metro 73000.
do 0m,025, "metro 105000.
da 0m ,04, metro 155000.
de 0m ,03 x O'n ,00n, /peta)



•
Dezembro do 191)• "DIARIO OFFICIAL

COIrigeJicIca

Na relação constante do fim da edital desta
secretaria, de O do corrente mez, para, caia.
currencia ao fornecimento' do diversos mate
riaCS, durante o primeiro semestre do aflito
de mil novecentos e vinte, publicado ent.r.s.
outros, em o numero 28G do Diaria
da 11 do mesmo mez, 'verificaram-se Os se,
guintcs enganos.

Onde ao 1:
20 grosas do eontrapin

▪

 os .de forro
de 211/2" x U/10", groza.... rz000

Leia-se:
20- gr,ozas de contrapinos de ferro

de 21/2" x 5/10",	 7500a
Onde se•

100 metros da correia balata. do
3 1/2", com 4", metro 	  asoo;

Leia-se:	 •
100 metros. do correia balata, do

31/2", com 4 dobras, metro 	  7$000
Ondwea lé:

200 metros do correia balata da
• 2 1/2", com V, metro
Leia-se:

200 metros da correia balata do ,
.	 1/2", cem 4 dobras, metro,. • 5509

Onde se lè:	 •
• .•

200 metros do correia singela do 2",
metro. 	 •	 35500• • 

Leia-se:
200 metros de correia tia sola singela.

da 2", metro... 	  3550
Onle se lè:

GO limattics Greave3 quadrados da •
4 a, um 	 	 •	 000

4s'á03

7,ataixaS • 1e. torradas complolara 'Para pa.
. rafusos do 1/1" a • 1 1/2", • Unia,

3005000.
kdos de tubos de cobre, sana.) - 10 d‘a

1/8" 43 do 3/8", 120 do 1/2", kilO
85000.

7a torcidas belgas n. mna.U000.
- 10 Lhas da taxas de ferro dd 3/1", MIS

2200.5
,plo Lios da taxas do zinso da 3;, kilo

6500a.
;100 kilos de taxas (Te cobre fla 3/4", kilo

125030.
WO metros de toa° de crinif e linho de

Oir,90 de largura, metro 225'000.
1.39 metros da tecido de crina -e liidio,

- verde, i.13 0%90 de largura, metro
225000.

• teaouras para cortar parafusos, urna
805000.

223 travesseiros do capim meinbeque, uni
25000.

Traias Graves: '7 de 2", G da 2 //2";
73 do I/O", 4.9 de 3;8", 60 do 5/8';
49 do 3/4", 59 de 7/8", • 12 do 1 1/4";
10 tio 1 1/2". 5 do 1 3/4", 50 de 1";
a do 1 1/8" e 2 do 1 3,8, preço médio
de um ospoo.

'à tesouras da la" para cortai' folha, gams
bia, uma 125000.

400 torneiras da bronze para ar, da 3/1",
unia, 1000.

21 torneiras de latão da 1/2" para vassalo,
" nina 45000. • 	 .	 —

-1 torneiras do latão (1.1:.;,le," para pressão;
uma u$000.

2 caixas da tarrachas da VS" a 3/8"a
uma 100$000.

O kilo-s de tubos do ferro ,ga/vanisados, da
do 5/8" o 1/2", partos iguaes,

. 15000.
tena.zes para apertar tubos da 3/8",

uma 63000.
•2 tenazes para apertar tubas de 1/2",

uma 8000.
2 tenazes para apertar tubo. do 5/8";

uma 108.000.
3 tenazes para cortar encanamento, uma

• 905000.
2..000 kiles de tubos do forro do 1 1/2", kilo

15:300•
300 kiloa- de tubos do . ferro de 1", kilo

1$000.
000 Mios de tachas americanas n. 12, kilo

2200.5
4 talhas patentes do 1.000 Mios e 20 me-

: tros da corrente, uma 1505000.
/ talha psktento do 1/2 tonelada com 30

pés da corrente, uma 100$000.
10 torneiras do bronze para interrupção,

3/4-, uma aos000.
3a torneiras ala latão de 3/8", para agua

uma 45000.	 .
12 torneiras da metal de manivela., (10

4/2" urna '55000.
12 torneiras de metal de manivela, do

3/4", uma 05000.•
10 torneiras do bronze para interrupção

do 1", urna 3a8000.
kilos do tachas do cobre de 1/2", kilo

93i100.
1100 metros quadrados de tecida do palhinha

com forro de 1 21 ,20 da largura, me-
tro quadra-lo 405000.

. 9 tanas de barro com torneiras, sem
filtro, uma 125500.

/.20 metros quadrados da téla de arame da
• aço para queimar tenhaa, metro qua-

drado 608000.
metros quadrados do tala de arame do

aço de 32" x 1/4", liara caixa do
fumaça, metro quadrado 808000.

matroa de tela, de arame de latão da
1/32", metro G05 n00. •

/arruam para encanamento do 1/16" a
3,8", urna 605000.

ft talha patente de 4/2 tonelada com cor-
rente, uma 1805000.

A talha patente de 2 toneladas com caç."
rente, urna 2,a0S000. •

Tubos do latão
;1_0 lados do VI", 20 de 3,8", ,23 do 1/2,

.	 25 do 31 .V„ 15 do 7/8", 15 do 1",
Mano médio do ki/o "asa00.• -Tubos de cobre : 	 •p Mios da tubos do cobre, "do 1/1" 3/8",

• 1/2", 3/4", 1", 4 1/2", 1	 2",
1/8", partes iguaea, kilo 75500.

Tubos da Ferro :
Ei...000 Lulas do 2" as. 4 na20, 1.000 de 2" x

• . x 5%00, 1.000 de 2" x 6°,00, 500
da 2 1/4"x5 21,00, Lio 15600.

2 (luzias da verrumas sortidas, duzia
185000.

10 caixas do velas do sebo, caixa: 265000.
• 3 vasculhas com cabo, estrangeiro, um

58500, . .
20 vazadouros 131anãard, um 45000. •
36 vazadouros Blanchard, n. 8, um 35500:
30 vazadouros 131anchard, n. 10, um 45200.

Vazr,dor redondo para correia, dc 1/1",
um ISSO.

vazador rodais:10 para correia, da 3/8",
um 15800.

12 velas para filtro Pastou, uma 28,00).
20 metros de velltul0 cõr solferiuo, metro

•95000.
29 lanas (13 vaselina, kilo 45500.

1.000 vasouras do piassava, grandes, uma
1l3i;00.

1.'500 vassouras da plassava, pequenas, uma

•3.000 vassouras do piassava. n. 10, para la-
vagem, uma 5800.

100 vassouras do cabello n. 22 B, urna
2$800.

A cot:cerre:mia versará apenas sobra o pre-
ço, em reis, para as unidades estabelecidas
dos artigoa acima pedidos, sendo a entrega
na Intenclencia, dentro de 90 dias, a contar
da data do registro do contracto no Tribunal
de Contasaca.bendo a preferencia do direito
ao autor da proposta mais barata, por Minium
que seja a digerem*ça entre ella e qualquer
outra.

It Estrada recusaráas propostas que apre-
sentarem preços superiores aos 'unimos es-
tabelecidos..

As propostas, quedam estar devidamente
selladas, datadas, assignadas, com - a indica
ção das respectivas residencias, serão entre-
gues, em duas vias, em envo/ucroa fechados,
com a declaração, por féra, do assumpto o
do nome do proponente.

Esse envoluero devo ser acompanhado do
um outro, em separado. contendo todos os
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, comprebendondo-se, entre
elles, os recibos do quitação da ultima cot-
lacta dos impostos a wie estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o propo--
isente deverá exhibir o recibo da caução do
1:0005 préviamente feita na thesouraria
desta estrada, para garantir a assignatura
do contracto, caução que reverterá para 03
cofres da mesma estrada, si o proponente pre-
ferido recusar-se a assignar o respectivo con-
tracto, dentro do prazo de seis dias, contados
da data da entrega do convite quo fór expe-
dido para osso fim.

O fornecedor, para garantia da execução
do fornecimento, caucionará na thesouraria.
desta estrada a quantia correspondente a
5 °A; do valor do fornecimento a realizar, era
dinheiro, ou em titulas da divida publica fe-
deral.

O contracto sS se tornará efectivo depois
de approvado definitivamente pelo alinisterio
da Viação e Obras Publicas e registrado polo
Tribunal de tontas.
_ _A questão da_ idoneidade dos proponentes
SCIá julgada e examinada prèviamente, antes
do abertas as propostas.

As propostas,cujos autores não tiverana Sido
, considerados idoneos, não serão abertas..
y Depois de julgada a idoneidade dos prope-

fontes serão marcados o dia o hora para.
abertura e leitura das propostas que, antes
cie qualquer decisão, serão publicadas. 	 •

Fica reservado á estrada o direito do accei4
Lar parte de uma proposta e parte de outra, ou,
outras, conforme a diferença para, monos nos
preços dos varias artigos a serem fornecidos,
assim como do não acceitar nenhuma das
propostas apresentadas ou annullar a con-
eurrencia, caso assim convenha AOS MUS III-.

A3 propostas não podara.° conter sina° uma
formula do completa subiu iasão a todas as
clausulas deste edital, e o preço, Conformo já,
ficou estabelecido.	 • t 	 •

Não se tomarão em considaraçãOquao,squer
offertas deSsantagens não previstas neste edi-
tal, nem as propostas que contiverem apenas
o oferecimento de uma reducçao sobre a pra»
posta mais barata.

No caso do absoluta igualdade .entro pro-
postas terá preferencia a que apresentar pre-
Ép mais vantajoso no desompata.

A estrada reserva-se o direito! de restrin-
gir as quantidades pedidas. 	 -Toda o qualquer proposta que não estiver
inteiramente de accôrdo com, esto edital não
será tomada em consideração. •

Secretaria da Estrada do Ferro Central do
Brasil, 18 do dezembro do 1919.-0 nue,
tario, José Mordo de Albutitteratte.

~-1!

' Estrada de . Ferro Gesta do Minas,
•É

coscuannas TVA O FORNECIMENTO DE DIVERS:J1
ZIATERIAES NECESSXBIOS Aos SERVIÇOS Mi MIMA-
DA, MIRANTE O. PRIMEMO SEMESTRE DO AN:NO DII
1020ta

•



Cada proposta, dcvidamento soltada, será
deixada em uru enveloppe larsrado, sobre o
qual o proponente escreverá:

Proposta do (o nome do (iroponento).
A esse enveloppe reunirá o propononte as5

provas que puder apresentar de soa idoneida.
do e o recibo da caução de que trata a clau-s
sala Il.

Todos os documento.; serão fechados ero seaa,
gundo enveloppe, igualmente lacrado, qud
será até o dia designado para o recebimento
das propostas.

Fiscalização do ,Porto do Ria do Yaleiro, 8
do novembro de 1010. — Dasdio Dorninjuis
ranno, (-

Os concorrentes ebservareto e allenderiio co .•
que estatui' a lei n. .C.921, de SO de de:eu-doa
de 1909, art. 64 c seus Tarauraphos. -

b51.117CP
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	 OFFICflA.I,	 Drzembro de 1011) 1_5781

Leia-se.
GO limatões Greaves quadrados doe

• 1", um, 	

Onde se
a.CO limas de ferro galvanizado (Ira

1 1/4", cana 	

Leia-se:
1:00 luvas de fervo galvanizado da

1 1/0", uni 	

Onde se le:
400 Mios de latão redondo de .%/1" •

kilo

Leia-se: •
.100 kilos de latão redondo de 3,ia",

kilo. . 	

• Onde se Me

200 kilos de reata do 1;aris com ca-
- beça, r.,e 16 X IS, kilo. 	

Leia-se: •

200 kilos d ponta de pari a com . eaz•-•
beça, do 16 x IS, kilo 	 •	 1S10iI

Secretaria da Estrada dc Ferro Oeste do
Ninas, S. João d'El-Iley, UI de dezembro de.
1.9We— Migara, de Oliveira Lima; -secretario.
da estrada.	 (•

• Inspectoria de Esgotos da Capital Federal

AVISO AO vergo	
•

A Inspectoria de Esgotos (la, Capital Federal
previne aci publico que, cru conformidade com
os contractos que a União tem com a Com,
Inanida City Improvemonts o regulamentos em

ningnem poderá construir quaesquer
obras de esgoto, mesmo as addicionaes ou
extraorclinarms, sobro as canalizações da rc:
ferida companhia o altetar ou reconstruir as,

existentes, sob rena de multa o demolição
immediata das obras a expensas do infractor.

Quando os proprictarios desejarem quaes-
quer obras dessa natureza, deverão dirigir-se
a esta inspectoria par meio de petições -con-
venientemente soltadas.

Siso tratar de prediosilOVOS ou de reconstrua
eções, tacs petiçOes devem ser acompanhadas
de duas cópias da planta e. da elovação

• predio, indicando o local para os dispositivos
erolitarios, approvaalas essas plantas pela Pre-
feitura do District° Federal o com a cortidão
de numeração ou o ultimo recibo do imposto
predial.

Sobre desarranjos o obstrueçaes deverá
tombem o publico dirigir-se a esta inspetoria,
das 11 às 16 horas.

Inspetoria do Esgotos da Capital Federal,
:rua D. Manoel n. 10), 28 de niaroo do 1010.-
O oficial, Octatiano Felix de Carvalho.

Fiscalização do Porto do Rio da Janeiro

COITAI,	 CONCORENCIA rana o FORNECIMENTO
DE DUAS enATAs DE aço-

De ordem do Sr. Da. Engenheiro chefe,
, autorizado, pelos avisos ns. 251/0 c 465 de 1

de julho c 10 de setembro do corrente anno.
do Exmo. Sr. ministro da Viação e Obras'
Publicas" faço publico que no dia 23 de dezema
bro proximo futuro, ás ta horas, Ser;i0 rece-
bidas propostas para o fornecimento a esta
fiscalização do dua3 chatas de aço, do typo
actualmente usado na limpeza do ,Canal do
INIanguè com os cagacteristicos approximados:
Altura , 0,70, compritnento 10°1,60, largura
limaiG, cubação GP-3, o seis portas: destina'-
dos ao mesmo serviço, até a impartanela total
de 8i;:000 cada uma, conforme planta exis-
tente no eseriptorio central, á Praça !Uauá
il. 10, que poderá ser vista das 11 as 10 horas,
em todos os dias uteis, sob ás seguintes coo-
diories.

As propostas deverão ser apresentadas ou
duas vias, sendo a primeira soltada e ambas
sem rasuras ou cousa que duvida faça

• IV
O proponente escolhido depositará na The--

sodraria da Inspectoria Federal de Portos,
Rios e Canaes, antes de eesigna .do o contracto.
a quantia do a :00005, para garautia da
execução deste.

A. idoneidade do; proponente s seeá exame
nada o julgada préviamente antes da aber-
tura das propOstas:

a) pela apresentação dos conhecimentos da
Iodos os impostos federaes o munieipaes pa-
gos dentro do exercido competente, decor-
rente da profissão exercida pelo concorrente:

b) pela competencia, e pratica notorla ou
comprovada na execução de serviços da natu-
reza dos postos em concorrendo.;

c) pelos recursos notcrios ou comprovados
de que dispuzer o concorrente para assumir
os encargos da concorrencia;

d) pela exacçao moral do concorrente re-
conhecida ou comprovada no cabal desempe-
nho cio obrigações anteriores eontrahidas conf.
a administração publica ou terceiros.

As propostas cujos autores não tiverem sidos
considerados idoneos não serão abertas, c•
serão publicados no Diario Official os nomes
dos concorrentes acceitos o não aceitos., o'
dia o hora da abertura das propostas.

VI

As propostas serão abortas e lidas diante d-6
todos os concorrentes que se apresentarain.
para assistir a essa formalidade. Cada um ru-
bricará a de todos os outros.

. VII
As propostas não poderaõ conter sendo unia

formula completa do submissão a todas as
clausulas dosto edital, o preço que o propo-
nente °fim:acere o prazo em que fará o For-
necimento, que não deverá exceder de seis
rnezes depois da assignatura do contracto
paca sua construcção. Não serão tomadas eiti
consideração quaesquer offertaa de va.ntagena
nao previstas neste edital, nem propostas quo.
contiverem apenas &remei:Dento fle uma re-
dacção sobre a proposta- mais barata...

VIII	 •	 •
Apparecendo propostas iguaes, ecrã tirad

a sorte a que deverá ser escolbicia

SOCIEDADES ANONYMAS
Bancotaco	 po	 ca z•lo * sio
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ne'a'crio. que dororil sor aprosentadcr
assemblea g.vil ordinaria, a realizar ao

•a 2.2 do:dozemlaro do 1919.
Senhores accionista:: Em cumprimento ao

preceituado em nossos estatutos, imos apre-
seutar-vos o relaterio de nossa administração
dt.ra Me o. exercielo. findo de 1918."

Si hem que já o tenhamos communicado
-titulo de informação, na assombléa do anuo
anterior, que a acção intentada pelo Banca
contra a União, em reconhecimento do n05509
privilegies, tem dado um resultad apreciam!,
pelo facto d que o julgamento em Primeira
Instancia recoubeceu os nossos direitos de ma.
mira indiseutivel, e. não obstante Creiamos
convieçãe de. que este direito será confirmado
pelo Egreg •o Supremo Tribunal Federal, do
qual esperamos dum momento . para outro a
sentença, oão nos foi possivel evitar prejuizose
c despezas, assim como dificuldades na venda

propriadadas, dosado a oxigeucias e demo-
ras cle deapaelieetaioa processos.

Embora. possamos apresentar-vos o raster--
tado de nossas.operaçOes que, estimulados peba
resultado acima, muito importante ainda que
incompleto, tratamos do desenvolver nosso
movimento, -particularmente no sentido dos
emprestimos aos f n aei0 lados publico;, da
operações bancarias em geral, dando tombem-
á Carteira de Credito Popular, á soerão do•
descontos, um regular movimento e riscou-
dente, aproveitando c= a mais rigorosa eco-
nomia os nossos proprios rz:cursos, como tom-
bem 03 provimentos da Caixa Economiza, cojw
desenvolvimento foi constante.-

Submettemos, pois, á vossa apreciaçao (r.
balanço pelo qual podereis verificar o resulta--
do do nosso trabalho, pois a situarão assae:
desfavoravel no fim do I° semestro lias-e;
tanto modificada pelos lucros tti segurclo,
que dá as melhores esperancas paraa futuro..

De aedirdo com o cap.e Vli, art. 03 dos nosa
aos estatuto;, tente; que proceder a notifica-'
No da nomeação da um director. Tombem.
motivado pelas razões de força maior, o Sr.
director presidente Sr. A. Va.rin Irainveile•
retido na Europa. bastante tempo, não pre-
vendo a possibilidade dc regressar ean breve,
tampo, nos dir.igiu 'oto carta o pedido do soa
demissão do cargo.

Nestas condiçtaes, além da nomeação do seu"
substituto. pedimos-vos reatilicar o podado dto
iiiterinidado durante o qual o director seere-
tarjo, Sr. Bavmorri de liurlet, funceirmou co-
me. preaidede; tombem de accordo com o
art. bi d2s estatutos vo; st.lieltatuos proceler
designação (10 .-; directores. qco terão do servir
de presideute e secretario, assim como eleger
o novo conselho fiscal c sei s supplentes.

Continuacemo3 esforçando-nos por merecer).
vossa emtian;1 e vos-;a sempro beneoolo apoiou

fio do Janeiro, 22 de dezembro de 1019.
pvesidento intechro, liaymond de Burla,

parem DO coNsrraro ersco.
Senl ioras accionistas: 1 emiselho ilcal r.roV-

flanco Ilypoteecario tio Ilrasit, de aecórdo#
com o dispoito dos estatutos, examinou mitut-'
ciosamente as contas e o balanço com seus
annexos, relativos ao anuo do 1018. achando

'todos os lançamento:: feitos cm boa ordem.
clareza e per:eito aéefuelo com os documento
areldvados. A' vista disso, o conselho fiscal ék
da parecer:

I°, ;fie sejam approvados o balanço e an-
tas da direotoria, relativos ao anuo lindo cru
31 de dezembro dc 1018:

que soja consignado um voto do lou-
vor a directoria pelo cabal desempenho dosou
mandito.—Arthur Deixo!o.—),)r. lejie
Teixeira Soures.—Dr. Arnesto Vresitua

supplente.	 , -

3g6c1.

•

2geo

1$500'

• II

1$000 	 Os coneurrentes deverão depositar na The.-
souraria da Inspetoria Faderal de Portos,
Rios o Canacs a quantia do ii0W;, para pode
sem ser zulmittidos a concorrendo, perdeinica

Moo, esta caução o proponente escolhiam se 'não
assienar o contracto cinco dias depois de cha-
macio polo Diario Official para fazei O.
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Caixa • em moeda corrente e era
Banco 	 	 .162:4615254 .21.05S:3355386

Letras hypothecarias resgatadas.:' 	 148:7805000
llypothecas	 2.199:4755075

Carteira hypothecaria

2.618:535975 -1.163:0005000

18:3135500 1.181213550
•••11...

527:1825800
0G5:4535;31
785:7145930

.	 •

. •

1.978:3315161

25.258:2655957

Contas correntes cspeciaes
Fabricas e fazendas. . 027:1025112
Outros credore:.... 1.02G:2,54555) 2.553:3505701 22:098:60152:03

18782 Domingo 21
	

MAMO (3FF:1-Al.	 DezeMbro -.d.? . 11919

DAIANÇUTE GE11,11• P.1 :1 DE DEZEI12110 DE 1918

Mitvo	 .	 1,'.(13siro

10.80:3205000
100:000S000
188:875500o

1.210:0335)30
20:1155650

150:0005000
6.216:16 5111

633:699110

1.259:3115189

Lucros e perdas ........ 	 191:981534

23.258:2655257

Carteira matriz:
Accionistas 	
Caução da directoria 	
Titulos em carteira 	
Contractos e concessões 	
Moveis c utensilios 	
Efibitos a receber
Immoveis 	
Diversas cantas 	

Contas correntes especiaes
Fazendas e fabricas. 1.083:08 .5105
Outros devectbres.. 176:2615681

Carteira de credito popular :
Titules depositados 	
Emprestimos garantidos 	

Secçito de penhores
Penhores 	
Titti103 . descontados

Car(eira. matriz:
Capital 	
Bonificação,cle letras hypothecarias
Eundo de integralização do capitai
Fundo de reserva 	
Deposito da directoria 	
Ileserva extraordinaria 	
Promissoras 	
Titules descontados 	
Receites 	
Tituios Descontados

Carteira hypothecaria : .
Letras hypothecarias
Juros a pagar de letras hypothe-

carias 	

Carteira do credito popular :
Depositantes 	
Contas correntes de Mobilado,
Caixa econowica 	

•
527:1825800
13:330515

11:3575695

	

801:8135172	 1.356:0905513
	 nr

16.00):6005000
321:62417".4
755:1205023
383:7515719
100:0005000
319:5185918

1.250:1995Z0
150:0005000

• 35:0005000
200:0005900.- • . •	 _ •	 .

.	 fio do Jane!" 31 de dezembro de 1018.- Pelo Banco I/ypothecario do Brasil, Raymon,l. de Burla., presidente inerino.-4 
P. ''f,ts1Vato, chefe da coutab311dade., 	 .

.	 ,
LUCROS E PERDAS

DESIONSiDAÇÃO EM 31 DE DEZENDRO DE 100

Debito	 ___Csedito

1° semestrá
	

semestre
	

Total
	

4° semestre 2° semestre
	

Total,

-,1A

Carteira Matriz
fonorarios da directora.'
llonorarios do conselho

fiscal 	
Ilonorarios do Fiscal do Go-

verno	
llonoraries do advogados 	
fonorarios de fiscal e . ava-

fiadores 	
Ordenados e gratificações..
Juros e descontos 	
Redescontos 	
Despezas gcraes ......
Despozas judiciaes 	
Despezas de propwiedades,..
Despezas do representação.
Diversas contas 	

Carteira bypothecaria:
ures do letras bypothe-

carias 	
Liquida0es 	

Carteira do credito po-
pular:

Juros da Caixa Eco nomica.
Juros das contas correntes

	

. de movimento 	
Lucros e perdas

	

19:58150 09
	

23:882 i50à	 15:166;50 O

	

4.8005000
	

1:8005090	 3:6005000

	

4:0095000
	

4:0008000 . 	 8:0005090

	

9:5005000
	

G:5005900
	

/1:0005000
•

	7:920$000	 , 7:9208000
	

15:8405090
23403W0 27:201$700 50:7555100

4 18 :91856 96 160:7055295 279:6235991

	

2:666566G	 3:7225300
	

6:388$936
22:0035502 23:4655371 45:46E5933

	

- 1:774100	 3:9125700
	

5:G915800

	

7:5095755	 8:3285811
	

15:8388560

	

6:J03n25	 ' 6505425

	

. 1:1205003	 1:800500)
	

3:2205000

39:3005000 30:300500)

	

3:1015890 	

Carteira matriz :
11 anda de propriedades....: • 14:252:650
Titules em carteira 	

	
UO:0005000

Diversas contas 	
Commissões e consignações
Juros de apolices 	 	

0185800
CA05000

Carteira hypotheearia:
Juros de bypethecas 	 -
Juros de mora 	
Porcentagem do adminis-

tração 	

Carteira de credito po-
pular

Juros e descontos, descontos
dive'rsos 	

Juros de contas correntes
garantidas 	
Sucção de penhores

Juros de penhores 	
Cornmissões 	

Lucros e perdas
Saldo do I.° semestre 1918. 193:380,5623
Difibrança entre saldos de-

vedores e o (239:7505339
saldo actual (191:9845381

44:7565956
Lucres do 2° semestre 	
Saldo para balanço 	

314:8775300
nw nnnn nn nnn

69:00050),
3:401589'0

15:0515760 22:1365805

4:5025339	 8:6285163

37:2115055

13:1305193

Saldo devedor 1 0 janeiro
1918 	 	 43.:3095716

Saldo do 1° semestre 1918 	  	
4.11WW d o 2° scincstre 1018. 	

311:8:75300 575: 5305314

196:3805623
41:7655930

43:3695716
193:3805623
44:7655956.

890:4075614

25Z.2565729
26:512500o

3795500.
: 3:9125668

271 :5195379
?3:5125000

6505000
4:2985300

.3:9125368

4:4105693
0:2015711)

M:900$307

5465760
600,5000.

IN:3805023

41 :7C,55958
191:9845383

575:5305311

41:7655)5G
191:9815383
-----------
890:4015611

,3:6823252.	 '758$111
9:0615166	 110,574

1958000	 •05000 .	 :230000

38:6835851 . 42:21G5113

2165545	 5:1805200

2035110	 3125350
G005003 	

pio (19 Janeiro 31 de dezembro 	 Raunj. Lemos Net(o, chefe da contabilidade.Ode /). tdot, presidente interino.- L; P.
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!Companhia 13rasi1eara do Inz-
moveis o Conntracçtões

- SOCIEDADE ANONYMA

RelatoriCi da directoria relativo ae
exercido de 1918

Srs. accionistas — Temos a honra de sala-
tactear á vossa apreciação os relatorio, ba-
lanço e inventario correspondentes ao exer-
cido de 1918.	 •

Nos ultimos rimes as nossas op-xações se
desonvolveram do modo apreciava concor-
rendo para isso do um lado a terminação-da
guerra e do outro a carenas, de casas de
aluguel.

Com a alta dos alugueis a nossa cliontela
tende a a ogniontar, pela facilidade em poder
pagar a eonstrucção do sua propria casa, em
prestações iguaes e algumas vezes inferiores
ao aluguel que pagaria coito locatario.

A valorização dos nossos terrenos vae tam-
beM augmentando gradualmente COM 03 me-
lhoramentos noites introduzidos e em .virtude
do numero settesre coescento de edificios-
novos nelles construidos.

Des4e modo, devemos esperar para a nossa
sociedade um futuro promissor, tirando deite,
ertamente, a compensação do sacrificio até

cgora exigido da vossa be.ncvolencia.

• Luva tarjo dos nossos terrenos

As quantias por quanto figuram no balanço
os nossos terrenos foram calculadas lovan4o
em conta o preço ,de acquisição augrnentado
dos juros pagos.
-Fizemos proceder a uma avaliação por pe-

ritos estranhos á nossa sociedade afim de t103
assegurarmos de que essas quantias não eram
superiores ao preço de vonda provava.

•Notadamente para os terrenos situados
nesta cidade, os preços do avaliação sào bem
inferiores aos das vendas realizadas, nos ga-
rantindo aSsim um bom lucro, para o futuro.

Para os terrenos de S. Paulo torna-se ira-
passiva modificao-se a sua avaliação antes da
disSoluç to do syndicato com o qual firmámos
o accôrdo que bem conheceis. 	 •

Esta dissolução será feita logo depois da
venda total dos ditos terrenos,quo a nosso ver
está bem proxima. Nesta °ocasião a directoria
poderá [' copiar a repartiçao dos lucros, que
actualmente podem apenas ser. considerados
corno reservas supplementa vos de amortização.

• Terreaos do An larahy
•Continuamos, nesse terreno, a abertura de

ruas novas, calsanio-as pelos systemas mais
aperrei •eoados e economicos.

Executámos tambem grandes trabalhos do
terrapleslitecm .o drenagem, augmentando
assim edusideravelmente •a área aproveitava
e de facil venda.

Terrenos de S. Paulo

No ultimo trimestre do exercieio augmart¥:-
taram sensivolinento as vendas dos lotos int
que foram divididos todos 03 nossos t ermos
de S. Paulo.

Esperamos, por isso, que dentro de pouco
tempo teremos liquidado inteiramento a ope-
ração correspondente á acquisição desses ter-
renos.

Construcçães

O numero de construcçGes contractadas,
que no começo do esercicio foi insignificante,
Cresceu consideravelmente no ultimo teimes-
tre, obrigando-rios mesmo a augmentar o
nosso pessoel technico de mais um ajudante
de: engenheiro para não prejudicar o impor-
tante serviço de fiscalização das obras.

-	 Directoria
Em virtude do accreselmo'sensivel d .o nos-

sos trabalhos VOS solicitatitos a eleição do mais
um director, de accôrdo com os estatutos.

• Conselho fiscal
Em ob ytioncla á lei desctels eleger o nova

conselho fisa1-
Conclusão

• Na séde da companhia estão á vossa dispo-
sição todos os duumentos referentes ás nossas
transaeoes.

• fio de Janc:ro, 14 de novembro du 1919.—
• D.e/caio Ilichord, director-garotito.

4..	 4145000
• 202-7835267

1.2:-3+5 GO
• •	 05:009Sd00

15 : 42S$ 330

Titulo-sem carteira	 as-em
Terrenos proppos 	
Peedios proprios 	
Caixas e bancos 	
Ahnoxarifado 	
'Moveis e utensilio-
Despozas de constituição 	
Vendi do terrenos o precUos sob garantia de hypotheea,
Destositos 	
Divi las activas a receber 	
Devedores diversos 	
Títulos cru cobrança 	
Titulou .caucionados 	
Contas de ordem 	

•

Passioci,
Capital 	 	  r;

Reserva estatutaria 	
Reserva para aniortização da terrenos 	 ..
Credit Foncier da Drésil et de l'Arnérique cm Sud...
Caisse Commerciale et Industrial.: de l'aris 	 -
Coloca 	
Empreiteiros 	

Credores diversos 	
Contas de ordem 	
LucrosSuspensos (1914-1917) 	
Lucros e perdes (1918),. 	

j.000:0005000

19:3085380
272:0135128

6.747:558520.:
51:G75530)
os:0005000

12 rk:02380()

0:89
3 :	 17

'290:7345721
41: 313508:.7

.n• •nnn ••n•

8.026:02*75

12-200$090
3.O6:202559G
1.816:7745779

70:4635942
10 :1135000
18:6225100

•••••
	

1$000
1.505:2255097

10:3755464•

Ac:iuó
	 13ALA5ÇO . EM 31 DE -DEZEMDBO DE 1.018

8.626:0225175

Aio, 14 do novembro cle 1919. — Eageãio flichard, director-gerente. — Mivilil, guarda-livro:

DEMONSTRAÇÃO DA COSTA DE LUCROS E PERDAS EM Si DE DEZEMBRO DE 1918
&coita	 Despeut

Juros -diversos 	
Juros s/promissorias 	
juros s/ven-l a de predios 	
Juros s/vencl t oe terrenos 	
juros de mora 	
Indemnizações de reembolsos 	
Alugueis armazens do caes do porto
Litems sobro construcções 	
Lucros sobre venda de torrenos 	
Lucros sobro mula de pro,lios 	

•

155696
41:7585100

120:6895112
G:6 l65596

2393030
2:4715634

105:0003000
23:9:.n 1$ 00
43-:5385O87
14:70113039

330:0105400

Juros diversos 	
P.Djuizo sobre venda de cimento 	

Ilestabolecimento e juros na conta da Caisso Cominar-
eiale et Industrielle (N Paris 	

Amortização da terrenos 	

Despezas geraes 	

Lucros liquidos—exercicio da 1918

ílio de Janeiro, 14 de novembro do 1911. 	 Ettjenio Dichard, director-gerente. — Miran, guarda-livrã.!

8115190
12:2085000

36:423514s

120:0 IOS OJ

110:22 tS782
". 41:31! s • 83

330:0105100-
•

PARECER DO CONSELII0 FISCAL
•

Srs. accionistas—Tendo examinado as con-
tas e documentos relativos ao armo do 1918
da Companhia Brasilcira do Immoveis e Coa-
tracções, verificámos a, sua exactidão e somos

de parecer que sejam approvados.
-

Como previramos, era nosso parecer de 16 •
. ida julho de 1918, melhoraram as coodições

companhia, que terfl'em a desenvolve:-se sob
bons auspicios.

Rio do Janeiro, 17 de novembro de 1019.—
Francisco Muni.: Freire. — Alfredo Dias
be ro. — Lamounier Crodofeedo.

• Companhia do Acidos
ROTA. DA REUNIÃO DA ASSEMBUIA GERAL EXTRA-

•0BDINABIA REALIZADA EM 16 DE DEZEMBRO
DE 1919.

'Aos 16 de- dezembro de 1919, reunidos
nó escriptorio da Companhia de Adidos,' á
roa dos Ourives n. 77, á 1 'hora da tarde, e
cru -terceira convocação, os, accionistas abaixo
assignados, assumo a pres'idencia da reunião
o presidente da Companhia Dr. Augusto M. de
Barros o Vascmicellos, e, declarando instai-
/ada a assembtea geral extraosdinaria coa-
vecala para o fim consta lie dos retpectivos
annuncios, convi,11Npara secretarias 'os accio-

Distas Srs. Drs. João Baptista de Aforaes
Rego e • Francisco Marque; do Faria, os
quites, com asseotonento geral tomam as-
sento á mesa dos trabalhos. E' lido o art-
norteioda convocaçlo o dispensada a lei-
tura dá acta da assembláa anterior, por
haver sido esta approvada na mesmayett-
nião. Em seguida o Sr. presidente, passando
ao objocto da convocação, faz uma - expo-
sição -detalharia das condições da Compa-
nhia, cuja produeçao foi augmentada coro
a acquisiçio dos novos apparelhos de que
já se oecupou em reunião anterior, con-
tinuando OS artigos- fabricados a merecer o
raslhor acolhimento dos seus consumidores.



O. de Magalhã es Carvalho,735 votos e CoaracY
Pedroso Benigno 820 votos. Para suppiente!
Abelardo Paranhos 700 votos, José de Calazaa'
750 o Paulo Faro 750 votos. Em tonna. Coal"
pareceram oito accionistas o nao sete. O Sr.
presidentento deu por encerrados os trabalhos
o agradeceu a distincção de sua escolha
para presidente da companhia, o por proposta
do accionista Dr -. Eugenio do Carvalho a as,
sentlfiéa approvou o compromisso de ser assi•
gnada a preSen te acta . peios membros da mesa.
E ou, primeiro secretario, escrevi a presente
acta que assigno com 03 demais membros da
inesa.—Dr. Luiz. Toste da Silva Nunes.—Ar.
thur J. da Silva Cunha.—Francisco CamelieN

	,~11.1111n11.1.,

•ANNUNCIOS

..~...nn••nnnn•n••nnn~1~~~~1~11~

janeiro de 1 91 9: • _

Vende-se na Thesouraria 'da 11114
prensa Nacional, um volume
ã 1.	 %-*; . • ... •.•	 2$000

Obras que se acham á venda na Museu.
• raria da Imprensa Nacional por .faronsa

Duarte Ribeiro :
,a_nnuarlo do legislação

da fazenda, referente ao
anno do 1910 	

.a.nnuario do legislação
da • fazenda, referente ao
alma do 1017 	

IPbromptuario dos lin-
• nostos do consumo 	  °Soo

	Sollo:(Abecedario do buonstO do)	  6300(i
Manual do colleetor federa

—G. Catramby o Adolpho Guri° (funcciona,
rios do Fazenda) 	 	 ......	 5,00)•
Acha-so á ronda na Thesouraria' da lotí

prensa Nacional, pelo preço do 5,000 cad,s,
exemplar.

•CODIGO CIVIL BRASILEIRO
Nova edição, com as correcçãe

Virdenadas pela lei n. 3.725, de 15 dei

G1100Cn

i05o03
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Dezembro de 1919
mesksew	

L7' para laniantar que os '-poderes ptiblieos
não façam sentir mais resolutamouto a sua
acção no sentido do encorajar a iniciativa
particular., para maior incremento das in-
dustrias que, como esta, honram o paiz o
concorrem eficazmente para o desenvolvi-
mento do suas riquezas naturaes. Continus
ando, diz o Sr. presidente que neste mo-
mento ha sobre os productos da fabricação
da companhia a ameaça do alteraçÕes nas
Tarifas, o que virá facilitar 'a importação do
similares estrangeires, estimulada Pelo re-
baixamento dos direitos alfandagarlos, col-
locancio-nos com os crescentes encargos da
producess.o oacional em posito dq inferio-
ridade na conourrencia, já pela sensivel
elevaçã.a dos salarios o dos impostos fe-
deram. nsunicipaes, Já olos preços das
matarias primas o do combustivel , aggrava-
• os do loa a 200 além dos. pesadas
e11113 da lei do acidentes de trabalha. A
esto respeito se dirigiu á 'Ilustre Cominiasao
Revisora das Tarifas, e acredita que cila,
no projecto que fez subir ao Guano),
terá repellido qualquer medida cerceadora do
nosso desenvolvimento. E a Companhia do
Acidos se tem esforçado por merecer alguma,
consideraçlo dos poderes publicas, fabricando
artigos de superior qualidade c acompanhanda
nos-preços as oscilla,çfies .do custo das ma-
tulas primas.e do combustisel neoessarios á,'
confecção dos mesmos artigos. Nesta .confor-s
inida4(5 acaba do proceder, radliziodo os pre-
ços tIOS acidos

'
 • não obstanto insegurança da

baixa nas matorias de sua composição. Com a
remodelação da: . fabrica, • que, _como ;já. teve
ocasião (10 dizer, trouxe augmento da pro-
ducoãa. o com a dificuldade na importação
dc acidos durante o Doriodo da guerra cresceu
sensivelmente a vanda em nossa. fabrica,
habilitando-nos á distribuição do melhor divia,
delida e a atvgmentar coa proporção o nosso
fundo de Fe33Ma. A este resneitoi,. alonga-so
o Sr. presidente anresentalIUS -a ifiárahti`da
formação deste fundo c dos depositas realiza-
dos tem bancos 'desta capital, o pedindo aos
Srs. accionistas que resolvam se ha ou nio
conveniencia em distribuir, a . titido da boni-
-doação, uma parte da dinheiro depositada, ou
sc, melhor é convertel-a em titules de renda
que mais reforcem o mesmo fundo de reserva.
Pede a palavra o Sr. Dr. Ludgero Dolabella
o diz que mais uma vez tem a assernbléa ona
seja de exaltar a gestão dada á Companhias,
cuja prosporidade é sl .vida em grande partst

_á, assistencia assidua e desvelsda do seus solia
eitos directores, e, estudendo-se em considera.
se- es sobra a exposição fejta , pelo Sy....presi-
(Jante da Companhia, 'apresenta a seguinte
proposta: sFica a Directoria autorizada a
d:stribuir, a titulo do bonificação, até 25$ por
acção, retirando dos depositos existentes em
oonta corrente a importaneia nacessaxia». O
Sr. presidente submetto .discwslo esta pro-
posta, e, nio havendo quem pedisse a palavra,
submette-a posteriormente a votos, tendo!
sida unanimemente approvada. .Sem outro
assumpto a sor- sujeito á assembléa, o Sr. pra.
sidento suspende a sosslo para ser lavrada
esta acta, que, lida e approvada, assignam,
com a mesa, 03 accionistas presentes. — Au- •
úusto M. de Barros e Vasconcelos, •prosi.
dante. 4- João Baptista de HOPC1C3 Rego. —
Prancisco Marques de Paria. Por procura-
4;aes. de D. Maria Benedicta Pinto do Maga-
IhSes Roxo 'e do D. Rosa Roxo Pinto de Ma-
galhães, João Baptista de Moraes Rego. —

• 2'o221pno Maxim Romano Junior. — Amaro
i;avelt canti. Giorgio Rasina. Lud gero W4
Dolabella. — Alvaro M. de Barros .c • Vascon.
calos. — José Soares dos Santos. —Baltista,
.17.0rnero Custodio America Pereira de Viminosa;•

4Iztiçsels4abeb
CERTIFICADO

Junta Commeraial cia .CaísitaLFederal : Cera
4co que, por de spaam da Junta . Cerni-Pene:ai

de 15 do 'dezembro de 1919,1'archivaram:ses
nesta repartição sob o u. ã.i, OS seguintes

. documentos, referentes á Aktieselsizabet
Norsire Lloyd, a saber:

Publica-fórma da carta n le autorização do
Governo, para a sociedade ftmccionar no Bras.
zil; um exemplar do 'Diario Oflicial de 15 do
outubro ultimo, que publicou o decreto nu-
mero 13.793 de 8 deste D3OZ, referente áquel-
la autorização, seguido dos estatutos e de-
mais documentos co-relativos; certidão do
deposito de 200 apolices da divida publica,
feito no Thesouro Nacional; publica :40mm do
talão de pagamento do Seno respectivo; feito
na Recebedoria do Districto Federal; publica-
fárma do conhecimento do pagamento do
sello da carta patente, feito na Recebedoria.
referida, relativa ao decreto acima meneio-
nado; um exemplar do DiariO Official de 20
do novembro proximo findo, eus que saloWe
publicada a dita carta patente o uma pra-
euraoão outorgada ao representante da sacie.
dado no Brasil. E co, João Ilygino do Araujo,
1° oficial da Secretaria desta Junta, passei a

• presente certidão. Rio . de Janeiro, 17 de - de-
zembro de 1019.—João- Hygino de Araujo,
.1 0 oficial (sobre estampilhas no valor total
de 115). Visto,,J. C., em 17 de dezembro do
1919—isi /oro Campos, director. Estava o cai
riinbo da Junta Conimercial. •

•

eonipauhia 'Pequena riroÀ.
• prie tia tl o

áerx DA ASSEMRUA orna UTRAORDLNAMA RUIU;
ZADA EM 2) DE DEZEMBRO DE 1010

A03 vinte de dezembro do mil novocentos
dezenove, ás doze horas, os Srs. accionista3
reunidos em assembléa, geral extraordinaria,
em numero da sato representando 4.17'4
acçrms ao portador, sobre B.000 da seu

axclamaram para presidente da sessão o
^Dr. Luiz Tostes da Silva Nunes, o qual convi.
dára para primeiro secretario o Sr. Arthur
J. da Silva Cunha, e para segunda secretarias
o Sr. Francisco Ca vallier.

Depois de lida e approva.da, unanimariam.
te a acta da S033:10 passada, fai dada a pala.
vra ao accionista A. Paranhos, que em phra-
se3 do condolencia pedira que se inserisse na,
presente acta um voto de rezar .pelo
monto dos saudosos directores Dr. João Sabi.
no Damasceno e Dr. Luiz Pereira Ferreira.
de Faro, em testemunha do alto aoreeo que
mereciam da seus consoeiados. Em seguida,
relatou que a sua posição de director-secreta-

_ rio, foi devida a um convite feito pelonsA
Faro em substituição do Dr. Damasceno.

Disso que neste posto deu todo o auxilio s"
direcção dos negocios da companhia, podendo
afirmar que os elementos preparatorios para
a assombléa do .prestação do contas em
abril do anuo prumo futuro, conformo pre.
eeituam os estatutos, estão concatenados eia
boa ordem; declarando mais que esta com.
panhia comquanto modesta na sua latitudet
de acção não tinha compromissos com a Praça,.
nem com particulares que pudessem emba•
roçar os seus negados.

Depois do outras ponderaç5e3 declarou qut5-
lhe ora iropossivel continuar a occopar Ioga?
na administração, o por isso podia 'a sua
exoneração, do modo a cleger-so outra dire-
ctoria o conselho fiscal, visto estar este des.
Sacado de mombros que se acham ausentes
desta cidade.

Tomados cm consideração todos os pontos
de sua exposição, a assembléa deu a sua ap-
provação o o Sr. presidente da mesa mandou
proccdor a eleição dos respectivos membros,
do cujo - acto foram recebidas oito cetiulas
com o seguinte resultado:

Para presidente Dr. Luiz Tostes da Silva
Nunes 895 votos; para director secretario
o Sr. Francisco Camelicr 5:33 votos; para.
o consolho fiscal o Sr. Arthur J. da
Silva Cunha 775 retos ; Dr. EugoniQ*

Al. 'directoria dá Imprensa Naciv,
nal precisa saber - o preço dos ar-a.
tidos abaixo relacionados, posto0
na repartição, até o dia 30 'do _corw
rente:

Typos de fantasia, de diversott
'corpos, azurées de metal, collecçãesi
'de bigodes de metal e de entrelf
nhas para formar curvas.

• 100 resmas de 500 folhas cada]
lima, do formato do 100 X 76,, pape'
I3u1l Anglais.	 ,

-• .10 .resmas de papel de duas fa'.•
- - -Gee, • de500 folhas, formato de'

16 .x 56; •	 -
Resma de papel assetinado branco:4

'Ae 98 x 66, com 24 e 36 kilo.
• Os artigos deverão ser de prinnirA
qualidade, conforme as amostraà
que poderão ser examinadas na Se-)
tção de Artes, onde serão dadas)
todas— as --explicações e esclareci-i
mentos.

As propostas, om os preços se
'amostras, serão recebidas até o dia]
24 do corrente, ás 14 horas.
. Imprensa Nacional, 20 de (lembrai

'de 1919.	 •
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• Ehiçuco Ilypothecapio
Erasil

Assuma:a Grua amassais
São convidados os Srs. accionislas a go

reunirem em assembléa geral ordioaria no dia
22 de dezembro do corrente Maio, ás 14 horas
na avenida fio franco n. 48 afim do to-
marem conhecimento do relatorio e contas da
directoria, referentes ao atino de 1018,
gerem deus directores, novo conselho fiscal c.
eus supplentes.

Continuam á disposição dos Srs. accionistas
03 documentos referidos no art. 417 do de-
rroto n. 431, do 4 do julho de 1801.

As trausferencias do actos ficarão suspen-
sas a partir de 12 do corrente met.

fio da Janeiro. G de dezembro de 1019.-4
Pela directoria, Itaymond dc Build, presi-
dente interino.	 (•

4.10 Companhia Soda CIA.rysta
lisa da (.cato.)

IFY111011Cia 4.10 Joaquim. 'rei-.
xcira

erAD110 GERAL P03 CnrOORE3

Credores da massa:,
O juiz 	 	 .• *.). escrivão 	 	 ti

• O curador 	
• Os syndicos, por sua cernirás-

'
Credores eliirographarios

: Adão Gaspar	 a	 nal lçeon
Aurelio da. Fonseca 	 	 . 12aS a 1(1
'illordallo & Comp 	 sai 1G:72 —00

-- Jorge Bastos 	 	 558660
Notes & Florencio 	 •	 3055000

ra Martins & Comi) 	 -g . 2:8805570

fio, 9 de dezembro de 1919—Os syndicosa
Vieira Martins d: Comp.	 . e •

Vallenein da, A. Mercantil
Sueco - 13easiteira Sjõs Led('

Comp.

De accerrdo COM 03 estatutos da Companhia
arta. 16 e 17 e seus paragraphos o o art.-131,
d.o decreto u. 431 de 1893, convoco uma as-
seinbléa geral estraordinaria, para o dia 23
do corrente mez. na séde social á. rua Aris-
tides Lobo II. 27, ás Ia horas, para o fim de
eleição de directoria e conselho fiscal, alta-
raçã.o doa estatutos, redneção do capital so-
cial e resolver sobre,todos os mais negocies.
—F. II. licei11e, director-seeretario.—Rio 12
de dezembro de 1919. 	 (•

guizo de Direito tia Seçsunda Vara
Civel

Falleucia de J. Augusto Irmão
AVISO. AOS ClIEDOIIES

(S: Comp. , syndicos da fui.
lenda de J. Auguato & Irmão, comunicam
aos interessados que se acham á sua dispo-
siQo, diariamente, das 13 ás 15 horas, á rua
Primeiro do Março n. GG (Centro do Com . .
mareio e Industria da fio da Janeiro).

Outrosim, que as publicações a seguir serão
feitas nesta folha.

O prazo para a habilitação dos credores
termina a 4 de janeiro proximo vilidouro e a
assembléa se realizará no dia 22 do mesmo
noz, ás 11 horas.

ardo &Janeiro, 10 da dezembro da 19I9.—
Camillo Nourão & Comp., syndieo:s.	 •
Coinpauhi t. Iogresso :Lila

tela' do 1.3rasil
• Emprestime de 4.000:0005000

(Totalmente resgatado)
A Companhia Progresso Industrial do Brasil

faz publico para os devidos eteitos que, na
conformidade doa annuncios du 30 de abril do
corrente anuo; foram • apresentados ao Banco
Partugués do Brasil e • retratados os 17.168
debenturos que se achavam em circulação do
a nterior emprestima do 4.000:0005; e, pe-
rante 03 directores da companhia e os dire-
ntores do referido banco, proceden-sa hontem
18 do -eorrente, á incineração completa doa
&bulidos titatos.

Rio de Janeiro, 19 de dezembro de 1019.—
Pola Companhia Progresso Industrial do Gra.-
sil, M. A. Valos° Junior, presidente.
Companhia Ui-anileira de TM..

moveis e Conatrucções
•ASSEMDUA MAL MINAM kh.

Considam-so os Srs. accionistas a se reuni.
rem em assembléa geral ordinaria no dia 23
do corrente, ás 11 horas eia sua séde á Ave-
nida fio hiranco D. 46 afim da lhes ser apre-
sentado o relatorio e parecer do conselho fis-
cal, relativos ao armo social findo em 31 de
dezembro do 1018, proceder-se á aldeão do
conselho fiscal e seus supalentes e eldão cio
mais um director na Mama da lei. Os pOssui•
dores de aeçiics ao portador deverão deposi-
tal-as na Séde. da companhia oito diás antas
da asseinbléas

do Jauriro, S de dezembro do 1010.—.
A directoria.

Sooloaado	 Uiazi loira
do 'Transportes Rapides

• (Convocação dos accionistas)
Convida-se os Srs. subseriptores. de ae-

çaes da Sociedade Itato—Braziteira de Trans-
portes Piapidos a se aeunirem as 11- horas do
dia 23 do dezembro do 1019, no 4 0 andar do
n. 102 avenida Rio franco . afim do delibe-
raram sobro a coustituiaão definitiva da re,
ferida Sociedade.—Os incorporadoros. flane
Pato-Belga,— _Coupe Prançaiw et 1:ativonc
pour l'Amerique du Sn(1.-1:ei,ea Italiana di
.Seonto.—nott. iodo 'fcceira Soares. - Societ:t
Anonima RaNana 11%tei3cuione Ama.,

Clubs Patek-Philippe
CARTA PATnNTE

•••••••••

publicação dos p remiam Peão a ntigo 'e
polo novo sestema

ANTIGO sys-riimA, -
rdála Loteria da CaPi ta 1 Fle..

deral de quarta..reira. 1.7
dezembro de 19l1.!.; Iram
contempladas as Negt4itItes3
nseripçõ os

Inscripc -oo n. 4 .49, correspondente

aos Ires algarismos findes do primeiro premiu

—N. 33.449.
Inscripoo o. 417, correspondente

aos tres algarismos fines do segundo premiu
— N. 1.417.

1nscrigão o. 032, correspondente

aos tres algarismos finaes do terceiro premio

—.N. 7.032.
u O SICST.E.'.11.-s,

(A PProvado por decreto ministerial de 13
do fevereiro do 1919)

Inscripção '7 32, pelos Ires algaris-

mos Enes do pelo 111Bior 1.3 '72

da primeira Loteria Federal da semana (se-

gunda-feira, 15 de dezembro de 1919),

IPSCrigh 449; pelos Ires algaris-

mos finaes do premio malor33.449

da segunda Loteria Federal da semana (quar-,
ta-frira, 11 de dezembro de 1919).

Inscripoo 711, pelos Ires algaris-,

mos fines do premio maior 23.711;
da terceira labia Federal da semana (soli-t

bodo, VI de dezembro de 1919)1
O PISCAI, DO GOVERN-0, .

P. Jascplitiiiii Folie (los Salltog.

—Qualq 'lei. merendo-,
via de uosso estabelecimento
piide ser adquirida por meio
(to prestações pag-as ese,mannt-,
mente.

Gehlo	 & bort
111.:1.0.10C111OS

Si, Trila da quitaucla$ Si

AVISO A03 CREDORES

A Sociedade . Anonyma F.:(ivadora Amerl4
cana, com sécio á rua da Candelaria n. 30,-
syndico d. fallencia da A Mercantil Sueco--
I1rasileira, SjOstedt & Comp., avisa aos inte-
ressados que se acha diariamente para atten-
del-os, no eseriptorio da falida, á rua Gene-
ral Camara n. 81, das 12 ás 15 horas, o que

, as declara:Aos dos creditoa, cujo prazo termi-
nará cm 30 do corrente, deverão ser dirigidas
Iara o eseriptorio do seu advogado Dr..José
Esperidião de Carvalho, na rua da Quitanda
n. 00, 1 0 , das 16 ás 17 horas, diariamente.

Lio de Janeiro, 10 cio novembro de 1010.
— Sociedade ~num Estivadora Ameri-
cana.

Compaubità. Sola Orys ta1is3a-
da Gato

ASSEDEIAA GERAI, EXTRAORWISRIA 	 .

EM sista de não terem sido preenchidas em -
tempo opportuno as formalidades praseripta.s
no art. 05 parto final do deareto • n. 431, de.
4890, fica adiada para o dia 20 de janeira -
yroximo futuro a asectubléai geral esteaordi-
naria, convocada para o dia 23 da corrente.
Assim ficam os Srs. accionistas convocados
a se reunir n6 referido dia 20 de janeiro na
sécio da. Companhia, á rua Aristides Lobo nu-
mero 237 ás Vê horas, afim de delibcrarein
sobre uma proposta. da directoria relativa a
roforma dos estatutos sociaea, alterar> do
capital social e preenchimento de eargos-va-
goa e bem assim resolverem so !Jra outros
assumptos do interesse social,

de Janeiro, 19 de dezembro do 1010.-
F. II.	 director secretario. • .1

O preço destas prestações.
varia, de .T.Leeardo eom

• lor da mercadoria eseolliida.T
e cada bise:1 .415,ft° euueorr?¡

tres• sorteio/O 1 . )OL. SOnta.113.4”:
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bezernbro tiè

Ca ital social 1.5 0:0 0$0
•

Manifesto para emissão de um emprestimo de Rs. 1.500:000$000, em
1.500 .obrigações ao portador (debentures) de 200$000 cada
urna, juros de 8 °I„ ao „1.nno, .nos termos•da lei R, 177 A, de 1.5 de

. setembro de 'I89j.

A. directoria da Companhia Usinas Nacienaos, autorizada pela' as-
sembléa geral oxtraordinaria dos Srs. accionistas, realizada em 6 do
novembro do . corrento armo, cuja acta foi publicada no Diario Official
tI3 25 e Jornal do Commerclo de 26 do mesmo mez, abre no dia 2 de ja-
neiro prus3mo futuro ao Mb dia no Brasilianische Bank für Deuts-,
ehland, nesta p: •aça, a subscripção ..pub'ica para um emprestimo do
Ils. i.500:0005000 nas condições abaixo duclaradas, encerrando-a
lego que estiver todo' sub=ipto.	 •	 ,	 •

Os actuam posáidores do ebeitturès terão preferencia na sub-
scripção, desde qbe façam a . devida declaraçã.o'lla Brasilianischo Bani:
für Detsch/and ou no eseriptorio (16 corretor Muda Adolpho Koch
a, tó o dia 26 de 1c orronte. •

A emissão é feita ao par, sendo o pagamento abotoado de uma
só vez, mediante cautelas provisoras que serão substituidas por titulos
.cletinitiVos dentro de GO dias.

• A Companhia Usinas Nac:onaes, com séde nesta Capital, á rua
Coronel Pedro Alves na. 117 e 119 (Caos do Porto), foi constituida em
48 de maio de 191 .1, publicados os actos de sua constituiçãe no Dlario
(Mictai de 8 do junho do mesmo anuo, e tem por objecto: •

I — Explorar a patente de invenção n. 5.900, concedida polo
ruinistorio da Agricultura, Industria e Cornmorcio, publicada no Dia-
Tio OiÈcial de 23 do dezembro de 1902, para, a transformação do as-‘
sucar Demorara, sem quebra, cru assucar crystal branco.

II .— Explorar a renuação a vapor do assacar crystal bramo
por processos e apparellms em uso nas principaes cidades da Eu-
ropa.

III — Explorar o fabrico do alcool, especialmente com o aprovei-
tamento das lavagens o residiros da refinação.

IV — Finalmente, explorar outras iimustrIás similares.
As reformas de seus estatutos constam do Diario

de 29 de janeiro o de 25 de abril de 1913 e'22 e 21 d3 junho d3
4910,.

O emprestimo será dividido eá . 17.90 obrigaqUfi (dcbenturcs) do
valor de Ra. 200300.0 cada - urna, juros de 8 8/5 ao anuo, pagaveis por
semestres vencidos em 31 . de dezembro e 30 de junho do cada anno,
até o dia 5 de janeiro e 5 de julho de cada armo; a amortização, por
compra ou sorteio, será de 2 is ao anuo, senda a primeira effectuada
cru julho de 1923, ficando a digo,ctoria com o direito de anginentar
o.reagate ou ' fazer mesmo a amortização total (1) emprestirno
qualqUor tempo no prazo de vinte anno3, dentro do qual deverá licar.„.4"f
extincta a divida. 	 •

Todos os impostos sobre os titules da presente emissão correno
por conta da 'companhia.

Este emprostimo é destinada ao resgate do saldo do anterior e
ao reforço do capital ein movimento, para dar maior 'expansão aos
uegocios da companhia.

A coEng,nhia, além das garantias da lei ia. 177 A, do 15 ee S3-

ternbro de 1893, dá em primeira e elpecial hypotheca, suas propr.e-
dados, bemfelto-rias .e fabricas do Rio de Janeiro, Nictheroy (Estado do , •
de Janeiro) e Juiz cde Rira (Estado do Minas Games).

A companhia resgatará o saldo do seu anterior e unico empres-
timo d3 Es. 800:0015000, emittido em /912, conforme`escriptura pu-
blica lavrada em _notas ;13 Tabellião Evaristo Valia do Barros, em
10 de marqo de 1.012, eancellando . a raspectiva hypotbeca, que
passará em primeiro 'Torrar para. o emprestimo que vae agora Cbil-
trahir.

O activo d c.ompauhia —; conforme o ultimo ba-
lanço é do 	 	 5.991:4910-A

e passivo de 	 	 3 .4.03:731$865
excluido o capital d3 acções e o saldo do emprestimo em circulação.

A itisc,ripção .eventual do presente emprestimo foi feita no Ho,.
' .istro Geral e de Dypothecas . do Primeiro District .° desta Capital
em 17 da mei corrente, so5 o numero d3 ordem 175, 'á pagina 1.16.C1(».
.1;vro 8.

Rio de Janeiro, .po de dezembro de 1 9 19. — Companhia Usinas
Nacionaes, - „Antonio Augusto-de Araujo Franco, presidente.— 7odo Duarte
de Aláuquerque, vice-presidente.— Viàor M. AI dos Santos _Pereira, dire-
ctor gerente,— Brasilianische Bank fur Deutschland, os directores: Yoku..
Mattltieseu, Martiu Adolpho Kock cori-etor:
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OBRAS QUE SE ACHAM A' VENDA

AVISR

"f - 	 encommendas de obras clu.:N aia

forem acompanhadre -do porte do Cor,

— raio não serão attendtdas, assim como
• nito se pádo acceitar cin. ' pagamento de
obras ou de exeniplaris do alaria Offi.
ciai* selos do Correio ou estampilhas do
atilo adheeivo.

A

21ccidentes do trabalho (Decr.s. ns. 3.721.
• 13.493 e 13.488). 	 	 $209

itcção Penal (Amplia a). Lei n. o"
de 28 de outubro e decreto o. 3•475.
Ale 4 de movembro de 1899... 	 $00a

Ague, (Regulamento para arrecadação
das taxas do consumo d'). Doer. tu-,

, mero 11.521, de 10 do março do
$,5001915.

• Agricultura '(Cril.a o Ministerio da).
.. Doer. n. 1.696, de .29 de dezembro

	

, da 1906 	 	 5598

Alfandegás (Relatorio apresentado ao
Miuisterio. da Fazenda sobre fiscal i

-, zação das), por Leopoldo L. de Alen.
car. • 	 •	 150011

Annuario de legislação de fazenda —
referente ao anuo de 1916. por Af-
fonso Duarte Ribeiro 	  6$000

..‘ Anuo de 1917. 	 	  105000

'Armazens gera.es (Regulamento para o
estabelecimento .de)

'
 Deor. n. 1.102.

de 21 de novembro de 1913 	 :	 $509

str o no a: j e , (Traltá cl'); da
B. Liais. 	

Autoirioveits [(Tabellas para os
41(23 ):2; a ,	 ....... R . .. .

13

ZoLa, dos Corretores (Mercadorias •
mame). Doer. n. 8.249. de 22 de S6M
tembro de 1910 (Crea a). Doer. nu-
mero 9.264, de 28 de dezembro do
1911 (Dá novo regulamento) e Reg'-
neto Interno. 	  

Codigo Civil Brasileiro .(Let n. 3.071;
.. de 1 de janeiro do 1916, com as cor-4

recoiies ordenadas pela 'lei n. 3.725,
do 15 de janeiro de 1910) um
jUrnt3 (M) 	

Caixa do Amortização * (Regulamento da)'.
, Decreto n. 6.711, de 7 de nove:obre

do 11)07.) :*	 5	 ..,	 15000

Garres (Welles .para os preços dos)
, rdis. , 	 . -	 ,	 $209

Carta Geral da Republica, pelo Dr. Cro-
ckatt de Sá (M) 	  111$51111

Casamento Civil (Lei do). Itecapitula-A
cão em ordem alohabetica. por M.
André da Rocha. " ... 	  21009

Cheques (RegulamentO sobre eralssãii
de). Decr. a, 2.591, de 7 do agosb¥
do 1912" 	  $508

Chorographia da Pr o vinci
Geará.	 . ...

Codigo Civil Brasileiro. _Trabalhos
tivos á sua elaboração (M):

1° volume	 . - . - .	 ..... 10$000
20 volume 	  105000

— Projecto (Trabalho da Commissão da
Comama dos Deputados) — 8 vo2luortnees

M ) 	
.

-- Projecto (Conntrdssão Ecpechd do Se-
nado), 1° volume (M) 	  4008

— Projecto (Commissão E)ecial do Se-
Enda) 3° volume (M) 	  25000.

— Projecto do. Dr: Antonio Coelho Ra
drigues:	 •	 	 35001

Cofre . de Orpliãos (Regulamento paro a
escripturação do). Dem. . p, 5.143, do
13 de março do 1897 ......	 . 1$00i

Collectorlas Federaes (Dá novas instru!
cções para,o Serviço das). Doer. • ai-
mero 9.285, de 30 de dezembro da

• 1911.- -. 	 	 550e

Compilação das leis federaes sobro ore
ganisação municipal do District° 'Fe-
deral, pelo Dr. Alexandre Soares da
Mello (Dl).	 ..•..	 25000

Concess5es de pennas d'agna '(Regula-
mento pa.ra as). Decr. n. 3.056, da
24 de outubro de 1898 	 •

Cennolidação da-i leis das A if$::
degas.	 35090,

Consolidação das leis relativas uos • li-
mitos das circumscripções judiciarias
do Districto Federal (M)	 35000

Consolidação das /eis da Justiça Fe-
deral; • 	 	 5$000

Contrabando e seu Processo, por A.
do Araujo Corrêa 	 - -	

Constituição. da Republica. 	 *A 15808

Corretores de F.undos Publicos '(Ttem
lamento) — Doer. a. 1.359. de ‘..'0
abril- do . 1893 • 	

Colector Federal (Manual do) G. Co-.
traniby. e Adolpho Curio 	  5$000•

3D
/Declarai° Geographicc das Minn do

Brasil pelo Dr. Francisco 'gnomo Fer-
reira 	 :	 651109

Docas; portos maritimos, etc. (Reporto-
rio da legislação sobro), por Caetano
Junior . (M)	 	  s2$000.

Decretos da Governo Provir-orle:

	

de março de 1809 	   

de 1894 	 	 4$914

do 1895 	 	 3$0bi

de 1890 	 m 4001•
de 1897 	 Y-	 -m 3$0T,

do 1898 	  	 ........ 	 25~

de 1809	 ri' ki 3ma•

, da 1900 	 x 	  moa
N de 11)01 	 5 	 1 3$0(15

da 1002 	  	  404

de 1000 	 	 4$00e•

de 1904 	 •	 moa
tie 1005 	 • 	 41500,

de 1006 	
	

4504.
de 1907 	
	

5$800
do	 . 	

	 sona
de i6o9.	

	
MOO

da 1910	 A 000.
da 101/  •	 MOO*
de 191°	 U000.

preços
. ;nu

a do
1.$080
rola-

25600.
de otitubro do	 7;260

	

do dezembro do 1890 	  3500$

de janeiro de 1891 	  25991.

do fevereiro de 1891 	

Decisões . do G ováno Provisorio:

i° e 20 fascieul'os 	 	 32550000(10
e ultimo 	

A.i.lditamouto. 5' 5: 	 	 15505

Yecisões do Governo . (Colleccbee de):

da 1832 . ..	 agwa
'do 1833 	 	 3$0110	 1 .

de 1850 ..... ......	 • .	 $5090

de 1801 	 o 4$500

do 1892 	 	 45090

de 1_893 	 20W• • •I'M
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da 1812 31815...racream 25009
do ,1810 a 21000
do 1818 a 1131.9.....R.='•:-.3-:::poi 25000
do 25009
d	 1822. 25000.si
de 1823. 25001..	 ••

de	 1824.. 25000	 .
de 1825. 25001
de	 1820... T . ISM
de 45009 \
do	 1833..'ol-ri,Mi. T-;	 • V • VI 45608
de 1831.. 05209inan".rin	 	 1"."..£15

da 1835 --. 2 volumes. . 45009

Delegacias Fiscaes (Crea o Togar de coaç
fedor nas). Decr. n. 1.178, de 16 fie
janeiro do 1001  ----	  1$000

Desapropriações por necessidade ou
utilidade publica da União e do Bis,
tricte Federal (Lei e regulamento),,
Decretos as. 1.021 e 4.950, de 26 dg
agosto e 9 de setembro de 1013 go

E
Eleitereá do Districto Federal nela-e:Lã

dos):
í° districto-.	 MOO
2° districto • 	 • -	 - •	 3$500-

Exames parcellados (Instrueções para
os). Doer. n. 4.227, do 23 de novem-
bro de 1901 	 -	 1$00#

Escola Tactica e de Tiro da Guarda Na-.
cional da Capital Federal (Repta-.
mento) ( M ) 	 	 $033

•Escola Tactica e de Tiro da Guarda Na-
cional do Estado do Rio de Janeiro
(Regulamento)	 $5013.	 .

Eleições federaesf
éj- Lei n. 35, de 26 de janeão de I hW?.

'	 (Processo eleitoral). 	 	 	 $500
( e- Lei n. 1.269, de 15 de novembro

de 1901 (Legislação eleitoral) 	 $500.
Decr.en, 5.391, de. 12 de dezemlro.

' de 1904 (Instrucções para alista-.
_ mento do eleitores)..--...s.: 	 	 $003

'•.e- Lei .n. 3.130,-de 2 de agosto da
1916, e Decr. n. 12.193, de G do

. setembro de 1916 (Lei e regula-.
' mento eleitoral, prescrevendo O

modo por que deve ser feito o :novo
alistamento) ( M 	 ---	  •	 $0.00.

t- Lei a. 3.208, de 27 de dezembrci
de 1910, e Deu.. n. 12.391, de 71

• de fevereiro de 1917 (Processo

	

\ eleitoral) ( M ).  -- •—	 15009

•é- Alterações feitas nas leis numeres
3.139 e 3.208 (Alistamento e e/ei-

'	 çties federaes) (M) 	 	 $210
• " :-_- Relação dos eleitores do District)

Federal•	 . • • •	 • •	 35000
,--Expulsão de estrangeiros.: . Decreto n't-

Mero 2.741'	 	 •—	 	 $200
Ensino Secundariol e Superior da gi•pu.

blica (Reorganisa o). Deer. mi. 11.530,
de 18 de março de 1915 ,(M)., 11008

H
lierança	 Decreto n.. 1.839, de 31 de

dezembro de 1907 - nos casos de sue-
cessão a&-intestato.	 ..	 $500

vistoria doa tree grandes Capitães da
antiguidade	 Cesar e AlexaP...

t tire), polo Dr, Cesar	 31009.
o•

' Justiça Federal "(Nrrible/a aY. Lei a. rx
da 20 de novembro de 1894.., 	$5011

Zurisprudencia do.Supremo Tribunal Fe-
, deral (Collecções dos acc6rdãoe) (MIL,

dO Mino de 1895 	 ..7%1 . .1 22500
, do asno de 1897 	  4 	 " --1 61009

do anuo de 1898 	  85009
do anno de 1899 	  ! 9$00D

.ao nano de 1900  •	 --	 - ...	 1$0139

Justiça do District° Federal r(fleorg...e.:
nisação da). Doer. n. 9.203, de 28 do
dezembro de 1911: ..	 1000

•
Juros de creditos hypothecarios, deà

bentures e dividendos das sociedade*
anonymas (Regulamento para a ar.
reenclação elo imposto sobre) De- •
ereto numero 12.137, de 11 de abril
de /917x	 • 10 ah; 2-.4	 $50C

o
•

Livro 'Verde .(Doeuraenfris Dip1omatic0
do Brasil na Guerra da £uropa) (31)-:1

51000
5$000

MO 1830..riiii-wavcewiN.Egy..,:erva
de 1837.	 	  ..

g;:pr	 7". n• • • •.10 4 RRR
de
de 1810 .	 -	
do 1811 •
de 18.2.
de 1843.	 . "r• .. no
de 1844 11- .11, vs

• 

. ""•11 7)71	 ,Y; • • :•:* TJ

de 1845.	 .... ..

de- 1 840_	 •.	

▪ 

• !Ir. 	

de 1847•. • nn •-it•-•ter_t,.....r• • • o' •

de 1 848 .. .
 e IR49 .

▪

 • W)

2o 1850. ......
do 1852	 2 volumes...,..7n3

• do	

-	

, _	 T

de

	

_ de 1850 	 -
'da 1857	 2 volumes..--•-•

• ,dc 18i.';8 ...... 2 volumes....-
de 1850	 2 volumes...7.13737.ra
do 1860 - 3 volumes...7.-.-u

	

- d 180/.	 C volurnes„.:.x....--,
.

- '

	 de 1862	 2 volumes. r7;)-:::-.-9?

de 1803
do 1801 -- 2. volumes 	

	

. de 1861	 ;(Additamentos).e

	

-do 1865	 2 volumes..
• de 1866 - 2 volumes.-..-.- 	 -±cfm

de 1867 -- 2 volumes 	
da 1808 - 2 volumes..-r 	 e-,
de 1874	 3 volumes..:a	 ,-

1875 =- 3 volumes...„.=

	

1870	 S volumes.

	

1877	 3
1878

• 

2 volumes ..
de 1879 - 2 volumes.
de 1880 - 2 voIumes..-..Trim
de 1881	 3 volumes..7-_-=,,
El+è 1882	 3 volumes  •	

de 1883	 3 volumes.
de 1884 - 2 volumes. 	
do 1886 - 2 volumes 	
de 1889 - 3 volumes.----r.
de 1894	 volumes'
.de 1890_	 ___

Febre anaarella Wastruceões para o ser-
viço de prophylaxia especifica.	 1$0011

fallencias (Leis sobre), N. 2.924, de 12

	

. de dezembro de 1908  -- 	 -	 15009 •
facturas consulares -" Regulamento ap-

provado pelo Decr. n.. 1.103, de g l de
novembro de 1903 	 . • .	 1$009

. Facturas ou contas assignalas (Regula-
mento para a cobrança 'Ia sello sobra
as). Decr. n. 11.527, d. 17de março
de 1915 	 	 $309

-OFunecionaries .Publicos [(Estabilidade
dos ), por. Arauje Castro..:..,., • MOO

flydrographie du • Ilaut Saint Tranois.
por Emir/.

Ilygiene Administrativa da UniEo Ulcere
ganisação dos serviços de). Decretei.
a. 1.151, do 5 de janeiro de 1904, e re-
gulamento dos serviços a cargo da

Doer. n. 5.156, de 8 de mar-
CO CIO 1004.	 25000

Ilygiene Alimentar, do Dr. Eduardo
' Magalhães, 2 volumes '(M)'..	 45000

fistoria Constitucional do Brasil, peio
Dr., Aurolino Leal	 filen

benção de direita aduaneiros Utagulif=
mento para RS concessões dt3 '	 na.;
ereto	 8,592, cic 8 de março de
1911	 .47 c„. „ 	r). •	 . •	 ;$ 00'•

Industrias . e profissões (Ilegulamento)1
réis.	 R j4r"	 •	 ' ano MON

Invalidez dos funccionarios publicou da#
• União (Regulamento para os exame

de). Doer. n. 11.417. de 20 de janeiro:
• de 1910	 55011

Institutos Militares de Ensino (Regulo..
L mento para os). Doer. 1.: 5.698 4,

2 da outubro de	 2P111

j° volume f. g w:rore-Ánl ... iceevE
2°, vOlunle

Licçães de Physica, por Francisco Xavier,
de Mi veira	 1$081

Leis (Coilacções de);!
de 2808 a 1809 	  2$588

de 1810 a , 1811 .. ... . 	 	 25509

ime-
21000
2$301
15400
MOS
15900
35500
25500
25503
2$309
2560$
25601
15801
90402
75099
65200

' 45600
65600
55309
55600
65609
55505

101000
5$501
5$50!
15608
55500
$500

75509

6$009
6$00)
espoa
95501

105001
75509
050011
65009
70001

105000
125099
105001

65001
65003.
8500;

225000
81501


